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EXERCICIO DE 1938

Per eonveniènela, não somente dos senhores subscritores, como da lia.
premia, não se fardo inscrições do assinantes aludo pelo prazo de um ano.

aminaturao calotearão em 1° de Janeiro para terminar em al de
dezembro, ou em 1° de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa. as taserleõesi de aludamo
ira merão aceitam quando realizadas até o ultimo dia do a Zlel anterior faqueio
em que começa • minutara, lato é, até ai de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ás repartições arrecadadoras que não aceitem pedidos de amai-
aat ma, aludo dentro domas cundições quer para particulares, quer para
fanctunárfon.

Preços de assinaturas anuais do "Diário da Justiça ou de cada ama
das secções do •*Diário &letal",

)Repartições publicas WS emlannter
particulares

Funcionários Publico,

No interior	 7010000
No exterior	 008000

No interior	 683000
No exterior	 334080

Nantero avulao do dia, 4041 MIA, até e Limite de dez cadernos com qua-
renta folhas e inala 100 réis peioa maniates eadernen de quatro folhas (si,
taro) os fração.

Por ano decorrido, mais 600 réis sobre o preço do dia.
O preço do numero de boje está lixado na ultima página.,

* unszuvAçAms

Dentro do ano tido se aceitam pedidos de asminatarar.

— Á Redação fluo fornecer* gratuitamente aoa assinantes isamerom
atraindo% extraviado, ou anteriorem 4 data da assinatura.

Convém, por Imo, que ou Interessados renovem as suas assinaturas
Com a antecedélicha conveniente, afim de aão ficarem com as nuas colet.**.
desfalcadas.

- As nastnaturan para funcionários publico, que descontem em folha
de pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas
tivbem pagadoras,

Os preces fixados Para os fancionárioa pablicon ado extensivos aos
tatadanin • naanlefpals, doado que, provada a qualidade, façam o Paga.
mente adiantadamente:

nn OS conhecimentos das amainataran tomadas por Intermédio das co-
ltoria federal., mesas de rendas e alfandegan, poderão ser encaminhadas
diretamente faiarem"' Nacional sem interfertacia das delegacias fiscais.

— As aminaharan aio pagas ou cuias consignavam aio forem coram-
ateadas pela* repartIVies n, gadorna dentro doa prhaetroa 15 dias de novo
período, serie cancelada. e procedida a cobrança do respectivo preço.

Nos dias 10 e 25 de cada mas ser* publicada, em faselcules apensou ao
4,Diarlo da Justiça", a Inximprndincla do Supremo Tribunal Federal. do Sn'
premo Tribunal Militar e do Tribunal do apelação do Distrito Federal

PI. da E. Para b8a ordem dos serviços da liedação, e no internam
de publica, fica eatabelecida que en pedidos para reprodução de matéria
paga constatada pelo. Interessada, a extrottaeta da arres ou oreleadez de.

vens ser feitos das 14 4FS 10 Iteras e, ate Maxim" até dd barna aliem a
doa argilas' oficiais.
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. ATOS DO Pooga EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 292, de 23 de fevereiro de 1938.
Ministério da Fazenda — Decretos de 24 do corrente;
Conselho Federal do Serviço Público Civil.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Im-
prensa Nacional.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente da Diretoria de Con-•
tabilidade, dos Departamentos Nacional de Educação e de Saúdo
e da Inspetoria dos Centros de Saúde.

"Sieistério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, da
Diretoria das Rendas Aduaneiras o do Domínio da União, da
Câmara de Reajustameto Econômico e da Comissão Encarregada
da Liquidação da Dívida Flutuante.

Ministério da Marinha — Expediente do Tribunal Marítimo Admi-
nistrativo.

Ministério da Guerra — Apostilas — Despachos — Expediente do
Sr. ministro.

Mieistério da Viação e Obras Públicas — Expediente dos.Departa-
mentos dos Correios e Telégrafos e de Aeronáutica Civil, da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal
e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

illinistério do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Propriedade Industrial e
do Povoamento e do Instituto Nacional de Previdência.

Tribunal de Contas — Noticiário — Parte comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas — Sociedades
civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Regras para a acentuação gráfica

1. Usar-se-ão ó acento agudo, ó acento circunflexo e o !leen to
grave. Não será usado o trema.

2. Levam o acento conveniente, agudo ou circunflexo, u
lavras esdrúxulas: pássaro, pêssego.

3. Levam o acento conveniente, agudo Ou circunflexo, as formas
verbais agudas ou monossilábicas tónicas, que ficam terminando em
vogal por ter caído a consoante final: df-lo„pó-lo, dl-lo-el.

4. Levam o acento competente, agudo ou 'circunflexo, os oxítonos
terminados em a, c, i, o, u, tónicos, seguidos ou não, de s: tupi, tupis.

5. Tomam acento agudo as palavras cuja vogal tônica é e ou o
abertos dos ditongos éi, éu, éi: fiéis, chapéu, sóis, jibóia, idéia.

6. Tem acento agudo o t tónico da sequência vocálica ata: saia,
baía, caía.

7. Levam o acento conveniente, agudo ou circunflexo, bs
nosstlabos tónicos terminados nas vogais a, e, o, seguidas, ou não, de
s: pá, Brás.

8. Leva o acento tircunflexo o o tónico fechado, seguido de
o ou os: perdôo, vôos.

9. Usa-se o acento grave na contração da preposição a com o
artigo definido ou pronome demonstrativo feminino átono a, e com
os demonstrativos aquele. aquela, aquilo. — Gustavo Capanenta.

Ministério da Fazenda
Por decretos de 2.4 de fevereiro de 1938, foram aposentados:
José Joaquim Pedroso, no cargo de oficial administrativo, dl

clas=. e J, do quadro 1, Tesouro Nacional, nos termos da legislacão
ela vigor.

— João Gabricl Nunes, no cargo de contínuo,, da classe G, do
quadro I, Tesouro Nacional, nos termos da legislação em vigti

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

ATA DA 71,a sESS	 EXTRAUFWI •n; AMA EM 11	 EEVEItEMO	 19:48

DECRETO-LEI N. 292 — DE 23 DE FEVEREIRO DE 193C

Regula o uso da ortografia nacional

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1. 0 E' obrigatório o uso da ortografia resultante cio acórdo,
a que se refere o decreto n. 20.108, de 15 de junho de 1931, entre a
Academia Brasileira de Letras e a Academia das Ciências de Lisbôa,
no expediente das repartições públicas e nas publicações oficiai de
todo o país, bem como em todos os estabelecimentos de ensino, man-
tidos pelos poderes públicos ou por êles fiscalizados.

Parágrafo único. A acentuação gráfica, nos termos das bases
Io neônio de que trata êste artigo, fica fixada nas regras, que acom-
panham este decreto-lei.

Art. 2. 0 Será publicado pelo Ministério da Educação e Saúde,
e terá uso obrigatório, nos termos do art. 1° dêste decreto-lei, um
vocabulário ortográfico da língua nacional, no qual serão resolvidos
os casos especiais de grafia não constantes do acórdo entre a Aca-
demia Brasileira de Letras o a Academia das Ciências de Lisbôa.

Art. 3.° A partir de i de junho de 1939, não serão admitidos,
nos estabeleõimentos de ensino oficiais ou reconhecidos oficialmente,
livros didáticos escritos em ortografia diferente da referida no ar-
tigo 1° dóste decreto-lei.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, em 23 de fevereiro de"1938, 1170 da Independência

e 50° da República.	
• SrETULIO VARGAS.

Gustavo Capainema.

Francisco Campos.

A. de Souza Costa.
João de Mendonça Lima.
Eurieo G. Dutra.
Henrique A. Guilhem. .
M. de Pimentel Brandliq.
Pernan,d o Costa.
Findem a; rakao,

Aos onze dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
trinta e oito, às quinze horas e trinta minutos, presentes, no Pa-
lácio do Cateto, os senhores 'conselheiros José Francisco de Mato.
Eder Jansen de Melo, Mário de Bittencourt Sampaio e Moacir Ribeiro
Briggs, foi, pelo senhor conselheiro José Francisco de Matos, presi-
dente da sessão, na auseecia, devidamente justificada, do presidente
do Conselho, declarada aberta a setuagésima primeira sessão extisi-
ordinária.

Ata — Foi lida, aprovada e assinada a ata da sessão anterler.
Expediente — Constou da leitura do resumo dos papeis entrados

no Conselho entre esta e a sessão na véspera realizada.
Indicação — Ainda na hora destinada ao expediente, o senhor

conselheiro Eder Jansen de Melo apresentou urna indicação no sentido,
de, em continuação às providências já tomadas para a efetivação dos
interinos dos diversos ministérios, na forma preconizada na exposição
de motivos n. 1.480, de junho do ano passado, aprovada pelo senhor
Presidente da República, mandar realizar as provas de habilitação a
que se refere o item 7 da mesma exposição. Sôbre essa indicação.
aprovada unanimemente, foi lavrada a seguinte resolução n. 2.155:
"O Conselho, tendo em vista a indicação apresentada pelo conselheiro
Eder Jansen de Melo, resolve, por unanimidade dos conselheiros pre-
sentes. de acOrdo com as normas aprovadas em 26 de junho e ein 8
de julho de 1937, pelo Sr. Presidente da República, adotar, para efe-
tivação dos interinos admitidos em cargos vagos, antes de 10 de julho
de 1934, indepenyintemente de coneuvo, então exigido, ou entre
esta data e a da gência da lei n. 284, as seguintes providências:
1.0 — abrir na sua própria Secretaria, pelo prazo de 30 dias, inscri-
ção à prova de inabilitação estabelecido, no item 7 das normas referidas;
2.0 — designar para constituirem as bancas examinadoras, nos di-
versos ministérios, os membros das respectivas Comissões de Efi-
'ciência, e, para servir de secretário, o funcionário da Secretaria do
conselho, Sr. Armínio Lima; 3.° — atribuir a realização e o jul-
gamento da prova às bancas examinadoras, às quais competirá: a)
submeter os candidatos a exame escrito ou prático Obre assunto
atinente ao serviço que cada um deles desempenha na repartição, no
exercício das funções do respectivo cargo, podendo ( Iste exame, se
necessário, ter lugar nos Estados sob a fiscalização de funcionários
indicados pela banca, a cujo julgamento serão submetidos os resul-
tados; b) apurar, em face dos documentos apresentados pelos can-
didatos: assiduidade, Mo e dedicação, capacidade e aptidão profis-
bional; c) julgar os títulos, Compreendidos, apenas, como tais, di-
plomas de habilitação em cursos de especialização, provas da axe-.
emito de trablahos e pesquisas e publicações técnicas, que se rola-
tini" com a carreira profissional do candidato; ti) apresentar só
Conselho, logo que terminada a prova, relatório eireunstanciado, *tini
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de habilitá-lo a tornar as medidas complementares, devendo cada exa-
minador conferir sua nota da forma seguinte: prática de repartição,
até 40 pontos; assiduidade, Mo, dedicado, capacidade e aptidão peo-
fissional, até 40 pontos; titulo, até 20 pontos; 40 — promover a ime-
diata exoneração dos que deixarem de se inscrever à prova do habili-
tação ou de prestar esta, no • todo ou em parte.

Ordem do da — Passando-se à ordem do dia, foram julgados
os eoeuintes processos constantes da pauta:

Pt'rocesso n. 1.154 — Resolução n. 2.158 — Pedido de inclusão
de extranumerários do Instituto Nacional de Surdos-Mudos nas ta-
belas anexas à lei n. 281. — Relator, senhor conselheiro Sampaio. —
O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros pre-
sentes, em face do parecer do conselheiro relator, manter, pelos seus
fundamentos, as resoluções n. 953, de 1 de abril, e 1.734, de 12 de
novembro, ambas de 1937, e, consequentemente restituir o processo
ao senhor Presidente da República informando que os interessados,
n o apresentam nenhum argumento novo, capez de alterar o critério
já firmado sobre a pretendo em aprèço.

Processo n. 1.219-3.658 — Resolução n. 2.457 — Pedido de re-
tificação de classificação de Carlos Alberto de Siqueira, escrituram,
ciaese E, quadro 1, do Ministério da Educação — Re/ator, senhor
conselheiro Jansen. — O Conselho resolveu, por unanimidade de
votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro
verdor, propôs ao Sr, Presidente da República, de aeArdo com o pa-
rágrafo único do art. 2.0 :ias Disposições Transitórias da lei n. 284,
de 28 de outubro de 1936, a retificação da classificação do interes-
sado para a carreira de arquivista, na classe E, a mesma que atual-
mente ocupa.

Processo n, 1.778-2.172-3.893 — Resolução n. 2,158 — Pe-
dido de re.admissão de Baltasar Mendonça, ex-auxiliar fiscal de Ins-
petoria Regional do Ministério do Trabalho — Relator, senhor con-
selheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos
dos conselheihos presentes, em face do parecer do conselheiro relator,
go re tendo m vista a restrição contida na exposição de motivos eo
atinistOrio do Trabalho, Indústria e Comércio, não é aconselhável a
volta do peticionário ao serviço público.

Processo n, 1.805-2.729 — Resolução n. 2.159 — Pedido de
ronitogração no cargo de comissário de Policia, ou de aproveitamento
PIII cargo efetivo, feito por Mário do Carmo Saião Lobato, extremo-
morario do Ministério do Trabalho — Relator, Sr. conselheiro Sam-
paio. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conse-
lheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relator, restituir
o processo ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, opinan-
do polo indeferimento do pedido, por falta de fundamento legal.

Processo n. 1.985 — Resolução n. 2.160 — Sugestões para o
ante-projeto de decreto-lei relativo à admissão de extrantunerários

Relator, Sr. conselheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por
unanimidade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer
do conselheiro relator, mandar arquiyar o processo, por já ter sido
o assunto resolvido em sessão anterior.

Processo n. 2.047-3.578 — Resolução n. 2.161 —.Regularizando
a situação de Anselmo vieira, mestre de Oficina de Material Bélico,
ela-;se F, quadro III, do Ministério da Guerra — Relator, senhor con-
selheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos
dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relator,
restituir o processo ao Ministério da Guerra, opinando pela necessi-
dade de ser regularizada a situação de fato existente, mediante a ex-
pedição de decretos, na forma do art. 1. 0 do capítulo VI, da lei n. 284,
para Anselmo Vieira, na carreira de mestre de Oficina de Material
1:Oiro, classe F, como propõe a Comissão de Efieiencia, providência
essa que virá não só normalizar sua situação como a dos promovidos
nas vagas decorrentes.

Processo n. 2.921-3.738 — Resolução n. 2.162 — Pedido dere-
tificação por ordem de antguidade de Osvaldo Fetterman, oficial ad-
ministrativo, classe 1, quadro 1, do Ministério da Educação — Relator,
senhor conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por unanimidade
de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conse-
leira relator, declarar improcedente o pedido em aprêço, por falta
de fundamento legal.

Processo se, 2.507 Resolução n. 2.163 — Pedido de retifi-,
cação de classificação de Edgar Soares Machado, comissário, classe I,
quadro Te do Ministério da Justiça — Re/ator, senhor conselheiro
Jansen. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos con-
selheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relator, in-
deferir o pedido em aprêço, por falta de fundamento legal.

Processo n. 2.548 — Resolução n. 2.164 — Pedido de recondu-i
@Ião ao cargo de preparador do Laboratório Clinico da Fábrica de Pól-
vora e Explosivos de Piquete, feito por .João Rodrigues Pereira. —
Relator, senhor conselheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por una-
nimidade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer
do conselheiro relator, restituir o processo ao Ministério da Guerra,
opinando pelo indeferimento do pedido, por falta de fundamento legal.

Prcesso n. 2.617-2.781 — Resolução n. 2.165 — Contagem de
antiguidade de classe de Braz Fiorentino de Melo e Sousa, oficial ad-
ministrativo, classe I, do quadro I, do Ministério da Justiça — Relator,
Sr. conselheiro Briggs. O Conselho resolveu, por unanimidade de
votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro
relator, restituir o processo à Comissão de Eficiencia do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, afim de que seja alterada a contagem
do tempo de serviço em aprèco, não se modificando, todavia, a elas-

telloação do intereeeado na relaçap Publigada, uma vez que continua

a ocupar o a. 1 das colocados em quarto plano, correspondendo me
n. 28 da referida lista.

Processo a, 2.620-3.010 — Resolução n. 2.166 — Retificaçã.a
da contagem do tempo de serviço de Rodolfo Alves de Oliveira, ala,
cial administrativo, classe 1, do Ministério da Justiça — Re/ator, se-
nhor conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por unanimidade dei
votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro
relator, restituir o processo à Comissão de Eficiência do Ministério
da Justiça o Negócios Interiores, afim de ser retificada a contagem
do tempo de serviço em apreço, continuando, todavia, o requerente
a figurar como n. 1 do terceiro plano do 2.0 caso, ou seja o n. 26 na
relação de antiguidade.

.Processo n. 2,644-3.112 — Resolução n. 2.167 — Pedido de
retificação de classificação de Clovis do Rego Monteiro, professor ca-
tedrático, classe K, do Colégio Pedro II — Relator, senhor conselheiro
Jansen. — O Conselho resolveu, por maioria de votos dos conselheira
presentes, em face do parecer do conselheiro relator: a) mandar
retificar a relação nominal correspondente ao quadro 1 do Ministério
da Educação e Saúde, de forma que o nome do professor catedrátieo
Clovis do Rego Monteiro, que ali a -parece como ocupante interino cie
um cargo do padrão L, passe a figurar naquela relação como ocupan-
te efetivo de um cargo do padrão K; b) promover a extinção de um
cargo excedente de professor catedrático do Internato do Colégio Pe-
dro II, padrão L, cargo esse que, no exame da situação do requerente,
se verificu estar vago; c( fazer baixar o processo em diligencia à
Comissão de Eficiência, afim do que esta esclareça: 1. 0 — Se se
encontra regendo, em carater interino, alguma cátedra, no Colégio
Pedro II, o professor Jogues Raimundo Ferreira da Silva; 2. 0 — quais
os professores catedráticos interinos, de padrão L, atualmente em
exercido, tanto no Internato como no Externato, do referido insti-
tuto de ensino e qual a data e forma de sua nomeação.

Processo n. 2.794 — Resolução n. 2.168 — Retificação da con-
tagem de tempo de serviço de Daniel Joaquim de Santana, fotógrafo,
classe C, quadro I, do Ministério da Guerra — Relator, Sr. conselheiro
Briggs. — O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conse-
lheiros presentes, em face do parecer do conselheiro relatar, resti-
tuir o processo à Comissão de Eficiência do Ministério da Guerra,
opinando, visto procederem as alegações do interessado, por que a
contagem de seu tempo de serviço no cargo anterior ao reajustamento
(aprendiz de La classe), deva ser a partir de 10 de novembro de 1932,
data em que foi promovido àquele cargo, cabendo à Comissão provi-
denciar nesse sentido.

Processo n. 2.799 — Resolução n. 2.169 — Retificação da cono
tagem de tempo de serviço de Aarão Pessba Nóbrega, fotógrafo, elas"
se G, quadro I, do Ministério da Guerra — Relator, Sr. conselheiro
Briggs. O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conselhei-
ros presentes, em face do parecer do conselheiro relator, restituir
o processo à Comissão do Eficiência do Ministério da Guerre, afim de
ser o tempo de serviço do interessado no cargo anterior ao reajusta-
mento contado a partir de 4 de janeiro de 1922, embora não venha essa
providência alterar a classificação já feita e aprovada.

Processo n. 2.832-2.882/3.736 — Resolução n. 2.170 — Reelas
mação de Edmundo Araújo Libero, oficial administrativo, classe
quadro I, do Ministério da Educação, contra a classificação por ordem
de antiguidade — Relator,, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho
resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes, ene
face do parecer do conselheiro relator, manter, pelos seus funda.
matos, a resolução n. 2.010, de 13 de janeiro do corrente ano, argui.
vendo, em consequência, o processo.

Processo n. 2.859 — Resolução n. 2.171 — Reclamação de
João Pinto da Costa e outros, oficiais administrativos, classe.
quadro único, do Ministério da Agricultura, contra a classificação poi
ordem do antiguidade — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O Coro
solho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros presentes,
em face do parecer do conselheiro relator, declarar improcedente o
pedido em apreço, por falta de fundamento lega/.

Processo n. 2.878 — Resolução n. 2.172 — Admissão de ex-
tranumerários para exercer as funções de faroleiros. Relator, Sr.
conselheiro Jansen. — O Conselho resolveu, por unanimidade de
votos dos conselheiros presentes, em foco do parecer do conselheiro-
relator, restituir o processo ao Ministério da Marinha, opinando, de
acerdo com a proposta da Diretoria Geral de Navegação, pela ad-
missão, na orma do decreto-lei n. 240, de 4 do corrente, dos extra-
numerários que atualmente se tornem necessárioe para exercer as
ful21008 de faroleiros.	 .,

Processo n. 3.026-3.950 — Resolução n. 2.173 — Protesto de
naturalistas, classe J, quadro I do Ministério da Educação, contra a
nomeação do Sr. Paulo Batista Roqueira Pinto para o cargo de pro-,
temor-chefe, intçrino, da ss Secção do Museu Nacional. Relator,
Sr. conselheiro Jansen. — O Conselho resolveu, por unenimidadei
de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conse-
lheiro-relator, afim de melhor apreciar o protesto em aprêoo, re-
quisitar o processo n. 4.375, de 1937, do Ministério da Educação e
Saúde, apontado na informação do diretor do Museu Nacional.

Processo n.3 .187-3 .931 — Resolução n. 2.174 — Reclamação
de Jair Vieira de Rezende e Petrônio Barcelos, engenheiros,
classe K quadro 1 do Ministério da Fazenda, contra a classificação
por ordem de antiguidade — Relator, Sr. conselheiro Briggs.
Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos conselheiros pre-
sentes, em lace do parecer do conselheiro-relator, declarar tiarprol
cedente o pedido em apriSeas por falta de fundamento legal,,

là
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Pie' 	r. a. 3.1993 — 3.714 — 3.903 — Resolução n. 2.175
R eMere s s n e de Carteei° Gurgel de Oliveira, estatístico, classe J,

(mastro 1 d , Ministério da Fazenda, contra a classificação por ordem
de antiene e nds — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho
resolvete per einenimidaile do votos dos conselheiros presentes, em
face do parecer do conselheiro-relator, declarar improcedente o pe-

. idido em aeleço, por falta de fundamento legal.
* Processo n. 3.202—Resolução n. 2.176 — Reclamado de La-
dislau Sion- nski, oficial administrativo, classe I, quadro I do Mi- .
xistero da Educeção, contra a classficação por ordem de antiguida-
de — Itelator, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por

,emánimidade de votos dos conselheiros presentes, em face do pa-
recer do conselheiro-relator, declarar improcedente o pedala em
pprtço, por falta de fundamento legal.

Processo n. 3.325 — Resolução n. 2.177 — Transterencia de
Ascendino Costa, mestre de linha, classe E, da Estrada de Ferro Pe-
trolMa-Terezina, para condutor de trem, da mesma classe — Reta-
toa Sr. conselheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por unani-
midade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do
conselheiro-relator, opinar no sentido de ser feita a transferèneia
em apreço, que atende ao interesse do serviço, em caráter efetive,
para classe de igual padrão de vencimentos, mediante prestação de
urna prova de habilitação perante banca examinadora designada
pela administração da Estrada, obedecendo-se ao programa estabe-
lecido no referido parecer do conselheiro-relator.

Processo n. 3.341 — Resolução n. 2.178 — .Pedido de retifie
'cação de contagem do antiguidade de classe, de Allan Kardee Pa-
checo, escriturário, classe D, quadro IV do Ministério da Marinha.
Seletor, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por mini-
midade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do
ocinselhairo-relator, restituir o processo ao Ministério da Marinha,
opinanao pela improcedencia do pedido, por falta de fundamento
lega/.

Processo n. 3.361 — Resolução n. 2.179 — Pedido de nomea-
do para coneul de 3 4 classe, de Floriano Nunes Pereira, auxiliar de
Consulado. padrão N. do quadro -único do Ministério das Relações
Exteriores — Relator, Sr. conselheiro Matos. — O Conselho resol-
veu, por unenimidade de votos dos conselheiros presentes, em face
do parecer do conselheiro-relator, restituir o processo ao Senhor
Presidente da República, opinando pelo indeferimento do pedido,
enato não haver mais vaga de consul de 3 a classe a ser preenchida
com o aproveitamento de auxiliares de consulado.

Processo n. 3.475 — Resoludo n. 2.180 .— Reclamação de
desenhistas,- classe G, quadro I do Ministério da Marinha, contra
chusificado por ordem de antiguidade — Relator, Sr. conselhero
Briggs. — O Conselho resolveu, por unenimidade de eotos dos coa-
eellieiros presentes, em face do parecer do conselheiro-relator, de-
clarar improcedente o pNi ido em apreço, por falta de fundamento
legal.

Prosasse n. 3.509 — Resolução n. 2.181 — Admissão de ope-
rários especializados no Ministério da Marimba — Relator, senhor
conselheiro Sampaio. — O Conselho resolveu, por unànimidade de
votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do conselheiro-
relator, restituir o processo ao Senhor Presidente da República, in-
lformando a S. Ex. de que o assunto em apreço ficou resolvido com
a expedição do decreto-lei n. 240, de 4 do corrente.

Processo it. 3.558 — Remeteria n. 2.182 — Reclamação de
Carivaldo ~legues vaz, compositor classe G, quadro I do Minis-
Uno da Guerra, contra a classificação por ordem de antiguidade —
Seletor, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho resolveu, por unani-
midade de votos dos conselheiros presentes, em face do parecer do
conselheiro-relator, declarar improcedente o pedido em apreço, por
falta de fundamento legal.

Processo n. 3.607 — Resolução n. 2.183 — Pedido de apro-
veitamento em serviço de Saúde Pública, de Sillvio Mendonça, ex-
inspetor do Serviço de Profilaxia da Lepra — Relator, Sr. conse-
lheiro Jansen. — Havendo o Sr. conseelheiro Briggs pedido vista
rd o processo, ficou adiada a resoluollo a ser tomada Obre o
assunto.

Processo n. 3.632-3.633 — Resolução e. 2.184 — Reclamação
de Arietides Coimbra de Macedo e Paulo Francois Alibert, desenhis-
tas, classe G, quadro I do Ministério da Marinha, contra a classifica-
Pão por ordem de antiguidadde — Relator, Sr. conselheiro Brigge.
•-- O Conselho resolveu, por unanimidade de votos dos oonselheiros
presentes, em face do parecer do conselheiro-relator, restituir o
processo ao Ministério da Marinha, informando que Improcedem as
reclamações dos requerentes, os 'quais foram classificados por or-
dem de antiguidade, de acerdo com as instruções aprovadas pelo
Senbor Presidente da República.
i Processo n. 3.657 — Resolução n. 2.185 — Pedido de retine
bação por ordem de antiguidade, de Vitória dos Santos Epaminene
das, oficial administratvo, classe K, do quadro único do Ministério'
do Trabalho — Relator, Sr. conselheiro Briggs. — O Conselho re-
Cesolveu, por unânimidade de votos dos conselheiros presentes, em
saco do conselheiro-relator, declarar improcedente o pedido em
Opréço, Nisto não possuir o reclamante diploma de bacharel em di-,
eeito e não satisfazer, portanto, a exigéneig do 14. 4,4 do ReStilikd
gente do Conselho Nacional do Trabalho.- 	 -

Processo n. 3.868 — Resolução n. 2.184 — Regulamento do
Lloyd Braseciro — Relator, Sr. conselheiro Sampaio — Havendo
o Sr. conselheiro Brigge pedido vista do processo, ficou adiada a
resolução a ser tomada sebre o assunto.

Nada mais havendo a tratar, foi, pelo Sr. presidente da sessão,
encerrada a me.sreee, e eu, Luiz Carlos da Fonseca Júnior, oficial ad-
ministrativo, servindo corno secretário das sessões do Conselho,
lavrei esta ata, que vai assinada por todos os Srs. conselheiros pre-
sentes.

Sala das sessões, no Palácio do Catete, em ii de fevereiro de
1938. Visto. — Deusdedit Travamos, diretor da Secretaria

Exposição de motivos

N. 3.993 — Em 18 de evereiro de 038 — Exmo. Sr. Preste
dente da República. Em requerimento dirigido a este Conselho,
João Batista de Almada Abreu e outros, serventes da classe B, do
quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas, antigos ser-
ventes de 2a classe da Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos,
solicitaram retificação de classificação, para a classe C da mesma
carreira. 2. Procedendo ao exame da pretensão dos requerentes,
verificou o Conselho que, em face do critério geral que presidiu à
distribuição dos cargos pelas classes das carreiras criadas pela let
n. 284, de 28 de outubro do 1936 — critério esse de coincidência
ou aproximação entre os antigos estipêndios, acrescidos do abono
provisório, e os padrões estabelecidos no artigo 20 da mesma lei —
os cargos em apreço deveriam ter sido reajustados em classe ime-
diatamente superior a em que o foram, o que, aliás, sucedeu era
relação aos de igual categoria e vencimentos, do quadro IV do alu-
dido ministério. 3. Assim sendo, e considerando, ainda, estar em
situação identca à dos reclamantes o antigo servente de serviço
anexo (ofioina), da mesma Diretoria, resolveu o Conselho, por une.-
nimidede, em sessão de t3 de janeiro último, proper a Vossa Ex-
celência, nos termos do art. 20 e seu parágrafo, do capitulo VI da
lei n. 284, de 28 de outubro de 1936, a retificação da classificação
dos antigos 12 serventes de 2a classe e um servente de serviço
anexo (oficina), da Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos, da
classe B para a classe C da carreira de servente, do quadro III do
Ministério da Viação e Obras Públicas, 4. O aumento de despesa
conseqüente será, apenas, de 10:984E100 anuais, o que poderá cor-
rer por conta das dotações orçamentázias para tal fim destinadas.
5. Nestas condições, tenho a honra de submeter à apreciação de
Vossa Excelência o incluso projeto de decreto elaborado nos termos
da resolução do Conselho. Aproveito a oportunidade para renovar
a Vossa Excelência os protestos do meu mais profundo respeito. —
Luis Simões Lopez, presidente.

N. 4.002 — Em 19 de fevereiro de 1938.— Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. — Encaminhado par Vossa Excelência foi
submetido à apreciação deste Conselho o incluso projeto de decreto,
designando; de acedo com os artigos 3° e 5° do decreto n. 642, de 14
de fevereiro de 1936, o oficial administrativo, classe "I", do Quadro
III do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Roberto da Crus
Ribeiro, para substituir o oficial administrativo, classe "K", do
mesmo quadro, com as funções de Chefe da Divisão de Controle, José
Leopoldo de Assis Albernaz, a contar de 1 de janeiro de 1937. — 2.
Verificando o motivo do afastamento do seu cargo, de funcionário a
ser substitufdo, apurou o Conselho ser irregular a situação do mesmo.
Assim, vejamos. Da relação nominal doe funcionários do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, o Senhor José Leopoldo de Assis
Albernaz consta como ocupando, efetivamente, dois cargos: de oficial
administrativo, classe "K", e Secretário, padrão "K" (cargo extinto,
quando se vagar). Evidentemente, em face da legislação em visor,
não pode perdurar tal situação. Esse funcionário deve ser exonerado,
ou do cargo de oficial administrativo, classe "K", o que importaria
em vaga a ser provida por promoção de um da classe imediatamente
inferior, ou do de Secretário, padrão "K", cargo que, pela sua natu-
reza, ficaria automaticamente extinto, ao vagar. Em qualquer dessas
duas hipóteses, não caberia a expedição do decreto anexo, pois não
haveria cargo vago a ser preenchido interinamente, no impedimento
cio funcionário efetivo. — 3. Nestas condições, tenho a honra de
solicitar a Vossa Excelençia a restituição do processo àquele Minis.
tério, afim de ser devidamente regularizada a situação do funcioná-
rio José Leopoldo de Assis Albernaz e tomadas as providências que
o caso exigir. Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Ex-
celência os protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões
Lopes, Presidente. — Aprovado — 19-2-1938. — G. VARGAS.

N. 4.018 — Em 27 de fevereiro de 1938. — Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República. — Submeteu Vossa Excelência à apre-
ciação deste Conselho o requerimento em que o auxiliar do con-
sulado, padrão "N", do Quadro único do Ministério das Relações Ex-
teriores, Floriano Nunes Pereira, pede a audiência da Comissão de
Eficiência daquele Ministério quanto às suas aptidões morais e In-
telectuais para o exercício do cargo de consul de 3' classe, classe "J",
do mesmo quadro. — 2. Tal pedido foi motivado no fato de não ter
sido incluído o nome do requerente entre os funcionários indicados à
nomeação para consta de 3' classe. — 3. Ouvida sebre o assunto,
aquela Comissão informou que a liata de auxiliares de consulado,
por ela organizada, constava de 22 nomes de funcionários escolhidos
entre os 52 de sua classe e que a expludo dos demais nada depõe
contra os mesmos, — 4. Como, porém, não ha mais nenhuma vagik
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eoosul de 3' classe a ser preenchida com o aproveitamento de aua
xiai . es de consulados, o que prejudica a pretensão do requerente,
;anho a honra de restituir a Vossa Excelência o respectivo processo,
eeolando pelo indeferimento do pedido.. — Aproveito a oportuni-
dsds para renovar a Vossa Excelência os protestos do meu mais pro-
le.. nao reepeito. — Luis Smões Lopes, Presidente. .—. Arquive-se..

e 1-2-1938. — G arunio :VARGAS

N. 4.059 — Em 21 de fevereiro de 1938. — Excelentíssimo
asnaer Peesidente da República. — Submeteu Vossa Excelencia à
ansaiacão daste Conselho a Exposição de Motivos em que o Senhor,

inislro da Marinha solicita providêucias no sentido de lhe ser faw.
sail;.a.do admitir operários especializados, com diária superior a

sob o fundamento de não ser possível recrutar elementos se-
ciop at_ios mediante o pagamento daquela diária, que é inferior à;

eoreespondente ao salário mínimo oferecido a operários de tal ca-
f... g:uria pelas empresas particulares. — 2. Trata-se de pessoal, extra-
I Hrill-rário, cuja admissão está, presentemente, regulada pelo decreto...
lei a. 240, de 4 do corrente. — 3. Nesse decreto-lei encontrará o
Ministério da Marinha todos os elementos necessários para solucionar
o caso em apreço, nada mais, pois, cumprindo a êste Conselho provi

— 4. Nesta conformidade, tenho a honra de restituir a Vossa
Ia:Meneia a aludida exposição de motivos. Aproveito a oportuni-
dade para renovar a Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito, — Luiz Simões L.opes, Presidente.

CORREÇÕES

Correção feita de acordo com o disposto no parágrafo 2° do aL
tio 1° do decreto ii. 1.414, de 23 de janeiro de 1937, na relação
ncininal dos ocupantes dos cargos constantes das tabelas anexas à lei
n. e84, de 28 de outubro de 1936, publicada no suplemento ao n. 22,
de 27 de janeiro do ano próximo findo, do Didrio Oficial, e em vir-
tule da Resolução do Conselho, de 11 de feyereiro do corrente anoa

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

QUADRO I

Na página n. 109 — Na coluna "Nome do funcionário", linha de
{sarreiro "Professor Catedrático", padrão "L", suprima-se Q nome de
tlevis do Rego Monteiro .(interino).

Na mesma página — mesma coluna e mesma linha de carreira,
aairão "K", inclua-se: Clovis do Rego Monteiro,

EXPEDIENTE

(Despacho do Senhor Presidente, em 25-2-38)'

, Frederico Ernesto Lubke, solicitando aposentadoria nos ter-MN
, Vlo artigo 156, alínea f da Constituição Federal de 10 de novembro
-as 1937. — "Dirija-se ao Sr. Ministro do Trabalho. O ~unto ao
é da alçada deste Conselho.

SECRETARIAS DE ESTADO

-. Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Imprensa Nacional

EsrEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados

Dia 26 de fevereiro de 1938

Nuel %estiar da Fontoura • M. 70.164-38). a- Com.e) requer.

Dia 25
Carolina Coutinho de Mela (P. 60.405-38). — Certifique-se O

luo constar.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

ExpEDIENTE DO SR. DIRETuR

1)ia 14 de fevereiro de 1938
Ofícios

Despesa Pública.
N. 535 — Transmitindo processo relativo ã comprovação do ade-

entornado de 1:080$000, recebido em 29 do dezembro de 1936, por
Itelcodero Luiz Machado, guarda desinfetador do Laboratório de Saúde
Pública.

N. 536 — Transmitindo processo relativo à comprovação dd
adeantamento na importância de 13:0008900, recebido em 31 de
dezembro de 1937, por Rui Maurício de Lima a Silva, em virtude do,
aviso n. 3.383, de 20 de dezembro último.

— À Faculdade de Direito do Ceará:
N. 538 — Restituindo relação de material permanente da Faculta

dade, afim de ser organizado como inventário inicial, observando-eg
aviso-circular q. 2.412, de 17 de dezembro de 031.

Dia 11

Ao Minietario da Fazenda:
N. 545 — Solicitando pagamento, por exercício encerrado, nrd'

Tesouro Nacional, a Elevador% "Alfa" Limitada, da importancia de
880$000, por serviços de conservação executados nos elevadores irise
talados no edifício do Hospital Estácio de Sá, durante os meses do
setembro a dezembro de 1937.

Dia 16

'À Despesa Pública:
N. 546 — Transmitindo processo relativo à comprovação dei,

adeantamento, na importância de 4:000$000, recebido em 29 de se-
tembro do ano próximo findo, por Aurino de Oliveira, escriturário,
com exercício na Universidade do Brasil.

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 547 — Solicitando pagamento por exercício encerrado, da ima

portando, de 320$000, ao Dr. José Bonifácio Paranhos da Costa, rol
letivo a diárias por fiscalização de leprosário do Iguá, durante dea
zembro de 1937.

— À Despesa Pública:	 1
N. 548 — Transmitindo processo relativo à comprovação cio adea

atilamento na importância de 285:000000, recebido em 11 de novena
bro de 1937 por Adroaldo de Almeida Cárdia, almoxarife.

N. 530 — Comunicando que não tendo sido aplicado o adeantaa
bento na importância de 10:000$000, recebido em 30 de dezembro
do ano passado, pelo oficial administrativo Fernando Gomes Pereira,
em virtude do aviso n. 3.362, de 18 do outubro de 1937, foi essa im-
portância recolhida aos cofres do Tesouro Nacional.

N. 551 — Transmitindo processo referente à comprovação do
adeantamento na importância de 1:600$000, recebido em 21 de agosto
do ano próximo findo, por João Ferreira Pacheco, chefe de portaria
da Escola Normal de Artes e Ofícios Vencesláu Braz.

Dia 17

À Despesa Pública:
N. 559 — Transmitindo processo relativo ao adeantamento da

importâneia de 3:000$000, recebido em. 28 de maio do ano passado
pelo porteiro do Departamento Nacional de Educação — João Pinheiro
da Silva Flores.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 560 — Solicitando pagamento, por exercício encerrado, da

importância de 17:236$300, ao Dr. José Epitânio de Carvalho e
outros, ex-funcionários dos extintos Serviços de Saneamento Rural
e Profilaxia da Lepra e Doenças Venéreas, no Piauí, e. relativa aos
vencimentos e diárias que deixaram de ser pagas io 1930.

— À Prefeitura do Distrito Federal:
N. 563 — Enviando relações de veículos pertencentes a èste Mia

nistérío, para efeito de baixa e empiacamento, no corrente ano.
— À Chefia de Polícia do Distrito Federal:
N. 561 — Enviando relações de veicolos pertencentes a èste MI,

nistério, para efeito do baixa e emplacamento, no corrente ano,
— À Despesa Pública:
N. 565 — Transmitindo processo relativo à comprovação do ade-

ántamento na importância de 72:410a500, recebido em -I do novembro
do ano próvimo findo, por Otávio Canejo, enssenheiro, com exercício
no Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal.

Dia if

Ao Ministério da Fazenda:
N. 568 — Solicitando providências no sentido de ser paga, no

Tesouro Nacional, folha de auxilio para fardamento dos serventes do
Museu Histórico Nacional, Joaquim Vez Barão o outros, na impor-
tância de 4:800$000.

— À Despesa Pública:
N. 573 — Transmitindo processo referente à comprovação do

adeantamento na importância de 383:5003000, recebido em 23 de de-
zembro do ano findo, pelo Dr. Mário °tinto de Oliveira, diretor do
Serviço de Puericultura do Distrito Federal:

N. 575 — Transmitindo processo referente à comprovação do
adeanatmento na importância de 25:000eo00, recebido e.m. 13 de de-
zembro do ano findo, por Airloo Ribeiro Teixeira, ze . o.lar da Facul-
dade Nacional de Medicina da Universidsde, ao
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Dia 21	 O parecer a que se refere o despacho do Sr. diretor geral é o
seguinte, emitido pela Diretoria do Pessoal:

— À Despesa Pública:
N. 579 — Transmitindo processo referente à comprovação do

adeantamento na Importância de 100:000,000, recebido em 30 de de-
zembro do ano findo, pelo engenheiro Olévio Canejo.

N. 580 — Transmitindo Processo relativo à comprovação da apli-
cação dada ao adem-it./mento de 12:5001000, feito ao funcionário Pedro
Nolasco dos Santos, em 8 de setembro de 1936.

— Ao Domínio da União:
N. 581 — Enviando inventário da Inspetoria de Saúde do Porto

etc Salvador, no Estado da Baía, relativo a 1937.
— Ao Ministério da Fazenda:
N. 585 — Solicitando pagamento, por exercício encerrado, da

Importância de 3158800, à Companliia de Navegação "Lloyd Brasi-
leiro", relativa a passagens concedidas era proveito da Divisão do
Ensino Industrial, cai dezembro do ano próximo passado.

Dia 22
' À Despesa Pública:

N. 600 —Comunicando que os motoristas que serviam em di-
versas dependências Oslo Ministério. passaram a ter exercício no
te,o .viço de Transportes, em Virtude da Lei n. 378, de 13 de janeiro
do 1937, que deu nova organização ao Ministério, devendo, assim,
tais funcionários, figurar no livro-ponto daquele Serviço.

. N. 601 — Transmitindo processo referente à comprovação do
adonntamonto de 3.000:0008000, recebido em 13 de dezembro do
alio findo, pelo Dr. Francisco Montójos, diretor da Divisão de En-
sino Industrial do Dopartementd Nacional ds Educação.

N. 602 — Transmitindo processo relativo à comprovação do
.toloantamento na importância de 288:000t000, recebido em 6 de ou-
tubro do ano passado, pelo oficial administrativo Afonso Gosta. em
virtude do aviso n. 3.1051, de 29 de outubro último.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

EXPEIDIF.NTE no SR. MESMA GERAL

Dia 26 de fevereiro de 1938

Ao Sr. Dr. consultor geral da República:
N. 33 — Transmitindo a V. Ex. o processo junto, fichado no Te-

;poro Nacional gut) ri. 75.134, de 1936, cm que Amélia de Aguiar
liamos e Salésia Ramos, respectivamente, viúva e filha, maior, sol-
teira, de Herculano Ramos, ei-auxiliar terroro da extinta Comissão
de Melhoramentos do Porto da Paraíba, pedem o pagamento das peri-
to: e; de montepio, a que so julgam com direito, bem como do quanti-
odivo destinado a ocorrer às despesas com funeral e luto, rogo a
'V. Ex. se digne emitir o seu autorizado parecer.

— Ao Sr. diretor do Pessoal;
N. 75 — Comunicando haver resolvido que o escriturário da

clase F do qoadro VII — Delegacias Fiecáls, Américo Xavier Pereira
de Brito, que foi designado para servir no Quadro Móvel do Tesouro
Nacional, tenha exercício na Diretoria das Rendas Internas.

N. 74 — Comunicando haver re .:olvido que o escriturário da
clasoe G, quadro III — Recebedorias Federais, João Francisco Leal

Carvalho, que foi designado para J-ervir no Quadro Móvel do Te-
souro Nacional, tenha exercício nessa diretoria.

— Ao Sr. delegado fisoal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 2 — Por . aeórdão de 10 de novembro último, do Tribunal de

Contas, lavrado no processo de tomada de contas n. 32.633, de Al-
f. edo Pereira Lemas, coletor das rendas federais em Cambuci, nesse
Esoado, no qual se apurou também, a responsabilidade de Euripedes

"Nff eiga Costa escrivão da mesma exatoria, no período que decorreu
entro I° de janeiro e 31 de dezembro de 1id15, foi o referido escrivão
condenado ao pagameioo da quantia de cento e cincoenta e oito mil
e vinte reis, proveniente de eélo de nomeação, que deixou de recolher
aos cofres públicos.

Na conformidade das instruções aprovadas pele aludido tribunal.
cio sessão de 6 de setembro de 1933, que mandam aplicar ao caso o
disposto no art. 347 do Regulamente Geral do Contabilidade Pública
e em face do mencionado acórdão, recomendo providencieis no sen-
tido de que o citado escrivão, no prazo de trinta dias, torne efetivo
o recolhimento daquela importância.

"Para a fiel execução do decreto-lei n. 24, de 1937, é precito,
inicialmente, distinguir o cargo e a função pública. Si o cargo
efetivo e tambem a função pública, impõe-se a opção, na fórum
da lei.

Si há um cargo efetivo e um cargo em comissão, com vencimen-
to fixado em lei, o funcionário perceberá os vencimentos dèsse e ao
cargo efetivo voltará logo termine a comissão — art. 7°.

Si o funcionário exerce um cargo efetivo e uma função pública,
igualmente gratificada, não está sujeito á opção, podendo acumular
a gratificação da função e os vencimentos do cargo — art. V.

O peticionário diz que exerce o cargo de oficial do gabinete e é
fiscal de clube de mercadorias.

Enquadra-se, pois, a meu vér, o caso do requerente no art. 7,
podendo, pois, permanecer no exercício do cargo em comissão, per-
dendo os proventos do cargo efetivo, mas a este violando desde que
cesse a comissão. Isso. si Uses proventos forem inferiores aos do
cargo em comissão, porque a lei — art. 8° — lhe dá a faculdade de
optar pelo maior vencimento. Opino, pois, que, salvo melhor juízo,
seja, nessa conformidade, despachado o requerimento inicial. Sub-
meta-se ti apreciação do Sr. diretor geral. Em 13-1-1938. — Paulo
Lra. diretor.

DESIONAÇõES

DISPENSAS

Portarias de 26 do fevereiro de 1938

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuiçõe2
que, lhe confere o art. G°, § 1°. do decreto n. 21.144, de 18-4-1934
resolve dispensar da .comissão que vinha servindo, no quadro móvel
do Tesouro Nacional, o escriturário da classe G, do quadro VIII —
Alfândegas, Mágno Martins Ferreira. — Roméro Estellta.

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuloriet
que lhe confere o art. 6°, § 1°, do decreto n. 24.144, de 18-4-1934
resolve dispensar cia comissdo que vinha servindo, no quadro móvel
do Tesouro Nacional o oficial admiro:ti-ativo da classe I, do qua-
dro 111 — Recebedorias Federais, bacharel Fernando Medeiros. —
Iloaléro Esterno,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACIIOE

Processo n. 13.788128 — Jaime do Oliveira Guimarães, escri-
rário da classe O, do quadro V, com exercido no quadro móvel do
Tesouro Nacional, pedindo ferias. — Deferido.

Processo u. 13.786138 — D. Una Bevilaqua Guimarães, escri-
turária da classe G, do quadro VIL com exercício no quadro móvel
do Tesouro Nacional, pedindo férias. — Deferido.

Processo n. 93.26913O — José Pinto Pereira, 2 0 ofidal adua-
neiro, moisentriclo, da Alfândega do Rio de Janeiro, pedindo paga-
mento de gralificaeãã adicional. — Indefiro o podido do incorpora-
ção da importancia da gi atificação adicional aos vencimentos de
inatividade, eni face do disposto na letra b, do art. 121, da lei nú-
mero 2.921, de 5-1-1915, por se verificar da certidão de fls. 4 que
a referida gratificação 7o1 obtida em 1926.

N. 93.267136 — Galdino AntOnio Gonçalves, 2° oficial adua-
neiro; aposentado, da Alfândega tio Rio de Janeiro, pedindo Pa ga-
mento de Aratificação adicional. — Indefiro o pedido de incorpora-
ção da importância da gratificação adicional aos vencimentos de
inatividade, em 'face do disposto na letra b, do art. 121, da lei nú-
mero 2.931, de 5-1-1915. por se verificar da certidão a fls. 4, que
a referida gratificação foi obtida em 1926.

Portarias de 26 de fevereiro de 1938

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuições
que lhe confere o art./ 6°, § 1°, do decreto n. 24.144, de 18-4-1934,
resolve designar para sevir, em comissão, no quadro móvel do Te—,
souro Nacional, o escriturário da cir me F, do quadro VII — Dele-
gacias Fiscais, Américo Xtivier Pereira de Brito, com exercício na
Delegacia Fiscal no, Rio Grande do Norte. — floméro Estelita.

O diretor geral da Fazenda Nacional, usando das atribuições
que lhe confere o art. 6*, § i°, do dxreto n. 24.144, de 18ú4-1934,
_resolve designar para servir, em comissão, no quadro móvel do Te-
souro Nacional, o escriturário da classe G, do quadro III — Rece-
bedorias Federais, João Francisco Leal de Carvalho, com exercício
na Recebedoria do Distrito Federal, — Bontéro Enema

Serviço do Pessoal
EXPEDIENOE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

DESPACIII0

Processo n. 95.899137 — Abelardo Figueiredo Ramos, fiscal do
clube de mercadorias, declarando optar por outro cargo. — Pro-
ceda-se pela fórma indicada no parecer. 4 Diretoria da Despesa,
para os devidos fins.

ApOSTILdn
	 o

No decreto de 21-2-1925, nomeando Henrique Orcinoli para o
cargo de auxiliar-técnico da Contadoria Central da República, fo4
feita a seguinte apostila:

"O funcionário a quem se refere éste decreto passa a exercer
cargo de contabilista da classe 3, do quadro I, do Ministério da Fa.
zenda, ex-vi, do decreto-lei n. 258, de 9-2-1938. Serviço do Ptied
soai, em 26-2-1938. .-- Paulo Lira, diretor."
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oFICIGS

Dia 26 de fevereiro de 1938

befe rIa t Circunscrição de Recrutamento Militar:

a ... 61 e 62 — Comunicando que os cidadãos Alfredo Vai Pe-
. e	 ithInaldo Cardos,) Monteiro, nomeados para os cargos, em

aelasão de ajudante do tesoureiro do selo e do tesoureiro do papel-
.. da Recebedoria do Distrito Federal e da Caixa de Amortiza-

-,' s pe et kamente, tomaram posse de seus lugares, tendo satisfeito
\ ;gemias. de que trata o Boletim do Exército n. 62, de 10- 11-

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:

	

N	 1 _ olii liando informação destinada á instrução do pro-

	

n :, - , o	 'PIO o :igen! e fiscal do imposto de consumo no interior do
do Estado pede licença especial.

bireloria das [lendas Aduaneiras

GIM -IV LAR N. 5

de fevereiro de 1938 — De acôrdo com o resolvido no
p. , ocess,, 81.638, do ano passado, declaro aos senhores inspetores
Lis Alfaittlegas e administradores das Mesas de Rendas Alfandegadas,
O era o seu conhecimento e fins convenientes, que fica confirmada a
iiilai n. ,19, de 11 de setembro de 1902, concedendo as regalias

ele2 que trata o decreto n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos vapores
ingleses "Dunstan" e 'Polycarp", pertencentes á frota do The Booth
SJeaitHliip C.", da qual Booth & C.° (London) Ltd. são agentes no

uooirico Il. Cavalcante, diretor. (Processo n. 81.338-37).

CIRCULAR N. 6

Em 21 de fevereiro de 1938 — De acôrdo com o resolvido no
P rece sso n. 81.636, do ano passado, declaro aos senhores inspetores
das Alfandegas e administradores das Mesas de Rendas Alfandegadas,
laia seu conhecimento e fins convenientes, terem sido cone,edidas as
regalias de que trata o decreto n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos
'apoies ingleses "Hilary", "Anselm", "Basil", *Boniface", "Clement"
"Crispin", e "Benedict", pertencentes á frota de "The Booth Steamship
C.° Ltd." da qual Booth & C. (London) Ltd. são agentes no Brasil.
— Uh-larica B. Cavalcante, diretor. (Processo n. 84.636-37).

CIRCULAR N. 7

Em 24 de fevereiro de 1938 — Na conformidade do resolvido no
processo n. 88.920, do ano passado, declaro aos senhores inspetores
las Alfandegas e administradores das Mesas de Rendas Algandagadas,
para seu conhecimento e devidos fins, que na demonstração 'te renda
mensal a que se refere a circular n. 1, de 1 de fevereiro do ano
,,assado, se torna facu l tativa a inclusão do imposto de consuie°, pce:
especie, sendo apenas obrigatória a discriminação por titulo do mesmo

utdarico B. Cavalcante, diretor.

Diretoria do Diuninio da União

p EntlivrE DO sa. MINISTRO

Oia 19 de fevereiro de 1938

Iteir ierimento lespae liado

3.103-38 — A firma Redri gnes & Comp. (Jornal do Comér-
teio:, pode e•edoção no valor lio imóvel da Avenida Rio Branco ral-
mero 117, atira efeito elo serviço contra fogo. — Tendo terminado o
prazo centrai° e náa convindo aos interèsses da Fazenda, perdu-
re a situneão decorreree da falta le seguro do prédio, defiro o pe-
dido de ae •e 'x io cOut o parecer da Diretoria.

F\I'EDIENTE DO 811. omuToix

()fiches	
1 ha ?I de fevereiro de 1938

_ A.) diretor da Estrada te Ferro Central do Brasil:

N. 212-D, A. — Enviando o processo n. 209-38.
— Ao diretor geral do Departamento Nacional da Produção ve-

getal:
N. 211-D. A. — Solicitando a devolução do processo núme-

ro 21.126-32.
— Ao diretor da Comissão de Saneamento da Baixada Flurni-

nense:
N. 216-D. A. — Encaminhando o processo n. 10.007-38.
— Ao procurador da República:
N. 217-D A — Agradecendo o recebimento do ofício n. 38-208.

de 21 de janeiro próximo findo.
Circular n. 11, de 25 de fevereiro de 1938:
As chefias de Serviço desta diretoria e às Delegacias Fiscais

nos Estados:
O diretor do Domínio da União, tendo verificado que o pro-

cesso n. 87.739-37, originado pelo ofício 37-2.818, de 1 de novem-
bro do ono transato, da Procuradoria Geral da República, somen-
te agora, recorridos quasi três meses, foi, para despacho, remetido
a seu gabinete, recomenda-vos providencieis no sentido de ser ie.
gorosamente cumprida a determinação contida na circular n. 9. oba
16 de agosto de 1937, desta diretoria. — Ulpiano de Barros,
ter,

Portaria n. 7, de 21 de fevereiro de 1038:
Sr. Sub-diretor dos Serviços Administrativos e do Registro:
O diretor do Domínio da União, tendo em vista a corcular md-

mero 10, de 18 do corrente mês, desta diretoria, resolve designar
para dirigir o serviço de contabilização nela instituido o escritu-
rário da classe "E", do quadro VII dêste ministério. que serve no
quadro móvel do Tesouro Nacional, com exercício nessa sob-direto-
ria, Temistocles Barroso de Carvalho. — Ulpiano de Raros, di-
retor.

Portaria n. 8, de 24 de fevereiro de 1038:
— Ao Sr. escriturário da classe "E" do quadro VII dêste mi-

nistério. Sr. Temistocles Barroso de Carvalho.
O diretor do Domínio da União, tendo em vista a circular

mero 10, de 18 do mês corrente, desta diretoria, resolve designar-
vos para dirigirdes o serviço de contabilização nela instituido. —
Ulpiano de Barros, diretor.

Portaria.n. 9, de 24 de fevereiro de 1938:
Sr. superintendente da Baixada Fluminense:
O diretor do Domínio da União, resolve designar o auxiliar con-

tratado de V' classe dessa superintendência, Clovis Medeiros Coelho,
para auxiliar do serviço de contabilização isstituido por esta di-
retoria, sob a direção do Sr. escriturário Temistocles Barros de
Carvalho. — Ulpiano de Barros, diretor.

Portaria n. 10, de 24 de fevereiro de 1938:
Ao Sr. escriturário Teinfstooles Barros de Carvalho:

O diretor do Domínio da União, resolve designar o auxiliar de
1 1 classe, contratado, da Baixada Fluminense. Clovis Medeiros Coe-
lho, para auxiliar-vos na organização e execução dos serviços ins-
tituidos pela circular ri. 10, de 18 do més corrente, desta i.liretoria.
— rlpiano de Barros, diretor.

Portaria n. 11, de 24 de fevereiro de 1938:
Ao Sr. engenheiro encarregado da fiscalização das oficinas

desta 'tirei orla, l)L	 Si ndol fo Silvafaria
O diretor do Domínio da União, tendo em vista o decreto 4.1e

aposentadoria do pedreiro da classe "D", Ann s rico Ramos de OH-
veira, publicado no "Diário Oficial" de 22 do mas corrente. resol-
vo &,:hga..10 (los serviços das oficinas desta diretoria — Clpiaao
de Birros, diretor.

• Portaria ri. 12, de 21 de fevereiro de 1038:
Ao Sr. secrettio:
O diretor do Domínio da I 1 nião, resolve que. por convenitmcia

tio sen iÇo, sela de s li gada los serviras da Serei avia e passe a se ,x-
vir no almoNarifa do a auxiliar contratada de 3' classe eia Paixteda
Fluminense. Maria José de Ar:oito. — t./piano	 Berros', diretor.

Portaria n. 11. ele 25 de foverPirn de 1038:
Sr. superintendente da Baixada muminense e Cái lo pórto:
O diretor recomenda-vos. para a boa ordem .10 serviço público,

que. sem prévia anuência do Igovviço de Aguas e 1. ,...2•Al os do Distri-
to Fde.ral, n puhrima med li sóhre assuntos que lhe digam
te poreis em prática. competindo-vos. ao contrário. Pun ir s e'vera

-*mente o funcionório ios1 superint endên e ia	 irans'f.reetir o re-
gulamento daquela re u n i inferi. — rilpiano de Itacrog , diretor.

.10 ooaeor da Secretaria do Tribunal de Contas:
110 — Rl u :endo ao ofício n. 23.291---27, de 1 de de-
do :ato pl'ONIIO0 findo.

Dia

'..freebrdoria do Disl vil o Frderal
N.

ENI , EDIENTE DO SR DIRFToR

n ia 25 de fevereiro de 1038

Ilequerirnentos:
N. 39.322/037 — Sousa Ferreira & Cemp. — ea, p ee•10 a meia

taxa, para o corrente exercício. Quanto ao N, alor lecatixo indeferido
de acórdo com a informação do laudo e o parecer.

N. 37.943-937 — Clube Militar. — Indeferido. Consta do CM..

2..089, de 30 de	 trato wia a requerente	 além do alagnel "não só os presentes,
omo pieqiie dc Inturo venham a ser Criddós;tode=; ,,es h-riposto% taxas.,

eeintador geral da República:

N. 111 — Respondendo aos ofteios es. 80 e 81, de 12 de
-i , e fio corernte ano.

— A) diretor do Serviço de Aguas e Esgõtos. do Distrito Fe-

N. 21IeD.. A. — Respondendo zlQçtficio
o A..01.
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eo l deilmições, multas, inf imações fiscais, quer federais, quer muni-
cipais, refPrentes diretamente ao andar arrendado.

N. 5.711/938 - Pedro de Alcantara Pereira Passos. - Faça-se
a retificação.

N. 45.563/937	 Adriano Alves & Prandllo. - Altere-se a
classificação para "padaria" no lançamento para o corrente exercício.

N. 40.129-937 - Maria Monteiro & Carvalho. - Indeferido em
face do que dispõe o art. 18 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1901. Tendo sido apresentado em 15 de janeiro de 1930 o requeri-
mento sed p re alteração de classificação não era possível verificar se
tinha sida exercida nesse mês a mercadoria de charutos e cigarros.

N. 1.271/938 - Distribuidora de Laticínios. - De acôrdo com
a informação e o parecer, imponho ao requerente a pena de re-
validação corespondente ao sêlo devido.

N. 7.817-938 - Duarte Ferreira & Cemp. - Imponho de acôr---
do com o parecer a pena de revalidação correspondente ao sêlo devi-
do . Public ado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o pro-
cesso á Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a inscrição da
divida .

N. 7 . 389/938 .._. ;mio Tarnapolspv. - Cobre-se a revalidação
quer fel , devida de acórdo com a informação e O parecer.

Aula n. 921, de 1938, contra Costa Pereira, Bokel Limitada. -
Provada e confessada como está a infração descrita no auto inicial,
julgo procedente o processo e imponho á Costa Pereira, Bokel Limi-
tada, firma estabelecida nesta praça, ao Largo da Carioca n. 5, se-
gundo andar. salas 209/210, a multa de 8e010$000, com a obrigação de
recolher o imposto em daifo na importancia de 2:6703000, tudo de
neônio com os arts. 33 e 38 do regulamento aprovado com o decreto
n. 22.061. de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, á
cobrança executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 70 e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14
de fevereiro de 1934.

Auto n. 2.537, de 1937, contra Jorge Elias Kalfat. - A infração
descrita no auto base dêste processo está provada e confessada, como
esclarece a infm•mação prestada pelo inspetor fiscal Osvaldo Gai-
vão, um dos antiemtes. Assim sendo, julgo procedente o feito e im-
ponho. nos termos dos arls. 33 e 38 do re gulamento aprovado com o
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932, ao infrator, Jorge Kal-
fat, estabelecido á rua Mayrink Vei[4t, n. 28, segundo andar, sala 7,
a multa de 0:069$000, com a obrigação de recolher também o im-
posto devido na importancia de 2;2233000.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
cobrança executiva, salvo o recurso, dentro do 20 dias, na fôrma dos
aris. 7° e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14

-de fevereiro de 1934.
Auto n. 2.583. de 1937, contra Rodrigues Figueiredo & Almeida.

- Provada e confessada, como está, a infração a que se refere o
auto inicial, julgo procedente o processo e imponho á Rodrigues Fi-
gueiredo â: Carne., estabelecidos á rua Coronel Ran gel n. 16, em Cas-
cadima, a multa de 1:4563000, com a obrigação de recolher também
'o imposto cm débito na importancia de 4863000, nos termos dos ar-
tigos 33 e 38 do regulamento anexo ao decreto n. 22.061, de 9 de
nvn xerobra de 1932.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
cobrança executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na fórma dos
•arts. 70 e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 14
de fevereiro de 1934.

Auto n. 1.231, de 1937, contra Gomes, Amaral & Comp. - A
infração descrita no auto inicial comprovada com a atitude assumida
pela firma acusada, que deixou o processo correr á revelia, como
faz certo o taram de fls. 5. Julgo, pois, procedente o feito e
ponho á Gomes, Amaral & Comp., negociantes nesta praça, estabeleci-
dos á rua Conde de Bomfim n. 2, a multa de 1002000, com a obriga-
Cão de recolher também o imposto não pago em tempo na importan-
eia de 333000, nos termos dos arts. 32 e 38 do regulamento anexo ao
decreto número 22.061, de O de novembro de 1932.

Intime-se para o recolhimento das mencionadas quantias, no
;prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se, pelos meios legais, a
:cobrança executiva, salvo o recurso, dentro de 20 dias, na fôrma dos
arts. 70 e 9° das instruções baixadas com o decreto n. 24,763, de 14

fevereiro de 1934.

EXPIMIENTE DO 'SR. ASSISTENTS

Dia 24 de fevereiro de 1938

- Requerimentos	 - .
N. 23.673 - Noyla Kalil Aon.	 A requerente cumpriu des-

pacho do 7 de abril do ano passado, comparecendo a éste gabinete
api.esentando os talões do pagamento do imposta predial dos exer-

cícios do 1923 a 1928, em nome do seu falecido pai, Tamer Aon, e oá
t dos exercidos de 1929 a 1935. em seu nome, _Anote-se, DOIS, a baixa'
raoliciLada e faça-se o cancelamento das certidões de dívida indicadas.
'lia informação de fls.6. Encaminhe-se á Procuradoria Pero.' da ?a-.
tenda Pública, para os devidos fins._

' N. 38.152 - Alfredo Ramos. - Proceda-se pelo modo proposto,
Isto é, quanto as transferências. Imponho a firma requerente Alfre-
do Ramos a multa de 503000, mínimo da lei.

N. 26.665 - Jorge Faria. - Faça-se a transferência proposta.
Imponho a Jorge Faria a multa de 300000 . (trezentos mil reis), me,
dio da lei.

N. 792 - João Balista Frdes. - Não é caso de certidão, ma.
sim de consulta o constante do requerimento de fls. 2, razão peba
qual nada ha que deferir.

N. 31.739 - Jaime Gonçalves & Comp. - Transfira-se in-
dependente de multa, unia vez que o documento de fls. foi regis-
trado em 26 de agósto do ano passado e o pedido de transferência deu
entrada no protocolo geral, em data.

N. 29.562 - Nicola Cosentino. - Transfira-se. Imponho á
multa de."503000, mínimo da lei. Em se guida vá o p rocesso ás l ft o 3a
sub-diretorias para dizerem se existe divida por parte da firma an-
tecessora.

N. 21.093 - João Teixeira de Carvalho, - Mein.
N. 41.263 - A. S. Vieira. - Idem.
N. 40.350 - M. Soares da Costa. - Idem.
N. 45.207 - Joaquim Fernandes Varela. - Inscreva-se a co-

leta de fl. 3, e dê-se baixa no lançamento de Antônio Rodrigues da:
Silva a q uem imponho a multa de 125$000, médio da lei.

N. 43.567 - Tertuliano dos Reis Principe, - Transfira-se. Im-
ponho a multa de 503000, mínimo da lei. Em se guida, vá o processo
ás 1", e 3"' sub-diretorias para dizerem se existe dividia por parte da
firma antecessora.

N. 42.405 - Augusto Teixeira & Cardoso. - Façam-se as trans-
ferências propostas na informação do 11 de janeiro último. Impo-
nho a Augusto Teixeira da Silva a multa de 1253000, médio da lei. Em
seguida, vá o processo ás i e 3a sub-diretorias para dizerem se
existe dívida por parte da firma antecessora.

N. 44.995 - Sociedade Anónima de Viagens Internacionais. -
Proceda-se pelo modo proposto na informação. Imponho a José Ta-
vares da Silva e Eloídio LODOS do Couto a multa de 50000, mí-
nimo da lei e a Osvaldo Silva Rêgo e An gelo Orazi a de 1003000,
mínimo da lei.

N. 45.513 - Casemiro Ferreira da Silva. - Ordene a baixa so-
licitada de acôrdo com a informação e perecer.

N. 42.225 - E. Mala. - Idem.
N. 32.981 - Samuel Lúcio Ferreira. - Proceda-se a inseri-

cão nos termos do parecer. Imponho a Samuel Lúcio Ferreira a
multa de 1002000, mínimo da lei.

N. 34.990 - C. Queiroz & Comp. - Idem.
N. 30.022 - Gustavo Cupperi. - Idem.
N. 36.023 - Antônio Gomes de Brito. - Idem.
N. 34.102 - Tomás:a Maria Grosa. - Averbe-se. Imponho a

Tomásia Maria Grosa a multa de 503000, mínimo da lei.
N. 36.824 - Vítor Pereira. - Idem.
N.35.255 - Antônio Augusto Vicente. - Idem.
N. 33.667 - Carlos de Oliveira. - Idem.'
N. 33.525 - Manuel Pinho. - Idem.
N. 30.806 - Chindler & Adler. - Idem.
N. 33.499 - Oto Schumack & Comp. Ltda. - Meai.
N. 33.590 - Auto Mercantil S. A. - Idem.
N. 34.041 - .Tosé Luiz da Costa. - Idem.
N. 32.164 - Osvaldo da Silva. - Idem.
N. 7.744 - Domingos Dalage. - Idem.
N. 7.745 - Chindler & Adler. - Idem.
N. 7.743 - Aurélio Júlio. - Idem.
N. 7.233 - José F. de Brito. - Idem.
N. 7.232 - José Duarte Carqueija. - Idem.
N. 922 - Augusto P. Cardoso. - Em face da informacão e

parecer, reconsidero o despacho de 20 de outubro de 1937 para o
fim de torná-lo de nulo efeito. Era seguida vá o processo ás l a e 3a
subdiretorias para os devidos fins.

N. 7.319 - Antônio Martins Pais. - proceda-se a inscrição nos
termos do parecer. Imponho a Antônio Martins Pais a multa do
1003000, mínimo da lei.
- N. 7.218 - J. Lourenzo Vaqueiro. - Idem.
'. N. 7.238 - José Romero & Comp. Ltda. - Idea.¡„

N. 7.237 - Silvio Caserniro da Silva. - Idem.
N. 7.236 - José Duarte Pinto. - Idem.
N. 7.235 - José Luiz da Costa. - Idem.
N. 7.234 - Monte & Irmãos Ltda. -

7.228 - Manuel de Araújo. - Idem.
N. 7.227 - Companhia Comercial Marítima. - Idem»

:N. 7.220 - Antônio dos Santos Teixeira. - Idem.
N. 7.225 - Carlos Pereira da Rocha. - Idem.

, N. 7.224. - José Ferreira Certo. - Idem.
: N. 7.223 - José Alves Pires. - Idem.

. N. 7.222 - José Marques Barreiros. - Idem.
'" N. 44.435 - Fornini & Mosell. - Averbe-se a rmulana:. Tm-

Ponho a Fronini nS; Moseli a multa de 125$000, médio da lei.
N. 45,482 - A. Matheis. - Ordeno a baixa requerida a oa.r.

Ur de 1938, de acérdo com a informação e parecer.
N. 45.682 - Joaquim Rodrigues. - Idem.

41 N. 478 - Grilo Paz & Comp. - Idem.
j N. 1.921 - A. Costa & Filho. - Idem.

•" N. 113 - Atílio Anselmi. - Ordeno a baixa reqUerida
do com.. a. irtfo“nnii0. e. pareced...."---
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Primeiro Conselho de Contribuintes

lleatizou-se no dia IS do fevereiro, ás 14 horas a 312a ses.são
-"Unária do 1 0 Conselho de Contribuintes. Compareceram os Senho-
•çe •oee de Magalhães Bravo, vice-presidente, José Cesario Monteiro

p eine Juse	 }tocha Batista e Válter James Gosling; o Sr. 'Fito Re-
_ 7.esele, representante da Fazenda e o secretário Sr. Antônio Pereira

ia Costa, tendo faltado o Sr. presidente Francisco Eduardo Magalhães
e o Sr. conselheiro João da Cruz Ribeiro.

Aberta a sessão foi lidá e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 15 do Ines corrente.

No expediente fotam lidos Os oficies da Diretoria do Expediente
do Tefouro Nacional: us. 17155 e 58, de 22 do mâs último e de 4 do
corrente, comunicando que o Sr. ministro da Fazenda deu provi-
mento aos recursos que o Sr. representante da Fazenda interpôs dos
acórdãos use 1.465, 4.466 e 4.734, coneernentes aos recursos nume-
res 1.536, 2.246 e 4.426, respectivamente, da Senão do Imposto
de Remia em Santos, ex-officio, referente a Francisco B. Queiroz
eecreira; de Antônio Braga & Cia. Ltd - Diretoria do Imposto de
Penda e da Diretoria do Imposto do Renda, ex-offieio, relativo a Luiz
de Miranda Jordão, para, quanto ao primeiro, enleei' ao contribuinte.
a multa de 75 %, de que cogita o decreto n. 17.390, de 26 de julho
co 1926; quanto ao segundo, anular o acórdão recorrido para, ser
glosada na declaração de renda do contribuinte a dedução de "cernis-
sieis" pagas por ele, como agente de seguros, aos seus auxiliares
quanto ao terceiro, anular o acórdão recorrido, para restabelecer a
decisão da instancia inferior respectiva; ns. 56 e 57, de 4 do mils
em curso, comunicando que o Sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento aos recursos interpostos pelo mesmo representante, dos
ecórdãos na. 2.159, e 2.150, relativos aos recursos ns. 2.294 o 22-11,
respectivamente, de Queirós Barros & Cia. - Senão do Imposto de
Belida em Santos e de The Royal Bank of Canadá - Iteeeb. do Dis-
trito Federal --à para o fim de manter os acórdãos recorridos.

Passando-se á ordem- do dia foram julgados os seguintes:

BBC:TA:1808

(Senão pública

N. 301-R- - Antônio Augusto Soares - V. mercantis - Ped.
recons. ao . n. 4.640, reo, n. 4.312 - Dele Fiscal no Ceará -
Rel. Sr. Rocha Batista. - Indeferiu-se o pedido de reconsideração,
mianimemente.

N. 6.113 - André Ramos & Cia. Ltd - V. mercantis - Dei.
Fiscal em Sergipe (8x-off(cio) - Rel. Sr. Magalhães Bravo. -
Negou-se provimento ao recurso, ro-officile, para confirmar-se o ato
recorrido, unanimemente.

N. 6.182 - The Rio de Janeiro, Tramway, Light and Power C?
Lee, - V. mercantis - Receb. do-Distrito Federal - -Relattne Se-
nhor Vedtet Gosting. - Deu-se provimentb ao recurso para julgar-
se improeciiente Oç 'euto de infracão, contra o -voto do' Sr, Magalhikes
&ave.

N. 6.202 - Boaventura Guimarães (herdeiros)	 Coelho Du-
arte & Cia., Lage & Irmãos - Imposto do Selo - Delegacia Fiscal
em Minas Gerais (voluntário e ex-officio)	 Rel. Sr. Válter Goa-
ling. _ Tomou-se conhecimento do processo para manter-se a de-
cisão recorrida, excepto quanto á firma Boaventura Guimarães, cuja
multa deve ser de 200$, de acôrdo com o art. 69, letra a do regula-
mento anexo ao decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936," unanie
memento.

(Sessão secreta)

N. 3.762 - Alvaro de Campos - Imp. de renda - Diretoria
do Imposto de Renda - Rel. Sr. Válter Gosling. - Deu-se provi-.
mento ao recurso para ser excluída do lançamento a parcela de reis
4.:000$, unanimemente.

N. 4.466 - Sinner 8& Cia Ltd. - Imposto de renda - Diretoria
do Imposto de Renda - Rel. Sr. Magalhães Bravo. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, por falta de fundamento legal, unanimemente.

N. 4.582 - Manuel da Rocha Melo - Imposto de renda - Di-
retoria do Imposto de Renda - Rel. Sr. José Lins. - Deu-se
provimento ao recurso para ser excluída do lançamento a parcela
referente aos juros creditados ao recorrente pela companhia de cal-
çados, unanimemente.

N. 5.433 - Sociedade Amaraujo Ltd (suc. de Viuve A. M.
Araujo & Cia.) - Imposto de renda - Senão do Imposto de Renda
no R. G. do Sul - Rel. Sr, Magalhães Bravo. - Deu-se provimento
ao recurso para ser cancelado o lançamento, unanimemente.

N. 6.093 - Antônio Eeteves Ribeiro - Imposto de Renda -
Diret. do Imp. de Renda - Ex-officio - Rel. Sr. Magalhães Bravo.
- Deu-se provimento, em parte, ao recurso ex-offieio para ser re-
duzida a 15:000$, DO exercício do 1934, a dedução de "encargos do
família" contra o voto do Sr. relator, que a reduziu apenas a reis
.12:000$000. - Foi designado para redigir o acórdão o Senhor José
Lins.

N. 6.103 - Cia. Fornecedora de Materiais - Imposto de renda
- Diret. do Imposto de Renda - Er-offirio - Rel. Sr. Magalhães
Bravo. - Negou-se provimento ao recurso ex-offieio para contar-
nar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 6.104 - Herman° de Vilemor Amaral - Imposto de renda -
Diretoria do Imposto de Renda - Rei. Sr. José Lins. - Deu-se
provimento, em parte, ao recurso para ser etincelada a multa, contra
o voto do Sr. -Magalhães Bravo.

N. 6.108 - Viuva Caetano Tunholi - Imp. de Renda - Secção
do Imposto de Renda no Esp. Santo - Rel. Sr. Magalhães Bravo.
Deu-se provimento ao recurso para sor cancelado o lançamento, ex-
officio, unanimemente.

N. 6.132 - José Maria Fernandes - Imposto de renda -
Diret. Imp. da Renda, (voluntário e ex-officio) - Relator, Senhor
Válter Gosling. - Negou-se provimento ao recurso ex-officio o
deu-se, em parte, ao voluntário para reduzir-soa multa de 75 To
unanimeniente.

N. 6.187 - Zunia Alves Pereira - Imposto de renda - Secção
do Imposto de Renda em Minas Gerais - Rel. Sr. Válter Gosling. -
Deixou-se de conhecer do recurso, por perempin, unanimemente.

N. 6.192 - MeiMles Cia. - imp. de renda - Diret. do
Imposto de Renda - Rel. Sr. Vatter Gosling. - Negou-se provimen-
to ao recurso, tendo-se em vista o § 20 do art. 29 do regulamento
do imposto de renda ens vigor, unanimemente.

N. 6.197- José Maria Coelho - Imn. de renda - Secção do
'Emp. de Renda no Est, do Rio - (Ex-of(icio) - Re/. Sr. Válter
Gosling. - Negou-se provimento ao recurso, ex-officio, para unii-
firmar-se a demão recorrida, unanimemente.

N. 6.207 - M. Sampaio Luz - Trim. de renda - Secção do
Imposto de Renda em Alagoas - Rel. Sr. Válter Gosling. - Negou-
se - provimento RO recurso para manter-se o lançamento, suplementar,
unanimemente.

N. 6.2_09 - Empresa Salineira "Caieira" Ltd. - Imposto de
renda - Senão do Imposto de Renda no Maranhão - Rel. Senhor
José Lins. - Deixou-se de conhecer do recurso por ter perimido na
1 a instancia o direito do recorrente, contra o voto do Sr. Válter
Gosling,

N. 6.214 - Uzina Campe/As S.. A. Imposto de renda -
Secção do Imp. de Renda no Estado do Rio - (Ex-officio) - Relator,
Sr. José Lins. - Negou-se provimento ao recurso, ex-officio, para
confirmar-se a decis'ão recorrida, unanimemente. •

N. 6.219 - José Edeltrudes Lima - Irem. do renda - Senão
do Imp. de Renda no Est. do Rio - Rel. Sr. José Lins. - Deu-se
provimento, em parte, ao recurso para ser cancelada a multa inde-
vidamente aplicada ao contribuinte, unanimemente.

Vista:	 •
\ N. 5.856 - Banco Israelita Brasileiro - Válter Goaling
' N. 5.886 - Cia. de Seguros Guanabara - Válter Goslhag

Adiados:
de.s. 8.070 - 5.450 - 8.060 - 8.075 - 6.098.
Acórdãos de.que foi dada vista ao Sr. representante da Fazenda:

.1	 -Na. 5.868 a 5:981.	 •
• 1? Conselho de Contribuintes, em 15- do fevereiro de . i938. -

t . Antonio, Pereira da COsta,	 m.soorgtár.

N. 7.230 - Major Felicissimo'Cardoso. - Averbe-se. Imponho
g Maior• Felicíssimo Cardoso a multa de 50$000, mínimo da lei.

N. 7.229 - Ascel Lund. - Idem.
N. 7.221 - Antônio Coelho Castilho. - Idem.
N. 7.217 - Gi0110 Llliggi 0 Limioni Giglio. - Idem.
N. 32.429 - Sociedade Nacional de Sedas Ltda. - Transfira-se

aex-officio". Imponho a Sociedade Nacional de Sedas Ltda. a multa
de 1255000. médio da lei. Em seguida vá o processo-ás la e 3a sue-
diretorias para apurarem o débito da firma sucedida.

N. 32.428-Rtwl Correia. - Idem.
N. 32.415 - Adelino Machado. - Idem.
N. 41.940- Francisco Matheus Felizola e outro. - Idem,
N. 2.109- Rocha Leal te Comp. - Idem.
N. 2.111 - César Silva. - Idem.
N. 34.805 - Artfrnio José Ribeiro. - Proceda-se a Inscricão

nos termos do parecer. Ininonho a wallo. de 10(4000, minimo da lei.
Certidões:

N. 7.285 - E. Moreira. - Certifique-se o que cemstar.
N. 7.326 - José Manuel dos Santos. - Idem.
N. 7.340 - Ferreira Filho & Comp. - Idem.
N. 7.341. - Idem.
N. 7.439 - Antônio Cardoso Soares. - Idem.
N. 7.472 - A. of Tubinarobá. - Cobrem-se os selos ilevidos.
N. 7.451 - Companhia Santa CPOZ. - C401fifig110-se o que

•:ow. I ar.
NotificaçÕes:

N. 62 - Domingos Genesca - Dias Ferreira, 230-A. - Multa do
150e000. mais a importaneia de 145$000 relativa a emolumentos do re-
gistro. Prazo do 20 dias. Intime-se.

N. 53 - Blanco, Wolfensonim - Visconde de Pindá, 326 - Porta.
- empenho a D. Blanca Wolfensohn a multa de 125$000, com a
obrigacão de recolher a importando, de 60$000 de emolumentos de re-
cedro de acerdo com o art. 219 do decreto 17.464, de 6 de outubro
do 1926. Á notificada assiste o direito do recureo, dentro de 15 dias,
com o depósito prévio das importancias exigidas.



.	 •
Mandou-Se dar as certidões pedidas de referência aos prOcessos

kle ris. 15.508, 16.309, 16.310, 24.099, 28.683, 28.303, 11.698, 3.259,
a1.701, 11.702, 11.703, 11.705, a1.710, 11.707, 24.998, 23.226, 17.241

!Câmara de Reajustamento Econômico

, Expediente do dia 26 de fevereiro de 1938, n

;O 28.692.,
O Sr. presidente despachou favoravelente as petições em mie os

nteressadoe nos procesos de res. .17.342, 25.218 e 25424, pediam g
launtatiu de documentos.'

Foram mandados notificar para 'cumprimento de formalidades
Iândispensáveis os interessados nos processos de ns. 26.165, 29.134 p

Por despacho do Sr. presidente formai enviados às respectivas
!Agências do Banco do Brasil para a devida instrução os processos de
ns. 28.938 e 28.976.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades in-
dispensáveis os interessados nos processos do ns .47.974, 17.975,
47.984, 18.138 e 18.219.

Por despacho do Sr. presidente foram enviados às respectivas
'Agências do Banco do Brasil para a devida instrução os processos nú-
meros 17.852, 17.969 e 18.144..

SESSÃO DE 23 DE reveasarto na 108

No processo n. 1.643, série C (Muqui Espirito Santo): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatorio de fls. 20, em virtude das quais
káo rtmeedidas a redução de 50 % r.o débito elo espólio de Mateus Xa-
vier Monteiro' Paiva e a conseqüente indenização de 2:5008, em apó-
lIces, ao credor Banco de Mugia', continuando a cargo do devedor a
fração não reaju-stável de 250$, de conformidade com o decreto
24.253, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. —
Acolitado Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 2.906, série B (D. Caterina — São Paulo) t "de-
'calai adotar as conclusões do relatório de fls. 38, em virtude das
!quais são concedidas a redução de 50 % no débito de Salvador Rodri-
gues de Morais e a conseqüente indenização de 2 :000$, em apólices.
DOS credores Pupo, Teixoir & Comp., continuando a cargo do devedor
'a fração não reajustável de 3798150, de coeformidade com o decreto
24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente.
:regi:toldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".
. No processo n. 15.823, série C (tine:aia e— Baia): "decidiu
adotar a6 conclusões do relatório de. fls. 43, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no (rebito reajustável de Perminio Pe-
reira de Almeida e sua mulher, e a conseqüente indenização de reis
e55:000$, em apólices, aos credores F. Steverson & Co. Ltd., conti-
nuando a cargo dos devedores a :tração nãa reajustável de 295$800,

,de conformidade com o decreto 24.23_3, de 12 de maio de 1934. —
l 'Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er-
!testo Rangel".

No processo n. 26.440, série 13 (Pôrto Alegre — R. G. do Sul)
'decidiu adotar as conclusões do relatório .de fls. 50, em virtude das
'quais, Sr/Á) concedidas a redução do 50 % no débito reajustável da

.Waller \Vingo e a conseqüente indenização de 5:5008, em apólices,
iao credor Caixa Cooperativa Santa Cruzense Ltd., continuando a

•cargo do devedor a fração não reajustável d,? 35$500, de conformidade
com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1911. — Sergio de .Oliveira,
presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator"

No processo n. 28.498, série .13 (São Ma nuel — São Paulo) t "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de Ils. 37, em virtude das
'ciciais são concedidas a redução de NO % no débito do espólio de Fran-
cisco 1 ucchi, e a conseqüente indenização de 9:000$, em apólices, aos

•arettores. Melão, Nogueira & Comp., continuando a cargo do devedor
fraelict não reajustável de 181$, de confoimidade com o decreto

fal.?e3, cle 12 do maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente. —
ReginiMo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".
• No processo n. 17.766, série C (Bragança — São'Paulo): "de-
eidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 31, em virtude das quere
'são concedidas a redução de 50 % no débito reajustável de João de

',Sousa Morais o sua mulher, e a conseqüente indenização de 8:5008,
prn apólices, ao credor João Gomes Moreira, continuando a cargo dos
devedores a fração não reajustável de 21682a0, de conformidade com

!O decreto 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, pre-
eidente-relator. — Reginaldo Nun. — Ernesto Rangel".

No processo n. 17.765, série C (Mogi-Game:811 — São Paulo): "de-
cidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 29. em virtude das
amais Ao concedidas a redução de 50 e'o no debito de Tomé Nunes de
Freitae e sua mulher, e a consequentes indenização de 9:000$, em

, (mola es, ao credor °Leviano Augusto da Paixão, continuando a carge
dos devedores a fração não reajustável de 2178050. de conformidade

' Com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1954. — Sergio de Oliveira,
pres alente-relator. — Reainaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

processo n. 15.837, série C (Ittibuna — Bafa): "decidiu ado-
tar as conclusões do relatório de fls. 33, em virtude das quais são
aoncedidas a redução do 50 % no débito de Manuel José dos Santos,
e a conseqüente indenização de 12:000$, em apólices, aos credores

Slevenson & Co. Limited, de conformidade com o decreto 24.233.
de 12 de inalo de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente.	 Regi-

•poldo Nunes, relator.	 Ernesto Rangel".
a No processo n. 14.032, série C (Araras — São Paulo) "decidiu
afidolar as concisões de relatório d o fls. 49. em virtude das quais são
aaoncedidas a redução de 50 % no débito realuetável da Acácio Leu-.

--1-reveeeiro

•alval. de Morais, e a conseqüente indenizaçae de 13:500a, em apdlicesj
!ao ceder Banco Comercial de Araras, continuando o cargo do devetiori

/ a fração não reajustável de 388$250, de conformidade com o decreto
24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presidente.
Regina'do Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 17.090, série G (Ilhéus — Baía) : "decidiu adotar
as eonclosas do relatório de fls. 12, em virtude das quais são 0111CP-
didas a redução de 50 % no débito de Durvai Olivieri, e a conseqüente
indenização de 60:000$, em apólices, ao creor Banco Misael TilVareS,
continuando a cargo do devedor a fração não reajustável de 11.7$2ad.
de conformidade com o decreto 24.233, de. 12 de maio de 19:ai. —
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldg Nunes, veador, — loa
!testo Rangel".

No processo n. 28.602, série 13 (Santa Cruz — Rio Grande ie
Sul): "decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 29, Plit ea'-
tude das quais são concedidas a redução de 50 % no debito de Re-
miro Ferreira da Silva, e a conseqüente indenização. de 2:50oe, keit
apdlicee, ao credor Caixa União Popular de Sana Cruz, continuaede
a. cargo do devedor a fração não eeajte s távet do 127aa50. de conflua
midade com o decreto 24.233, de 12 de maio de 1931. — Sergio
Oliveira. presidente. — Reginaldo Nunes, nlator.	 Ennesto Rov.je1".

No processo n. 27.956, série 13 (Erechim — Rio Cirande (10 Sul 3
"decidiu adotar as conclusões do relatório de fie. 77, em virtude da,
quais são concedidas a redução do i0 % no débil° rea j u s lavel de
nato Pereira Gomes, e a conseqüente indenização de 20:500. vut
apólíeee, ao credor Banco Nacional do Comércio, continuando a c.irga
do devedor a fração não rea,justável de 234540, de conformidade rota
o decreto 24.233, de 12 de maio de 1031. 	 Sergin do Oliveira, pre-
sideide. — Realizado Nunes, relator. — Ernesto Rangel",

No processo n. 27.958, série 13 (Erechan — Rio Grande do Sul):
"decidiu adotar as conclusões do velatório de fls. 81, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 % no débiat re;--tjuslável de Re.
nato Pereira Gomes, e a conseqüente indenii.a .,ão de 10:00" em
Eus, ao credor Banco Nacional do Comércio, continuando a cargo do
devedor a fração não reajwlável de 3924'300, de conl'ormidade raio
o duremo 24.233, de 12 de maio de 1934. — Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Reginaldo Nunes, relator, — Ernc qo ',tangei".

No processo a, 28.648, série i3 (Santo Angelo — Rio Grande ,lo
Sul), em que é declarante o Banco da Província do Rio Grau li
Sul: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fie. Ge, em via mie
da te, ai é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Olireie,,,
presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relatar",

No processo n. 28.477, série B (Lageaao — R. G. do Sua. eratine é declarante a Caixa Rural União Popular de, VenAncin Aires:
"decidiu adotar a conclusão do relatório do fls. 40. em virtude de
qual é denegado o reajustamento equerido. — Serg io de Wiuf-iva
presidente. — Reginado Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 28.666, série B (Santa ',tosa — São Paula), em
que é declarante Agnaldo Serra: 'decidiu anotar a conclusão do re-
latório de fls. 35, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nulas. —
Ernesto Rangel, relator".

No processo n. 6.624, série C (Caclamirn do liapemirim E s
-pírito Santo), em que é declarante o Banco do Espírito Santo, em li-

quidação: "decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 116, era
virtude da qual é denegado o reajustamenta requerido. — Sergio di
Oliveira, presidente. — Reginaldo Wunes, reiator. — Ernesto Rangel',

No processo n. 28.901, série 13 (Mussueepe 	 Rio de Janeiro),
em que é declarante Antônio Maria de Azevedo: "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 37, em virtude da qual é flellegadO
reajustamento requerido. — Sergio de Olit:elia, presidente. — Regi-
nado Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 29.110, série 13 (Itatinga -- São Paulca,euque
são declarantes Ribeiro cie Barros as Comp. (massa failida) :
adotar a conclusão do relatório de fls. 24, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Otireira, pvesideol.
relamor. — Reginaldo Nunes. — Evnesto Roz.gel".

No processo n. 29.105, série B (Jaboticabai — São PauM, frni
que é declarante a Companhia Comissária Paulista, massa fallida
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 20, em \avinde
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sezgio êle Olieeieo.
presidente-relalor.	 Reginaldo )Vunes. — Frnestn Rangel",

No processo n. 29.114, série 13 (Cedral — Sita Paulo), em que é
&aderente trinou de Oliveira: "decidiu adular a conclusão do rela-
tório de fls. 25, em virtude da qual é denegado o reajuslanwoloquerido.	 Sergio de Oliveira, presidere eerela I or. — Re fii Hal!&)Nun6s. — Ernesto Rangel".

No processo n. 28.993, série B (São Lourenço — Pernambuco),
em que é declarante Goslin Birgingliam Manufacturing Co. 1 tu:
"decidiu adotar a conclusão do relatório do fls. 43, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sergio de Olieeirg,presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator".

Ta: processo n. 28.422, série 13 (Floresta dos Leões — Pernam-
buco), em que é declarante Indústria e Comércio Miranda Sousa S. A.:
"decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 16, etn virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido, -- Scrgio (IP Oliveira,presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Ranoel, relator".

No processo n. 29.111, série 11 (Piram: — São Paulo), em que
é declarante Joaquim Domingues Eugênio: "decidiu adotar a conclu-
são do relatório de fls. 28, em virtude da anal é denegado o ceajuse-
tamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidenle-relator. — Re.
gieglao Nunes. — Entesta
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Na carta-patente do oficial abaixo inenciouado, foi lavrada a
seguinte apostila:

Galdton Tavares de Sousa, o nome do l e tenente da arma de
artilharia, de quem trata esta carta-patente, de acórdo com o des-
pacho de 2 .1 do corrente.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1938. — General Eurico
G. Dutra.

Zalmila Meio Cavalcanti, o nome do I° tenente da arma de
artilharia, do quem trata esta carta-patente, de acôrdo com o des-
pacho de 21 do correede.

fio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1958, — General eanajco
G. Dutra.

Por decreto de 19 do emente, foi promovido, no quadro de
ofic i ais-generais, ao posto de general de divisão, o general de brigada
Josa Joaquim de Andrade.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938. — General Eurico
C . Dutra.

Por decreto de 3 de maio de 1937, foi promovido, DO quadre
de oficiais generais. ao posto de gen a ral de divisão, o general de
brigada. Manuel de Cerqueaa Deliro Filho, de quero trata esta celta-
patente.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1938. — General Eurico
G. Dutra.

Por decreto de 27 de janeiro findo. de acanalo cora O art. 22
p I.", do regulaieento anexe ao clecreto n. 18.712 de 25 de abril
de 1929 para execução da lei ri. 5.63! de 31 de dezembro do 1028,
modificada pelo decreto n. 22. 8o3 de 5 de julho de 1933, foi
transferido para a reserva de l' classe o capitão cio extinto quadro
de intendentes José lredullo, de quem trata esta carta-patente, visto
ter atingido a idade limite para o serviço ativo. contando trinte e
oito anos, dez meses e dezesete dias de serviço, percebendo as van-
lagees a que tiver direito na forma das ordens em vigor. 	 .

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1938. -- General Enrico
G. Nitra,

Ne decreto de a7 de janeiro findo. de tiCôrri0 com o art. 22.
§ t., do regulamento anexo no decreto n. 18.712 de 25 de abra
de 1929 para ,execução da lei ri. 5.631 de 31 de dezembro de 1928,
modificada pelo decreto n. 22.893 de 5 de julho de 1933, foi transfe-
rido para a re s erva de 1° classe o capitão de administração Carlos
~tio, de quem trata esta carta-patente, visto ter atingido a idade
/imite para o serviço ativo, contando trinta e nove anos e (vez?
dia.; de serviço, percebendo as .ant -age! as a que tiver direito na
ferina das ordens elo vigor.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 19e8. — General Eurico
G. ladra,

APoSTD,A

No decreto de 9 de dezembro de 1937, emiedido a Tancredo Alkes
de Sousa, marinheiro de classe 13, quadro 111, do Ministério da
Guerra, foi lavrada a seguinte apostila:

"1;: 7' a Região em que serve o marinheiro Tancredo Alves de
Sousa de quem trata o presente decreto."

DiESPAOHOS DO sa. MINISTRO DA GUERRA

Em 22 de fevereiro corrente

Foram designados: o 1° tenente de administração Sebastião
Calixto da Silva para almoxarife e 2° tenente de administração Noé
Leite Frazão para aprovisionador da Escola das Armas.

Por outros de 23 do mesmo mês:

Foi concedida prorrogação de mais 60 dias, a contar de 27 de
janeiro último, para entrega do inquérito policial militar de que
está encarregado o capitão Francisco Ernesto Paes Lente.

Foram designados:

O capitão Petrônio Machado Costa. para exercer as
ajudante de ordens do comandante da 2' Região Militar,
divisão Francisco José da Silva.

O 1° tenente Voltaire Londero Schilling,
de ajudante de ordens do ohefe da Missão
necessidade do serviço.

Por outros de 24.f
• Foi permitido o gdso das férias regulamentares: ao tenente
coronel Alberto Leyraud, em Poços de Caldas

'
 Minas Gerais; e o

tenente coronel, também honorário Otávio de Sousa, em Caxambú,
o primeiro professor do CIMIRJ e o outro 'da Escola de Inten-
dência do Exército; aos tenentes ooroneis honorários Clarindo Mey
• Benedito Augusto Carvalho dos Santos, em São Lourenço e Teve-
Xdpolis, respectivamente; ao capitão Anisio Botelho e 1° tenente

Lago Santana Argucio, do	 Regimento de 4viação, em São Lou.

lek•n•

ranço (Minas Gerais) e no Distrito Federal, respectivamente; ata,
capitão João Carlos Betim Paes Leme, eia Campinas, Estado de Saó
Paulo.

Por outro de 24:

Foi mandado continuar
general de divisão Raimundo
Fletes Cruz.

Por outros de 25:
Foi designado, por necessidade do servio, o eapii. fl uido Rosa,

Pinto Pessôa, para auxiliar da 2' Divisão do Departaneaao o Pes soai

d3 Exército.

Foram transferidos:

Por necessidade do serviço: os capitães Anibal Thiene Sae-lo
Cardoso, do 6° para o 10" Regimento tipo Infantaria; Oavaldo Painel
Lima, do 2" para o 13° Regimento de Infantaria, por convenieeria
do serviço; Mário José de Faria Lemos, Nilo Chaves Teixeira o
Carlos Magalhães, do quadro ordinário para o suplementar; Cornaao
de Castro Pinto do 13° Batalhão de Caçadores para o 10 0 llegintrue,
de Infantaria.

fieoutatiater,erias oese xelim:tos eie.o SR NI IN ISTO() 11.1 numes

Antônio Pereira da Silva, 2° cabo clarim. reservista, solicitantio
reinclustio em qualgu rx unidade do Exército. — indeferido, uni
lace das informações.

Antônio Alves da Silva, solicitando nova inspeção de 'saúde. —
Indeferido.

Abdias Autilo, de Carvalho, 20 tenente da reserva, solicitando
expedição de patente. — Deferido.

Alicio Be;fort, Duarte, solicitando certificado do reservista. —
Forneça-se o certificado .de reservista, com a declaração dos inetivoa
da sua exclusão.

Artur Baldissara, solicitando 2° vla de certificado de reseteesta.
— Forneça-se por cerPalão, na forma da lei, o que constar sóbre sua
situação irerante o serviço militar.

Aristides Pereira Pinio, solicitando reinclusão nas fileiras (10
Exército. — In(leferido.

Atilfdlo do:s. Reis Correia. 3° sargento da 4° 11. M. e 1" I). I.,
aolicitando promoção. — Aguarde oportunidade.

Almiro de Paula, solicitando nomeação para o cargo de 'meço
de convéz" da lancha da qual vai ser dotada o Forte Marechal Lie/.
— Indeferaaa. em face da parte final do § único do art. 21 do
decreto re 210 de 1-2-38.

(areie° Lnpes Pereira Filio, capitão, solicitando reconduailo
cargo de auxiliar do ensino teeiaco do C M.	 — Indefec:oe.

Artiodo maoriff Cindia Menezes, major, solicitando exoneraç5o
de cargo. — Deferido.

Eliziario Pedro Ferreira, solicitando asilamento. — Indeferido.
O .peticionário já se acha amparado pelo Estado.

Esmeralda Frateschi, solicitando baixa de seu filho, Mário
Fi'atesai. — Seja excluído do Exército, em face das informações.

Francisco Pereira de Andrade Neto, capitão farmacêutico„soli-
citando encaminhamento de memorial ao Sr. Presidente da Re-
pública. — Arquive-se. era face do aviso n. 82 de 21-2-36.

Francisco Humberto de Sousa Costa, solicitando cancelamento
de unta. — Indeferido.

Francisco Andrade Quilula, solicitando atestado de origem. --.
Deferido, em face das informações.

Francisco de Paula Azzi, solicitando permissão para inscrever-
se no concurso para admissão ao Quadro de Cirurgião dentista da
Armada. — Deferido.

Gilberto Ribeiro da Costa, solicitando anulação de alistamento.
— Deferido. Restitua-se á 1° C. Il. para os fins do art. 6.° do
decreto it. 19.533 de 27-12-30.

Inocencio Silva, solicitando juntada de procuração ao processa
a. 7.523. — Deferido.

Pisca Lopes de Castro, capitão, solicitando pagamento da
2:680$. — Reconheço a dívida.

João Batista de Barros, solicitando permissão para inscrever-se
em um concurso. — Concedo a permissão, sem prejuízo do ser-
viço.

Ministério da Viação e Obras Públicas
EX P OSIÇÃO DE MOTIVOS

Autorizado.	 — Ganamo VARGAS.

Exmo. Sr. Presidente da República — A Estrada de Ferro Geie4
trai do Brasil, segundo expoaição feita a esta Secretaria de Estado,
tom necessidade, com rrgência, para os serviços das inspetorias dai
sub-estaçãcs, Ode aérea e tração elétrica, em virtude da próxima.
inauguração dos novos trechos suburbanos até Bangú e Nova Iguasst,
de três carros de socorro, destinados ao transporte rápido de pessoal •
material.

Em tais emergências, o transporte imediato, Independente keii;
qualquer embaraço, tem de ser feito em ysrfoulos automóveis pp1M:1,

funçõea de
general de

para exercer as funções
Militar Americana, por

no cargo de ajudante de ordens do,
Rodrigues Barbosa, o i'apit50 Gaseado,
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Estrada de Ferro Corocabana. — Compareça, por seu represen-
tante, ao Protocolo Geral desta Secretaria de Estado, das 14 às 15
horas.

Companhia Docas de Santas. — Idem.
Rècle Mineira de Viaçao. — Idem.
Companhia A.éropostal ..Brasileira. — Idem.
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira, S. A. — Idem
Companhia Estrada da Ferro Vitoria, a Minas. —
Empresa de Navegação Araguaia Tocantins Limitada. — Ideir.
Radiodifusora alatogrüseense. — Idem.
Estado do Rio Grande do Sul (obras do pôrto de Pôrto Alegre).

- Idem.
Sociedade Radio Cultura do Campos. — Idem

Radio Sociedade da Haia. — Idem.
Estrada de Ferro Santa Catarina. — Idem,

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Ministro de Estado, em nome do Presidente da República, atara
dando ao que expôs o Presidante do Inetituto de Aposentadoria e Pen-
sãos dos Marítimos acerca da criação da respectiva Carteira Predial
sob moldes particalarmente adecinarlos á situação dos empregados ser-
vido!, pelo referiria Instituto, e usando da atribuição que lhe coptsre
o art. 21 do reguaimento anexo ao decreto n. 1 ma, de 9.8 de pinar)
do 1937. reselve mandar une sejam obseraadaa, para u funciouanieuto
da aiudida Carteira, as instruções seguintes:

CAPiTtlLO

DA CARTEntx DRY.DI.xt.

SECÇÃO 1

Do constitiaçao da Carteira e seus fins

Art. 1.° Fica criada a Carteira Predial do Instituto de Apasen.a
tadoria ,e Pensões dos Marítimos, que se regerá pelas, pre.sentes ins-
truções, nos térmos do art. 21 do regulamento anexo ao decreto nú•
mero 1.749. de 28 de junho de 1937.

Art. 2." O rapital da Carteira Predial não será superior a 50 %
((demuda ror cento) dos saldos acumulados, convertidos, ou não. em
títulos da !lívida Pública.

§ I.° O capita! inicial não excederá 40 Te (quarenta por canto)
do limite fixado nrste artigo, e, urna vez aplicado, caberá ao Conselho
Nacional do Trabalho autorizar a sua elevação sucessiva, tia medida
das aecessidades da Carteira. contanto que, adicionado ao valor do
imóvel destinado ã série próprai. o capital em movimento não atira-
passa, o referido Limite.

§ 2! A proposta de aumento do capital será sempre instruiria com
a demonstrai:fio dos resultarias ata então obtidos.

Art. 3." A Carteira Predial poderá realizar as seguintes ope-
raciles:

a) receber e gerir os recursos destinados ao seu movimento fi-
nanceiro;

b) financiar a compra, ou edificacão, de •irédios, ou apartamen-
tos, para moradia dos associados, ri requerimento déstes;

c) financiar a construção, em sarie, do prédios económicos. on
apartamento para serem vendidos aos associados, adquirindo, para
tanto, as arras de terrena necoasárias;

d) fazer empré stimos 'aparar:trios aos associado% até dois tamis
do valor nominal da sua propr:edade, afim de lhes proporcionar a re-
construção, ou liberação, do prédio destinado á sua moradia;

e) praticar todos os atos compatíveis com a sua finalidade e que
se tornarein necessários á respectiva realizaao.

Art. 4.° São atribuições do Instituto, em relação á Carte.ra

a) exigir dos contribuintes a fiel obeervanela das presentes ins-
truções e das obrigações contraídas;

b) tomai posse dos bens imóveis adquiridos com sua assistealcia
no caso do heranças, vagas, e noutros previstos nas presentes ias-
triições;

c) exercer assistência técnica e administrativa sôbre os negócios
propostoa pelos associados;

d) promover as ações necessárias e cobrar judicialmente os cia.
bitoa que não forem saldados pelos meios amigáveis e administrativos,
mediante processos adequalos;

c) imitir-se desde logo na poase do imóvel, quando rescindido
o contra:o.

Art. 5" Ao Presidente do Initituto compete expedir as instruç,ões
de serviço necessárias á boa execuçâo das presentes instruções.

Art. 6.0 A instalação dos serviços da Carteira Predial, em cada
região, efetuar-se-á á medida que o Conselho Administrativo do
Instituto a julgue oportuna.

Art. 7.° A Carteira Predial ficará subordinada directamente á
Cocção de Inversão de Fundos do Instituto.

SECÇÃO 11

Dos recursos financeiros

Art 8` Constituem recursos para o Movimento da Carteira
Predial:

a verba que lhe fôr destinada anualmente até ao limite de
50 aa (cincoenta por cento) do patrimônio do Instituto;

b) Os lucros obtidos pela própria Carteira, descontados os juros
do capita! adiantado pelo Instituto á Carteira;

e) as quotas 'de administração;
d) as taxas de habilitação e avaliação;
e) as rendas eventuais da Carteira.
Art. aa As disponibilidades da Carteira Predial serão depositadas

no Banco do Brasil ou nas Caixas Econômicas Federais, e o Movi-
mento das respectivas contas far-se-á por meio de cheques, vedada
a acumulaiale de numerário em caixa.

Art. 10. O Instituto deverá d sj ur dos títulos á medida que se
tornarem necessários á aplicação em imóveis, não sendo permitida a
alienação em proporção superior ás nacessidades do momento

SECÇÃO

Da matricula

Art. Il. As operaçõas previstas nu art. 3" obedecerão ás se-
guintes classes:

I) C!asse A — Empréstimos para compra de prédio, ou aparta.
inania, construido.
-	 Classe at	 Empréstimrs para construção de prédio em ter-
reno de propriedade do associado.

HE , Casse — Emnraatimo para compra de terreno o para con-
tração de préd'o para um só assoe adia,

IV l Classe 13 — Ernpré4irno prra compra de terreno de maior
extensão e construção de prédios seriados, ou apartamentos, a pedido
de aesociarloa.

V) Classe g — Venda de prédios construidos!, ou adquiridos, por
iniciativa direta do Instituto.

VI) C l asse F — Venda de a partamentos construidos, ou adquiria
dos, por nariativa direta do Instituto. 	 .	 .

VII) Ciasse G — Empréstimo para liberação .de prédios de pro-
priedade de associado.

VIII) Classe 11 — Empréstimo para remodelação ou ampliação
de prédio de propriedade de associado.

Art. 12. Os associados pretendentes de qualquer das modalida-
des de operações indicadas no artigo anterior requererão a sua ma-
trícula na respectiva classe.

Parágrafo único. Os associados casados terão preferência na clas-
sificação, e, entre êtes, os que tiverem filhos, na proporção direta
do número ciastes.

Art. 13. Só se pode inscrever para os benefícios de que tratam
as presentes instruções, o associado que reunir as condições se.
guintes:

1°,. estar devidamente inscrito no Instituto;
2°. achar-se quite com o Instituto;
3°, ter contribuido, no mínimo, durante 24 meses, mas inintarra-

piamente nos 12 últimos;
4-. não sei' proprietário de imóvel.
a I.° Está isento da exigência contida na parte final do 3° item

o associado que contar mais de taes anos de contribuição.
a 2.* Nos casos de operações das classes G o H não se aplica

disposto no item 4° dêste artigo.
Art. Ie. Só serão aceitas as inscr:c5es de associados com a idade

inferior a 55 anos, deviciátnente comprovada.
Parágrafo único. Contando o associado mais de 50 anos de !daria,

o prazo não excederá de 15 anos, decrescendo de fórma que uno possa
passar dos 65 anos fie idade a obrigaçáo do resgate de sua divida.

Art , 15. Em cada classe os financiamentos serão deferidos por
ordem ate.oluta de prioridade, obedecida, porém, a proporção a que
Si' refere a 1° do art. 3i, bem como a preferência aos assueiralos
casados, de acardo com o parágrafo único do art. 12.

Art. ita A classificação será feita de seis em seis meses e devi.
~lauta divulgada, ficando válida por igual período, renovando-se
após éste, guardo então serão considerados em igualdade de condi-
caies os liOVCS pdlikkg.

Panigrata, único. O mataria para a classificação de que trata
aste artigo obedecerá ao segu,nte:

I — laa a cada financiamento superior a 50:000000, na caso de
haver diversos pedidos, serão atendidos cinco pretendentes de finan.
ciamento igual ou inferior a 50:00(4000.

II — Os associados casados terão preferência na classificação, e;
dentre ales, os que tiverem filhos,. na proporção direta do númerq
dêstes.

III — Havendo empate, na hipotese do item anterior, dar-se-a
preferência ao associado mais idoso.

Art. 17. As inscricSes na classe D serão feitas por grupo de casai
seriadas, podendo, em cada grupo, para os casos de desistência, ma-,
tricular-se suplentes, os quais não pagarão a taxa do habilitaçae
sina° no case de seu aproveitamento.

Art. 18. Será permitida a matricula em mais de uma elas%
pagando-se em cada uma a taxa de habiiitação respectiva, sendo, ona
trossizn, facultada s transferéncia de classe aos associados Já inecriil
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tos, sem que, contudo, fiquem prejenlicdas as colocações dos outros
'anteriormente inscritos na classe para onde fôr feita a transfe-
rência.

Art. 19. Mo é permitida a transferência, nem cessão de colo.
cação, na ciassificação feita nas diversas classes, entre os associados
devendo as vagas decorrentes de desistência, ou outro motivo, ser
preenchidas preferencialmente por associados já, inscritos na mesma
classe, na ordem de classificação, bem como nas demais classes.

§ i.° O Instituto chamará., por edital e carta, os interessados,
especificando qual o objeto da transferência e dando um prazo de
dez dias para opção.

§ 2.° Em nata prejudicará aos inscritos, na ordem de colocação
nas respectivas classes, a não aceitação da transferência proposta.

Art. 20. As inscrições para os diversos benefícios de que tratam
an presentes instruções estarão sempre abertas, devendo o associado
instruir seu pedido com os dados que o Instituto julgar necessários.

§ j.0 Reconhecida a viabilidade da operação, dar-se-á, ao asso-
ciado, mediante o pagamento da taxa de habilitação, um certificado
eoutendo a respectivo número de ordem.

§ 2." A taxa de habilitação será proporcional ao financiamento
desiajado, 'e não poderá exceder de 1003000 (cem mil réis), sendo
gratuita no caso das classes E eF e nos financiamentos inferiores
a n0 :000$000 (trinta contos de reis).

§ 3.° Serão canceladas as inscrições dos associados que não ateu-
dentro do prazo de 80 dias, á chamada para pagamento da

taxa de habilitação de que trata o § 	 dêste artigo.
§ 4.° Igual procedimento terá o Institutó para com o associada

alie, chamado em virtude de classificação, ou deferido o pedido, dei
aar de documentar devidamente sua proposta de construção, aquisi-
ção, ou liberação, decorrido o prazo de 90 dias.

§ 5.° No caso de marítimos embarcados e em viagem, os prazos
e g tiplIladOS nos %§ 3° e 40 sofrerão o aumento de 30 ou 60 dias se-
gundo se achem, respectivamente, em navios de cabotagem ou de
longo curso.

§ 6.° A prova de estar ou ter estado ausente o associado, em
exercício de sua profissão, consistirá em declaração a respeito, for-
necida pela empresa a cujo serviço se achar.

Art. 21. Qualquer declaração falsa, na inscrição para os bene-
fícios de que tratam as presentes instruções, acarretará a perda da
inscrição e a obrigação de indenizar o Instituto, na fôrma provista
no art. 07

SECÇA0 IV

Das prestações

Art. 22. A div!da que o associado contrair compreenderá o misto
Mal do prédio, ou apartamento, ou do terreno, si éste não pertencer

aasociado, bem como as despesas de administração, fiscalização,
ieguros, impostos e outras que o Instituto tiver de realizar em cada
!aso.

§ 1.° O pagamento da divida será feito por meio de prestações
nensala constantes, as quais, calculadas sobre o capital despendido,
.1 com exclusão dos impostos e dos prêmios de seguros, deverão
kbeanger uma quota . de amortização e os juros sóbre a quantia de-
tida a ser acrescidos da duodécima parte dos impostos anuais vi-
tentes, ou que de futuro venham a incidir sobre o prédio ou aparta-
remi°, e dos prêmios anuais dos seguros de renda ou vida e contra
r.wo.

§ 2.° As prestações mensais serão satisfeitas mediante desconto
f,to folha de pagamento, realizado no mês seguinte ao vencido e a
oartir da entrega da casa, ou apartamento, com as respectivas cha-
es, ao associado.

§ 3.0 A taxa de juros inicial será de 112 % (meio por cento) . ao
alas. , podendo elevar-se a 314 % (tres quartos por cento) si o exigi-
rem as condições financeiras da Carteira Predial, precedendo, neste
eao, autorização do Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 23. Decorridos fida meses da data da aquisição do terreno,
sf.rá cobrada ao associado, desde logo, a quantia correspondente aos
juros do capital invertido, acrescida das despesas do impostos e quais-
tpier outras que sobrevenham até á entrega das chaves, devendo para
tal ser feita comunicação á empresa, salvo o caso previsto no § 30 do

Art. 24, Na fixação do valor do empréstimo serão arredondadas
:as frações de conto de reis, sendo para menos as inferiores a 500$000
, eti:nlientos mil róis) e para mais as iguais ou superiores a esta
Intima quantia.

Art. 2Z.. O pagamento das prestações a que alude o § 1° do
aut. 22 teça inicio de.sde a entrega das chaves do prédio, ou aparta-
mento. ou desde que sejam decorridos seis meses da compra do ter-
reno, de neórdo com o art. 23.

Avt. 0. pagamento das prestações devidas será feito direta-
:a:alie ao lesiiinto, até ao dia 10 do mês subsequente ao veneido,
etes as:;,,e¡:,do, ou mediante desconto na sua tolha de pagamento.

art. a:. o de,-onio em folha, de que tratam estas instruções,
sse¡ ,edeetano (Na empresas, por escrito, com indicação das respecti-
. '5 iowortaucias. não podendo ser modificado ou suspenso sinão por

L. c enitinikew5o a respeito, feita tambem .por escrito sob pena
vc-pan-atbi l ldade solidária da empresa cem o devedor.

A.rt. •28. É permitido ao associado o pagamento antecipado de
(111 n "!:1•.'r (mentia s, a qualquer momento, para: amortização extra-.

, •iP seu débito.,
ri 29. As empresas de..,f)ni:INI Q de . .setes propree,ades- ase emes-

•!'$	 que.se.refere'el -0o art n ''22, . fazendo "o respercti vo"_

'recolhimento, diretamente á .caixa: do Instituto, até ao dia 10 d•
cada mês.

§ O recolhimento a que éste artigo alude poderá ser efetuado
nas agências do Banco do Brasil, em se tratando de operações ,rea-
láadas por associados dos Estados.

§ 2' A empresa que deixar de fazer o recolhimento na época
determinada neste artigo incorrerá, pela mora, no pagamento dos ju-
ros de 1 % (um por cento) ao mês, calculados Ware o total dos pres.
feições não recolhidas, além tia penalidade legal.

Art. 30. Não poderão as empresas suspender o recolhimento da
prestação de qualquer associado que conte mais de dez anos da ser-
Viço sinão por motivo de falta grave por êste cometida e após a
homologação de seu ato pelo Conselho Nacional do Trabalho.

§ 1.° Ê vedado ás empresas aumentar, diminuir ou suspender
qualquer prestação de empréstimo sem notificar a respeito o Insti-
tuto, até ao dia 25 do mês em que isso se verifique, relatando cir-
cunstanciadamente os motivos determinantes de seu ato.

§ 2' Não observando a empresa o que dispõem o artigo anterior
e seu § 1°, serão, pela empresa, recolhidas á Carteira Predial, sem
alteração alguma, as importancias remetidas em folha de cobrança.

§ 3' Toda empresa, ao admitir, readmitir ou dispensar qua;guer
empregado, deverá dar conhecimento de seu ato á Carteira Predial.

§ 4.° A inolaservancia do parágrafo anterior importa em respon-
sabilidade da empresa relativamente á prestação que porventura dei-
xar de ser recolhida á Carteira.

SECÇÃO V

Das operações em gera.

Art. 31. Os associados firmarão com o Instituto 'escrituras de
promessa de compra e venda dos prédios, ou apartamentos, cuja aqui.
Lição ou construção solicitarem e, se fór caso, dos respectivos ter4
ramos, sujeitando-se ás obrigações que impuzerern as presentes ins-
truções e ás demais cláusulas que forem estabelecidas.

Art. 32. O pagamento devido pelos associados ao Instituto, lar.
se-á em prazo não excedente de 20 (vinte) anos e em prestações não
superiores a 45 % (quarenta e cinco por cento) dos vencimentos
mensais do associado, as quais serão satisfeitas mediante desconto
em folha, efetuado no mês imediatamente seguinte ao vencido e a
gontar da entrega das chaves chepréclio.

§ I.° No caso de ter o associado mais de 3 (tres) filhos, o prazo
poderá ser dilatado para 25 (vinte e cinco) anos.

§ 2.° Compreendem-se, para os efeitos do presente regulamento,
como filhos do associado a seu encargo: 	 -

I - Os filhos menores de 16 anos.
. - II - Os filhos maiores de 16•anos:

a) quando incapazes de prover sua subsistência;
b) quando em estudos;
c) quando do sexo feminino, enquanto solteiros, si viverem na

dependência económica exclusiva do associado.
§ 3.° As provas de incapacidade, dependência económica e cell.

bato serão feitas mediante atestados de dois associados idóneos, a
juizo do Presidente do Instituto, devendo as firmas ser reconheetdas
e servir tais documentos de prova subsidiária ao processo de ins-
crição do' associado.	 •	 •

§ 4.° A prova de que o filho do associado cursa estabelecimento
de ensino far-se-á mediante declaração do diretor do mesmo estabe-
lecimento, cuja firma será igualmente reconhecida.

Art. 33. Dependem de autorização prévia do Conselho Nacional
do Trabalho as seguintes operações:

a) a aquisição dc áreas de valor superier a 100:000000 (eern
contos de réis);

b) a edificação, ou aquisição, de prédios seriados. Ou edifício de
apartamentos, de valor superior a 300:000$000, (tresentes contos de
reis);

c) a edificação, eu aquisição, de prédios *Matinados á sede N.o-
peia central ou ás delegacias.

Art. 34. O financiamento máximo para um associado, compre-
endendo o preço global da casa e do terreno será de 80:00(4000 (01.-
tente contos de réis), de acórdo com a tabela que estabelecer o Con-
selho Administrativo, o qual terá de considerar o seguinte:

a) o custo da obra nas diversas regiões do pais;
b) a percentagem destinada ao terreno e a da construção, ficando

estabelecido que a primeira não poderá. ser maior que 113 (um terço),
do financiamento total;

c) a importância demográfica do local da construção.
§ 1.° Concorrendo diversos pedidos, só poderá ser atendido um

pretendente de empréstimo superior a 50:00(4000 (cincoenta contos
de réis) para cada grupo de cinco pretendentes de empréstimo (Asse
valor ou a êste inferior.

§ 2" Pertencendo o terreno ao associado, o preço da construção
será, no máximo, tia 314 (tres quartos) do financiamento total.

§ 3.0 Tendo o associado familia numerosa, o limite do financia-
mento terá o aumento de 20 % (vinte por cento) no caso de /unser
Ires a cinco filhos, e, sendo o número dèstes superior a cinco, o
aumento irá até 30 % (trinta por cento), respeitado o limite &ta
prestações, do acordo com o ali,. 80.

Art. 35. Si o preço do Custo fôr superior aos limites estira-e
lados neste artigo ou á avaliação,' operaeão sé poderá éLee.
5/• '0 • 3:850eiad1)..erktrar • previamente 'COM.
&til Uzi inVeatilra d_a_ , eecrittirst rbpectiva
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d'w Art. 36. No caso das prestações mensais do associado contra
tanto do empréstimo de financiamento em vigor ultrapassar o lu-
zimo da consignação prevista, no art. 32, deverá o excelente ser re-
colhido diretamente ao Instituto.

Art. 37. Ao custo total dos prédios, ou apartamentos, que e Xna,.
tituto, por iniciativa direta, haja construido será adicionada a Lei-
portencia dos juros de 12 % (meio por cento) ao mês, Obre o ca-
pital empregado, inclusive despesas, até á data da venda ao associa-
do, exceto quando já houverem sido alugados.

Art. 38. Os prédios devolvidos serão alugados, ou revendidos de
preferência, por quantias correspondentes ao valor locativo, no pri-
~iro caso, e ao valor atual, no segundo, sendo que na primeira hi-
pótese, dever-se-á calcular o juro mínimo de 213 % (dois terços por
cento) de renda tia mês.

Art. 39. O financiamento ao associado só poderá ser destinado
I edificação, aquisição, remodelação, ou liberação, da respectiva mo-
radia.

Art. 40. É permitida ao Instituto a construção de casas de ma-
deira em região apropriada, destinadas á moradia de seus associados,
precedendo autorização do Conselho Nacional do Trabalho.

Parágrafo único. No caso de que se ocupa éste artigo, serão
observadas condições técnicas especiais e reduzido o prazo de paga-
mento.

Art. 41. Ao Serviço de Engenharia do Conselho Nacional do
Trabalho, para os efeitos de fiscalização e estatística, remeter-se-á,
no prazo máximo de 45 dias, contados da realização da operação res-
pectiva, cópia autentica da doeumentação que instruir cada processo,
acompanhada do relatório do Engenheiro fiscal, de fotografias (de
is x 24 cm.), dos prédios , adquiridos ou nonstruidos. e de outros
elementos porventura solicitados.

SECÇÃO VI

Das operações das classes A, B, 17 e D

Art. 42. O processo das operações relativas às classes A, B,
D obedecerá sempre a duas fases distintas:

1') examinar-se-á a viabilidade da operação, quer quanto ao
aspeto técnico e financeiro, quer quanto às possibilidades económi-
cas do pretendente;
' 2°) verificada a viabilidade da operação, iniciar-se-á, com a

aisinatura do compromisso e o pagamento da taxa de nabilitação, a
segunda fase, na qual, apresentados os documentos e elementos jul.
10•;w, necessários pelo Instituto, será autorizada a operação.

§ 1.0 A verificação da viabilidade far-,se-á por despacho do Pre-
siden(e do Instituto, ou do Presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho fios casos do art. 33, ouvidos preliminarmente os órgãos té-
cnicos.

2.* A autorização da operação competirá ao Conselho Adminis-
trativo, ou ao Conselho Nacional do Trabalho, compreendida, nessa
atribuição a faculdade de se pronunciar pela inviabilidade.

Ai t. 43. O inicio da primeira fa.se verificar-se-á com a entrega
do requerimento, acompanhado dos elementos seguintes:

Para a classe A:
Q) plantas de situação e orientação cio prédio, ou apartamento,

na escala de 1:500, e de cada pavimento, na escala de 1:100;
b) titulo de propriedade, transcrito no negis,to de Imóveis;
c) compromisso, com firma rfconheeida, do proprietário do imó-

vel, obrigando-se a efetuar a venda, com preço e opção, por prit,o
não inferior a 90 (noventa) dias;

d) informações Obro o imóvel;
e) comprovação da data da coostrução do prédio ou apartamento.
Pg ra a Classe B:
:Vem dos indicados pelas alíneas ti e d dèste artigo, serão eXi-

gifins mais os seguintes elementos:
I) plantas: da situação do terreno e da orientação do prédio, na

c.scala de 1:500; de cada pavimento, na escala do 1:100, dos cortes
e fachada principal, na escala de 1:50, dispensadas, porém, as SIRI-
mae na hipótese do § 2° dèste artigo ou na de eseõlha de tipo ja
aprovado.

Para as classes C e Ia:
Além dos indicados pelas alíneas 5, c e 4, quanto ao terreno, seMs

exigidos mais os °lamentos da alínea ( deste artigo.
1 1.° No ato da apresentação do requerimento, pagará o pretsn-

dente a taxa de avaliação.
§ 2.° Desde que o requeira, o pretendente ficará (Impensado da

apresentação de plantas e outros elementos técnicos, obrigado, po-
rém, a indenizar a Carteira Predial das despesas feitas com as plan-

•	 tas organizadas offl mandado. organizar. -
Art. 44. No .ato de pagarem a taxa de habilitação, inicio da se-

gunda das fases a que se refere o art. 42, os pretendentes devas-fio
completar 08 esclarecimentos relativos ao seu caso, fornecendo, além
de outros que venha o Instituto porventura a exigir, os elementos
seguintes ;

Para a classe A:
a) descrição, caracterização e (susto dos prédios e terrenos. es-

tado daqueles e - condições déstès, quanta á localização, saneatilet110.
abaesecirnento .	 149, maioissda,álumimação, esgotos, vias .de
cotstmte Ofti; 	 inaid a de do*Op	 .a	 abgbó. vàopitutão,i5:e„ ,lar-.,	 •	 ,•	 .	 .bufe daelogradouroit: - • '

- b) informações ¡limitas Mire ofertas ou vendas recentes de tarro.
nos na cireinavizinhança, precisadas as datas das transações e os cara,
eteris:tices dos imóveis;

c) laudo de vistoria e avaliação a que haja procedido técntee
designado pelo Instituto e que satisfaça as exigências do decreto na*
moro 23.569, de H de dezembro de 1933;

d) fotografia recente, medindo 18 x 24 em., da inchada principal;
e) planta da situação dos imóveis, na escala de 1:5000, indicando I

sen posição em relação a pontos principais do local;
f) orçamento das despesas a efetuar com a reforma e adaptação doe

prédios a moradia dos associados;
g) tabela das prestações mensais para pagamento do empréstimo;
h) demonstração do estado financeiro do Instituto e dos seus res.

cursos disponiveis.
Para a Classe B, os das alíneas az (apenas quanto ao terreno), Po,

c, e, ge h dèste artigo, mais o seguinte:
i) especificações e orçamentos, com. indicação das despesas a ele-

tuar ruiu transmissão, escrituras, registos e averbações.
1*ara as classes C e 11, os das alíneas a (apenas quanto ao terre-

no), b, e, e, u, h e i dèste artigo, mais OS seguintes:
planta rigorosa do terreno, na escala de 1:200, trazendo, quais-

do necessário, indicações planimetricas e altimétricas para o movi-
mento de terra e das fundações, de maneira que permita o orçamente
dos respectivos trabalhos;

k) quando for caso, planta de toteamento, na escala de 1:500, le-
vantada de acordo com as poslura3 municipais;

1) planta da situação e oriantação dos prédios, na escala de 1:500.
§ 1.0 Os elementos indicados pelas alíneas g e h dêste artigo serão

fornecidos pela propria Carteira Predial;
§ 2.° Os elementos técnicos exigidos deverão obedecer ao disposto

no decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, que regula as pro-
fissões de engenheiro, de arquiteto e de agrimensor.

§ 3.° O pretendente á construção de casa do tipo aprovado pelo
Conselho Nacional do Trabalho ficará dispensado de apresentar planta
do prédio, obrigado, porém, a indenizar o Instituto das despesas rela
tivas ás.copias do projeto.

Art. 45. Sendo o valor da onerado superior aos limites estabe-
lecidos nas alíneas a e b do art. 33, o exame da viabilidade caberá ao
Corselho Administrativo do Instituto e a autorização ao Conselho
Nacional do Trabalho, observado o disposto no § 20 do art. 42.

Art. 46, A aquisição de prédios, ou apartamentos, já construídos
só é permitida com relação aos que estiverem edificados, no máximo,
tia cinco anos, havendo laudo 'de vistoria e avaliação, a que tenha prcé.
cedido técnico designado pelo Inetituto na conformidade do decreto
23.569, de 11 de dezembro de 19.33.

§ 1,* O pagamento, na hipotese dêste artigo, deverá ser efetuadb
na prazo máximo de 12 (doze) anos, salvo si se tratar de prédio re-
centemente construído, caso ern que êsse prazo poderá ser elevado s
20 (vinte) anos.

§ 2.° Entende.-se, para o efeito do disposto neste artigo, como
prédio ou apartamento novo todo aquele cuja edificação datar, na
máximo, de seis meses, contando-se, para comprová-la, a data do
aprovação da construção pelas autoridades .competentes.

Art. 47. Nos casos das classes A, D, C e D, a compra, ou cons-
trução, de prédios, ou apartamentos, para os associados far-se-á di-
rétamente em nome destes, sendo garantida com hipoteca do imóvel
até final liquidação do débito.

§ 1.° Os empréstimos da classe B só serão efetuados sob o com-
promisso do associado determinar o inicio da construção da casa, no
máximo, 24 meses após a lavratura da escritura de venda do terreno.

§ 2. 0 Deverá constar da escritura de hipoteca o . compromisso *
que se refere o parágrafo anterior.

§ 3. 0 Não tendo a construção inicio logo apõe a compra do ter-
reno, por haver o associado, dentro de 90 dias, feito declaração, por.
escrito, de querer valer-se do prazo facultado no § 1° deste artigo, o
pagamento das prestações devidas pela compra do terreno e outrae
Jesr..esas decorrentes far-se-á a partir da data da escritura.

§ 4.° Em falia da declaração a que alude o parágrafo anterior,
aplica-$e O i.iiDusto no art. 23.

. SECÇÃO VI!

Das operações das classes E e 1,

Art. 48. Para a compra de terrenos e constrtição, neles, de pra.
silos . ou apartamentos, por iniciativa direta do Iostituto, serão obsers.
valas, entre outras, as seguiates disposições:

I) — O Instituto manterá matrícula permanente pare os assoe
ciados que desejarem obter casa, ou apartamento, por meio de cone
truções em série realizadas por iniciativa direta, dai não resultandé
compromisso algum para qualquer das partes.

— Os prédios, ou apartamentos, deverão ser em número
igual, ou superior, a 10 (dez).

III) — O limite de financiamento será de 50:0006000 (Cl -a-
quenta contos de reis) para ci.da prédio ou apartamento.

rv ) _ os prédios, ou apartamentos, serão de tipo económico,
respeitada a simplicidade de concepção, a solução racional da plante
a padronização dos elementos de construção e o ensprègo racional &e'
materiais, e obedecerão POS3 requisitos que é tornem 'bigienicos, com-
fortaveiss lie,.	 razanvej. de_conservaçAo,„fgeil e económica,. kW t.,
vandeinse	 'e4)971itIt:iik7t(S:114s-;,1A.Nbikos 	 oá,ipstOs..(1as . rattiões oodo
rem poristeusdua.

11,
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V) — Dar-se-á preferência, para aquisiçao de prédios, ou apor-
(onstrui(loo, aos associados casados e aos que tiverem filhos,

na lu oporção direta do número dèsles últimos.
VI) — O Instituto, antes, durante e depois da Construção, obri-

gado a fazer propaganda para a venda dos prédios, ou apartamentos,
de que trata este artigo.

VII — As vendas, salvo as preferências exPreosas nas presentes
instruções, deverão seguir a ordem da matricula, que deverá ser
aberta préviamente para cada caso concreto.

VIII) — A localização de prédios, ou apartamentos, construidos
por iniciativa direta do Instituto terá sempre em vista a proximidade
da sek da trabalho de ¡seus associados, ou a facilidade de transporte
barato ¡(ates.

Art. 49. A aquisição de terrenos e a construção de prédios, ou
9parianieutos, por iniciativa direto do Instituto só será permitido efe-
tivar-se quando hotiver pretendentes que cubram. ss minisno, 30 %
(trinta por cento) do valor da operação.

SECÇÃO VIII

Das operações das ciasses G e ti

Art. 50. O requerimento para o início das operações será ia-
to smado cum os elementos seguintes:

Para a classe G, além dos indicados nas alíneas "a", "b" e "d"
do art. 1 .3, mais:

g) escritura de constituição do ônus, inscrito no Registro de
Imóveis;

h) concordando do credor.
Para a classe H: descrição circunstanciada dos reparos ou al-

terações pretendidos.
Art. 51. Para a realização das operações das classes G e II,

é obrigatória a existência de laudo de vistoria e avaliação do Má-,
vel, a que tenha procedido técnico designado pelo Instituto e ha-
bilitado na conformidade do que prescreve o decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933.

Parágrafo único. A taxa de avaliação será cobrada de acôrdo

	

com o valor do empréstimo pretendido e á razão seguinte: 	 •

Até 30:000$000 • 	 	 30$000
De 30:0003000 a 50:000$000 	 	 50$00C
De mais de 50:0008000 	 	 1008000

Art. 52. O pretendente, verificada a viablidade da operação,.disb
apresentará, entre outros, os seguintes documentos:

Para a classe G: os mesmos exigidos para a classe A no artio
go 41.

Para a classe II: especificações e. orçamento estimativo das
obras.

Art. 53. O associado, para remodelação do prédio, ou aparta-
mento. de sua propriedade, poderá contrair empréstimo hipotecário
sob a garantia do imóvel.

Parágrofo único. Tendo o prédio, ou apartamento, sido finan-
c'ado pelo Instituto, poderá o associado contrair novo empréstimo
bob a mesmo garantia do anterior, se éste já estiver liquidado, ou,
em casos especiais, se já tiver amortizado parcela não inferior a
60 % (sessenta por cento) da dívida originária.

Art. 54. O empréstimo para resgate de hipoteca Que onera o
prédio de propriedade de associado, adquirido, ou não. pelo Institu-
to, não excorierá 2/3 (dois terços) do valor da avaliação mandada
proceder pelo Instituto.

SECÇÃO IX

Dos seguros

Art. 55. Para obter empréstimo hipotecam) é indispensável
que o mutuário faça um seguro de rendas temporário, em compa-
nhia i dónea. a critOrio do Instituto, com período de carência, cujo
prêmio será pago, cada mês e juntamenté com o serviço dèsae em-
prOstimo, pela forma prescrita no art. 22 e seus parágcafos.

§ 1.0 O seguro a que éste artigo se refere responderá pelo paga-
mento da dívida para com o Instituto, devendo decroscer paralela-
meute á inc ,ena divida e cessar com a sua extinção, motivo por aue
o associado segurado, ou, falecendo êste, seu beneficiária ou herdei-
ro não terá direito a reembôlso algum por conta do dito seguro.

§ 2.0 Falecendo o associado quite, -dentro do período de carèn-
eia, podertlo os herdeiros ou beneficiários subrogar-se no contrato,
exceto quanto ao pagamento do prêmio do seguro de renda temporá-
rio e á garantia daí resultante; se não o quizerem, será rescindido
o contrato, restituindo-se-lhes a importanCa das mensalidades
'pagas, menos urna importando, variável de 10 a 30 % (dez a trinta
por cento), conforme o estado de conservação do imóvel, para in-
denização da depreciação sofrida e pagamento da administração,
sendo que esta última não ultrapassará de 10 % (dez por cento).

§ 3.° Verificando-se o falecimento do associado após o período
de carência, o Instituto dará aos herdeiros ou beneficiários guita-
cão do restante da dívida.

4.0 P associado poderá dispensar o perlado de crsrêncit

§ 5.0 Ao associado será facultado fazer outra modalidade de se.
guro de vida, em companhia idônea a juízo do Instituto, para gao
rantia do pagamento das prestações do contrato; e, ocorrendo o seu
falecimento, será aplicada em liquidação da dívida a importanciai
do seguro, cuja apólice se transferirá ao Instituto, o qual ficará
constituído procurador, com amplos e irrevogáveis poderes. inclu-
sive os de receber e dar quitação. Se, porventura, houver saldo, ca-
berá éste aos herdeiros.

Art. 56. É facultado ao Instituto promover o seguro dos asso-
ciados inscritos, para os efeitos do artigo anterior.

Ari. 57. O sess„eneo contra fogo será feito em companhia idôneas
a juizo do lustitutY

SECÇÃO X

Dos contratoa

Art. 58. Para celebração dos contratos. Will de outros doo
aumentos, que venham a ser julgados necessários pelo Instituto, se-
rão imprescindíveis os seguintes:

a) prova do domínio, constante da inscrição, averbação e trans-
crição cio titulo no Registo de Imóveis, inclusive a dos titules dos an-
teriores proprietários, pelo menos até 20 (vinte) anos;	 •

b) prova do que a propriedade está livre e desembaraçada de
quaisquer tinos ou encargos, mediante certidões de não haver contra
o vendedor ações em execução, nem protesto de Mudos, nos últimos
15 e 5 anos. respectivamente;

c) prova de quitação de todos os impostos e taxas:
d) prova de que o vendedor tem capacidade para o exercício da

vida civel. .
• Art. 59. Os contratos celebrados entro o Instituto e seus asso-

ciados serão rescindidos de pleno direito ocorrendo mora no Pa ga-
mento de três ou mais prestações consecutivas ou alternadas, no pe--
rodo de seis moses, salvo nos casos de inolAia grave do associado
ou de pessoa de sua família vivendo sob sua depedência econômica,
de parte de sua mulher. de perda do emprègo, ou de suspensão da
percepção de vencimentos, em os quais os pagamentos ficarão sus-
pensos até seis méses.

§ 1.0 Dar-se-á igualmente a ressisão si se verificar inobservan-
Ma de disposições das presentes instruções ou falsa declaração para
fraudá-las.

§ 2.° A perda da qualidade de associado não /importa a rescisão
dos contratos celebrados em virtude destas instruções, continuando
em vigor, até final liquidação da divida, todos os encargos assumidos
e vantagens asseguradas.

§ 3.0 Fon caso de remoção, aposentadoria ou motivo de fôrço
maior, e mediante prévia autorização do Conselho Administrativo,
poderão os contratos celebrados nos Ulmos destas instruções ser
objéto .de tiansferência, admissivel apenas para outro aseociado que
preencha as condições exigidas para a inscrioão. calculando-se então
novo prêmio para o seguro, o qual ficará adstrito a novo período ao
carência.

§ 40 Em caso de rescisão do contrato, o ossociado deverá entre-
gar ao Instituto, dentro do prazo de 30 (triota) dias, as chaves do
prédio, sujeitando-se ás medidas judichirias cabíveis, inclusive o
despojo, si assim não proceder.

§ 5.0 A rescisão do contrato importará a Perda das quantias pa-
gas pelo associado, as quais serão conshierodos como aluguel do irnie;
vel, aderindo a êste, sem indenização, quaisquer benfeitorias exis-
tentes.

§ 6.° Si á rescisão não se proceder por forma ami gável, torneie .
do-se necessárias medidas judiciais, o débito do associado será acres-
cido de urna importancia correspondente a 10 % (dez por cento) do
mesmo, a titulo de multa.

Art. 60. o inadimplem Anto das condie6P-4 cnntratusis por parta
do associado importará a rescisão, de pleno direito, do contrato, in-
dependente de aviso ou interpelação.

Art. 61. As quotas relativas ás taxas de seguros do vida e fogo
e as correspondentes a impostos e outros de que trata o art. 22 serão
fixadas no contrato de compra e venda, ás taxas em vigor na data
'em que for êste firmado, ficando o associado obrigado a pagar os
acréscimos que porventura advenhais' a êsses impostos ou taxas.

Art. 62. Ficam a cargo do associado todas as despesas necessáo
rias á aquisição do imóvel, inclusive as de tansiniesão, transcrição
e emolumentos de despachante, as quais poderão ser acrescidas ao
preço da compra.

Art. 63. Os ossociados firmarão com o Instituto escrituras de
promessa de compra e venda das casas cuja construção solicitarem
e dos resfectivos terrenos, sujeitando-se ás obrigações que resultam
das presentes instruções e de outras cláusulas que sejam estabele-
cidos.

Art. 64. As escrituras a que se refe o ortigo anterior serão la-
oradas na mesma data em que forem assinados os contratos com a
firma construtora-escolhida em concorrência.

Art. 65 As vendas de prédios, ou apartamentos, construídos pot
Iniciativa direta do Instituto far-se-ão Com reserva de domínio.



SECÇÃO XI

Da contabilização

Art. 6(L A contabilidade da Carteira Predial -obidederti aos md:-
todos de escrituração em uso no Instituto.

§ 1.° A Carteira Predial será contabilizada, na escrituração geral
do Instituto, em uma conta sob o título de Carteira Predial, cujo saldo
representará sempre o capital aplicado.

§ 2.° A conta a que o artigo anterior alude terá os desdobra-
mentos seguintes:

1) Empréstimos hipotecários, que registrará, a débito, os paga-
mentos feitos em virtude de contratos de hipoteca e, a crédito, as
respectivas amortizações.

2) Imóveis sob promessa, que registará, a débito, o valor dos
Imóveis cedidos aos associados mediante contratos de promessa de
compra e venda, por contrapartida com Terrenos e Construções, e, a
crédito, as respectivas prestações de capital recebidas.

3) Terrenos e construções, que registrará, a débito, todas as des-
pesas efetuadas com as operações realizadas por iniciativa direta,
registando, a crédito, por baixa do valor respectivo e em contrapar-
tida com Imóveis sob promessa, as importancias dos contratos de
promessa de compra e venda celebrados.

4)Regularizaçdo de impostos e seguros, que registará, a débito,
os impostos, taxas e premies de.seguros pagos e, a crédito, as quotas
para esse efeito recebidas.

5) Adiantamentos diversos, que registará, a débito, todos os
adiantamentos regularmente autorizados, tais como despesas do ava-
liações, vistorias, projétos e fiscalização de obras, e, a crédito, o seu
pagamento pelos associados, diretamente ou por incorporação á di-
vida principal.

6) Prestações contratuais, que registará, a crédito, transitória-
mente todos os pagamentos feitos pelos associados, por descontos em
Olha ou diretamente, os quais, depois da devida classificação, serão
desdobrados e transferidos para crédito dos desdobramentos próprios,
enumerados nêste parágrafo, 'e, quanto ás parcelas de juros e quota
de administração, para crédito de uma conta de resultado, sob o tí-
tulo de Receita da Carteira Predial.

Art. 67. A conta intitulada Receita da Carteira Predial terá os
desdobramentos seguintes:

1) Juros, que registará, a crédito, os juros contratuais pagos
pelos associados.

2) Quota de Administração, que registará, a crédito, as quotas
do quotas de administração recebidas com as prestações mensais.

Art. 68. Havendo Secção Predial, a respectiva despesa, dentro
das verbas anuais concedidas, será levada a débito da conta Desnesa
fly Carteira Predial, que terá os desdobramentos seguintes:

a) Pessoal;
b) Material de expediente;
c) Despesas diversas.
Art. 69. No encerramento do exercício, as contas Receita da

Carteira Predial, el de Receita e Despesa da Carteira Predial serão
fechadas, transferindo-se as somas que apresentarem para Renda da
Carteira Predial, ou, se for caso, para- Déficit da Carteira Predial,
cujo saldo assim deverá figurar na demonstração geral do resultado
do exercício.

Art. 70. Além dos desdobramentos de que tratam os ato. 66,
§ 2.0, 67 e 68, outros poderão ser abertos, de acórdo com as ocorrên-
cias que se verificarem, cabendo ainda fazer-se uma escrituração
analítica que possa indicar, a qualquer momento, o custo real de cada
terreno ou casa e o saldo devedor de cada associado.

Art. 71. Na proposta para instalação de secções prediais, a des-
pesa será prevista com os desdobramentos a que se referem os ar-
tigos 66, § 2°, 67 e 68.

Parágrafo único. Os subseqüentes orçamentos anuais, apresen-
tados juntamente com o orçamento geral, serão instruidos com uma,
demonstração dos resultados dos exercícios anteriores.

SECÇÃO XII

Da Sceção Predial

Art. 72. A Secção Predial terá, para realização de beili Tlervieos,
bs seguintes órgãos:

1. Serviço de Engenharia.
2. Serviço Administrativo
3. Serviço Judiciário.
4. Serviço de Contabilidade.
Parágrafo único. A Senão Predial será "Mantida, i /Itulci pre-

cário, nos dois primeiros anos, findos os quais sua despesa não po-
derá exceder a receita líquida produzida.

Art. 73. Ao Serviço de Engenharia competem as atribuições de
ordem técnica referentes ás operações da Carteira Predial, tendo a
seu cargo, entre outras, as seguintes funções:

a) atender aos associados pretendentes á construção, ou aqui-
eic5o, de prédios ou apartamentos, fornecendo-lhes os esolarecimen-
tos do ordem técnica de que necessitarem;
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b) organizar periodicamente lima relação dos terrenos á vendai
em regiões próximas dos locais de trabalho dos associados, com cia
¥espectivos preços;

c) proceder a vistorias, avaliações, medições e trabalhos conexos
4) preparar os lotearoentos, de acórdo com as exigências regultsa

montares em vigor, e calcular o preço de cada lote, levando em contsS,
a respectiva situação, orientação, área e quaisquer outras peculiari.
dadas;

e) coordenar os tipos de prédios aprovados pelo Conselho Nacional
do Trabalho, adaptando-os às exigências dos 'regulamentos locais, conx
os respectivos orçamentos estimativos e quotas de pagamento corres!.
pondentes a prazos de 10, 15, 20 e 25 anos;

f) estudar e propôs' as modificações necessárias no projeto apren
sentado, no caso de não escolher associado algum dos tipos aprovadog
pelo Conselho Nacional do Trabalho;

g) preparar as especificações para as obras dé construção, ramo
delação, ou ampliação, dentro das normas aprovadas pelo Conselho Na4
cional do Trabalho;

h) fornecer aos interessados em concorrência para a construçãO
todos os dados e esclarecimentos que lhes facultem o perfeito conhe-
cimento da obra a executar, inclusive uma relação completa de volue
mes o quantidades que servirão de base á concorrência;

i) elaborar as bases para concorrência pública ou administrativa',
atendendo às instruções organizadas pelo Conselho Nacional do Tra-
balho;

j) examinar e classificar as propostas e indicar a mais vantajosa,
emitindo sobre elas parecer;

h) organizar, sob o ponto de vista técnico, as bases para o contrato
que deverá ser assinado com o construtor, observando as normas apto,-
vades pelo Conselho Nacional do Trabalho;

1) encarregar-se da fiscalização das construções, remodelações OU

ampliações de prédios, exame de materiais, medição de obras e exigi
a fiel observância das plantas e especificações aprovadas;

m) elaborar quinzenalmente um boletim referente aos trabalhoá
que estiverem sendo executados nas construções e um relatório final
de todas as ocorrências verificadas;

n) visar as faturas de pagamento e, bem assim, as contas relativa!"
aos serviços extraordinários;

o) velar pela conservação dos imóveis, vistoriando-os de seis eisl
seis meses, e elaborar um relatório de cada inspecção feita, indicande
as obras necessárias;

p) efetuar as diligências de ordem técnica que forem ordenadas
Art. 74. O Serviço de Engenharia terá o pessoal seguinte, admi..

tido segundo as necessidades do serviços
1. consultor técnico;
1 assistente técnico;
Pessoal habilitado para os serviços técnicos auxiliares.

nica no assunto, que os habilitem ao exercício dos cargos e satisfazer,

e agrimensor.

as exigências do decreto número 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
que regulamenta o exercício das profissões de engenheiro, arquiteto_

quais se exigem, respectivamente, cinco e três anos, no mínimo, de
mercicio da profissão, deverão apresentar provas de capacidade tée-

Parágrafo único. Ci consultor técnico e o assistente téellaCO, doi

Art. 75. Ao consultor técnico compete a su perintendência do Ser-
viço de Engenharia, competindo-lhe, ainda, realizar as diligências de
ordem técnica requeridas pelo Conselho Nacional do Trabalho.

Parágrafo único. Ao assistente-técnico compete coadjuvar o Con-
sultor técnico nas suas atribuições e substitui-lo em seus impedi-
mentos.

Art. 76. Ao iniciarem-se as construções nas cidades em que
Instituto possua delegacias, serão contratados com prazo determinado,
para fiscalização das obras que se deverão executar, engenheiros ou
arquitetos que satisfaçam as condições do decreto número 23.569, de
11 de dezembro de 1933.

Art. 77. Os estudos de projetos e detalhes serão feitos na Admi-
nistração Central do Instituto, podendo o Conselho Administrativo do
Instituto contratar, por prazo determinado, profissional técnico com a
babilitação indispensável.

Art. 78. Sempre que necessário, em face do vulto das obras a axe-,
bufar poderão ser contratados, mediante autorização do Conselho Ade

'ministrativo, os serviços de arquitetura, cálculo estrutural e urbanis-
mo com escritório técnico especializado e de reconhecida idoneidade.

Art. 79. O Serviço de Engenharia organizará os cadernos de en-
cargos da Carteira Predial, de aeórdo com as especificações da Secção
de Engenharia do Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 80.'0 Serviço Administrativo será executado por funcioná-
rios do Instituto, destacados na Secção de Inversão de Fundos, arbi-
trando o Conselho Administrativo uma gratificação pro-labore para o
encarregado do Serviço, de acordo com as possibilidades orçamentá-
rias da Carteira Predial.	 t

Art. 81. Funcionará junto à Carteira Predial o consultor jurf-
dieo da Secção de Inversão de Fundos, nomeado entre bachareis em
direito, com prática de' advocacia, e que preencha as Condições do
decreto n. 20.784, de 14 de dezembro de 193i, que regulamenta O
exercício dá advocacia.

Art. 82. Competem ao consultor do Serviço Judiciário, sintre,
outraa as seguintes atribuições:

a) examinar e dar parecer eóbre os documentos constantes doi
processas de habilitação dos pretendentes à aquisição de imiáveigá
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beu, cofiao exigi a exibição de outros documentos que se tornem ne-
sess'sios;

I-k ) Prep arar as nminntas das contratos, tórmae e outras peças re-
fea-ntas aa operações da Carteira, adaptando os modêlos oficiais do
sus.sdis, Nacional do Trabalho às presentes instruções;

s) estar presente à lavrattxra dos atos de natureza jurídica re-
tiHrsa as operações da Carteira e acampanhá-la;

d) emitir parecer sÔbre os documentos apresentados pelos pro-
isseisnios dos temsenss a adquirir para construção dos imóveis;

C ) promover, ou acompanhar até ao julgamento final, o anda-
mento das medidas judiciais, ou dos processos, diretamente relacio-
nados rien o cumprimento das cláusulas contratuais, preparando os
etnisidos nets_sesáriss à defesa dos interesses do Instituto;

ft dar pareceres verbais ou par escrito, quando solicitado pelo
pus:ir:lente do Instituto, sôbre assuntos de natureza jurídica, que
deverá() ser submel idos à aprovação do Conselho Administrativo, re-
feseníms às operações da Carteira Predial e assuntos da Procura-
00 ria

Art. 8tts A contabilização da Carteira Predial far-se-á no Ser-
viro de Contabilidade, em normas espedaes, distintas das da Con-
tabit itole do instituto e de acórdo com o disposto na secção XI do
cepituto I dnes presentes instruções.

Art. 84. G pessoal do Serviço de Contabilidade será constituído
de funcionários do Instituto, destacados. na Senão de Inversão de
Fideios, artdisaodo o conselho Administrativo uma gratificação pró-
jossne ao subseontailor, segundo as possibilidades orçamentárias da
Ceei_ iia Predial.

SPOÇÃO 1111

Das uLtos de administração e fisealizaça6

Art. 85. O Instituto sobrará dos associadas, na conformidade
do art. e2, as taxas de administração, na base do 5 % (cinco por
+enf .()) de 'vaiar da prestação mensal (amortização e juros) quando'
se tratar das operações da classes A, B, C, D, E, G. e H (art. 11)
e de 8 (S., (oito por cento) do mesmo valor esi se tratando das ope-
ram,..õrs da classe F (art. 11).

Ar 1. 80. A taxa de fiscalização incidirá Obre o valor global da
obra e destinar-se-á ao pagamento no engenheiro que a fiscalizar, na
COn raa ida de da tabela seguinte:

1,0 %
0,9 %

1." A soma do ordenado do engenheiro mate os proventos da
fisraização, no raso de sor o engenheiro funcionário da Secção Pre-
dial, não poderá ultrapassar o Obro da importáncia do seu orde-
nado.

ti 2.° No caso de haver o excesso de vencimentos, previsto no
Parágrafo anterior, será a respectiva importância recolhida à conta
da Carteira Predial, de acórdo com a alínea e do art. 80.

CAPITULO II

DA CONSTRUÇXO DAS SEDES

Art. 87. As despesas com a, construção de edifício destinado a
sede própria do Instituto, posto que computadas no total de 50 5)
;(cincoonta por cento) a que se refere o art. 80, alínea a, das pre-
sentes instruções, não se compreendem nas operações da Carteira
Predial,

Art. 8.° As propostas visando á aquisição, ou construção, de
prédio destinado a sede serão instruídas com os seguintee ele-
;pacatos:

— Aquisição de terrettol:

á) descrição, custo e Informações quanto h localização, sanea-
Mento, abastecimento de água, gás, meios de iluminação, esgotos,
vias de comunicação, proximidade do local de trabalho, pavimentação
e largura dos logradouros;

inforinaçães idóneas sóbre ofertas ou vendas recentes de ter-
COOOS na circutivizinhaça, preoisando as datas das transações e as
características dois imóveis;

e) compromisso do proprietário, com firma reconhecida, obri-
gando-se a efetuar a venda, com preço e opção por prazo nunca in-
Serlor a 90 dias;

d) planta de situação do terreno, na escala de e:5000, indi-
Canelo sua posição em relação a pontoe principais do local;

e) planta rigorosa do terreno, na escala de 1:100, trazendo,
quando necessário, indicações planimétricas e altirnétricas para o
cálculo do movimento de terra, e o orçamento estimativo désses tra-
halhoa:

I) programa detalhado indicando as áreas necessárias às dl-
. %-ersas dependências, inclusive Serviço Médico, e o número de fun-

cionários que trabalham nas várias secções, o um esboço da coa.
strução projetada, na escala de 1:200;

g) orçamento estimativo do custo da obra e referência quanto à
natureza e constituição do terreno;

h) comparação entre a despesa atual com o aluguel do imóvel
ocupado e a quantia relativa rias juros de 6 % (seis por cento) ao
ano do capital a ser invertido no imóvel;

i) indicação das despesas a efetuar com transmissão, escrituras
registras e averbações;

j ) demonstração do estado financeiro da instituição e doe seux
recursos disponíveis;

k) indicação da número de pavimentos que a municipalidade
permite levantar no local.

II — Construção da sede: além dos elementos indicados no inciso
anterior, os seguintes:

l) projeto completo e minucioso do prédio a construir, compre-
endendo plantas de situação e orientação do prédio, na escala de
1:500; de cada pavimento, na escala de 1:100, o cortes, na escala
de 1:50;

m.) especificações minuciosas dos serviços a empreender, amo-
[ranhadas do caderno de encargos materiais;

n) quando se tratar de terreno pouco resistente, urn memorial
descritivo, plantas e perfis das sondagens geológicas efetuadas, jus-
tificando o tipo de fundação a adotar-se.

III — Aquisição da sede: além dos elementos constantes dos
itens b, c, d (quanto ao imóvel). h, i e j, os seguintes:

o) laudo de vistoria e avaliação a que haja procedido um técnico
designado pelo Instituto que satisfaça as exigências do decreto nú-
mero 23.509, de 11 de dezembro de 1933, e plantas do projeto, que
aprovada pela repartição competente, serviu de base à conatruç.ão,
ou, na impossibilidade de obtê-las, um esbeiço do projeto;

p) demonstração das despesas prováveis com reparos e adatanãO
do prédio à instalação dos serviços da sede;

q) fotografia rFoente, medindo 18 x 24 em., da fachada prin-
cipal.

Art. 89. Poderá o Instituto, independente de previa autori-
zação cio Conselho Nacional do Trabalho, realizar obras durante a
construção, ou, depois desta, para melhoria, remodelação ou reparos
de sua sede, até à importância anual de 5 % (cinco por cento) do
valor da aquisição ou construção do edifício, dentro de limite do
50:000$000 (cincoenta contos de réis), dando, posteriormente, ciência
ao Conselho Nacional do Trabalho, ao qual remeterá cópia de Lerda
a documentação, com oa &vidos esclarecimentos, dentro do prazo de
30 dias, cantados do início das obras, para o efeito mio disposto no
art. 9" do regulamento anexo ao decreto mi. 1.749, de 28 de junho
de 1937.

CAPITULO III

DAS CONCORRÊNCIAS

Art. 90. Haverá duas modalidades de c.oncorrôncia para as con-
struções financiadas pelo Instituto: concorrência pública e concor-
rência administrativa.

§ 1.0 No caso de construção de edifício para a sede central ou
das delegacias, ou no de execução de obras de vulto igual ou su-
perior a 300:0003)00 (trezentos contos de reis), é obrigatória a
concorrência pública, sendo estipulado no edital respectivo o prazo
mínimo de trinta dias para entrega das propostas.

§ 2.° Para as demais construções será facultada a concorrência
administrativa entre construtores de reconhecida idoneidade técnica.
e financeira, em número de três, no mínimo.

§ 3.• O Instituto, para realização das concorrências admxrds-
trativas, manterá um livro de inscrição, renovada de doze em doze
maces, de firma que julgue satisfazer os requisitos de que trata o
parágrafo anterior.

§ .1° A firma que, por motivos de sua exclusão, se considerar
prejudicada no julgamento de idoneidade técnica e financeira poderá
recorrer do respectivo ato para o Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 91. Para efeito do julgamento da idoneidade das firmas,
quer para a concorrência pública, quer para a administrativa, ante-
riormente lis quais eerá realizado, deverão elas, no ato da inscrição
a que alude o § 30 do artigo anterior, ou por ocasião da inscrição
para a própria concorrência, apresentar os seguintes documentos:

1) prova de capacidade financeira, em que se declare também
qual o vulto máximo de obras que estão habilitadas a empreender,
juntando, pelo menos, carta de um Banco ou Casa Bancária;

2) prova de capacidade técnica, juntando uma relação minuciosa
das obras executadas e atestados dos respectivos proprietários;

3) prova de estarem quites com os impo-nos e taxas devidos
h União, ao Estado e ao Município;

4) compromisso de apresentarem, por ocasião do contrato,
prova de satisfazerem as exigências do regulamento anexo ao ~re-
to n. 20.291, de 12 de agosto do 1931 (lei de nacionalização);

5) prova de que satisfazem as condições do decreto n. 23.569,
de ii de dezembro de 1933 (carteira profissional),

CAPITULO IV

DO ALUCFUZL DOO IMOvEIN
Art. 92. Nas sedes centrais ou de delegacias poderá o Instituto)

oonstruir salas e reservar áreas, destinadas a aluguel, para fins co.
marciais, devendo o capital empregado render o juro Minicilo do

% (um por cento) ao mês.

sao0aoro 	
!a is de 50:11)(a)S000 	

De mais de 100:0n0,5000 até 200:000$000 	
De ma is de 200 :000S000 até 500 :000$000 	
De s i a is de 5 rapone g.g 000 até 1.000 :000$000. 	
Da mais de 1.000:0008000 até 2.000:000$000 	
De mais de 2.000:000$000 	
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Art. 93. Ao Instituto é facultado alugar a terceiros os prédios,
'ou apartamentoa, adquiridos ou construídos. nos termos da alínea c
do art. 30, ou devolvidos nos do art. 38, enquanto não vendidos, dan-
do preferência, na locação, aos seus associados, e dentre estes os ca-
sados que possuam filhos, contemplados primeiramente os que con-
tem prole mais numerosa.

§ t.° Os prédios, ou apartamentos, deverão ser alugados de acõr-
do com o valor locativo e renderão, no minimo i 2/3 % (dois terços
por cento) ao mês sfihre a importando do capital empregado, mala
as taxas e impostos que couberem,

§ 2.° Gozam de pseferência para compra dos imoveis os respecti-
vos moradores. s

§ 3. 0 No caso de venda do imovel a qualquer tempo, nenhuma
indenizaçào cabe ao locatário.

§ 4.° O locatário do prédio ou apartamento adquirido ou cons-
truído pelo Instituto fica obrigado a bem conservar o prédio ou apor-
tomento e a proceder à sua custa aos reparos dos estragos sofridos
pelo imovel, cabendo ao Instituto fiscalizar o cumprimento desta
exigência e, 50 for preciso no caso de ser associado o locatário,
realizar as obras indispensaveis, levando as respectivas despesas, com
os juros devidos, à cena do associado;
. § 5.° As faturas do material adquirido e os recibos de serviços

prestados servirão, na hipótese do parágrafo anterior e do art. 99,
como documentos líquidos e certos na apuração da quantia a acres-
cer ao débito do associado.

Art. 94. Nenhum contrato de arrendamento de imoveis do Ins-
tituto poderá ser feito por prazo superior a 24 meses, sem prévia
autorização do Conselho Nacional de Trabalho, sob pena do nulidade.

CAPITULO V

DISPOSIÇÕES GEnAlk

Art. 95. Até à terminação do pagamento, o assoclano não -pode,
sem assentimento expresso e escrito do Instituto, modificar a cons-
trução do respectivo prédio, ou apartamento, ou de qualquer de suas
dependências, nem lhe fazer acréscimo algum.

Parágrafo Onico. Ao associado cumpre respeitar as servidões
estabelecidos.

Art. 96. O Instituto deverá dar aos associados solução definitiva
sobre Os pedidos de aquisição ou construção, de prédios ou aparta-
mentos, entregando-lhes as chaves dentro do prazo de três meses, no
primeiro caso, e de dezoito meses, no segundo, sempre que dependa
unicamente de suas providências, excluidos os prazos das diligências,

Art. 07. Os prédios, ou apartamentos, adquiridos, ou construi-
dos, peio Instituto para os respectivos associados, destinam-se a re-
eidência, devendo ser ocupados permanente e unicamente pelo asso-
ciado e sua familia, compreendendo esta:

1) os ascendentes;
2) os descendentes:
3) os colaterais até ao segundo grao, inclusive.
Os descendentes e colaterais serão de um e outro conjugo.
§ 1.° É expressamente vedado, salvo motivo de força maior e sob

exclusiva responsabilidade do associado, a critério do Conselho Admi-
nistrativo, alugar as casas ou apartamentos.

§ 2.° Sendo reconhecida a falta de casas na localidade, poderá
o Instituto autorizar o associado a alugar, temporariamente, parte do
Jinovel que ocupe.

§ 5.° Ao associado cumpre agir, e ao Instituto caberá velar, para
que nem a higiene nem a decência sejam prejudicadas pela locaçã'a
que for permitida nos termos do parágrafo anterior.

§ 4.° É vedado estabelecer pensão em casa adquirida ou cons-
truída pelo Insi¡tuto para seus associados

§ 5. 0 Pela infração do disposto neste artigo e seus parágrafos
1° 20, 3° e 4°, será advertido severamente o associado s sujeito à son-
do estipulada pelo § 1° do art. Si) na reincidência.

Art. 98. O associado receberá, em devolução, no caso no artigo
35, a diferença por èle paga ou a resultante da avaliação do imovel
hipotecado por ocasião do contrato celebrado, se a rescisão se pro-
ceder amigavelmente, não se compreendendo na devolução as des-
pesas decorrentes da transação ou dos reparos necessários ao imo-
vel, nem as quotas, taxas e juros previstos nas presentes instruções.

Art. 99. Enquanto não pagar fadas as prestações ajustadas, o
associado fica obrigado a bem conservar o prédio e a proceder à Sua
custa aos reparos dos estragos que 'o imovel sofrer, cabendo ao Ins-
tituto fiscalizar o cumprimento dessa obrigação e, se preciso, realizar
as obras indispensavois, levando as respectivas despesas à conta do
associado, para pagamento no prazo máximo de 3 (três) anos, aos
juros do 1 % (um por cento) ao mês.

Parágrafo único. O associado é obrigado a permitir a inspeção
do movei pelos delegados do Instituto e pelo do Conselho Nacional
do Trabalho, feita para se assegurarem de que as presentes instruções
estão sendo cumpridas.

Art. 100. A propriedade coletiva somente poderá ser admitida
tèrmos que não contravenham o disposto na legislação sóbre a

divisibilidade de propriedade imovel e desde que cada proprietário
lo seja apenas de um apartamento, respeitado o limite de financia-
mento estabelecido no art. 34.

Parágrafo único. Caberá sempre ao Instituto a administração
do imovel adquirido nas condições déste artigo, até final liquidação
do débito de todos os associados ao mesmo vinculados.

Art. 401. Os favores facultados pelo art. 108 são extensivos aos
ssociados enquanto promitentes compradores.

Art. 102. É facultado à Carteira Predial encampar a dívida que
o associado tiver na Carteira de Empréstimos do Instituto.

Parágrafo único. A importando encampado será incorporada
ao capital, computando-se nela os juros sob os quais foram contraídos
os empréstimos, hipótese em que a consignação mensal poderá atina
gir 50 % (cincoenta por cento) dos vencimentos mensais.

Art. 103. Em todas as construções fica reservada ao Instituto
a faculdade de realizar, durante a construção ou após a aquisição,
modificações ou reparos até 5% (cinco por cento) além da verba
autorizada pelo Conselho Nacional do Trabalho,' quando fôr caso, o
que deverá ser imediatamente comunicado ao referido Conselho.

Art. 104. A inobservaneia, por parte do associado, das exigène
&as formuladas no respectivo processo será, • findo o prazo do 30
(trii,ta) dias, e salvo motivo justo, ti critério do Conselho Adminis-
trativo, considerada como sinal do desistência, arquivando-se o alto.
didu processo.

105. Só é permitida a compra de terrenos para imediata cons.
trução, quer para séde ou Agências, quer para prédio de residência
dos associados, salvo o disposto no § 3. 0 do art. 47.

Art. ioG. Reputam-se nulos de pleno direito, independentemente
de notificação, quaisquer contratos ou atos, tendentes a fraudar as
garenlias concedidas pelas presentes instruções ao Instituto, sendo
ialpenhoráveis os prédios, os apartamentos, ou as suas rendas, en-
quanto subsistir qualquer débito para com o Instituto, sujeitos, po-
rém; uns e outras ás execuções sóbre èles movidas pelo Instituto.

Art. 107. O associado que, tendo solicitado qualquer dos benes
sfetos consignados nas presentes instruções, vier a desistir dos mos-
u.os recusando-se a assinar o contrato com o Instituto, fica obrigado
a indenizá-lo, mediante desconto em folha, das despesas que houver

, motivado, ficando a empresa a que êle pertencer obrigada a averbar
jrnbalructite a respectiva importando, acrescida dos juros de 1%
(um por cento) ao mês, pelo prazo de um ano.

Art. 108. São extensivos ao Instituto os favores de que trata ci
decreto n. 14.813, de 20 de maio de 1921, no que fór aplicável á
construção de casas para instalação definitiva de suas sédes e para
nor.:una de seus associados.

Art. 109. Anualmente o Instituto enviará ao Conselho Nacional
do Trabalho, até 30 de junho, acompanhado do Balanço Geral da
C4rtdra Predial, eireumstanciado relatório das operações feitas no
evos:feio ultimamente encerrado, com a indicação dos tipos do prédios,
ou apartamentos. construidos, ou adquiridos.

Art. 110. Verificando o Serviço Técnico Atuarial do Conselho
Nacional do Trabalho, em face das condições do Instituto, a incon-
vc.aiência da aplicação de capital em empréstimos a longo prazo, po-
derá o referido Conselho, ex-oficio, diminuir a percentagem limitei
warcada no art. 8. 0„ alineçt a, ou mesmo suspender o emprégo dos
saldu pela forma nele indicada.

Art. 111. OS casos omissos e as dúvidas que se suscitarem na
execução destas instruções serão resolvidos pelo Conselho Adminis-
trativo do Instituto, cabendo recurso dentro do prazo de 30 (trinta)'
dias, para o Conselho Nacional do Trabalho.

Art. 112. Aplicam-se á Carteira Predial as disposições contidas
ese instruções expedidas pelo Conselho Nacional do Trabalho sóbre
matéria do decreto n. 1.749, de 28 de junho de 1937, desde que não
samtrasenharn as presentes instruções. .

CAPITULO VI

DISPOSIÇõES TRANSIT6111/U3

Art. 113. A Instalação oficial da Carteira Predial realizar-se-á
30 dias após a publicação das presentes instruções.

Art. 114. O 'Conselho Administrativo do Instituto designará as
Delegacias em que serão iniciadas as operações da Carteira, tendo
em vista as condições locais, o movimento de arrecadação do contri-
buições e as disponibilidades da Carteira.

Art. 115. Tendo em vista as disponibilidades do Instituto, a do-
tação inicial para aplicação nas operações de que tratam as presentes
Instruções será do 15.000:0008000 (quinze mil contos de réis), Mia
deverão ser parceladamente postos á . disposição da Carteira Predial,
á proporção que se fôr tornando necessário e para a conta especial.
a que se referem o art. 9.° e o § 1. 0 do art. 66.

Art. J16. O primeiro exercido financeiro será compreendido
entre a data da instalação e o dia 31 do dezembro de 1938.

Art. 118. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. - ltraldentar Fale(To

Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federai

Despachos:
Requerimento de 22 de fevereiro de 1938, do Sindicato dos Cor-

retores de Mercadorias, dirigido aos membros da Junta dos. Corre-
tores de Mercadorias do Distrito Federal, Indeferido. Dirija-se
ao síndico.

Três requerimentos, de 16 de fevereiro de 1938, do mesmo Sin-
dicato aos membros da Junta dos Corretores de Mercadorias do Dis-
trito Federal. - Indeferidos, Dirija-se à autori.dada competente.
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TRIBUNAL DE COMAS

ATA N. 12 -- SESSÃO ORDINÁRIA EM 26 DE JANEIRO DE 1938

ri esidéneia do Sr. ministro Camilo Soares de Moura — Procurador,
Dr. Leopoldo Cunha Melo — Secretdrio, Dr. José de Morais .

Presentes os Srs. ministros Tavares de Lira, Otávio Tarquinio
de Souza, Rubem Rosa, Bernardino de Souza e Eduardo Lopes e au-
da or A. Oliveira Lima, servindo como ministro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Poen° Brando e Rogério de
Eleita,

Relatados pelo Sr. auditor 'peno Brando: ,	 •
Processos:

4	 De tomada de contas:
N. 32.853, de Obed Barreto, tesoureiro da Alfandega de Manaus,

dr 1 deahril de 1934 a 15 de janeiro de 1935, exercfcio de 1934;
N. .4.738, de Carlos Porfirio de Andrade Ramos, pagador da

Estrada de Ferro Central do Brasil, de 1 de janeiro a 24 de abril de
1931;

N. 34.742, de Alhertina Albert Sauer Araújo, agente do correio
em Parnamerim, Eetado de Pernambuco, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro de 1935;

N. 36.649, de Aristotelino Ferreira de Carvalho, agente de cor-
reio em Candeias, Estado de Minas Gerais, de 10 de abril a 30 de
novembro de 1935;

N. 37.009, de Julieta da Silva Gonçalves, idem em Monteiro,
Distrito Federal, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936;

N. 37.563, de João Caminha da Silva, agente postal-telegráfico
eia Belo Jardim, Estado de Pernambuco, de 12 de junho de 1933 a
31 de dezembro de 1934;

N. 37.661, do José Domingues de Azevedo, ex-pagador da Rede
yiação Cearense, relativo ao período de 4 de novembro de 1925 a 14
de dezembre do mesmo ano, — 13 de fevereiro de 1926 a 3 de agosto
de 1927— e de 1 de fevereiro a 15 de maio de 1928;

N. 37.666, de Satiro Noiva, agente postal em Divino de Ubá,
Estado de Minas Gerais, de 1 de julho de 1932 a 31 de dezembro de
1935;

N. 37.671, de João Maués, tesoureiro da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos no Estado do Pará, de 1 de janéiro de 1936 a
15 de janeiro de 1937;

i Ata N. 37.686, de Gentil Genes Bento, agente do correio em Estação
Cerrito, Estado do Rio Grande do Sul, de 5 de junho de 1903 a 31 de
outubro do mesmo ano;

N. 37.687, de Francisco Ferreira dos Santos, agente postal em
aforro da Graça, Estado de Minas Gerais, de 1 de junho de 1929 a
31 de julho de 1930;

N. 37.689, de Maria Alacok de Sales, agente postal em Campo
Alegre, no mesmo Estado, no período de 1 de janeiro de 1935 a 31
de dezembro de 1936:

N. 37.696, de Maria Etelvina Gamardelli Barcelos, idem de
!Gustavo da Silveira, idem, de 18 de junho a 31 de dezembro de 1936;

N. 37.713, de Jeffersina Medeiros, agente do correio, interina,
em Entre Rios, idem, de 9 de março a 8 de maio de 1930 e de 10 a
10 do mesmo mas e ano. 	 .

N. 37.728, de Nair Camargos de Aguiar, agente postal em Con-
tagem, de 1 de abril de 1927 a 31 de outubro de 1930; •

N. 37.735, de Rosa Lins de Miranda, agente postal-telegáfica
em Berreiros, Estado de Pernambuco, de i de julho de 1934 a 31
de dezembro do mesmo ano;

N. 37.753, de Antônio Dias, agente do correio em Piedade,
Estado de São Palito, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1036;

N. 37.754, de Cristina Rodrigues Batista Pereira, idem em
Santo Amaro, no mesmo Estado, no mesmo período;

N. 37.755, de Bento Pupo do Amaral, agente do correio em
Serra Negra, idem, idem;

N. 37.757, de Manuel Raimundo da Rocha, agente do correio em
I a., Jambeiro, idem, de 1 de janeiro aa 3 de agosto de 1936;

N. 37.758, de Maria Josefa Ruiz, idem em Iguarassat, de 1 deI

I	

janeiro a 31 de dezembro de 1936;
N. 37.762, de Alice Aranha de Andrade, idem em Murungaba,

idem, idem; 
N. 37.777 de Aurora Ferreira, idem em Novo Horizonte. idem,.	 .,idem.
— O Tribunal julgou quites os responsáveis e mandou lavrar

os competentes acórdãos.
I N. 29.796, de Honório Henrique Coelho, agente do correio em

Tapa de Capivara Estado do Rio de Janeiro, no período de 5 de julho
ele 1928 a 7 de abril de 1934. — O Tribunal ordenou a alienação da
caução de que se trata, conforme os pareceres.

•	 N. 18.375, de Joaquim Nogueira Sobrinho, ex-escrivão da co-
letaria federal em Pacatuba, Estado do Geará. — Havendo sido re-

I

'Colhido aos cofres públicos, mediante alienação da caução do reg-s,
onsável de quem se trata, a importância de 14$100, a cujo paga-

mento foi_ condenado o dito responsável por acórdão do 5 de junho
de 1929, deliberou o Tribunal, que se expeça quitação ao mesmo

I	 i"61143 ár.)aelia de fiança!'
Telegrama n. 843, de 1937, do delegado fiscal do Tesouro Na-

-	 ,Rio.nal no ~do Espieta ganto, golicitando autorização para ae	 ..	 -

restituição da fiança prestada por Alfredo Romão das Chagas, pua
garantia da sua responsabilidade no cargo de agente postal em Barra
do Rio Doce, naquele Estado. — O Tribunal proferiu o seguinte
despacho: "O levantamento da fiança em aprôo independe de au-

,torização do mesmo Tribunal, devendo ser respondido o telegrama
anexo, conforme os pareceres."

Requerimento datado de 22 de outubro de 1937, em que Eulália
de Morais, pede seja autorizada a baixa da fiança prestada por seu
finado marido Aquilino Ernesto de Morais, para garantia da sua re&.
ponsabilidade no cargo de coletor das rendas federais em Parnalba,
no Estado de São Paulo.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 1:500000 em 30 de setembro de 1937, pelo chefe de oficia

na da Diretoria de Estatística Econômica e Financeira, Antônio Dió-
genes de Sousa, para despesas a eeu cargo de julho a setembro;

De 1.000:000000, em 1 de setembro, pelo escriturário do De-
partamento Nacional de Estradas de Rodagem, Nélson Pereira de
Castro, para despesas de julho a setembro;

De 10:000000, em 28 de julho, pelo bibliotecário da Escola Na'
cional de Belas Artes,. Luiz Siqueira, para despesas de agosto;

De 1.521:000000, em 17 de maio, pelo escriturário do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Rodagem, Osvaldo Barbosa Correia,
para despesas de abril a junho.

Recebidos nas Delegacias Fiscais:
De 250000 em 12 de junho de 1936, pelo agente fiscal do im-

posto de consumo no Estado do Pará, Quintor Café Nascimento,
para despesas com o seu transporte;

De 1:450300, em 13 de outubro, pelo inspetor de coletories fe-
derais no Estado do Piauí, João Henrique Pires de Castro Rebato,
para despesas com o seu transporte;

De 300000, em 26 de outubro, pelo fiscal de prensa da Gom is-
são de Classificação Oficial do Algodão no Estado de Alagoas, Zo-
roastro Dias da Rocha, para pagamento de despesas miúdas em no-.
vembro e dezembro;

De 900000, em 24 de.agosto de 1937, pelo servente da Delegacia
Fiscal no Estado da Bala, Afonso José da Silva, para ocorrer às des-
pesas a seu cargo, de agosto a outubro.

— O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.

Relatadas pelo Sr. auditor Rogério de Freitas:

Processos:
De tomada de contas:
N. 32.790 de Alberto Fernandes, coletor federal em "Magé"

Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro da 1935,
no qual se aprecia tombem a situação do escrivão Manoel Mariano
Almeida Batista;.

N. 37.703 do mesmo coletor, referente ao periodo de 1' de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1936 e onde se aprecia a situação do mes-
mo escrivão;

N. 34.113 de Ondina Gonçalves Coelho, agente do correio em
"São José do Ribeirão", Estado do Rio de Janeiro, de 21 de agosto
a 31 de dezembro de 1935;

N. 37.288 de Erico Bacelar da Costa Fernandes, 1° tenente, em
serviço no C. T. "Rio Grande do Norte", incumbido do armamento,
de 1 de outubro de 1936 a 31 de março de 1937;

N. 37.648 de Matilde Sanz Navae, tesoureiro da sucursal pose
tal-telegrafiaa em "Praça Quinze de Novembro", Distrito Federal, de
1 de janeiro a31 de dezembro de 1936;

N. 37.649 de Cristalia Alcoforado de Araujo, agente do cor-
reio em "Monsuaba", Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1935;

N. 37.663 de Maria da Gloria Fonseca, idem em "Dores da Vi-
tória", Estado (lb Minas Gerais, de 1' de julho de 1932 a 31 de de-
zembro de 1935;

N. 37.067 de Emerenciana Antonina da Camara, idem em "San-
to Antonio da Ponte Nova", no mesmo Estado, de 1 de julho de 1932
a 31 de dezembro de 1935;

N. 37.669 de Aurea Martins Moreira, idem em "Dores do
Turvo", de 1 de julho de 1932 a 31 de dezembro de 1935, no mes-
mo Estado;

N. 37.721 de Maria Eulalia de Matos Peixoto, Idem em "Bele
fort Roxo", Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro a 31' de de-
zembro de 1936;

N. 37.722 de Antonio Lera. agente postal-telegrafico em "Mame'
bucaba", no mesmo Estado e em igual perlado;

N. 37.738 de Maria Bernardina das Virgens Aciolf, agente de
correio em "Berreiros", Estado de Pernambuco, de 24 de abril da
1920 a 19 de dezembro de 1921;

N. 37.739 de Floreei° de Brito, agente postal, em comissão. em
"Berreiros", no mesmo Estado, de 20 de dezembro de 1921 a 11 de
abril de 4922;

N. 37.745 de Herminia Fernandes Camargo, agente do correio
em "Porto Feliz", Estado de São Paulo, de 1 de Janeiro a 31 de de-
zembro de 1936;

N. 87.746 de Maria Alexandrina Gonçalves Salgado e Silva,
idem em "Laranjal", no mesmo Estado e no mesmo perlocio;

N. 37.749 de João Toledo de Toledo, idem em "São João da
Pocaina", idem, idem;

N. 37.750 de Estelina da Cruz Santos, idem em "Nova Ame-
rica", idem, idem;
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N. 37.751 dç Achiles Vettorazzo, idem em "Santa Ernestina",
idem, Idem;

N. 37.756 de Maria Felieeli Valente, idem em "Nova °dessa",
idem, ideal;

. N. 37.760 de Ademar Caldeira Amaral, idem, em comissão,
"Taiassil", idem, de 13 de setembro a 31 do dezembro de 1936;

N. 37.763 de Minervino Alves Martins, agente postal em "Monto
Alegre", idem, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936;

N. 37.764 de Maria José das Neves Prata, idem em "São José
do Barreiro", idem, iedm;

N. :37.765 de Manoel Gregorio dos Santos, idem em ".Nativi-
&dee", ',leni. idem;

N. 37.706 de Luiz Panlano, idem, em "Teiú", idem, idem;
N. 37.774 de Francisca Rodrigues Pinto de Faria, idem em

"Santa Cruz", idem, idem;
N. 37.775 de Maria Lenpoldina Aguirre, idem, em "Monte

Mor", idem, de 18 de fevereiro de 1536 a 31 de dezembro do mesmo
ano•

N. 37.778 de Firinina Matos Napolitano, idem, em "Mineiros",
de 1 de . janeiro a 31 de . dezembro de 1938;

N. 37.779 de Agostinho do Oliveira, idem, em "Mirasot", idem
em "Mirasol"

'
 idem, idem;

N. 37,839 de Fraucisco Passos, tesoureiro da agencia postal em
'Jati", idem, de 28 de janeiro de 1934 a 10 de junbo de 1933.

- O	 julgeu quites os responsareis e mandou berrar
os competentes aceremos.

N. 37.737, de Feliciana Santos, agente postal em São João dós
Patos Estado do Maranhão, de 1 de janeiro de 1930 a 9 de fevereiro
de 1033. - O Tribunal julgou quite a responsável, autorizou a baixa
da reepectiva fiança e mandou lavrar nesse s( atido o competente
acórdão.

N. 12.875, de Clemente Inário Bittenrourt, agente do correio
em Frei Caneca. Distrito Federal, do 24 de seeteerere . de eags a ao
de maio lie 1904. - O Tribunal ju:gou o responsável em debitei pela
impoetancia de 1:239$120 e mandou lavrar nessa eentielo o compe-
tente acórdão.

N. 10.371, de Henrique ettllei0 Pereira Soams, teeemeeiro
suctusal dos correios em Botafogo, Distrito Federai, de 1 de dezem-
bro do 1911 a 22 de marco de 1917. - O Tribunal resolveu negar
Provimento ao recurso, para o fim de ser mantido o acórdão con-
denutSrio.

No julgamento dt.ste processo declararam-se imredidos os se-
nhores ministros presidente, Tavarea de Lira e Esfumeis Lopes, as-
sumindo a presideneia o Sr. ministro Otávio Tatepeinio de Sonsa,
que convocou o Sr. auditor Bueno Brandão para tencionar como
ministro.

N. 29.552, .ele Maria Josefirla Gaullier, agente pwtal-telegratlea
da Avenida Uonies Freire, Distrito Federal, no período de 1 de ja-
neiro a 29 de setembro de 1033. - O Tribunal resolveu eoneerter
em diligência o julgamen t o, para que a Diretoria Regional dos Cor-
reios e Teeégrafoa informe se teve conhecimento pela responsável
da fa!ta dc segurança do edifício em que funcionave a agencia e
quais as providências dadas; se na mesma agência existia cofre para
a guarda ele valores e, no caso negativo, se houve pedido feito pela
agen'c o qual o motivo por que nilo foi atendido.

De baixa de fiança:
Ofício ti. 78, de 28 de outubro de 1937, da Diretoria do Expe-

dienk e do Pessoal do Tesouro Nacional, re,etituireli o processo ori-
ginade no requerimento em que Alberto Fernandes. coletor das ren-
das federais em Magé, Estado do Rio de Janeiro, pede restituição da
diferença entre a sua primitiva fiança e a que tal reluzida em face
da ta: ela ti, do decreto a. 24.502, de 29 de junho de 1934, e da clas-
sificação das coletorias federais. - O Tribunal eeeolveu ordenar a
baixa da fiança primitiva, conforme os pareceres.

ilequerimento datado de 26 de julho de 1937, em que Maria
Emilia Mendonça de Gouveia, viúva de Domingos Marques de Gou-
veia, pede seja autorizada a baixa da fiança prestada para garntia
da ene responsabilidade no carga de coletor das rendas federais em
Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro. - O Tribunal resolveu inde-
ferir o pedido, de vez que ainda não foram julga los todos os proces-
sos referentes a vários períodos da gestão do responsável, conforme
os ,pareceres.

Oficio n. 9.227, de 18 de outubro do 1937, da Delegacia Fiscal
duTeeouro Nacional no Estado de Minas Gerais, pedindo, à vista do
requerimento de Filomena Valente de Lima, viúva do coletor fe-
derai em Araguarf, no mesmo Estado, Natal do Lima, a necessária
autorização para a entrega da fiança prestada %elo referido coletor,
para garantia da sua responsabilidade. - O Tribunal converteu em
diligóricia o julgamento, para que a Diretoria competente informe
em que data o mesmo Tribunal aprovou a fiança e o refórço.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 1.000:0001000, em 27.de julho de 1937, pelo escriturário do

partamento Nacional de Estradas de Rodagem, Jarbae Brasiliano da
Geste, para pagamento dos mensallstas e diaristas em serviço nas
estradas Rio-PetróPolie, Rio-São Paulo, União Indústria e Itaiptiva-
Terezópolis, de julho a setembro;

De 1.500:0001000, em 17 de agosto, pelo escriturário do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Rodagem, Osvaldo Barbou Correia,
para aquisição de material e despesas ' de transportes das mesmas
estradas, no mesmo perlodo;

De 1:6251000,. em 8 de dezembros pelo estatfstico da laes(' K,
tia Diretoria de Estatística Económica e Financeira, Alvard vito Aze-..	 ..

vedo Marques, para aquisição de livros e publicações, de outubro a
dezembro;

De 1:3701000, em maio, pelo arquivista da Divieão do Ensino
Industrial, Celso Luiz Leitão, para atender a despesas a seu cargo,
de nbril a junho;

De 5:00(4000, em 1 de outubro, pelo almoxarife da classe E,
do 'Ministério da Educação, José Morais e Silva, para despesas de
pronto pagamento dos meses de setembro a novembro;

De 2:5001000, em 27 de agosto, pelo pagador do Tesouro Nacional,
Luis Pereira de Sousa, para despesas com a condução, em pagamentos
externos, no 3° trimestre;

De 4:0001000, em 28 de abril, pelo zelador elo Palácio da Jus-
tiça, Alfredo Leite Lourico, para ocorrer às despesas miúdas e de
pronto pagamento, de março a maio.

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.

De 30:000$000, em 22 de julho de 1937, pela diretoria, interina, A.,
da Secretaria do Conselho Federal do Comércio Exterior, Maria de 101i.
Lourdee Lima Mediano, para despesas do mesmo Conselho, do 3' tri-
mestre. - O Tribunal resolveu converter em diligèneia o julga-
mento, para o fim a que se referem os pareceres.

Recebidos nas Delegacias Fiscais:
De 6:200000, em 19 de outubro de 1937, pelo professer da Se-

ção de Trabalhos de Madeira da Escola do Aprendizes Artffices do
Estado de Sergipe, Jeeufno Freire de Oliveira, para despeese cem a
Inerenda escolar, de outubro e novembro;

" De 1:5001000, em 16 do novembro de 1936, pelo eub-assistente
do Serviço Técnico do Café no Estado do Espirito Susto, Artur Pe-
reira Coelho, para ocorrer às despesas com transporte, em novembro
e dezembro;

De 37:00(4040, em 6 de julho de 1935, pelo porteiro-continuo
do Aprendizado Agrícola em Bananeiras, Estado da Paraiba do
Norte, Ciclo Pompflio de Melo, para desposes do 3° trimestre;

De 250000, em 10 de agosto de 1937, pela escriturária da
clame E da Diretoria do Imposto de Renda, no Estado do Pinta, Dulce
Ferre:ra Matos, para despesas de pronto pagamento, de julho a so-
teinie e;

25444100, em 25 de maio de 1936, pelo agente fiscal do im-
posto le consumo, no Estado do Pará, Pedro José da Costa Barroso,
para deepe.saie com o seu transporte;

De 2505.3000, em 5 de maio, pelo agente fiscal do imposto de con-
sumo no mesmo Estado, José Euclides Bezerra Cavalcanti, para idên-
ticas desposas;

De 30(4000, em 17 de maio de 1937, pelo agente fiscal do im-
posto ele consumo em Bragança, no mesmo Estado, Julgo Auzier Boa-
tes, para as mesmas despesas;	 •

De 3:0001000, eni 24 de julho kle 1936, pelo nosteiste-coldlosso
Tribuna/ Regional de Justiça Eleitoral no Estado de Alagoas, João
José Lopes, para atender às despesas com a intalação da prédio onde
funciona o mesmo Tribunal;

De 990$000, em 14 de julho de 1937, polo chefe da variaria da
Delegacia Fiscal no Estado da Bata, Augusto Proesper Boucher, para
pagamento de despesas a seu cargo, no 30 trimestre;

De 4504000, em 17 de novembro de 1936, pelo condutor-técnico
da Administração do Dominie da União no Estado da Bafa, Alcebfades
Gurgei, para despesas do V trimestre;

De 6001000, em 30 de setembro, pelo sub-inspetor regional do
Serviço de Defessa Sanitária Animal em S. Salvador, no Estado da
Bafa, Acácio Wey, para despesas, de julho a setembro;

De 114 :5001000, em 4 de agosto, pelo tesoureiro-pagador da Es-
trada de Ferro Petrolina-Terezina, Everaldo da Rocha Coelho, para
despesas de Pessoal e de material, no 3° trimestre;

De 1:500000, em 11 de dezembro, pelo escrivão do Juízo Federal
na Secção do Estado do Gola; Inácio Xavier da Silva, para despesas
com viagem.

O Tribunal julgou . comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos.

Do 352:0831000, em 12 de julho de 1935, pelo chefe de Divisão
da Estrada de Ferro de Gola; José de Oliveira Machado, para des-
pesas( de julho a setembro. - Converteu-se em diligencia o jul-
gamento, para o fim a que se referem os pareceres.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos acórdãos /arredes nos
processos julgados nas sessões indicadas e apresentados peies seguin-
tes relatores:

Sr. auditor A. Oliveira Lima:
Sessão de 1 de dezembro de 1937:
Na. 36.493, de Hipólito Brissae, 1* tenente de administração, te-

soureiro . do Serviço de Fundos da 3' Região Militar; 37.360, de inf-
bal da Silva Lima Jorge, capitão-tenente, médico naval; 37.372, c:to
Sabitu, Lopes Ribeiro Júnior, 1° tenente, médico naval; 37.380, do
Leo Maury, secretário da Capitania dos Portos do Distrito Federal
e Estado do Rio de Janeiro, 37.382 de António Martins Barbosa, ca-
pitão tenente, patrão mór, 37.405 de Enedino Cesarino da Rosa, agente
poetal-telegráfico em "Curitibanos", Estado do Santa Catarina, 37.411
de Balbino Augusto Kelly, agente postal em . "Estères", Estado do Rio
de Janeiro, 37.412dé Maria José de Miranda Ferraz, no mesmo Estado,
37.415 de Sebastiaría Fonseca, idem em "Ibitiguassü", idem, 37.417 de
Ormezindo Braga de Campos, idem em "Santana de Japuilia',
37.418 de José de Oliveira Marins, Idem em Gruinaritn", Med, coa-
eiderandu-oa quitea é mandado expedir-41w	 •dompeteriteà
visse.	 .u	 ;.!
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11 N. 37.061 de Quitéria çle Carvalho • Azevedo, agente do correio era
"Brejão", Estado de Pernambuco, considerando-a quite; mandando ex-
lpedir-lhe a competente- previsão e autorizando a baixa da respectiva
Pança.

N. 31.616 de Rodrigo de Araújo Jorge Filho, capitão tenente, mé-
dico, dando provimento ao recurso interposto, para reformado o acór-
dão de 14 de setembro de 1936, . ser considerado quite o responsável,
;expedindo-se a seu favor a competente provisão.
• Ns. 30.668 de Valfrido de Alcântara e Silva, coletor federal em
"Espírito Santo do Pinhal", Estado de São Paulo, no qual se aprecia
tai s:bem a situação do escrivão Luiz de Oliveira Lima, considerando o
boleto' em crédito pela importância de 1:0053980, resultante da com-
pensação entre o crédito de 1:5018622, proveniente de percentagens
a.etirietas a menos e imposto de emergência paga a mais e o débito de
.;498$642, de percentagens retiradas a mais, mandando expedir--lhe a
coalpetente provisão e declarando também em crédito o escrivão pela
tatantia de 6628563, resultante da compensação entre o crédito de

44:1398818, de percentagens' retiradas a menos' e do imposto de enisr-
•gaia paga a mais e o débito de 537$255, de percentagens retiradas
.11

N. 36.830 de Enrice Rauen, coletor federal em "Cruzeiro do Sul",
Estado do Rio Grande do Sul, no qual está também apreciado a situa-
ção do escrivão Alvaro Campos de Assunção, considerando o coletor
em crédito pela importância de 158026, proveniente de abono pro-
y_isócio a menos recebido e o escrivão também em crédito pela quantia

56s098, da mesma proveniência, mandando expedir-lhes os com-
et ates provisões.

• N. 34.991 de Augusto Otoni Costa, agente do correio em "Can-
taeslo", Estado de Minas Gerais, 36.597 de Antônio Borchio, idem em
"coelho Bastos", no mesmo Estado, 37.407 de Francisco Dias de Al-
ise Ha, agente postal, em comissão, em "Penápolis", Estado de São
Vasto, 87.471 de Antônio Jorge Ayubl, agente postal em "Valparalso',
tio mesmo Estado, 37.472 de Rosa Leal Azevedo, idem em "Presidente
Epi , áein", idem, considerando-se em crédito pelas importâncias de
4i1$ 100. 808500, 2$200, 108800 e 288800, respectivamente, e mandando
eso alie-tiles as competentes provisões.

N. 33.026 de Emenda de Barros Calonga, agente do correio em
"Fisste de Coimbra". Estado de Mato Grosso, considerando-a era al-
canse pela importância de 3:9338300, resultante da compensação ertre

ás-- o debito de 4:0868200, proveniente-de extravio de registrados com va-
10..ss e o crédito de 1468700. de gratificação não recebida de agosto a
las reser° de 1934, condenando-a ao seu pagamento e fixando-lhe o
pisem de trinta dias para êsse pagamento.

— Si'. auditor Bueno Brandão:
Sessão de 22 de dezembro de 1937:
Ns, 30.099 de João Batista de Barros, agente do "Guaxupé", Es-

taria de Minas Gerais, 35.596 de Antônio Fernandes Lobato, 20 tenente,
lintentlente naval, 37.122 de Félix Gomes do Régo, tesoureiro da
asscia postal-telegráfica em "Obidos", Estado do Pará, 37.331 do
Jo.s.'• Matoso de Castro Sil, tesoureiro da Inspetoria de Aguas e Es-
getes, 37.463 de Bartira Machado, agente do correio em "Roca Sales",
Est,els do Rio Grande do Sul, 37.550 de Joviano de Oliveira Pinto, co-
let,a. federal em "Saquarema" Estado do Rio de Janeiro, no qual se
apr, cio também a situação de escrivão Joaquim Cândido da Silva,
flo.s. a0 de Zulmira Menezes Rebêlo, agente postal em "Alto Teresó-
pot o-", Estado do Rio de Janeiro, 37.564 de Jorge de Sousa Melo, agente
phal telegráfico e m"Belo Jardim", Estado de Pernambuco, 73.565
• Usnrique Alfredo Rossiter, agente postal-telegráfico em "Belo
Jar . 1 ; m", no mesmo Estado, 37.566 de Isaao Cavalcanti de Albuquerque,
ageele postal-telefônico em "Belo Jardim", idem, 37.568 de Aridith

sgoeira, agente do correio em "Caseatinlia", Estado do Rio de Ja-,
neise, 37.594 de Escolástica Sons, idem em "Generosópolis", Estado de
?ti;k1)la Catarina, 37.664 de Josefina Rezende, Idem em "Conceição da
Bar:si", Estado de Minas Gesrais, 37.668 de Maria da Silva Castro,
ideie em "Descoberto", no mesmo Estado, 37.670 de. José Ferreira

Campos, idem em Diamante, idem, considerando os respon-,
sáx p it; quites, mandando expedir-lhes as competentes provisões e de-
• ,selo igualmente quite o escrivão Joaquim Cândido da Silva.

N. 24.549, de Josaphat César Falcão, coletor federal em Guará-
' bisa. Estado da Paraíba, no qual se aprecia também a situação do
I	 ão Otávio Lira Pedrosa, considerando o coletor quite, mau-

ia expedir-lhe a competente provisão, declarando em alcance o
essrisão pela quantia de 1163907, condemnando-o ao seu pagamento

• p Issedo-lhe o prazo de trinta dias para o recolhimento.
• . 37.569, de Mercedes Pereira, agente do- correio em Quatis,
Es.sds do Rio de Janeiro, considerando-a em crédito pela impor-

" ;taT ;e! de $500 e mandando expedir-lhe a competente provis.ãO.

Sessão de 29 de dezembro de 1937.:; 	 s•Rn:

N. 33.797, de Luis Pereira Coimbra, ex-admInistradot da Mesa
.de Radas de São forja, Estado do Rio Grande do Sul, no qual se
,ap c.( ia também a situação do escrivão Inácio Fonseca Júnior, consi,
' rs-ie-ando o ex-administrador quite, mandando -expedir-lhe a compe-
ftciLe provisão "e declarando em alcanee o eserivad 'pela quantia de
161So46, resultante da compensação entre O:débito. de,206$410 e ot	 •	 •	 •	 I	 •

,eritülto . de 1043564, , condenando-o ao seu .paganientsi no prazo de,
&sinta dias.

N. 34.865, de Leonidlo de Paula 'Correia, coletor federai em PO-,
atné, Estado de Mato Grosso, no 'qual se aprecia também a situação

escrix€19,20Lascodo Amarai Fveititt considerando polttog ern

crédito pela importância cie 150$700, mandando expedir-lhe ,a com-
petente provisão e declarando igualmente em crédito o escrivão pela
quantia de 1003600.

N.. 33.675, de Carlos de Alvarenga Sal% coletor federal em Pa-
rall-a do Sul, Estado do Rio de Janeiro, no qual se aprecia -também a
eiimação do escrivão Jair da Rocha Werneck, considerando o coletor
sax- alcance pela importância de 254$514, proveniente de sélo de no-
:mação a menos pago, percentagem a mais retiradas e juros da mora
sare o saldo retido e declarando em crédito o escrivão pela quan-
tia de 183472, resultante da compensação entre o crédito de 203000
e c débito de 13528.

Sr. auditor Rogério de Freitas: • -
Sessão de 1.1 de agôsto de 1937:
N. 35.987, de João Sulpino Soares, agente do correio, Interino,

em São Paulo de Olivença, Estado do Amazonas, considerando-o quite
e mandanda expedir-lhe a competente provisão.

Sessão de 6 de outubro de 1937:
Na.: 35.337, de Rosina de Oliveira Andrade, tesoureira da agên-

cia postal-telegráfica em Campo Maior, Estado do Piauí; 36.644, de
Lídia Alves Aragão, tãoureira do agência postal-telegráfica em Santa
Cruz, Estado de Pernambuco; 36.645, de Albertina Soares de Mene-
zes idem, idem em Salgueiros, no mesmo Estado; 36.647, de Cata-.
rina Fernandes Monteiro, idem, idem em Rio Formoso, idem; 36.651,
de Maria José Prestes, agente postal em Tomazina, Estado do Para- .
ml: 36.653, de Isac Balbi, tesoureiro, interino, da agência postal-te-
legrafica em Teffé, Estado do Amazonas; 36.662, de Cândida de Me-.

nesrs Dias, tesoureira da agência do correio de Manicoré, no me-sino
E t:-to; 36.663, de Francisco Lopes Filho, tesoureiro da agência pes-
te: em Teffé, idem; 36.668, de Alda de Carvalho Gomes, agente pos-
tal em Praça Mauá, Distrito Federal; 36.671, de Venda Rodriguss
Lopes, tesoureira, interina, da agência postal em Teffé, idem; 346.672,
de Antônio Getúlio de Barros Puça, tesoureiro da agência postal-te-
legráfica em Bairro de Santo António, Estado de Pernambuco; 36.673,
de Maria do Carmo Vilela de Araújo, tesoureira da agência postal-

iegráfica em São José de Egito, idem; 36.674, de Antônio de Melo
Lu' ^, agente postal-telegráfico em São Bento, idem; 36.686, de Eu-
elides Gomes de Sabdia. agente postal, em comissão, em Ilha de Fia-
res, idem; 36.687, de Isabel de Albuquerque Vasconcelos, tesoureira
da agência postal-telegráfica em São Vicente, idem; 36.688, de José
Suares de Almeida, agente postal-telegráfico em São José de Egito,
idem; 36.689, de Maria Luiza da Silva, tesoureira da agência postal-
telegráfica em Serinhaen, idem; 36.600, de Otacilio Pires Correia,
tescureiro da agência postal-telegráfica em Bebedouro, idem; 36.692,
dc, Raimundo Sebastião Marques da Silva, agente postal-telegráfico
em Surubim, idem; 36.694, de Júlia da Cunha Malte, tesoureira da
agência postal-telegráfica em São Pedro das Lages, idem; 36.697, de
Herminia Natel de Paula Cercal, agente postal-telegráfica em Campo
Largo, Estado do Paraná; 36.698, de Anquíses Macedo, idem na rua
Camelino, Distrito Federal; 36.699, de Colina Jura& de Moura, ism
na Rua do Senado, Distrito Federal, considerando-os quites e man-
dando expedir-lhes as competentes provisões.

Na. 35.681, de Manuel Canuto de Mesquita, coletor federal em
Ipojuca, Estado de Pernambuco, no qual se aprecia também a situa-
ção do escrivão João Alfredo Lopes da Cruz; 36.562, de Clarice Ama-
ral Martins, tesoureira da agência postal-telegráfica em Tibagi, Es-
tado do Paraná; 36.661, de Gentil Pereira Lima, agente postal em
Pedra do Sino, Estado de Minas Gerais, considerando o coletor, te-
soureira e agente postal em crédito pela importância de 2:4463300,
$900 e 3:24030, respectivamente, mandando expedir-lhe as competen-
tes provisões e declarando igualmente em crédito o escrivão João Al-
fredo Lopes da Cruz, pela quantia de 1:63,23900.

Sessão de 13 de outubro de 1937:
Ns. 36.500 de Zulmira Magalhães Pereira agente postal-tele-

gráfica -em Leblon, Distrito Federal; 36.506, de Maria das Mêrces
Feitosa, tesoureira da agência postal-telegráfica em Jurema, Estado
de Pernambuco; 36.507, de José Rosa de Aguiar, agente postal-tele-
gráfica em sQuimadas, no mesmo Estado; 36.514, de Temistocles
Dantas Noronha, idem em Panelas, idem; 36.515, de Ferdinanda Gi-
reides Cadena, tesoureira da agência postal-telegráfica em Limoeiro,
idem; 36.518, de José Cândido Gaivão, idem idem em Rio Branco,
idem; 36.531, de Zeferino Gomes de Azevedo, idem, idem em Santo
António da Platina, Estado do Paraná; 36.554, de Joaquim da Costa
Cunha, agente postal-telegráfico em Feira de Amostras, em Niterói,
Estado do Rio de Janeiro; 36:561, de Galdino Coutinho, tesoureiro
da agência do correio e telegráfica da Estação D. Pedro II, Distrito
Federal; 36.564, de Irado de Andrade Morais, tesoureira da agência
postal eni- Olinda, Estado de Pernambuco; 36.565, de Isabel Travas-
aos da Fonseca, idem, idem em Macapá, no mesmo Estado; 36:568;
de Pedro Nonino, idem, idem em Ituverava, Estado de São Paulo;
36.574, de Eteraldina Dias de Azevedo, agente postal em Natividade,
Estado do Rio de Janeiro; 36.575, de Alcina Calmou Eppinghauss,
tesoureira da agência postal-telegráfica em Praça Maué,- Distrito Fe-
deral; -36.583, - de João Pereira Machado, patrão-mór do S000rit-
val; . 36-.585, de Giimercindo Freire, agente postal-telegráfica em Vim
gia Estado do Pará* 36.588, de Abigail Ferreira de Sousa, tesourei..
raa agência P2§_tit...-klegráfica .91.14.Miteu PsIt
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lado; 36.590, de Vítor de Barros Brigido, agente postal-telegrafico
em. Tracuateua, idem; .36.601, de Mário Trigo de Macedo, 2° tenente,
intendente naval; 36.602, de Vítor Jaime Vieira da Silva, l e tenente,
médica) naval; 36.603, de Aguinaldo Augusto de Abreu e Silva, 1° te-
nente, intendente naval; 36.6e4, de Mário Vez Pereira, 2' tenente.
farmacêutico; 36.605, do José Mendonça Lima. 2 0 tenente, cirurgião-
dentista naval; 36.606, de Boanerges Bezerra da Cunha, 1° tenente,
intendente naval; 36.609, de Francisca Corroia dos Santos, agente
poetal-telegráfica em Catumbe Distrito Federal; 36.1110, de Alice Pe-
rewa, tesoureira da agência postal-telegráfica em Ipeneres, Distrito
Federal, considerando-os quites e mandando exPedirelbes a s (Mine

-t•Jmee provisões.
Seesão de 20 de outubro de 1937:
Ns. 36.654, de Emidio Lins Fialho, 1.° tenente, patrão-mér da

Cap i tenia dos Portos do Estadc do Ceará; 30.655, de Abel Coelho, ca-
piteo-tenente, medico; 36.860, de António Rodrigues de Jesús, 2 0 te-
nente. nuesico do Corpo de Fusileiros Navais; 36.861, do Raimundo
Peu:ino Cavalcanti, S.O. mestre, servindo como patrão-mér da Capi-
tania dos Portos do Estado de Minas Gerais; 36.866, de Raul Correia
I eas Costa, capitão-tenente; 37.1 -10, de Romeu Marques Mariz, secre-
tário civil da Capitania dos Puetos do Estado do Pará; e, 37.184, de
José Bené de Carvalho, agente postal-telegráfico em Bom Nome, Es-
tado do Pernambuco, considerando-os quites e mandando expedir-
lhes as competentes provisaes.

N. 33.603, de Luiz Alves Moreira, coletor federal em Rio Novo,
Estado do Espirito Santo, no qqal se aprecia também a situação do
escrivão Jacinto Menegardo,.considerando o coletor qu . te, ,nandando
expelir-lhe a competente provisão e declarando o eecrivão em cré-
dito pela importância da 60$234.

Ne. 30.318, de Eufrosiva dos- Santos Leite, agente postal-tele-
gráfica em Pina, Estado de Pernambuco; 33.499, de Antenio Figuei-
ra, agente do correio em. Oriximiná, Estado do Pará; 37.135, de Ade-
'tina Moreno Lopes, considerando-os em crédito pelas importâncias
de .220$300, 21$000 e MOO, respectivamente, e mandado expedir-
lhes as competentes provisões.

N. 34.763, de Maria das Dores Guimarães, tesoureira da agenda
postal-telegráfica em Belmonte, Estado de Pernambuco, consideran-
do-a em alcance pela importância de 51$000 e condenando-a ao seu
pagamento no prazo de trinta dias.

Sr. auditor Ernesto Clandino;
Sessão de 20 de outubro de 1937:
N. 37.031 de Isaibel Eugenia do Amaral Guimarees, agente pos-

tel-telegráfica na Rua Marquês de Abrantee, Dietrito Federal, de 6
de novembro de 1936 a 17 de dezembro de 1936, considerando-a quita
e mandando expedir-lhe a competente provisão.

Sessão de 3 de novembro de 19.37:
N. 35.108 de .Nuir Praziin de Almeida, agente . 000tel em Lagoa

SALA, Estado tle Pernambuco, 35.128 de Maria doe- Anjos Jaeomini,
agente postal m m Milho. Verde, Estado. de Minas .Gorais,. 35.130 de
Olímpia de Mato .Morais, agente postal-telefónica em Mato Verde,
no mesmo Estrado,. 35.131 de João Ja.comini, agente postal, interino,
ni Milho Verde, idem, 35.133 da licídia Nogueira Lélis, agente pos-

tal em Guaíra, Estado de São Pelo. 35.110 de Jeraneisca Garcia da
Silva, idem em 13orhorema, na ine.sino Estado, 35..146 de Francisca
Heemeneeilda Lins, idem em Freixeira.s, Estado de Pernambuco,
35.117 de Maria da Conceição Barbosa de Medeiros, idem em Game-
leira, no mesmo Estado, 35.118 de Ninfa Gisneiros de Oliveira, idem
rui Floresta aos Leões, idem, 35.152 de Carolina Rosa Martins, idem
em Ouará, Estado de São Paulo, 35.157 de Guilhermina Zambotto,
idem em Jariin, idem, 35.170 de Delfina Rosa da Conceição, idem em
ceeário Lange, idem; 35.173 de José Inácio Diniz Neto, idem 13111
131:lirl'O Alegre, idem; 35.171 de Rita Diniz, - idem em 'Caecata, idem,
35.178 de Julieta Alvas Aquen, idem em Trupt, idem, 35.186 de Jo-
Retine Tulo, idem -em Colômbia - idem,' 35.-195 de Maria Josefa de
Morais, idem em Andá,' idem,: 35.196 de Leopoldina Carvalho de
Castro, idem em Báirro Alto, idem, 35.197 de Pedro de C.amargo,
dmm em Campo Largo de Sorocaha, idem, 33.607 de Carlos Marquês

Garrido, 1° tenente, professor da Escola de Aprendizeà Marinheiros,
:nem de Cláudio. Vez Pinto, 20 faroleiro de Capitania dos Portos

Eetedo do Rio Grande do Sul, em Cinte 35.726 de Paula elargarela
I 'Miranda, agente do -correio em Porangaba, Estado de São Paulo,
3e.727 mie Aldezunda Zanin Ferraz, agente do correio em Sellintio,
see mesmo Estado, considerando-os quites e mandando expedir-lhes
as enmpetentes provisões.

N. 33.444 de Armando Frederico Vilar, coletor da 3 Coletoria
Federal em Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro, no qual se aprecia
também a situação do escrivão Mnit'istenes de • Carvalho Vila Real.
considerando o coletor cai crédito pela importanela de 4605748,
resultante da conmenetação-entre o credito de Se7$200 de selo de
Torneado pago a mais e o -debito de 6$552 de percentagens reti-
radas a mais, mandando expedir-lhe a competente provisão, decla-
rando o escrivão em alcance pela quantia ite 332 e condenando-o
tio seu pagamento no prazo de trinta dias.

Sessão de 10 de novembro de 1937:
Ns. 35.363 do -Virgínia Dellacqua; nteente neetal da Eetação

Estado do Espirito Santo, 35.452' de Ifigina de Ataíde Ca-
bral, agente postal em Curuçá, Estado do Pará; '35:485 de Leo-
poldina Martinse idem em. Sante-Mula,' leeeteelte 'dete-Sdie 'Paulo, 35.483

e 00 .Be.oWitig - (Ma dee ? de 'Atroa; demeae • Q111:11x411,' W. ~tino Et-..	 _

tado, 35.484 de Benedita Meia Groesi, idem cai Rio Grande, ide"
35.493 de Germina Santa Agueda Gonçalves, idem ert1 M'boy, Idem,
35.198 de Auguste Marengo, idem em Tupi, idem, 35.548 de Wide-.
mar Teixeira de Soreis,, idem em Teconfidencia, Estado . do Rio dd
Janeirb, 35.551 de Madalena Machado, teeseureina da agência postais
telgráfica m Linbars, Estado ,o Espirito Santo, 35.590 de João
Pio de Farias, secreeário da Capitania dos Portos no Estado chi.
Ceará, 35.593 de Francisco Coelho de Matos, agente da Capitania doe
Portos em Anchieta, Estado do Espirito Santo, 35.595 de Bernardo.
Tavares Pereira, capitão tenente, intendente naval, 35.600 de Da-
vino Matos, agente da Capitania dos Portos em Guarapari, Esteie
do Espirito . Santo, 35.613 de Eugenio Pinto de Magalhães, 2° tenente,
patrão mói', em serviço na Capitania dos Portos . do Estado do Riti.
Grande do Norte, 35.635 de Floreteei° António da Fonseca, 1° faro-'
rário da agência da Capitania dos Portos do Estado do Me-
Berra, 35.630 de José Ribeiro Cardoso, 2' tenente, cirurgião dentista'
naval, 35.637 de Heitor José de Vasconcelos, terceiro escritu-g
rário da agência da Capitania dos Portos do Estado do Mage
ranhão, em Tutóia, 35.638 de Alberto Lopes, primeiro teflon-

cirurgião dentista naval, 35.639 de Antônio José Ftornão, mé-
dico contratado do Ministério da Marinha, 35.6 .11 de Artur Lo13e,8
da Silveira Pinto, sub-oficial, enfermeiro na Base de Aviação Nevar
em Santa Catarina, 35.643 de Joaquim Rodrigues Nunes, agente da
Capitania dos Portos no Estado do Piauí, em Terezina, 35.645 de He-
meterio Delito Gomes, 3° faroleiro da Capitania dos Portos no Ese
tildo de Mato Grosso, 35.654 de Carlos Santos, continuo do Depar-
tamento Nacienal de Indústria e Comércio, relativo h comprovaeãe
da aplicação dada ao adiantamento de 750$, recebido em dezembro,
de 1936, 35.0130 de Alzira Velos° de Oliveira, agente postal em "São
João de Garanhuns", Estado de Pernambuco, 35.662 de José Toititle
de Oliveira leóerege, tesoureiro da agência postal-telegráfica em
"Aniaragi". no Ille:41110 Estado, 35.683 de Corinta Augusta da Silva,
rigeiee postal em "Nossa Senhora Mei dos Homens do Turvo", Estado
de Me es Gerais, 35.684 de Eurico Rabelo da Rocha, idem em "Nos-
ea Senhora da Glória", Eeteeto de Minas Gerais 35.006 de Adelina
Jesus Marques, idem em "Vila Carrão", Estado de S. Paulo, cense.
derendo-os quites e mandando expedir-lhes as competentes pro.

Ns.: 34.393, de Ainerico Pena Filho, agente do correio em "Bair..
ro dos Campos". Estado de Minas Gerais; 34.827, de Reinaldo Alees
da Silva, coletor federal em "Garanhuns". Estado de Pernambuco, no
qual se aprecia tambein a situação cio escrivão Arlindo Alves
reto Coelho. considerando o agente postal e o coletor em crédito ne..
las importanc;as, respectivamente, de 8$640 e 2:508$832, mandai do
expedir-lhes as competentes provisões e declarando igualmente em
e -edito o escievão pela quantia de 1:644$188.

Sessão de 17 de novembro de 1937
35.091, de Maria Luiza Tavares de Azevedo, agente postat

em "Pedi:nela", Estado do Rio de Janeiro; 35.699, de Benedita Pe-
reira &nenen, idem em "Lageadn e, Estado de São Paulo; 35.717, de
Antenia Teodoro, ideio elo "Vila Neves", no mesmo Estado; 35.736,
de Osvaldo de Azevedo Continha porteiro do Arquivo Nacional, 'e-
letivo à cdmprovação da apliteação dada ao adiantamento de 500$ . e-
cebelo em deenthro de 1938; 35.751, de Nelson Gomes Fernanees,
1° tonínite naval; 35.752. de Mauro Ballouesier, 1° tenente liava];
35.753, de Levi Pena Amei° Reis, capitão tenente; 35.754, de Luiz
Felipe Saldanha da Gama, capitão tenente; 35.755, do Joio Mau lei
de Mora i s, sim-oficial. contra-mestre; 35.756, de João Polidor ') Pe-
r;s ira, 2° faroleiro: 35.757, de João Faria de Lima, 1° tenente; 35.;19,
de Peri José 'rkIVZ're, agente da Delegacia ia Capitania dos Portos: do
Estado do Espírito S.1)to, em Conceição de Barra; 35.763, de Ana
Rita de Almeida, agellte do correio em "Gália",Estado de 8, Paulo;
35.761, da Teresa Blenda Mengato, ideni em "Getulino", no ~seus
Estado; 35.705, de Marieta de Matos Diniz. idem em "General Gli-
eerio", idem; 35.766, de Nidia Rasteiro Atinada, idem em "Gila; a.
rarrs", idem; 35.707, de Margarida de Oliveira Béssa, idem gen
e eepe", idem:, 35:785. de Amélia de Guemão, idem em "Indo do
Sal", Estado dn Pará: . 35.791, de Ordália Line de Faria, idem •en
"Se rrn do Srlitre". E.o.r.do de Minas Gerais; 35.797, de Maria da e:ene
vem ° e SilVa, idt , in em "Portei", Estado do Pará; 35.798, de Ries
Vias tlontes. ilgenle postal-telefônica em "Peixe Boi", no mesmo
Li lo; 35.800 de Flávia de Andrade Figueira Marques, agente do ver.
leio em "Pedreira", idem; 35.819, de Sebastião Procópio Lima, sub-
oficiei, mestre; 35.8e.1, de Neevlon Tornaghy, 2° tenente; 35.825, de
Mário eándido co,011,11.1 Nevares,, l° tenente, intendente naval; 35.826,
de João Rodrieees Aleeonerque, sub-oficial, mestre; 35.834, de Lin-
dolfo Gnmeiro Ateares, 2° tenente reformado; 35.014, de João de Bar.
res igente enetel CHI "Rio das Mortes", Estado de Minas Gerais;
33.e97. de. "latiln Jacinto Pereira. idem em "naneis", Estado de São
Paulo: 33.8m. d(. Djaniia dos Santos Cabral, idem em "Porto ile
moz", Esselte do Pará, considerando-os (pines e mandando expedir..
limes as eonmetenies provisões.

Snsão de 2; de novembro de 1937
Ns.: 31.114, de José Maximiano da Silveira, agente do correio

em "Lati", Estado do Rio de Janeiro; 35.e52, do Odila Roteei Tinoco,
teeoureira da agencia postal-telegráfica -em '"João Pessoe", Estado do
Espirito Santo; 35.809, de Guilherme Pedroso da Silva, agente da
Capitania 'dos Portos no Estado de Mato e Grosso, em Pôrto Esperan-
ça; 35.900, de João Holanda de Albuquerque, sub-oficial,Ilel; 35.9'et,
demr . Losi .29 , teoentee , intetidenee; naval,' cemeiderandeeers quites -et • e
mandantf0 axpetlir-lbee eg coinpatentda proviOés. 	
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N. 33.858, de Ilaydée Jardim, agente do correio em "Itaberar,
E,i adi)de Goiaz, considerando-a em crédito pela importância de
1383160 e mandando expedir-lhe a competente provisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designou
o dia 2 do més de fevereiro vindouro para a seguinte sessão ordi.
Lária de julgamento de processos da mesma natureza, declarando ene
.'trados os trabalhos.

•Ceada dos acórdãos lavrados nos seguintes processos:
N. 30.668 - "Vistos, relatados e disautidos estes autos de to-

renda de C0111US de Walfrido de Alcântara e Silva, coletor das rendas
federais em Espirito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, no pe-
ríodo de 13 de julho de 1921 a 31 de dezembro de 193; com o qual
sorriu de escrivão Luiz de Oliveira Lima;

Considerando que, do processo regularmente organizado, se
apurou, a favor do referido coletor o saldo de 1:6053980, demonstrado
às fls. 50, feita a compensação;

Considerando que o escrivão está em crédito pela quantia de
023562, resultante da compensação operada (fls. 51);

Acordani, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito, pela
quantia de 1:0053980, e mandar se lhe expeça a necessária provisão,
procedendo-se quanto ao escrivão, na forma regulamentar."

N. 33.603 -; "Vistos. redatados e discutidos estes autos de to-
rnada de contas de Luiz Alves Moreira, coletor das rendas federais
de Rio Novo, Estado do Espírito Santo, no período de 1 de janeiro à
31 de dezembro de 1935 com o qual serviu de escrivão Jacinto Me-
negarei();

considerando que, do processo regularmente organizado, se ve-
rifica que o referido coletor tem suas contas saldadas nêsse período;

Considerando que o escrivão Jacinto Menegardo, tem um saldo
a seu favor de 603234, demonstrado conforme doe. fls. 23:

Acdrdam, em Tribunal, julgar o aludido coletor quite e mandar
se lhe expeça a necessária provisão, procedendo-se quanto ao es-
crivão, na forma regulamentar."

N. 33.675 - "Vistos, relatados o discutidos estes autos de to-
rnada de contas do responsável Carlos de Alvarenga Sales, coletor
federal em Paraíba do Sul, Estado do Rio de Janeiro, no período de
1 de janeiro à 31 de dezembro de 1935, com o qual serviu o escrivão
Jair da Rocha Werneek; e,

Considerando que, do processo regularmente organizado ficou
apurado contra o coletor o alcance de 254$514, proveniente de eèlo de
nomeação a menos pago, de percentagens e mais retiradas e juros de
nióra sôbre saldo retido e ainda;

Considerando que, em favor de escrivão apurado o crédito de
1813472, produto da, compensação entre o débito do 1528 e o saldo
de 203000;

Acórdam, em Tribunal, condenar o coletor Carlos de Alvarenga
Sales ao pagamento da quantia de 254$514 e julgar o escrivão Jair da
Rocha Werneck em crédito pela quantia de 183472."

N. 31.827 - "Vistos, relatados e discutidos estes autos de to-
rnada de contas de Reinaldo Alves da Silva, coletor das rendas fe-
derais em Caranhuna, Estado de Pernambuco, no período de 1 de
'abril de 31 de dezembro de 1934, com o qual serviu de escrivão Ar-
lindo Alves Barreto Coelho, no mesmo período;

Considerando que, do processo regularmente organizado, se
apurou a favor do referido coletor o saldo de 2:5083832, demonstrado
às fls. 34 e 35;

considerando que o escrivão mencionado está também em cré-
dito pela quantia de 1:6443188, segundo ainda se demonstra às ci-
tadas fls. $4 e 35;

Acórdarn, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito, pela
quantia de 2:5083832 e o escrivão pela de 1:644$188, e mandar 80
lhe expeça a necessária _provisão, procedendo-se quanto ao escrivão,
na forma regulamentar."

N. 34.865 - "Vistos, relatados e discutidos estes autos de to-
rnada de contas de Leonidio de Paula Corrèa, coletor das rendas fe-
derais de Pocorté, Estado de Mato Grosso, no período de 1 de janeiro
à 31 de dezembro de 1935, com o qual serviu de escrivão Francisco
do Amarai Freire;

Considerando que, do processo regularmente organizado, se
apurou a favor do referido coletor o saldo de 150$700, demonstrado
às fls. 9 e 16;

Considerando que o escrivão Francisco do Amaral tem um cré-
dito a seu favor de 1003600;

Acórdain, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito, pele
quantia de 1503700 e mandar ao lhe expeça a necessária provisão,
nrocedendo-se quanto ao escrivão, na fornis regulamentar."

N. 35.681 - "Vistos, relatados e discutidos estes autos de to-
mada de contas de Manuel Canuto de Mesquita, coletor das rendas te-
abril à 31 de dezembro de 1934, com o qual serviu de escrivão João
derais em lpojuca, no Estado de Pernambuco, no período de 1 de
abril à 31 de dezembro de 1934, com o qual serviu de escrivão
Alfredo Lopes da Cruz;

Considerando que, do processo regularmente organizado, se
apurou a favor do referido coletor o saldo de 2:4463300, demonstrado
4.3 .fls. 19;

Considerando que o escrivão tem Igualmente um saldo a seu
f iror de 1:632$900, demonstrado às fls. 19

Acdrdam, em Tribunal, julgar o aludido coletor em crédito, pela
quantia de 2:410300 e mandar se lhe expeça a nec , ssária provisão,
procedendo-se quanto ao escrivão, na forma reztdamentar.

NOTICIARIO
ffINISTISIO DA AGRICULTURA

SERMO DE ÁGUAS

Secção de Pluviometria e Inunda0es

Boletim diária

Dia 25 de fevereiro de 1938

Bacia amazónica

Dia 24

5, P. Olivenca

Estações Obs. em 24 lis.
Mts.	 Dif.

12.73	 -
Cruzeiro do Sul . 	 11.32 0.13
S. Felipe 	  14.70 0.16
Tefé 	 • 	 13.00 0.16
Labréa 	 11.67 0.34
Manáos 	 21.57 0.11
Pôrto Velho 	   93.09 0.08
Humaitá 	 11.51 -
Maués 	 • 9.46 -0.02
Parintis. 	 9.00 0.00
Óbidos 	 ....... 3.42 0.02
Santarém 	 . 	 3.92 0.99
Arunianduba 	 3.00 0.22

Bacia Itapieurd - Maranhão.

Dia 23

Picos 	 1.38 0.00
Coroatá 	 1.40 0.00

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 24

Jupiá	 (Trás Lagtias) 	 4.50 -0.20
Tibagf 	 0.98 0.00
Tomazina 	 0.40 0.00
S. Mateus. 	   1.42 -
Rio Negro 	 1.64 0.00
Pôrto União 	 . 	 2.84 -0.07
Foz do Iguassú 	 11.10 0.30
S. Luiz de Cáceres 	 3.36 -0.02
Cuiabá 	 3.40 -0.1
Corumbá 	  1.12 0.01
Pôrto Murtinho 	 2.48 -0.03

Bacia S	 Francisco

Dia 25
Pórto Real 	 3.62 0.02
S. Francisco. 	  2.90 -0.74
Januária 	   3.96 0.64
Artimanciuba 	 4.30 -
Pôrto Novo 	 • 0.63 ___.
Rio Branco 	 . 3.30 e.24
Remanso 	 2.10 0.20
Joazeiro 	 2.87 -0.04
Traiptl 	 . 	 3.93 0.08
Propriá. 	 . 	 1.08 0.08
Penedo 	 2.50 0.04

Bacia Itapicure - Daí,

Dia 24

Pindohaesó 	 0.20 0.00
Cruz das Almas 	 0.51 0.00
Cipó 	 0.46 0.00
Itapicurd 	 0.11 0.00

•	 bacia Jequitinhonha' e Pardo

Dia 25

SalineR 1.35 0.03
ltaporé 	  1.00 -0.25
Aetissitaf 	 1.40 -0.04
It	 	 	 • 	 `1 .40 0.00
8. Pedro 	 1.40 0.04
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Bacia Paraíba do Sul

Dia 25

Jacaret 	
Caeapava 	
Pindamonhangaba 	
Cuaratinguetá 	
Cachoeira 	
Cruzeiro 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Pôrto Novo do Cunha 	
S. Fiedlis 	
Campos 	

Bacia Itajal-Assú

Dia 24

Taiti 	
Barracão 	
Rio do Sul 	

Na Bremen 	
monja. 	

oubída
Indakal 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Ilhota
Gaspar 	

	

1.74	 0.00

	

2.90	 -0.12

	

3.58	 0.28

	

3.49	 0.03

	

2.18	 -0.01

	

2.14	 -0.04

	

1.28	 -0.20

	

2.72	 -0.02

	

2.22	 0.02

	

3.00	 -0.21

	

2.38	 -0.12

	

4.08	 0.54

	

8.5 5	0.55•

	

1.61	 -0.13

	

0.40	 0.03

	

1.43	 -0.96

	

0.85	 -0.05

	

1.08	 -0.05

	

1.20	 -0.05

	

1.44	 -0.10

	

1.10	 0.00

	

0.50	 -0.06

	

2.20	 -0.12

	

1.80	 -0.08

Dia 20 de fevereiro de 1038

Bacia Amazónica

Dia 25
Estações

3. P Olivenc 	
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Tefé 	
Manáug
Pôrto Velho 	
Rumada 	
Manés 	
Parintis 	
0bidos

rnmanduba
Pôrto Nacional 	
Labré 	

Bacia Itapicurá (Maranhão):

Dia 24

Picos

Coroatá 	

..

Oba. em 2111rit.
Alts.

	12.89 	 0.104
	11.43 	 0.11!

	

11.88	 0.1C

	

13.10	 0.16

	

21.64	 0.0M

	

92.81	 -0.28

	

11.52	 0.01

	

4.72	 0.2

	

9.06	 0.0

	

3.44	 0.021I

	

3.10	 0.10,

	

3.90	 -0.001

	

11.85	 0.18

1 .8
1.50

6A0

0.00.,

rótas de Manáus, Pôrto Velho e Campos, acham-se referidas
ao nlvel do mar.

Estado e tendi:meia das dtjua3 dos rios

Bacia Antazônie.

Em aseenção em C1'111.0 PO :10 S. Felipe, Tefé, Labréa. Manaus,
Pôrto Velho, Parintins, ()Lidos; Santarém e Acumanduba, e Cl.!) de-
clínio em Maus.

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 23

Estacionário em Picos e Comatá,

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 24

Em declínio em Jupiá (Tr)s Lagôas), Pôrto União, S. Luiz de
Cácercs. Cuiabá o Pôrto Murtinho, estacionário em Tibagi, Toinazinit
e Rio Negro e em asceneão em Foz do Iguassú e Corumbá.

Bacia S. Francisco

Dia 25

Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Itapicurú (Maranhão)

Dia 21

Estacionário em PindobasA. Cruz das Almas, Cipó e Itapicurô.

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 25

Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul

Dia 25

Continuará em declínio em todo o curso,

Bacia Itajaí-Assil

Dia 24

Entrara cm lento declínio em todo o Cursd.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 25

Jupiá (Três lagôas) 	 	 4.52	 O.92
Pr,--..sidente Epitacio 	 	 4.30	 -0.20
Tibagt 	 	 0.90	 --n. (e2.,
Tomazin . 	 0.38	 -0.02
S. Mateus 	 	 1.30	 -0.c.0
Rio Negro 	 . 	 	 1.04	 n.o()
Fôs Iguassát 	 . 	 	 11 . -;()	 0.00

S. Luiz Cáceres 	 	 3.31	 -$.5.02

Cuiabá 	 	 2.88 	 -0.1;2
Corumbá 	 	 1.22	 0.b0
Forte Coimbra 	 	 2.55	 0.ie
Pôrto Murtinho 	 	 2.10	 -G.93

Bacia S. Francisco

Dia 20

Pôrto Roa/ 	 	 3.88 	 0.7,
Jan&iria 	 	 3.58
Rio Branco 	 	 3.44	 -0.011
Barra do Bi° Grande 	 	 4.89	 0.27
joazeiro 	 	 2.90	 0.03
Cab:Abó 	 	 2.40	 -0.0G
Traipá 	 	 4.00	 0.07
Propriá 	 	 1.10	 0.92
Penedo 	 	 2.:50	 0.0(i

Bac'a 'tapicuru') - Bala

Dia 25

Pindelha z sú 	 c
Cruz das Almas 	
Cipó 	
itapicurn 	

0.18
0.56
0.46
0.41

-0.02
0.05
0.00
0.011

Bacia Jequitinhonha e Pardo

Dia 26

Salinas 	
Itaporé 	
Barra Pontal 	
Minas Novas 	
Itaobirn 	   

1.34
1.75
1.48
1.31
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Dia 2e
i

Bacia Itapicurú - Maranhão

Dia 2t

Ecaref
:31 : :'.°1. :(	 ali

Estacionário	 em	 Picos e	 Coroatá..
13 ndanionhangaba 	   .,..;
Ç,c1-10eira 	 , 	 . 	 	 	 2.18 P . O Bacia Paraná-Paraguai e 11ruguaI
eilli:C I vo 	 2.08 -O. toi
It	 rije 	 1.2.1.: -0.
Barra	 cio	 Pirtk l 	

l'arallia	 cio	 Sul 	 . 	
: ,,i tf; : ,,t. :	 !C; Dia 25

A p ta 	   2.70 -0.30 Em ase.encrio em Jupiá (Três Lagóas), Foz do rguassú c Porto
Pórlo Novo do Cunha 	 2. 21) -0 .18 de Coimbra; estacionário em Rio Negro e Corumbá o em declínio em
8	 Fidelis 	
u;dri p.1,-; 	  II • • •

3.98
8.54

-0. 10
0.00

Presidente Epitácio, Tibagf, Tomazina, 	 S.	 Mateus, $..	 uíz do	 Cá -
cerca, Cuiabá e Peato Murtinho.

Bacia	 liaiái-Ass.;i
Bacia S. Francisco

Dia 25
Dia 26

0.99 -0.08
11ameão 	 . 	 0.70 0.20 Em declínio em Pindobassii, estacionário em Cipó e itanIcurti O
Lio do Sul 	 1.43 0.00 em ascenção em Cruz das Almas.
lova. Bremen 	   0.84 -0.01
,.ibífi . 1 1.28 0.08
Ilamonia 	 1.05 -0.03 Bacia Jequitinhonha o Pardo
Ilocia1;i1 	
Pao Alarro

1.48
1.09

0.04
-0.01 Dia 26

Elineenitu 	 0.49 -0.01
j.ni/	 Alve ,z 0,.76 0.02 Continuará era declínio em todo o curso.

eola.,	 de Manaus, Pótto Velho e Campos, acham -se referidas Bacia Paraíba do Sul
wivel do mar.

Dia 25
1n;.tocto e tendência dos águas dos rios

Continuará em declínio em todo o curso>
Bacia Amazônica

Dia 2	 Bacia Itajai-Assú5'

EÉil asoencão em S. Paulo de Oliveno, Cruzeiro do Sul, 5, lPe-	 Dia 25
epe, 'Tefé, Labréa, Manaus, Ilumaitá, Manés, Parintins, Óbidos e Aru-
tz.tduba. e em declínio em Pôrto Velho e Pôrto Nacional.	 Entrará em lenta aseenção eio todo o mimara

,
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16

16 Ench.

U'mido

23 24

32 23 E

Calmo 3125 E

	

Saco	 33 24 — N

	

1 4 Seco	 27 20	 0

8 Seco	 31327 O N
7 Seco	 38 24 013
6 P. ag1t.	 32 27	 O E
7 Seco	 31 24 O N
6 Tranq.	 30 ! 27	 O N
6 Ciondas 30 26 O B

1
6 Sèco	 34 21	 013
6 Seco	 34 20 O B
6 Calmo	 31 25 O N
8 Sêco	 29 15 O N
7 Seco	 30 19 013
7 Calmo	 31 25 O B
6 Seco	 27 24 113

I
1 6 Calmo	 30 20 O N

8Sco	 2919	 013..8._ ê
— 25— 2313

6	
32 20 O N

7 rtido 26— 813
8 Seco 26 17 013

I
7 U'mido 28 18 3

— U'inido	 26 15	 O
—Saco	 32 18 O
?CO	 33,18 35

I

Chuva

E
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO, — B. 1.1-, DO BRASIL	 em 24 DE FEVEREIRO DE 1938

Previsões para o perfodo das 18 horas do hoje às 18 horas de amanhO

Distrito Federal e Niteroi — Tempo. Bom com nebulosidade, forte a principio. Temperatura: Ligeira ascensão. Ventos : Do qua,trantal
*ore, frescos.

Estado do Rio de laneiro — Tempo: Bom com nebulosidade, forte a principio. Temperatura: Ligeira ascensão.

Estados do Sul — Tempo : Bom nublado, passando a inst1v21 com chuvas e trovoadas no Rio Cirande. Temperatura: Em e/evação até SantaÀ
Catarina e em declinio no Rio Grande. Ventos: Do quadranta norte, rondando para sul no Rio Orando.

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaus 	 C 13.1 2498 St As O 17N
S. uaoriel	 (X). 	
Betem 	 	  NE 12.3 28 85 St O 0 lsN
CIevelandia (X) 	
Somarem (X) 	
B. LUIZ. C 7.5 29 85 St O O li
Barra do Corda (X 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
tara.au (X)	 .. 	
Imp...ratriz (X) 	
Uri Assu (X).. 	
Terezina SE 11.5 27 92 Cu-sc 10 l o 1 7 N
Fortaleza (Porangaba) (X) 	
Guaramiranga 	 	  E 3 12.3 20 93 Si 9 E
Iguala (X) 	
Quixeramoblin 	 E 4 13.1 29 65 Cb-sc O O 7N
Soorat.	 	 	  C 0 11.0 30 55 Cu-sc O O 7N
Nau) 	  SE 5 30 65 Cu O O 6 N
)0a0 Pesseia 	 10.2 29 55 Cb-sc O O 6N
Recite (Olinda) 	 E 3 13.7 29 75 Sc As Cl 7 N
Fernando de Noronha
linarannuns (X) 	   	

SE 6 12.9 28 75 Cu O Ci 5 B

Nazareth ... 	  NE 2 14.0 31 65 Sc O O 7B
Pesqueira 	 NE 2 --	 25 75 Cu O O 6B
Maceio 	  E 2 14.4 30 65 Sc O O 7N
Agua Branca 	 SE 2 25 65 Sc O O 6N
Aracaju E 3 13.623 75 O Ac O 7B
S. aalvador 	 E 3 14.4 28 75 Cb-sc O O 7N
Barra do Rio Grande NE 3 12.228 65 Sc O Cs 8N
Barreiras (X) 	
Caetite (X).. 	
Caravelas 	
llheos	 (X). 	

E 2 14.7 28 65 Ch-sc lO 10 1 6 N

Remanso (X) 	
fio Branco (X) 	
Belo tioriwonte 	 	  SE 1 13.5 24 Cu O O 5 a
Camouquira 	   E 2 15.1 21 85 — — 913
Caras inga 	 NE 1 14.523 65 Cu Ac O 6 B
Caxambu 	 	  C o 15.0 17 92 Cu-sc — — 7B
Diamantina	 . 	 NE 4 21 65 Cu O Cs 8 N
Fortaleza (X) 	
Januaria (X) 	
Juiz de Fora 	 N 15.5 22 85 St — — 8 N
Lavras 	 NE 1 14.5 20 85 O Ac (1 3B
Monte Alegre 	 NE 2 9.4 27 55 O O Cl 6 N
Montes Claros	 	 12.2124 75 Cb Cs 6E
Muzambinlio (X) 	
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o
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Cà•

n Ct

Lr.

1.)i:ii.,	 ridu 	 SE 1
Kracatiá (X).
Piraoora (X). 	
Poos de Caldas 	 ... 	
:Sfla	 ;cão dei	 Rei 	
,So Lourenço 	
flreo`Uo (Jtoni 	

E
NE
C
E

1
1
o
1

1.1.,erabu 2
y 3rosa 	  NE 2
4)-)izIll ia NE 1
CaWão (X) 	
Formo-a 	  E 2
Ipaineri	 (X) 	
Pôrto Nacional (X)	 .. 	
Pirenúpolis (X)
Santa Luzia 	 NE 2
Cu Mb?	  NNW 3
Itquidauana 	 E 2
Bela Vista 	  NE 2
Campo Grande 	  NE 2
Corumbá ....... WSW 2
General Gomes Carneiro (Menai) 	 NNE 2
Presidente Murtinho (X). 	
São Luiz de Caceies 	 C o
Três Lagoas (X) 	

pw3Jt iaríti	 (X).
Yitoria	 	
`Barra São Mateus 	 	  C

3
o

Riu de Janeiro 	 2
'Angra dos Reis 	  1
Cabo Frio 	 '! II... NE 3
Campos 	 2
sl:-'riOurgo 	 E 2
Petrápolis 	 NE 3
17iSlacae
'Reende
Santa Maria Madalena 	
iTeresópolii 	 ., •

-
C
NW
-

o
1

%Vassouras 	 NE 2
,São Paulo	 ..„„ ., 	
Aval-e 	 .
Ca mpinas 	  

NE
E
C

3
1
o

Campos do Jordão (X) 	
Ca tanduvas (X) 	
Faxina 	  C o
Ignape (X) 	
!ai. 	  	 .641448 	 SE 1
114nrilia (X).. 	 • ... 	
Presidente Prudente (X) 	
.Ribeirão Preto 	
Saatos

SE
C

1
o

São Carlos do Pinhal (X) 	
- Sorocaba 	

g'auDaté 	
Curitiba 	
Castro 	

t‘, z do Iguassú (X) 	
'Guarapuava	 	  

NW
NE

C

1
1
2
o

2
;Ivat 	  	 SE
5ag11ariaiva (X) 	
Pa.imas 	  	 	 	 	. . C o
.. aranaguá 	

unta Grossa 	 NE 1
io Negro 	  NW 2
lorianápolis	 	 ....
aranguá (X) 	

lumenau (X) 	

... 	 NW 2

` mpos Novos (X) 	
una 	 NE

Jages 	  NE 2
Francisco do Sul 	 	  SW 2
ssanga 	  C o

alões 	 C o
xer. 	 •• ........ • ............. •• n111,111111•1 n •• C o

2
lg
o

12.

té3

-rd

E

30 16

28
30
28

37

32

28
28

28
28

30
30
28
26
29
32
26
32
24
28
30
25
26
27
35 15

34

27

28 16

25 17

27

33 24

30 17
38 24
3i 20
35 20
34 21

25
33 18

31
I
19

20 13
27 15
25 15
32!2O
33'17
30 18
33.18

23

24
17
23
21
16
14

18
21
17
17
24

22
17
23
17
17
19
17
20
18

21

--
22
23
22
24

15

17

13

17
19
15
17

15

30

O N
O B

47 Chuva
31 Chuva
4N
O N

33 Chuva
9 Chuva
6 Chuva

20 Chuva
O Chvs.
9 Chuvas
3 ChuVP
2 Chva
2
08

O
0
O
O

05

15
60
19

O
08
O Ne;;;
o'B
O'N
O E

0 8
5 N

O N
8 Chuva
o B
O E

O

O

o
o
o
o
o
o
O

o

2 Chvs.

o
O
o
o

1

E

E

E

Chuva

Chuva

TZ

E

B
Chitx%

E
E

Chula

28
28
29
28
20

12.6 20 85 o O O lO Limpo 7

11.021 85 O O O O Limpo 9 Iti'm ido
10.5 21 85 Cu Ac O 6 Sêco
13 4 20 85 Cb Ac Cc 6 8 Ench.
15.1 20 85 Cu O Cs 8 Sêco
9.3 27 65 o o Cs 3 Sèco

12 1 25 65 o As -7 3 Sèco
7.9 24 75 O Ac Cc 9 7 Seco

10.9 24 75 Cu Ac ndo 9 E 9 Saco

-- 24 65 Cu o Cs 7
11.5 26 75 Cu Ac O 8 8 Sèco
9.6 27 85 O O O O Limpo 7 Seco
8.2 26 85 O 0 O O Limpo - Saco

10.6

11.5
9.03065

28

2485

65 O
O
O

0
O
Ac

0
0
ca

0
0
5

Limpo
Limpo

9

8

Seco
Sèco
Seco

12,2 26 92 o o O lO Limpo 7 Seco

15.4 29 65 Cu O Cs 6 Calmo
15.8 28 75 Cu O Ci 5 7 Calmo
14.2 24 85 Cu Ac O 6 5 Ps. vgs.
13.1 25 85 Cu Ac O 6 7 P. agit.
13.2 27 85 Sc - o 5 6 Calmo
14.6 28 75 O O Cs 7 9 U'mido
13.8 22 85 Cu O O 8 6
14.5 27 75 O O Cs 6 7 Ps. vgs.
14.2 21 75 O O Cs 6 8 U'mido
13.9 20 92 St - 9 5 Sêco
14.6 22 85 St - 7N -- Seco
14.9 21 85 - ~EM 8 7 U'mido
14.7 22 92 7N 6 U'mido
13.5 22 St Ac Cs 98 Seco
15.1 25 St O Cs 58 8 U'mido
14.6 22 75 O O Ci 6B 7 U'mido

11.725 O O O	 1 Olimpo 9

I2.520 O O o	 io Limpo Séco

11.9 22 O Ac O 38 8 Seco
12.5 26 Cu-sc Ac Ci 7N 7 P. agit.

12.7 25 -- O Ac 5B 7 Sêco
14.3 22 -- Cu Ac O 6,N 6 U'mido
14.5 20 85 Cu O O 5B 5 U'mido
14.2 21 75 O O O O Limpo Sèco

13.021
14.7 21

85
92

O
St

O
O

Ci
o

6
5

8
6

Sêco
Seco

15.4 19 98 -- -- E Sèco
14.0 26 98 Cu O IEMINt 3 9 Tranci.
13.9 22 65 Cit O O 68 Sèco
--	 20 85 Cu-sc -- 8N 7 U'mido
14.2 26 85 Cu Ac Cs 9 P. agit.

12.1J,85 O o O O Limpo 8 P. agit.
15.9 21185 ,Cu
14.4 25,85 Cu
-	 125175 O
15.7 2092, 	 S4

O
O.
-

-_
O
O

--

71N
3B
O Limpo
9 E

8 Sèco
7 P. agit.
9 Calmo
6 Séco

12.1 23 920 Ac O 7 I N 7 Sèco
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A:
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E
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"á.

3.1

3.1

Mear

112.2 Campo Grande 	

14.9 Santa Cruz 	

- Bangd 	

- Campo dos Atonsos. ..... 	

1. Botânico 	

Saenz Perla 	

Andaral 	

Olaria 	

29.6 21.0

31.4 20,8
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje

Porto Alegre 	  C O 10.7 24 85 0 O 7£ 51Seco 31 19 O i.
Alegrete 	  NNW 1 6.5 25 85 Cb-nb Ac - 8 - 8 Seco 31 21 2
Bagé 	 NE 3 5.9 23 65 (I, Ac - 9E 9 Seco 33 ‘0 0
Passo Fundo (X) 	
Rio Grande (X)	 	
Santa Maria (X) 	
Santa Vitória do	 almar (X) 	
São Luis Gonzaga (X) 	
Uruguaiana X) 	 Sèco \.
Buenos Aires 	  E 1 8.09 22 92 St -- o 8 N s -. __ -- __ _-

Montevideo....	 	 NE 4 10.0 21 65 St As - 9 Chvs. 8 •-• - - - -
Santia,o do Chile 	 C O 12.0 17 -' - - O - B
Lma 00. ... 	 -
Assunção (X) 	
La Paz 00 	
Quito (X) 	  	

Nota--(*)-Indica que não foi recebido o despacho telégrafico

Observações - Arca de ceo coberto: em decirnos, sendo 0, totalmente limpo e 10 totalmente encoberto. Estado do tempo: B Bom;
N - Nublado; E- Encoberto;	 Nevoeiro; ) - Névoa seca; Chuva - Chuva; Cliva -Chuviscos; 	 - Neve; 57 Pancalas; r - Trovoa ias
com relampagos; ç - itelampagos; j - (Macia; - levanto; - Ventania; V - tiranizo; - arco-iris; ti. s. halo solar; it. I. halo lunar.
c. s. corõa solar; c. I. corôo lunar. Estalo do mar ou do sSio: Estalo do mar, estações costeiras; estalo do sólo, estações do Interior.
Os indicativos da torça do vento reterem-se a Escala Beautort.

Sinõpse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas do hoje

O tempo decorreu instavel até peia manhã, com chuvas e trovoadas a noite e bom bote. A temperatura foi estavel a noite e elevou-se ligeira-
mente ao dia. As medias das temo:. aturas extremas verificadas nos postos do Distrito Federal, toram; máxima 29.5 e minima 21.6. e as temperatue
tas extremas registradas no Jbservaterio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: máxima 23.5 e minima 22.7, respectivaineme. s 12 horas 1
e 30 minutos e as 5 noras e 10 minutos. Os ventos predominaram do sul a leste, tendo se veriticalo uma rajada que atingiu 17 metros do SSW as 1.
hsras e 35 minutos.

Sinópse do tampo ocorrido em todo o pais das 9 horas do hon tem ás 9 horas de hW°

lona norte- O tempo nas 24 horas foi bom nublado, e assim continuava hoje as 9 horas. Os ventos foram variaveis e frescos.
Zona centro - Nas e4 horas, o tempo decorreu perturbado com chuvas e trovoadas. As 9 horas, de hoje o tempo era bom e nublado. Os vento

sopraram do quadrante norte, irescos.
Zona sul - Nas 24 horas o tempo foi em geral instavel com chuvas em S. Paulo e bom nos demais Estados, salvo em Florianopotis onde chover

Boja, as 9 horas, o tempo apresentava-se bom. Os vemos sopraram do quadrante norte, trescos.

Nota - A presente smbpse foi elaborada com os dados da rede meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Plaul, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco
Alagõas, Sergipe e Bata - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - Zorn
$ut: São Paulo, Paraná, Santa Catarina o Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

Corcovado 	  411nn

Pão de Açucar 	 • 27.8 19.7 MEIN,

Paguei* 	 	 ••• 32.1	 21.4 33-4

Ipanema 	 28.41	 21.8 34.6

..•••••n	

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e ai Chuva ás 7 horas.
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Sondagens aerológicas por meio de balões-pitoto

kitttude em metros sobre o nível médio do mar

Estações Aerológieas
ti
2

2,00	 500 4.000

Altura
má Ima

C/1

o

25

S. Gabriel (X) 	
à 	

Manaus (X) 	 . -•,.-
•	 • •

Belém 	

S. Luiz (X).. 	 , • -• 

Quixeramobim (X) 	

13 . de Noronha 	

Natal 	

01.1tida . 	

Macei 	

S. Salvador (X) 	

Cuiabá 	 _ _

Ipamed (X) 	

Caravelas (X) 	

Belo Horizonte 	

V itórta (XX) 	

Campos 	 	 é 	

Rb de faneiro 	

Rio de fanelto 	

'Santos	 --- - 

Curitiba 	

Florianópolis 	 --r: 	

)Pdrto Alegro 	

8.30

3.30

9.30 NNE

9.30

9.30

10.30 SE

9.30 SE

9.30 ESE

9.30 ENE

9.30

8.30 N

9.30

9.30

9.30

9.30

9.30 N

9.30 E

13.00 S

9.30 WSW

9.30

9.30 N

9.30 NNW

19'ENE 124ENE 30
	

1.350 amei

4

32 SE	 45 ESE 39 	
	

1.000 ms.

32 SE	 35 ESE 35 ESE 35
	

1650 ms,‘

35 ESE 43 ESE 40 ESE 35 	
	

1.950 me.

13 ENE 13 E	 16 SE	 15 -	 .11nNn
	 1.930 rosa

13 NNW 36 NNW 32 NNW 10 NNW 3 ENE 6 NNE 18
	

f -J 4.000 UI 8.

- - ENE 18 ENE 26 NNE 17 - 	 Mela	

- 

2.700 ma

19N
	

17 NNE 23 NNE 42N	 33 	
	

2.550 nts.

4 NW 14N	 22 NNE 14 NNW 29 NNW 22 NNW 29
	

4.200 ms.0

7 NNW 7 NNW 25N	 29 NW 25 NW 14 NNW 35 -	 4.050 ata.,

7 SW
	

2 NW 3 WNW 5 	
	

1.800 tua.,

NNW 29N	 22 WNW 24 	
	

2.750 ros,,i,

25 NNW 25 NNW 29 NW 36 WNW 2? 	
	

2.250

/1 NNW 130 NW 31 W	 29 W	 32	 -	 nnnnn
	 2.850 ms.1

_ ,grà!T!ffiee=•nn••n•_-

nota-(X) Indica que 'alto Irol recebido O despacho telpgráf109,..

gxxl adka quA, na(1 hpitY0 odddageuir
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MINISTÉRIO DA VIAC, A0 E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA Cirna

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SOB-DMSIO DE METEOROLOGIA APLICADA

Rio ou JANEIRO, — It. U. DO BRASIL — Elktl 25 na FEVEREIRO nv. 033

Previsões para o período das 18 horas de 11010 ks 18 horas de rriar.h;";

Distrito Feder , 1 e Niterói — Tempo: histávei, agravando-se coai chuvas ,;agilacciros) e trovoadas. Teniperdtica: Embora elevab, sorri d; dia'
Sigeiro declínio. Ventos: Variáveis, com rajadas de bastante frescas a fortes.

Est do do Rio de janeiro —Tempo: instável, agravando-se com chuvas (aguaceiros) e trovoadas. Teounratura: Embora elevada, sofred de Itt

ligeiro declinio.
Estados do Sul —Teinpo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Eia decliitio progressivo. Ventos: De noroeste a sucioste coiti.

rajadas de muito frescas a fortes.

ObserVarOes realizadas às 9 horas (12 ha. T. G. G.) de hoje
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Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) ......................... .....;....,..".
Manaus 	
São Gabriel (X) 	
Betem (X) 	 .-	 .
Clevelânclia (X) 	
Santarém (X) 	
S. Luis (X). 	
Barra do Corda (X)... 	
Carolina (X). 	 -
Caxias (X) 	
°raiai, (X)......„	 .. 	
Imperatriz (X) 	
Tal-asso (X) 	
Teres tua (X) 	
Fortaleza ( Porangaba ) (X)....... 	
Guaranitranga . 	
lguatu (X) 	

.. NE 2 14.6 21 92 Cu — 9 E 5 Seco 2; 20 O

Quixeramobint 	 NE 5 14.7 30 55 O Ac Cs 8 N 8 éco ii 27 O N
Sobral.	 	 C O 14.1 — 55 Cu-sc O O 7 N 7 Sèco .; ;	 2 -) O ti
Natal (X). , ......... 	 	 i

João Pess6a 	  .. 	 E 2 11.0 2 75 Cb-sc O O 6 N 7 Seco 31 / 23 o N
Recite ( Olinda ) 	  NNE 3 15.1 29 75 Sc O O 6 B 6 Trauq. 3012(1 (1 N
Fernando de Noronha 	 SE 4 14.2 29 75 Cu O Cs 9 E 6 C/ond. 30126 O N
Garanhuns . 	 E 2 14.0 24 75 Cb o O 7 N 8 Seco 23 13 0 N
Nazaret (X) 	
Pesqueira 	 NE 3 — 26 65 Cu O Ci 6 E 6 Seco 31 20 0 F.
Maceió (X) 	 ... 	 	 . 	
Agua Branca (X) 	
Araca'n 	 	  N 2 14.4 23 75 Cb-sc O O 7 N G U'inidu 31 2") 2'ClIv4.
S. Salvadur 	  • ..	 	 N 2 15.5 28 85 Cb -sc O 0 7 N 6 Seco ;1	 24 41	 F.
Bana do Rio (italide (X) 	
Bantoras (X) 	 1Cactoe 	 2 13.7 23 92 Cb — O 8----7---- 2 Seco 31 23 O E
Caravelas 	 N 3 14.9 29 63 Cb..rib Ac Ci 7 N 6 Calmo 311•0 o N
Ilhéus (X) 	
Remanso (X) 	
Rio Branco 	  S 2 12.7 29 65 O Ac O 8 N 7 ll'inido 37 — O r
Belo Horizonte 	 SE 1 13.3 25 65 Cu O O 5 II 8 Seco 31 20 (1 E
Cambuquira	 	 SE	 ' 2 13.9 21 85 — — 7 N — Seco 28	 1:1 O E
Caratinga (X) 	  ..
Caxambü 	 C O 14.2 19 85 — — CS 7 E 8 Seco 271— o	 =-
Diamantina 	  NE 4 8.6 20 85 Cu-sc O Ct 7 N 8 Seco 26 16 o N
Fortaleza 	 C O 14.6 24 75 Cu As Cs 7	 — 4 Seco 30 21 O N
_tanoaria (X).	 .. 	 IJuiz de Fora 	 NW 6 14.1 23 75 0 Ac O 5 B 8 U'inido .1011(1 — E
Lavras 	  C O 13.9 21 850 Ac — 9 E —	 — 21115 O R
Monte Alegre 	 ....... 	  NW 2 10.7 26 75 0 O Cl SN —Seco 3220 t.	 13
Montes Claros • . 	
M lizambinho (X) 	 ... 	

C O 12.2 25 75 Ca As

.

Cs 7 N 6 Seco 32 20
t

0 B
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Observaçôes realizadas ás 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoje
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Campos. 	

burgo 	
11cae
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1 12.2 25 85 Cu
2 10.0 25 85 0

Ac
Ac

Ac
Ac
As

1	 11.3 29 65 0
1	 10.02• 1 75 O
1 13.022'92 Cu

O 13.224920

13 . 9 30 65 Cu
15,1 27 85 0
11.5 25 85 0
10.3 1 26 75 O
10.6 1 29 75 Cu
12.3 29 65 O
12.1 24 65 Cu
12.1 2; 750
12.7123 75 O
12.1 21 92 Cu
13.6124 65 O
12.7;24 73 -
12.9,23 85 O
10.3 6 - O
13.423 -
[2.5 25 65 O

9.2 23 - O
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Ench.

Seco

SSE
SSE
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• 2
• 2
• 2
C	 O
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C	 O
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31 23 O N
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25 22 O N
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27 14 0.4 N
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29 17 5N
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33 15 0 N
3. 18 0111
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32 20 O N
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31 18 o N
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6Cs	 GB
O	 G N
O	 7N
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33.6 20.6 1.7 Campo Cirande 	 ••••••

34,4 1.0 1.3 Santa Cruz 	

eelen

_ar t3ange 	

Campo dos Afonso,... ..

33 4

ardiin Botânico 	

Saenz PeArt 	

Andara! ,,,,, , ....... ....„

Olaria 	

Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hoje

9.3 27 92 Cr-nb • - 	 -	 A	 1; Húmido 33 21 4 011111,1Porto Alegre 	
Alegrete (X) 	
Bage (X) 	
Passo Fundo (X) 	
Eco Urande (X) 	
Santa Maria 	
Sta. Vitoria do Palmar (X) 	
S. Luiz Uonzaga (X) 	
Uruguaiana (X) 	
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Santiago do Chile 	
Lima(X). 	
Assunção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito ()O 	

SSE

C

o
3

o
o

o
o

•

75
55

Limpo 6
Limpo 9

5

15.3 17
16.2 2a
13.0 16

1

3
5
o

•

Nota-( • )-Inclica que não foi recebido o despacho telégrafico.

N - Nublado; E -Encoberto; 	 - Nevoeiro; oo-Nèvoa seca; Chuva -Chuva; Clivs -Chuviscos; : - Neve. ; \-7 -Paica trs; r - Trovoada
Observações -A'rea de céu encoberto: em declines, sendo 0 - totalinerite limpo e 10 - totalincate eaco nYerm Esta to do te	 i:orn;

com relampagos; ç - Itelampagos;	 -Geada;	 -Orvalho; >o - Ventania; 	 - r iraniso;	 - Arco-iris; ii.is - unto solar; ti I.- halo lunar;
c. s.- corõa solar; c. l.-corôa lunar. Estado do mar ou do solo: Estalo do mar -- esta,;ões costeiras; Esta ro Ju s 	 - estações do interior .
Os indicativos da torça do vento referem-se á Escola Beaufort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de.	 ntem ás 13 bocas do boje

O tempo decorreu bom, salvo /imitem á tarde c a noitinha por acasião das trovoadas locais A temperatura coitinuou elevada. As ilieJdas Jate
temperaturas extremas verificadas nos postos do Oisrito Federal, leram: maxima 33.7 e ilumina 21.6, e as temperaturas extremas registraaas
Observatório Meteorológico da avenida das Nações, toram: máxima 32.9 e minium 22.8, respectivamente., as 1 horas e 15 minutos e áa 5 horas. 0*
ventos foram varlaveis e frescos, por vezes.

Sinópse do tem po ocorrido em todo o pai das 9 horas de _ •_uitein ás 9 rio: .ns d boje

Z na norte	 Não é feita a sinópse por não terem clegado as iatormações meteorológicas.

Zona centro - Nas .t4 horas o tempo, foi entre nublado e encoberto com chuvas esparsas e trovoa las. A's i1tfla. 02 ho e, era
voeiros es?arsos. Os vento:, tora.n variaveis, predominando os do norte com rajadas trecos esparsa.).

Zona sul - O tempo, nas 24 horas, decorreu instarei com n chuvas Hoje, ás O horas, o tempo apr escalava -se imo l ais+.	 v mto
quadrante norte, frescos.

Nota -	 presente sinópse foi elaborada com os dados da rede meteorol4elea recebidos até ás 13 bovás.

yuagOrts, Sergipe e Bala - Zona Centro: Minas Gerais, Goraz. Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito refie: .at - Zwuà
Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre. Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, trio Grande do Norte, Parafba, Pernambuco.

sul: São Pauto. Paraná, Santa Catarina e Rio Orando do Sul.

Postos Termo-Pluviométrico.s do Distrito Fedevat

	

ht3:11 ‘-• Of	 I/	 re13.•

SO	 :•!'

Postos
	 g
	

:g

Corcovado 	

Pão de Asmas 	

Ps.quetá 	

Ipanema. 	   

30.

..1.1

342

17. J

23.4 1.1

Il10111 - As temperaturas são lidas ás t3 horas e a chuva ás 7 horas.
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•-•

—

—

—

—

WNNV

.ewm

40

nn•n•
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MEM/ ••nn•n 	 n•n•

•n•

1.600 1•S.

1.500 me.

1.650 ais.

2.100 ms.

2.250 ms.

2.250 uns.

2.100 ms.

3.150 ms.

2.050 ms.

MODO

n••••nn

••••

Sondagens aerológicas por meio de balões-piloto

Altitude em metros sóbre o nivel médio do mar

Estações Aetológicas

S.	 zbrtei (X). 	

;lawl	 	 • •
•

18e1,?ri

S. Luis ;X) 	

C.)(:ixerarnobim (X) 	

P. de Noronha 	 .. 	

Nai	 	 .. 	

it.iza (X). 	  .. 	

1 :„:ele ( X L ... 	 ..... • •

S.	 Nado,' (XX). 	

frpi;eti (X) 	

II( 11 '4 ,v1140nle 	  •

C.,.7(1po. 	

,t.?'. Je aneito 	

' Riu de anciro 	

S'í!utos 	

(.1;a01inae 	

notianõpolls

!Parto Alegre 	

3.30

8.3( ENE

0.30

9 3C ESE

130

9.30

9.30

8.30

9.30

9.30 NNE

9.30 —

9.30 NNW

9 30 NNW

9.30 NW

13.00 NW

9.30 NW

9.30 —

9.30

9 30 SW

9.30

9.3C

10.30 SE

Nota—(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.

(.X.X) indica que não houve sondagem.



E

3
"O
3

3
ira

Estações

Ventos
rz,"
E
o
O

act

O

-c
2

CJo.
CJ

Ca

.07

Cl

o
ccl

E
:D

Nuvens

,Cd

3
LI..

cri
ccl
>c

c73

.13

ccl

E
ccl

E
E
)4)
os

.)Te o 'O 3
E J1

ccl ;-4 C4

E
40.

O -ai

ccl

C".1
o.
E

ccl

3.

E
cli

o
cli

ccl

3.

3 crio. nt
E 5

Ja

f".

8.

Segunda-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeçrlo I)'
	

Fevereiro de 1938 3839

gINISDIRIO DA nação E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISA0 DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO — E. 11. DO BRASIL — EM 26 DE FEVEREIRO na 1938

Prevlsbes para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanha

Distrito Federal e Niterói — Tempo : Perturbado com chuvas c trovoalas. Temperatura : Em declinlo. Ventos: Do quadrante sul ainda sujeitem
a rajadas de muito frescas a fortes.

Estado do Rio de lancho — Tempo: Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: em declínio.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas (menos agravado no Rio Grande). Trovoadas em S. Paulo. Temperatura: Em declinto,
Ventos: Do quadrante sul com rajadas, de multo frescas a fortes entre Santa Catharina e S. Paulo.

Observações realisadas as 9 horas (12 lis. T. C. Ci.) de hoje

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaus (X) 	
S. uaoriel (X) 	
Belem	 	   	 	 NE 1 13.0 23 85 St G U'inldo 33 23 enuva
Cievelândia (X) 	
Saniarem (X) 	
S. Luis (X) 	
B. rra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
oralau	 (X) 	
Imperatriz (X) 	
Turi-Assu (X) 	
Tereztna (X) 	
Foi taieza (Porangaba) (X) 	
Uitaramiratiga.. 	
lguatu (X) 	  

NE 2 14.7 91 92 Cu-se o O N 6 Saco 23 20 O

Quixeramobtm (X) 	
Sornai 	
1'. aia
joao Pesada 	  	 	 r.

C
bE

o
5
2

13.9
15.733
10.7

33

2)

55
55
75

Cu-sc
CuC
Co-se

o
O
O

O
O
O

7

5
B

7
7
7

-
Seco
P. agit.
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33
331

24 03
DE
013

Recite (Olinda) (X) 	
Fernando de Noronha 	 .4** ******* ENE 6 14.1 30 75 Cu o O 2 E 6 30 25 O E
Guaranhuns (X) 	
Nazaretn (X) 	

31/24
Pesqueira	 (X) 	
Maceió 	 NE 3 14.7 23 65 Cu O O 2 6 Calmo O B
Agua Branca (X) 	
Aracaui 	
São Salvador ... 	  
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NE.

4
2

13.4
13.3

29
37

75
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o
Cu .se
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O

O
O 5

6
7
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31125
31 24

O
O 13

Barra CIO Rio Grande (X) 	
Barreiras	 X), 	
Caetite 	
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llheos	 X) 	

4 12.7
12.7

22
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ti:,
85

Cb
Lu Ac Cs

9
7 —6

U'mido
Calmo

28
31

19
22

0.6

Remanso (X). 	
Rio Branco	 	
Belo Horizonte. 	  

C
sw

o
1

13.6
12.7

26 65
21 35

Cb-sc
Co-sc O O

9
8

E
8' mido 30 2-0

E
2 E

Camouquira (X) 	
Caratinga (X) 	
Caxambú	 ... 	
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	  c
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o
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12.3 1 18
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—
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•••n•• 9 E 3
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Utruldo
Ench.

29 13 E
Chuva

Fortaleza (X) 	
Januária	 (X) 	
Juiz de Fóra 	  NW 4 12.7 23 83 Sc As 9 8 --- 33 29 3 II
Lvras 	
Pório Alegre	 	
Montos Claros	 	  	 	 	
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C
c

1
o
o

11.4
9.3
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21
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92 0
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O
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9 E
8 —

(i U'rnido
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,Mii eambinho	 (X) 	  
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7
1
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7
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9
9 A
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9 Chvs.
913
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9E
9 Chuva
9,E
7N
7N
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7 EIVAI.

1
4 Seco

- !Seco
5 Seco
6 Seco

6 Erich.

- Sêco
6 l/undo

7 L'rui,1c)

6 Calwo

6 Trair
7 Tranai .
4	 --
9 Seco
6 Seco
6 Calmo
8 U'ruido
7 U' mido

Seco
Si`co

3 L'tnido
- Seco
8 11'rnido
7 Umito

U'ni ido

7 Seco
6 '1 rang.
5,Ench.
6 Seco
6' Will ido

8 Chuva

25 ativai;
11Chuva

O Chuva
(1 IL..
013
O E

41) Chuva R
51 Chuva

o E
O

6

0B
O B
O ChuvaR

10 Chuva R
O B
01B
O'E
0113
3B
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013
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01/3
61B
7 Chuva
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0.2 Chvs.
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C
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E 2
SE	 2
NE	 2

1	 11.0 23 - St

NA, 	1 11.3 24	 Cb-se
C	 o 11.8 23 07 Sc
NW	 1 11.321 - Nb
NE	 1 11.0 25 - Cu
W	 2 11.7 26 Cu

10.6 31 63 Cu
13.0 29 75 O
11.325 85 St
10.5 26 75 Cu
10.6 26 85 Sc
10.9 29 750
12.2 23 75 Cu
11.4 27 75 Sc
11.7 22 85 Cb-nb
10.9 22 92 St
11.0 25 75 Nb
11.8 22 85 -
11.5 22 93 St
11.8 22 - St
12.3 2,5 - Cu
12.7 23 85 Cb

11.9 24 93 St
17.3 24 92 St

11.5 23 93 St
11.8 22 - Si

13.2 24 92 St
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.32 21
32 20
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33113
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Observações realizadas às 9 horas (12 hs. Ir. C. O.) de boje

••nn

Ouro Fino. 	 .. 	
tovaca-Ui (X) 	
11) ir p póro (X) 	
:focos de Caldas 	
S_ 1 ,-Gito dei Rei 	 . .• 	
S. L . urença 00 	

,1"co Utoni 	
' t t);_ n ;:tla	 	 •• •

4 ioi.k
ealllào (X) 	
fornmsa ( I ., ). 	
lp..id , (. I 1 ç X)	 	
Poril, Nacional (X)
iPirenopolis (X) 	 •	 •	 • .. 	
I S.:1-11.1 1 . ll da (X) . 	

'.Agul.lauitita 	
1a Vista (X) 	
(CaniN irande (X) 	
Cortimo.+
1,eurral (j. Carueiro (Meruri) 	
Presidente Murtinho (X) 	
S. ..ui: ... de Cacetes
, Ii...; Lagtias (X) 	
1.t/arItt (X) 	
\o ' Itelna	 .

, Bar i a -; MateUs 	n 	 - .	 •	 'Rio de loneiro 	
, .Anta dos Reis 	
Cabo Frio 	
leoninos 	 .
Wriiiii à go. 	 	 ..
Ililla,:ae	 	
'Peti opoiis 	
!Rezende ..	 . . 	
¡Somo Maria Madalena. 	
iTerei.ópOlis 	
111d:somas 	
N. !..atilo 	
Al.:il.' , .	 .
eanuy nas	 	 •. 	
Campos do lordão (X) 	

leatanduvas (X) 	
ifamno (X) 	
ilgmapc (X) 	

n .
$ .Marilia (X) . 	 .
! Presidente Prudente (X). 	
1/joeira° Preto

'Santos	 	 . 	
!S. Carlos do Pinhal 	
iSorocaba 	
;`faucatc 	
Curiliba (X).
'Cast o (X) 	
í,Foz do Iguawii (X) 	
Guarapuava (X) 	 • • • • 	  .. n • 	

irval (X) 	
ijaguariaiva (X) 	
Yalnias 	
Paranagua (X) 	
Ponta arossa (X) 	
Rio Negro (X), 	
rorianopolis 	
A raranguà (X) 	
Blumenau (X) 	
Campos Novos (X) 	
1.;1;iiiio (X) 	
1...i.;.;es (X).
5, r'rancisco do Sul (X).
Illrusona (X)
Jalões (X) 	
7 .tnixere tX) 	  • • ga o • • su• • ....suam"

• • .

• • •

• • •

• •
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Estações
tf,
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Vento Nuvens I E

ca
E
clPostos

Oto
CM
es

oei
e.

o
es

o.

8

Corcovado.,.. 	

Pão do Assucat 	 ...•

Paquetá 	

Ipanema 	

	  -

-

28.0

29.2

1 -

20.7

-

23.8 0.0

• Botânico 	

Saenz Perla. . 	 ..

Andaral. 	

Olaria 	  

29.0

29.0

22.8

23.4

0.0 Campo Cirande.... 	

0.2 Santa Cruz 	

Bangú . 	

Campo dos Afonsos...... • .

I)1 \1110 ()17 1( .̀1.\1. ("z oceo 1) Fevereiriidl 1:,8	 28'41
1••n•••••

0o,ervaçCes matizadas as	 noras l. tis. 1 C. (.1.) de noie

i
Porto Alegre 	 SW 1 15.7 20 75 Cu O O 2B 7 seco 20 18 2 Chuva
Alegrete (X) 	
13a a.e	 (x)...	 	
Passo Fundo (X).... 	
Rio urande (X)... 	 	
Santa Maria (X)
Sdnta vitoria tu Palmar (X). 	
São Luis uonzala ,X). 	 	
Gruguatand	 X)	 	 . 	
Buenos	 À . res 	  NW 2 17.9 20 45 O O Cs 2 8 6 - - - O B
Montevideo 	  NNW 2 18.9 18 55 O O O O Limpo 9 - - - - B
Santiago do Chile 	 C O 14.0 21 - - - -. - E O .-- - - - F.
Lima	 .,...
Assunção (X).	 . 	 	 . 	
La Paz (X).	 . . 	
Quito (X). 	  

Nota - (X) indica me não toi recebido o despacho telegráfico.

Observações Arca de cea eacuoerto: cai dectmos, sendo O -totalmente limpo e 10 	 totalmente encoberto. Estado do tempo: 13 - Bom:
N - nuolado;	 - c.ncidoerto:	 -Nevoeiro;	 - Nevoa s5ca; Chuva -Chuva; Chvs. -Chuviscos; : .",r -Neve; A -Panca ta;	 - Trovoada
com reiã apnos; - .tela nonos; - - Jea1a; ÇZ3 - Orvalho; e.0 - Ventaaia; da. Liraniso; - Arco-Íris; h. s.- halo solar; It.1.- halo lunar,
e.s, coroa solar; c. - corõa lunar. E Lado do mar ou do solo: Estado do mar -estações costeiras; Estado do solo - esta;ões do interior.
Os indicativos ia torça do vento reterem-se a Escala Beautort.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de ontem às 13 horas de hoje

O tempo foi bom a principio c instável após com trovoadas e ventania á noite e chuviscos hoje pela manhã. A temperatura foi eIevaia á noite:
declinou de dia. As media Ja5 temperaturas extremas oose,rvadas nos postos do Distrito Federal, foram: máxima 20.6 e mínima 13.4. e as temper-
turas . xti.mas 1,.Istra tas nu Obs:rvatorio A42t2orologico da Avenida das Nações, foram: máxima 27.4 e morfina 23 6, respectivamente, ate 13 noras
e as 4 horas e 5 minutos. Os ventos foram variáveis com rajadas for Cs, atingindo a maior a 10,6 metros do sul ás 011.30 minutos.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas de ontem às 9 horas de hoje

Zona Norte Não é 'cita a sinopse por não terem chegado a tempo as informações meteorológicas.

Zona Centro O tempo. nas 24 horas foi, em geral, instável, com chuvas e trovoadas. A's 9 horas de hoje o tempo era entie nublado e enco-
berto, com chuvas esparsas. Os ventos foram variáveis e frescos.

Zona 8ui - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas em S. Paulo. A's 9 horas era nublado com chuvas esparsas. Os ventos foram
variaveis, fracos. Não e feita a sinópse dos demais Estados, por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.

Nota - A presente sinopse for elaborada com os dados da rodo meteorológica recebidos até às 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhao, Piauí, Ceara, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco.
Alagóas. Sergipe e Baia - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo, RIO de janeiro o Distrito Federal - Zona
Sul : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federai

E
cl
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E

Postos Ta cl Postos cl

R 'ã*
a‘j

R

In 1 ---- .\ tOl»vm . :3 11;: • as sao	 as 13 horas e a chuva Lts 7 horas..
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9.30 ENE 18 NNE
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9.30

8.30

9.30

9.30N	 14N

9.30

9.30 NNE 14 N

9.30C	 O C

9.30

13.30 SSE 14 SSW

9.30

9.30

9.3C ! S	 22 SSW

S. iabriei (X) 	

Jaus	 •• nnn

▪ (X) 	

,Q,uxeíantobini (X) 	

ins.:tridrido de Noronha 	

.0 1 -,(IA :X) 	

(X) . 	

Sa!vador (XX) 	

(X) 	

rtu TI „X) 	

e: 'o I lw izunde (X) 	

• pus

•

7.k) de faueiro (XX) 	

• de Janeiro 	 	  .. 	

1c , 	is 	

ui l u Ale.,2. 142.' (X) . 	

1.600 MN

1,350 mi.

t-
r

1.050 11154

1.350 uni

2.250 Mei

750 ma.1

1.230 mem.(

36E	 14 ENE

25E	 43 	

32

9.301

18 WSW 22

29

32 WNW

25

43

=NP

WNW 29

v••,01

,N.,(.,,—(X) indica que n'áo foi raebid0 o desiiudi° Leleít1cO.

k.XX) indica que não !louve sonda geri).
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RENDAS PUBLICAS
Alfândega de Kiri() Alegty

I .n Aiz'd 4-.v),\1,5

Segu nda-fei ro
_	 _

IN1M10	 Seeço	 \	 Fevereiro do 1! n:',S	 ál4.12

PARTE COMERCIAL

▪ mar* Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos ráblicos do roa

ta Janeiro - Curso de Cilmbio e Moeda Metálica

Alfãodega do Ui() de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
r.niportãneias
Em papel

Receita do dia:
25 de fevereiro de 1938.	 1 308 :782;200

25 de fevereiro de 1937 	 .. .	 1.226:798$4100

Datas

Praças A' vista
Oficial	 Livre	 Receita mensal:

De 1 de fevereiro a 25 de fevereiro do 1938. 	 43.4111
De 1 de fevereiro a 25 de fevereiro de 1937 	  81.506:070$900

Herenca da receita arrecadada para mais em

	

1938.	 , 	 	 11.985:31 5$8011

Receita global:

De 3 de janeiro a 25 de fesereiro de 1918 	 83.351:90.1$801)
De 3 de janeiro a 25 de fevereiro de 1937 	 •• 66.170:0568800

• '1...retw: -; da receita arre..adada para mais CIO

	

1938.	 	  •	 16.88i :815450W

r.ond res 	
Paris 	 ... 	
li lia

• lleielisrnark
lteisemark. . . 	
Verrechnungsmark.

Unterstut zungsmark	 ..
Portugal.	 . . .

I râ Ide!! Ai de Sa os

.:1111F.1:.\11.1nk

Data	 1m1er1fe);•;at
neceita do dia:

21 de feverei.r.'o de 1937 	 Dom
21 de fev:,reiro de 1938 	 	 3.361:165:R-24W

Reccila

De 1 de fevereiro a 21 de fe	 1,,t, iii	 IIi.1......
1)e 1 de fevereiro a 21 de fevereiro de	 ......

Diferenca itt re:1-.'ila arrecadada pit ra utak em 1938

Hece:la

De 1 de janeiro a 21 de fevereiro tio 10':7 •
De 1 de janeir	 21 de feve .:eit- do 1918 	

Diferew:it	 r4,-pilã
	

la eia1 Iira ti ia 1, 001 1!):18

ix..:Err.v	 at v•
1)ala
.11eeftI i lii	 d;a:

22 de fevereiro 1.le 1937 	
22 d.. fevori , j!'rn 110 11,138 	

. 	 Ilecella ineri,a!

lie 1 do fevereil .o a 22 de fl; erei ro do 1937 ......
De 1 nu	 rr'Vf.'1'011 • /. ,1 a 22 de feve roi p o de 1938 	

fer...rt • a	 reveil	 uru-ri:dada para ilia	 001 1938

Recetia tdiiOi:

De 1 co .jantairo a 2 2 de le\ ereir.. do. , 1937 ......	 75.085:18870d
he 1 dr , n zateire a	 de fevereiro de 1r18 	 941.993:298.500

Diferen,...a da rrr.:dia arr p i . adada para ' mais ow 1938 21.9(17:1098700

Papel . 	
Ouro. •

Espanha. 	
tinira. . • •

	

. •	 	
D

▪

 inamarca •. 	
Telleco-Slovilquia
Nov a --"S'orlc
Noatvvidéo. .
Buenos Áires

Itir	 •
4	 udiá	 .

Átl,z 1 iia 	
CIi it

32.193:29iN20C
,10.247:6S3$801.1

8.051 :2560e

73.7:)7:107201
111.718 :9708200

20.961:862:5900

ilowtrlfinHa.!

1.:29:08W4OU
2. 271 :398200

12.521 972000

W)9	 100

37.175 :709b0lo
2.421 •.500i5200

39.897 :209$200

26.150:509$100
13.716:699800

71.87:":110120:1
53.000 :61155410o

21.865 :2580400

lieeebetioria do Illisleilo Federal

Coi li a raei.t o de roildi

Arrecadada de 1 a 25 de fevereiro de 19 
F:m ?G de fevereiro de 193P 	

Kin igual período de 1937. 	
Dif,renea para mais eni 1938 	

Arrecadada de 2 de janeiro a
1938.

.1 , m i gual período de 1937 	

Dif,.9 .ença para mak;

Receita do
16 de feAtreiro de 19'18

	
201:308$500

16 dl , rrt • ;01d1 .41 dr 1917
	

120:205$200

Receita	 :

lie	 de frveren o a 16 de fevereiro de 19j8 	 	 3.399:1'294iWO
De 1 fio 1.0 \- 1‘ 0 1 infli 'lei rir rel-M'011'0 tir

 
1937 	 	 3.110:6$1$500

1 -)irs.trei-to	 da	 iIlri	 arreçailatla 1.1 n 1111	 ttlitiS 0111
.

11ecellat gintr11:

Fio 3 de j	 ro a 16 de frVerviro li 19,1m 	
ia r n 	 !toiro ti 16 de feve re iro d e 1937 	

enra	 ii	 reeeint	 a. :Teradada para ilvta- 001

1.833:605E140

26 de fevereiro de

2 :)8 : ? n ;, :s000

9.927:869$~
8.091:29.4$100
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RECEITA ARRECADADA

Datas:	 Importáncias
Receita do dia:

1
7 de fevereiro de 1938 	 	 327 :7516400
7 de fevereiro de 1937.... 	 	 237 :8926000

Receita mensal:
Ph e i de fevereiro a 17 de fevereiro de 1938 	 	 3.727:1808900
De 1 de fevereiro a 17 do fevereiro de 1937 	 	 3.378:5176100

Diferença da receita 'arrecadada para mais em
1938. • . 	 	 348:6336500

Receita global!
1De 3 de janeiro a 17 de fevereiro de 1'118 	   10.255:A208800
'De 3 d ., janeiro a 17 de fevereiro de 1937. 	 8 .332 :067:3000

`joiloe,N iiça da receita arrecadada para mais em
;•	 19  8 

111n•nnn ••nnnn•

EDITAIS E AVISOS
ifiNISTÉRIO D.t JUSIXA E NEGóCIOS 1NTLIIIORES

Escritório de Obras

c..!1/1)...NEt.k. ln . E1.11.:.1 N. 1, PARA SEEN . P:.(18 PE TAPE(.7.:.Ri.'n 	 ACADANIENTG
111 - .1 n4 Sz .1.1.. n 8 DE C \ SAMENTO E NI:TIÚ:1:1,o DEEN rttatu oo

1 ,1E1.) Do onrrúrtie

Charna-se a atenção dos interessados tios erviços. acima citados,
pari o edital de concorréncia, publicado no Diário Ofkial n. 43, de 21
o. , fevereiro de 1938, à páginas 3.455 e 56.

Eseritório de Obra.s: do Ministério da Justiça e Negócios lote-
/	 em 22 de fevereiro de 1938. - O engenheiro-chefe, Luiz IN-

. brancto de II. Horta Barbosa.

Poliria Militar do Distrito Federal

ENAMI.:	 MO'FOHISTA

aesultalo dos exanies eretivelos no dia 26 do corrente
Aprovados: - Dagnir.r Medeia da Costa, Roisa Fiiglo Sucheck

Campos, Halo .Potterl •, Pedro Maffra, Evandro Cavalcanti Lins e Sit-
va, :onna Libnan. Otávio Monjardini, Ernesto For:uua, A,la Men-

Correia, Reouldo. Tavares. Jumar Silva Albuquerque, Jaime San-
tas, Paulo dos Santos, António rebestião Viana, Nelson Borges, Jorge
Focr-ira de Mal 03.

th-orovados - 12.
Observação - A falta à chamada na turma efetiva importará no

pavarnento da nova insirit:i10. Art. 291 do R. T. .
Inspetoria do Tráfego, em 26 'de . fevereiro de 1938. - O Ins-

petor. Dr. Mosto Barr,q0.
Chamada para o dia 28 do corrente. ás 8 horas.
Aquiles Pinto da Costa Filho, Luiz Inácio de Miranda, Décio

INsPE'yoRIA	 TRAUE ;0 DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficani notificados a comparecer nesta Bispe-
1oria dentro do prazo de 48 horas, para responder por jorrai:5es do
llegolawnto do Traosito. os proprietários ou condutores de veículos
ohnixo discriminados:

Matricula indisliuta artigo 366:

Mário Bianchi, ris. 189, 317, 402, 556, 674, 985 - Artigos nú-
meros: 248-E, 96, 96, 248-E, 248-L( 248-E.

Viação Ltda., ris. : 165. 200; 243, 864, 768, 866, 893. - Artigos
ns.:	 248-L, 218-E 248--L, 248-L, 248-1. e 248E E.

Independência Auto Omnibus Ltda.: 621, 779, 895, 898. - Ar-
tigos ns.: 248-1., 248-14 248-1. e 2-18-E.

João Ferreira & Martins ris.: 491, 860 e 935 - Artigos núme-
ros 248-C( 248-1., 248-L.

José. Garcia Lopes (fz Comp., n o .: . 205, 389, 540	 Artigos nú-
znero . 240-E. 248-L,

M. P. Salgado os.: 603, 623, 775. - Artigos 218-14 248-1.,
248-L.

A. Viaçá'o São Jorge Lekl., ris.: 691, 830, 848. - Artigos nú-
meros 248-L, 248-L, 96.

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs ris.: 339, 340, 370 - Ar-
tigos os.: 144, 248-L, 2484).

Limozine Federal Ltda., ris.: 034, 972 - Artigos xis.: 248-1.
96,

Cruz Filho & Comp. Ltda. ris.: 230, 303 - Artigo
248-1,.

Roberto J. Seliimidt, ns.: 9, 670. - Artigos 248-L, 82.
The Rio de Janeiro, Light, and Power xis. : 35, 128. 	 Artigos

xis.: 248-4 248-L.
Empresa Omnibus do Luxo Ltda., n.: 441, - Artigo n. 24844.
Renascença Auto °imitais Ltda., ris.: 852. - Artigo n. 248-L.

Autos de carga:

Amérie,o de Castro, ri. 89 - Artigo 248-1..
Pedro Rodrigues Soares, n. 1.269. - Artigo 102.
Hamar Cardoso n. 1.439 - Artigo 248-L._
Alberto de .Assunção de Almeida it. 7.914. - Artigo 88.

AE1 .03 de passeio:

Francisco Joaquim Rodrigues ri. 145 - Artigo 102,
Avelino José da Silva Rêgo ri. 375. - Artigo 102.
Acis Gomes, n. 527. - Artigo 248-1..
José Fotrzera de Lima, n. 675. - Artigo 248-L.
Luiz Otávio Dosiderati ri. ..532. - Artigo 248-L.
Aureliano Rodrigues da Costa ri. 1.708. - Artigo 248-E.
Joaquim de Almeida Cunhe, n. 2,097. - Artigo 102.
Luiz Soares. n. 2.132. - Artigo 248-E.
Mr.noel José de Oliveira, n. 2.115. - Artigo 248-1..
Leandro Coelho Gomes. n. 2.158. - Artigo 79.
jottouim M. de Cavalcante. n. 2.281. - Artigo 102.
António Alves Cesário ri. 2.392

*
 - Artigo 2.18.;E.

Julieta da Silva, É: 2.599. - Artigo 248-1.. 	 •
José Peretto Ribeiro Filho, it. 0 .647 -• Artigo 248-1..
Vítor Machado Cardoso Ranáel .17'unior, n. 3.095 - Artigo 248-E
.Toão Canior, n. 3.130 - Artigo 102.
Vitorino Rocha, n. 3.222. - A etigo 218-E •
Arnaldo de St't, n. 3.233 - Artigo 218-E:
Frederico Alves. n. 3.248. - Artigo 248-1.
Aristeu de Salazans Fragoso n. 3.289. 	 Artigo 248-E.
Américo Ferreira Pinto, n. 3.392. - Artigo 102.
Gilberto da Silva Nato, ri. 3.449 - Artigo 248-E.
'João Pacheco Pereira, ri. 3.761. - Artip .o 218-E.
Eduardo Bahoutt. ri. 3.948. - Artigo 1 02.	 -
João de Oliveira Ford n. 4.009. - Artigo 248-E.-	 •
AWonio José de Melo Nogueira, n. 4.037. - Artigo 102.
josé dá Mota 'feles. ri. 4.339. - rtigo
Albano Bento Morais ri. 1.436.	 Artigo 218-L. •
Manuel Ferreira dos Santos, n. 4.498 - Artigo 81.
David Correia Botelho, n. 4.633 - Artigo 257,
Artur Watts. n. 4.697. - Artigo 102.
José Gomes de Matos. D. 4.80-1 - Artigo 248-E.
Basilio Simaes Coelho, ri. 5.180. - Artigo 248-E.
Jaime Vieira Souto. n. 	 - Artigo 248-L.
Angelo Felipo. n. 6.177 - Artigo 248-E.
Maria Lúcia de-Andrade Magalhães, n. 6.332 - Artigo 248-1..
Antenor Morais-Neves. ri. 6.17a. - Artigo 102.
Artur Cardoso Frazão, o. 6.502. - Artigos 232 e 248-1..
Caodido Mendes . de- -Almeida .Juninr, n. -6:781+.	 -Artigo 248-P
Horário Alves da Silva, n. 7.1114. -Artigo 102.
lielizário Augusto de Souza, o. 7.110. - Artigo 248-Li
Edmundo Ciii. n. 7.362. - Artigo 257.
Afonso Henrique. Braga. n. 7.569. - Artigo 248-1..
Aristides Tavares Carolo, ri. 7.586. - Artigo 248-1..
Oscar Santa Maria Pereira, o. 7.625. - Artigo 248-1.
Antóiiio Abrantes Gouveia, o. 7.647. - Artigo 79.
Júlio Magalhães, n. 7.651. Artigos 252 ç 248-1..
Júlio Condido de Souza, o. 9.094 - Artigo 218-L.
Alvaro Camara Pinheiro, n. 8.172 - Artigo 102.
Joaquim de Souza Monteiro,	 8.412. - Artigo 248.-L.
Hélio Correia Rodrigues. ri. 8.657. • - Artigo 248-E.
jõms Pereira Braga, o. 9.010. - Artigo 248-J.
Humberto Remei.,, n. 9.152. - Artigo 248-1,
Manoel J. da Silva Paulo, n. 9.231. - 248-C e 81„
Armando José Barreto, o. 9.267 - Artigo 218-1..
Carlos -Magalhães, ri. 9.315- Artigo 82.
Leonardo Toniri, o. 9.463. - Artigo 218-E.
Afonso Ribeiro, 11. 9.675 - Artigo 380. §
Companhia Comercial Marítima n. 9.675.
Aristide:g Manuel Batista n. 9.734. - Artigo 248-E
Manuel José de Queiroz, n. 9.768. - Artigo 248-E.
Creso Braga, n. 9.838. - Artigo 248-E.
Jorge Saber, n. 10.382 - Artigo 248-E.
Oscar Pinto do Souza, ri. 10.448. - Artigo 2.18-E
Jacf M. Cala.zans, u. 10.501. - Artigo 248-E.
João L. R. Neto. n. 10.616. - Artigo 248-E.
Pedro Celestino, e. 10.073. - Artigo 248-E.
António Sá Filho, n. 10.787. - Artigo 248-E.
Osvaldo de 01;veira ri. 10.912.	 Artigo 248-L.
Humberto Po'xoto Duarte, ri. 11.173 - Artigo 248-1..
Augusto KaRsram, ii. 11.809.. - Artigo 102.
António Morsizo Castelo, n. 13.005. - Artigo 98.
José Dias 34.‘irtins Junior n. 13.048. - Artigo 248-B.
Francisco Fernandes Saldanha, n. 13.395. - 102,
Carlos Chaves. ri. 13.433. - Artigo 8?.

Albino A. Pereira, n. 13.482. - Artigo 2-18-14.
Valdemar Soares Valverde ri. 13.580
Miguel Vilas, n. 13.909. - Artigo 218-1..

-Moacir do Vaseonoelos n. 13.931. - Artigo 248-E

1 .823 :553$200
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JoAo Pinto de Santana, n. 14.066.	 Artigo 248-L,
António de Souza Alvos n. - Artigo 102.
Jogo Ferreira Nunes, n. 14.572. - Artigo 248-E.
Adelino Augusto Morais n. 14.640. - Artigo 102..
Bernardino Duarte, n. 15.111. Artigo 248-E.
Alcebiades Marques, n. 15.148. - Artigo 248-E.
Aquiles Anibal de Aguiar, n. 15.563. - Artigo 248-L.
Frederico Cavalcante de Melo, n. 15.763. - Artigo 248-1.,
António dos Santos Teixeira, n. 15.848 - Artigo 248-L,
António Fernandes, n. 16.320. Artigo 248-L.
Alberto de Souza Aguiar, n. 16.328. - Artigo 248-J.
Laurindo Morais Barreto, ri. 16.860. - Artigo 248-L,
Joaquim Lopes da Costa, ri. 16.885 - Artigo 248-E.
António Manuel do Carvalho n. 16.915. - Artigo 107
Pedro de Carvalho Vilela, ri, 17.012. - Artigo 10Z
Ivo de Azevedo, n. 17.156. - Artigo 102.
Abel Morais Neves, n. 17.271. - Artigo
Cezar Gonçalves n. 17.295. - Artigo 248-L.
António Azevedo, ri. 17.307. - Migo 218-L.
Vitor José de Matos. n. 17.549. - Artigo 102.
1.éon Welisch. n. 18.971. - Artigo 218-E.
Artur da Silva Fidalgo. ri. 19.209. - Artigo 218-t
António Rodrigues n. 19.217. 	 Artigo 248-L.
Joaquim Antunes, n. 19.257. - Artigo 248-E.
Pilado Giaromino. ti. 20.830. - Artigo 248-E.
Otávio Lopes de Castro. ri. 2037:2. - Artigo 102
Mário Domingues, ri. 21.795. - Artigo 248-1,
Artur Gama Seco, ri. 21.832. - Artigo 248-L.
José Maria Dias Lopes, ri, 22.840. - Artigo 248-E,
Antera José Cardom n. 22.930. - Artigo 218--L.
Plácido Pmpira da lincha n. 23.021. - Artigo 257.
José da Cunha !amuada, n. 23.026. - Artigo 248-E,
Luiz alacêdo, ri. 21.077. - Artigo 248-L.
Arlalzirio da Rotim Lima, n, 24.881. - Artigo 92.
Angelo narra, n. 23.011 - Artigo 102.
Joaquim Moreira Mota, n. 25338. - Artigo 102.
Adriano Batista de Carvalho, n. 25.431. - Artigo 102.
Dionel Vieira de Souza, n. 25.432. - Artigo 102.
Manuel de Azevedo. n. 25.440. - Artigo 248-L.
Fornando Monlg. Filho, n. 20.014.	 218-E.
Nota - Á falta de pagamento das multas. impostas na apreensão
documentos do veículo, ou de seu condutor. de acórdo COM o

previsto no artigo n. 382 do rerulamento em vigor.
Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1938. - O Inspetor. Edaard

P ildo Estreita.

.31INIS1'ÉMIO DA EDUCAÇÃO E SACDE

serviço de Aguas e EsOlos do Distrito Federai

Chama-se a atearão dos interessados para o editai publicado no
Liotrio Oficial de 21 do corrente, à página 3.453.

Serviço de Afluas e Esijólos do Distrito Federal
Chama-se a atenção do s inteiesatt.)r para o edital publicado no

Didrio Oficial de 22 o coerente à ~isto 3.8.

Serviço de Aunas e Esodlos • do Distrito Federal
Chama-se a atenção dos interessados para o edita1 publicado no

Didrio Oficial de 21 do corrente, à página 3.558.

Serviço de Agitas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado
no "Diário Oficial" de 18 do corrente, à página 3,285.

Serviço de Aguas e Esgótos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
Diárto Oficial de 25 do corrente, à página 3.740.

. Universidade do Brasil

ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES

Faço saber aos interessados, de ordem do senhor diretor, que ao,
matriculas para todos os cursos desta escola estarão abertas de 2 a 12
de marco vindouro, diariamento, até ás 16 horas.

Secretaria da Escola, 23 de fevereiro de 1938. - Nelson fienrigite
11 , in/isto, secretário.

Universidade do Brasil

A Reitoria da Universidade ti:. Brasil convi6 a inspetora de
alunos da classe E, Adélia Braune de Miranda a reassumir, dentro do
Prazo de 20 dias, a partir do 24 do corrente, as funções que exerce
na Escola Nacional de alasica, sob nona da ser exonerada por aban.
dou) da amprégo.

Instituto Osvaldo Cruz

CONCURSO DE ADMISSÃO AO CURSO DE APLICAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. diretor, comunico aos interessados que al
trovas do Concurso de Admissão ao Curso de Aplicação do Institute
Osvaldo Cruz . serão iniciados no dia 5 do marco próximo, devendo estas
presentes todos os candidatos inscritos, ás 9 horas e 30 minutos, as
rede do Instituto. - Leocadio Rodrígues Chaves (Dr.), assistente..
~etário.

Universidade do Brasil
jt convidada pelo presente edital a professora Maria Magdala do

Souza Pinto a comparecer à sede da Reitoria da Universidade ao
ErNat rara tomar conhecimento da certidão requerida. -

Sem iço de Febre Amarela

REGIÃO DO bl s'l livro FEDERAL

morno. N. 10-38
Pelo presente, faço público, para conhee..biento geral e principal-

mente para ciência do interessado que o Dr. Juvenal Magalhães Ri-
beiro, residente em Monte Santo, Estiado tio Minas Gerais, responsávol
pelo terreno sito à rua Licínio Cardoso entre os nomeiam 31 e 59.
está sendo intimado pelo têrmo de intimação 7.052 (2" térino n . in-
cidente sobre o,-terreno acima referido de arinalo com o tétano 'li'
timaão que vai adiante transcrito:

Zona 3.006 - la via - N. 7.032

MINIS:ETRE()	 Eld.:C.“)30 E

SERVIÇO ni rsanui AMARELA

Segundo tèrmo de intimação
-

De conformidade com o art. 42 do regulamento do Serviço d•
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto núme-
ro 21.434, de 23 de ri-raio cio 1932, fica por êsto instrumento intimada
o responsável condómino do terreno sito it rua Lio:Info Cardos:o entro
os numeras 37 e 59 e, a falta do cumprimento desta intimação, su-
jeito às penalidades da lei, a executar no prazo de 10 dias o seguinte:
Aterrar o terreno acima menciorjado Mim de ser evitada a estagna-
ção de águas.

Rio de Janeiro. 28 de dezembro de 1937. - Dr. Sylvio Cardoso

Dell:arta meu I o Nacional de Saúde
Para cuprim.oto an portaria a. 79, do 30 do julho de 1937, de

Sr. ministro da Educação e saúde, e de ordem do Sr. diretor geral,
faço público que se a-ra aberta, no Serviço de Expediente dit.$te De-
partamento, à rua do ilezende n. 128, 1" andar, pelo prazo de 00
a contar da dat a da Pliblicticfio dèste edital, a inscrição para a prova
de liabilitax:ilo nos tuéitiva: da Marfolta Mercante, para o exercido da
funções aanitárins:

A refecida prova de habilitação que constará de uma disserta-,
ião escrita e de prova prática (exame de doente com prova alimária
de laboratório o práticas de profilaxia) será realizada, a partir do
dia 23 de abril próximo, na série déste Departamento, perante urna
comissão nomenett pelo respoctivo diretor e versará sobro a seguinte
matéria:

Epidsmiologia, sintomatologia, diagnaslieo, terapêutica e profi-
laxia, da febre amarela; peste; cólera; tifo exantemático; varíola; va-
ricela e a1astrim; difteria; infeccões do grupo tifico; lepra; tubercu-
lose pulmonar; malária; sarampo, escarlatina disenterias; meningite
cérebro-espinhal epidêmica; paralisia infantil; tracoma; leishina-
nioses;coqueluche; gripe e anginas epidêmicas; avitaminoses; doenças
de oe-^ rn alimentar; aalmoneloses; legislação sanitária marítima.

Os candidatos deverão solicitar inscrição por meio do requeri-
mento dirigido ao Sr. diretor geral, anexando folha corrida o atesta-
dos de vacina o do sanidade e capacidade física para o desempenha
da função.

Serviço de Expediente do D. N. S., 22 de fevereiro de 1938. -
Orlando Gomes Caiou:, of. administ. "K".

MINNTtiltIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio tia União

EDITAI. N. 2A

De ordem do Sr. diretor, faço púbbes, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Carris, Corça e Luz do Rio de aa.
noivo (The Rio de Janeiro Tramway Liabt .t.tz Power Co:np. Ltdc.),
requereu o aforamento de uma faixa ,ts terras com a área de
17.023m231, situada em Bom Jardim, 3' distrito do Moniripio
Itaguaf, Estado do Rio de Janeiro.

Proc. 89.358-37. - Arnaldo Fé Pinto, escrivão.
, (C. '771-10-2-938-29 vezes-380500)j,
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Recebedoria do Distrito Federal

PRIMEIRA SUB-DIRETORIA

Imposto de indústrias e profissões do IP semestre de 1938

De ordem do senhor diretor e na forma do art. 60, n. 20, do ots-
ereto n. 14.162, de 12 de maio de 1920 e arts. 33 n2 e 35 do decreto
n. 5.142. de 27 de fevereiro do 1904, faço público para conhecimnto
dos inter e ssados que, de 1 a 28 de fevereiro do ano. proximo futuro
ee procederá á cobrança sem multa do imposto de indústrias e pro-
fissiies relativo ao primeiro semestre do exercicio de 1938.

Outrossim, previno aos senhores contribuintes que o referido
pesto não pago na época acima aludida incorrerá na multa de

ite

Primeira Sub-Diretoria da Recebedoria do Distrito Federal, era
29 do dezembro de 1937. —eeergio Ferreira da Veiga, sub-diretor,
tuteiem)

Tribunal de Contas

TERCEIRA DIRETORIA

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de Manuel Be-
Souza, ee-agente do correio em Benevides., no Estado do

Ia, pare no prazo do 30 dias, contados da data da publicação dêste,
eiie o que rói , 	 bm 10 seus direitos sare o alcance de 976$700
p,::,fliPIHO de responsabilidades	 npoetas pelas portarias ns. 269,

e 11, de 15 e 20 de dezembie) de 1930, da Diretoria Regional dos
e Telegrafos no leeiiido do Pará, verificada no processo de

t e eede de suas contas no período de O de fevereiro de 1929 a 29 de
ill1b/ i de 1930, constituir procurador na sede do Tribunal ou declarar
e domicilie, para o efeito de ser nele notificado das decisões profe-
eete. na tomada de contas sejam elas interlocutórias ou definitivas,

ee na de revelia.
Direteria de Tomada de Contas, Pra 14 de fevereiro de 1938. —

Nowtoa de Figiu. ::eda, Diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

1. Comissão Central de Coinpra do Governo Federal leva ao co-
:1,, , ,emento dos Srs. intereesafee, qu e, de neônio com o art. 1°, do de-
o et e. 20.4e0, de 30 de seleeibro dc 19e1, solicita para o da 10 de
weree li ft 19:38, ofertas .de coteeões para as requislções constantes da

a baixo, cujas especifieaeões se acham afixadas no local de-
reei, ea sede da comiesão. iL avenida Redrigues Alves n. 135:

Fevereiro i1 tn2s

do corrente ano, a inscrição para as provas de concurso para admissão
ao Corpo de Intendentes Navais.

A admissão no Corpo de Intendentes Navais terá legar no posto de)
'Aspirante a Intendente, pelos candidatos que tiverem satisfeita as se.
guintes condições:

a) ser cidadão brasileiro nato e estar no goso de seus direitos

• b) ser maior de 18 e menor de 23 anos de idade;
c) ser reservista do Exército ou da Armada de conformidad2 cotia

a idade legal ou estar quite com èsse serviço;
d) ter bons antecedentes de conduta.
e) ser vacinado com resultado, aproveitável em qualquer época ó

em caso contrário ser revacina..o recentemente;
() ter aptidão física para a vida do mar, o que será julgado em

Inspeção de saúde;
g) possuir, no mínimo, o 4 ano do curso secundário das escolas

oficiais ou oficializa-das do Brasil;
h) ser aprovado em concurso nas seguintes matérias:

— Linguas — (Português, Francez, Inglês).
2 — Matemática — (Aritimétira, Aleebra, Geometria).
3 — Conhecimentos gerais de Contabilidade Pública, Contabilidae

de Mercantil, Direito Público. Direito Administrativa.
4 — Química geral (equivalente ao curso secundário).
5 — Estatística e Geografia Económica.
i) ter pago na Diretoria de Fazenda da Marinha, que expedirá I,"

cibo em duas vias, a taxa de quarenta mil reis (408000).
Aos militares candidatos ao concurso serão dispensadas as exi-

gências das alíneas "c- e "d". sendo, entretanto. obrigalos a instruir
os seus requer i me_otos corri a cópia dos assentamentos eesoectivoe e
devendo cumprir as demais condições.

Diretoria do Ensino Naval, 7 cie fevereiro de 1938.

Diretoria do Ensino Natal

FAIES PAIt x o PESsOAL DA MARINHA "MERCANTE

Aviea-se aos interessados que os programas das matérias nara
os exames a realizarem-se em março próximo futuro na Escola Na-
val e nas Capitanias de Pnrioe, para obtenção das respectivas cai tae
de habilitação, serão os mesmos usados nos exames de agõsto de 1930
e março e setembro do ano passado.

Diretoria do Ensino Naval. em 10 de janeiro de 1938. —
jetmin constunt de Magalhães Sereja, capitão-tenente auxiliar da
(D. Ens. 4).

Diretoria de Saúde Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE INTERNOS EFENVOS DO HOSPITAL CENTRAI
DA MARINHA

DIÁRIO OFICIAL . (Seco I)

Regi	 — Maferial

221.0:33 — Bocal para fogareiro, etc.
226.0e3/6-A — Material de eepediente.
218.028-B — Parafuses com porcas.
:'e6.012 — Artigos de ext . Neide.
e56.013 — Artigos de eeeediente, etc.
301.1302-B — Material de expediente.
m.015 — Cortinas ruiu franjas, etc.
116.001 — Artigos de expediente.
118.010/2 — Artigos de expediente, etc.
421.01:3 — Artigos de expediente, etc,
e21.0(}4 — Arquivo Roneedex.
te4.005 — Máquina de escrever.
60$. 00 1	 — Mrd criai de expediente.
612.018 — Papel áspero, etc.
012.019 — Bigodes de chumbo, cunhes, (as/rebitas, etc.
ail.007/8 — Uniformes.
015.010 — Espoletas ledgere, Me,
024.029 — Papel não aseetinado.
624.033 — Papel de ceres.
621.034 — Papel para segundas vit._
903.042/4 — Material especializado Baudol, etc.
904.037 — Motor de 7 a 10 lila.
911.008 — Artigos de expediente, e 4e801h0, etc.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — Enrique de Resende,
Ibretor. — A. de Pari(' Filho.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

ta:metias° PARA MINI ISS;i o AO CORPO DS INTENDENTES NAVAIS

O vice-almirante — Joeé Machado de Castro Silva, diretor geralCo ensino Naval. faz póblico que, de acórde com o Aviso n. 118, de
C9 de janeiro de 1938. do linistério da Marinha, será aberta. na Di-
lria (10 Eneino Naval, no perlddo de 10 de fevereiro a 10 de marco

O contra-almirante indico Dr. Artur de Vale Lies, diretor gerai
de Saúde Naval, faz público que, de ecórdo com o memorandum nu-
mero 2 .1, de 7 do corrente alio. do gabinete do Exmo. Se. ministro da
Marinha, e de conformidade com os artigos 13 e 44 do Reguiamente
para o Serviço Hoep:talar da l 'rinha. aprovado pelo decreto nú-
mero 24.567, de 4 de julho de 1934. es:ará aberta, na Diretoria de
Saúde Naval, durante trinta dias, a partir do dia 30 do corrente !nes
e ano, a inscrição para as provas do concurso para preenchimento rias
vagas existentes de internos efetivos do Hospital Central da Ma-
rinha.

Os candidatos deverão provar:

a) estar matriculado no 5' ou 6° ano do curso niédico de Uma

das Faculdades Oficiais ou reconhecidas do Me:
h) ser reservista militar, o que provará com a respectiva cader-

neta, certificado ou certidão;
c) ter boa conduta civil, o que provará com o atestado do Gabi-

nete de Identificação e Estatística Criminal e carteira
elade:	

de	 denti-

d) satisfazer os padrões de robustez física e de eaúde estabele-
cidos na Marinha, o que se verificará por inspeção de saúde.

O concurso terá lugar no Hospital Central da Marinha, em um
'ou mais dias, conforme o número de candidatos.

A comissão julgadora será constituída pelo vice-diretor da Di-
retoria de Saúde Naval e pelos chefes das clínicas médica e cirúr-
gica do H. C. M.

As provas constarão da observação de um doente de clínica mé-
dica e outros de clínica cirúrgica, que serão os mesmos para cada
dois candidatos; de uma questão prática, comum, aos que entrarem
no mesmo dia, e será tirada a sorte pelo primeiro. Esta questão po-
derá ser substituída peia aplicação  de um aparelho ou descrição de
nm instrumento.

Cada candidato terá meia hora para obsemar cada doente, uma
hora para escrever a observação e uma hora, no máximo, para de-
senvolvimento da questão da segunda prova.

Findas as provas, a comissão julgadora procederá à classificaçâo,
de acérdo com o estabelecido para o concurso dos médico" g re-
metera o resultado ao diretor geral de Saúde.

Diretoria de Saúde Naval. *5 de janeiro de 1938. — Dr. ire.
raclyto de Oliveira Sampaio chefe das 1' e 2* Divisõeg da D. ft._
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Diretoria de Fazenda

(DF-i)

aInTAL D RIErYERÊNCIA 111 RETOrTUAÇÃO

1. De ordem do Sr. contra-almirante, diretor geral de Fazenda,
abeirai a atenção dos interessados para os editais que se acham pu-
blicados no Diário Oficial dos dias 19 e 24 de fevereiro de 1938, a
fls. 3.393/97 e 3.673/4, respectivamente, relativos concorrência
administrativa, que será realizada nesta Diretoria, no dia 4 de março
de 1930, para fornecimento de artigos constantes dos grupos abaixo
dieeriminados:

Grupos: 131, 15, 17, 20, 21, 22, 23, 30, 32, 33, 38, 39, 41, 42, 43,
44, 46, 47, 50, 51, 52 e 59.

2. Outrosim, comunico que do edital do dia 19 deve ser excluído
o artigo:

GRUDO 15

6. 15 - C-6. Cabo elétrico singelo, isolamento C, com 84 fios, de
0,09(.35, metro.

3. No edital do dia 24, orde se lê: 10-39-P — Peroba de Cam-
pcs, eia táboas de 6,00 x 0,45 x 0,12;

Leia-se:
10-59-P — Peroba de Campos, em tabus de 6,00 x 0,45 x 0,07.
Oldervadaes — Os senhores concorrentes deverão deixar era

breia o os itens cujos artigos foram cancelados, afim de que não so-
fra alteração o número de ordem do demais artigos.

Diretoria de Fazenda (D1'-1), Comissão de Concorrências em 26
de fovereiro de 1938. — Cezimbra Olireira, 2° tenente, coo-
tadoe naval, secretário.

Tribunal Maritimo Admintstratit o

para duck/ a terceiros interessados do acórdão proferido velo Tri-
bunal Marítimo Administrativo, na forma abaixo

O vice-almirante Dano Pais Leme de Castro, presidente do Tri-
bunal Marítimo Administrativo da República dos Estados Unidos do
Brasil, na forma da lei, notifica aos interessados, pelo prazo de quinze
dias, a contar da publicação do presente, que, por êste tribunal, foi
publicado acórdão em o processo número duzentos e trinta e três,
referente ao acidente ocorrido com a barcaça Floradília, em 13 do
julho de 1937, nas proximidades da barra de Penedo. no Estado de
e" lagoas, julgando o referido acidente corno fortuito e. consegue:de-
mente, mandando arquivar o respectivo processo. E. para ciência de
todos os interessados, expede-se o presente edital para os efeitos :e-
gois. Dado e passado nesta CapitAi Federal, aos 24 rie feverairo de
1938. Eu, Hugo Balloussier, od.rial administrativo, classe H. o da-
tilografei. E eu, Gilberto de Alencar Nohrega, secretário do fria nina
o subscrevi. — Dario Paes Leme de Castro, vice-almirante, presi-
dente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Região . Militar

Estabelecimento de Material de Inteudencia

EDITAL DE CHAMADA

moas:saldo VÁLTER onoNzo

Deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de Intendên-
cia da 2' Região Militar, com séde em São Paulo, o correeiro da clas-
se "A" Fiorentino Válter Dronzo, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação do presente edital, afim de prestar declarações a res-
peito de sua ausência.

E. M. I. em São Paulo, 22 de fevereiro de 1938. — Alfonso So-lano de Oliveira, 10 tenente do Mm. secretário do E. M. I.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DR ALISTAMENTO MILITAR Do 3° DISTRITO

Edital de alistamento

Crisanto Freire de Brito, presidente da Junta de Alistamento
Inflar do 30 distrito, faz saber aos que êste edital virem ou dele
tiVOionl conhecimento, que no período de 14 a 19 do corrente raê3
de fevereiro, foram alistados nesta junta os cidadãos constantes da
relação ab alma*,

Classe de 1398

Acilelo José Ferreira, filho de Elias José Ferreira.
.Melino da Silva Nunes, filho de Teófilo de Silva Nuneso

Ademar de Sauxi, filho de João Pedro de Souza.
Alberto Souza e Silva, filho de Manuel de Souza.
Albino Ferreira Martins, filho de Joaquim Ferreira Martins.
Alexandre Barbosa da Silva, filho de Antônio Barboaa da NINO;
Alfredo Batista Popo Tomelin, filho de André Tomelin.
Alfredo Pereira Chriato, filho do António Pereira ChristO.
Ambrósio Pascoal, filho de Miguel Pascoal.
Antônio Francisco, filho de Antônio Francisco.
António Francisco da Silva, filho de Ludgero da Silva	 •.
Armando Ribeiro Cardoso, filho de José Ribeiro Cardoso.
Artur Teixeira da Fonseca Bastos, filho de Adolfo T(ixeira

Fonseca Bastos.
Avelino Bernardo de Oliveira, filho de Alfredo Bernardo de OU.

veira,
Aires Fernandes Marfins, filho de Teodomiro Fernando Martiao,
Carlos Alves Gomes, filho de Agostinho Alves Gomes.
Carlos Bonareea, filho de Inocêneio Bonacora.
Carlos Freire, ilho do Pedro Carlos dos Santos Freire.
Casirniro Claudiano dos Santos, filho de Francisco aos Sane.
Cassiano José dr, silva, filho de Joana Maria da Conceição.
Custódio Jcidé de Melo, filho de Raimundo José de al,do.
Decio Ferfeii'a i n os Santos, filho de Efelvino Ferreira dos Santo!.
Edgar Pacheco Vicin it, filho de João Pacheco Vicina
Eduardo Pereda r1:3 Mota. filho de Francisco Pereira Júnior,
Emílio Eneida-mo Neiva, filho de Emílio Neiva.
Ernesto !kl:lidei, filho de Vicente Marrei.
Euclides Marna o da Silva, filho de Tomás Mariano da Silva.

fiiho mee nwrieio Teixeira.
Felix Gomes is Cola, filho de Manuel Gomes Costa.
Francisco Alves da Cosia Cezar Filho, filho de Manuel Alves da

costa Cezar.
Francisco Ch,v,es ee Araujo, fatio de Amancio Chaves de Araujo.
Francisco decalua de Assis Mele, filho de Francisco de Melo.
Franlilin Cafres. 111110 de Manuel Galres.
Gabriel de Liluti itusi, rilho de João Rosa.
Cinlileu Nunes Naseireeeto, filho de Roserio Nunes ataschnentd

Costa.
Guilherrairo Anu , lii Moreira, filho de Domingos Manuel Mo-

leira.
Rego Ai:Ci•Jde, filho de Sabino Manuel de Andrade.
Irineu Francisco cie Souza, filho de Demetrao Franciseede seueo.
Lindai Dias C m amilo, filho (IP Carlos Dias Carneiro.
Jacobino Pasc ed da Silva, filho de Josedino Pascei! da Soda.
Januário Rade:se m: da Silva, filho de Raimundo Francisco da

Jarbas Ferreiea da Silva, filho de Manuel Ferreira ia Silva.
Julio Augusto M nes, filho de João Angusto Nunes.
João Batista Je Aunenia, filho de Emiliano Coulinho de Almeida,
João Casimiea, fatio de Lúcio Casirniro.
João Cristovão da Silva, filho de João Cristóvão da Silva.
João da Cruz Qoaresma, filho de Cindo Francisco Quaresma.
João Inácio de Souza, filho de Lourenço Inácio de Souza.
João José Pereira, filho de João José Pereira.
'Joaquim Amaral de Morais, filho de Antônio Lauro.
Joaquim de Matos, filho de Joaquim Matos do Caralho.
Joaquim Rodeigues da Silva, filho do Manuel Jesé ea Silva.
Joeelieo Oteivie ee Oliveira. filho de auiz de Oliverni
Jose Bernardino Viegas, filho de Bernardino da Conceição.
José Cariacu Virães. 'Mio de Manoel Odilon Vitelos.
José Ferreira Saraiva, filho de Alberto Ferreira Saraiva.
José Fr:locada de Lemos, filho de José dos Santos Lemos.
José Isidro dos Santos. filho dt Joao Pires Ferreira.
José Luiz Moreira Lelis, filho de Pompeu Andrade Lelis.
José de Oliveira, filho de Porfirio Vitor de Oliveira.
Jose Peixoto de Ainorim, filho de Mauricio Peixoto de Amorirn.
José Teixeira da Silva, filho de Joaquim Teixeira da Silva.
Leopoldino Pereira da Costa, filho de Ana Maria da Coneeição.
Luciano Dias de Carvalho, filhe de Amado Dias de Carvalho.
Luiz Navelli, filho de Vicente Nevelli.
Manoel Ferreira Matos, filho de Manoel de Matos.
Manoel dos [Ices, filho de Manoel Cuniska.
Manoel de Souza e Silva Filho, filho do Manoel de Souza e Silva.'
Mareelino Nepomuceno da Silva, filho de João Nepomuceno da'

Siiva.
Mar lano Hornein Montes, filho de brado Montes.
Medes Joaquim Sodre, filho de .Inequim Sodré.
N m Isca Corrôo. filho de Alfredo Corrêa.
Otavio Vieira do Nascimento. filho de Antonio Vieira do Nada

cimen to .
()Orneio Sampaio, filho de Domingos José de Abreu.
Oscar de Rezende, filho de Antonio Jose de Rezende.
Oscar da Silva Paiva. faio de Belmiro Cardoso de Paiva.
Pairocinio Corraa, filho de Joaqu:rri Ferreira.
Paulino Pereira Reis, filhe de Juvenal Pereira Reis.
Pedro Paulo Pimenta, filho de Demasio José Pimenta.
Roteais do Nascimento, filho de Pedro do Nascimento.
Salvador Cantuaria Allevato. filho de Salvador Allevato.
Sebastião CabrIle, filho de Antonie C.abelle.
Sebastião de Souza e Silva, filho de José de Souza e Silva.
Snerino Flores Pereira, filho de Bernardina Flores.
Sunpdeio Rodrigues de Carvalho, filho de Francisco Idodriguà

de C....valho.
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a* a ai mo F e rreira dos Santos, filho de Ricardo Ferreira dos
Saro

•Vaidernar Gomes de Aguiar, filho de Francisco Gomes de Aguiar.
Valdernar Julio de Castro, filho de Carlos Julio de Castro.
Washington França Machado, filho de Antonio Rezende de Mo-

raia Machado.
Junta de Alistamento Militar, 21 de fevereiro de 1938. — Chrv-

,sonto Freire de Brito, presidente. — 2° tenente João de Assis Martins
Sobrinho.

MINISTÉRIO DA VIAÇA0 E OBRAS NAILICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

Pelo presente edital, faz-se público, para conhecimento do In-
teressado, que o mensageiro de 4' classe desta Diretoria Regional
doa Corrpios e Telégrafos do Distrito Federal, Aderbal Lindgren de

'Araújo, está faltando ao serviço, sem causa justificada, ha mais de
:trinta dias consecutivos e, como tal, sujeito á pena de deiseasão, por
nbandono de ernprégo, de acordo com o art. 130, n. 6, do Regula-
mento em vigor, o que tudo consta do processo n. •3.996-DR-36.

E como não tenha sido possivel encontrá-lo, por achar-se em ragar
ntio s.ibido e Ignorado, é o referido mensageiro de 4* classe. Aderbal

,Lirolgren de Araújo, condivado a comparecer perante a Comissão
de impiérito administrativo abaixo assinada, afim de, no prazo má-
ximo da 8 dias, a contar da primeira publicação &ate edital, .vir
prestar as suas declarações naquêle processo, e oferecer, em tempo
opina uno, a defesa escrita que quiser fazer, pena de revelia, prosse-
guindo-se no p.ocesso até final, o devendo o presente edital publi-
car-se no Diário Oficial da União, tres vezea seguidamente.

Dado n passado nesta cidade do Roi de Janeiro, em 18 de feve-
reiro do 1938. — Francisco Lira de Oliveira, oficial administrativo
da eta.sr , "H". — Lena Silva. escriturário ria classe "d". -- Raul

oscriturário da classe "E".

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

Cm n Powri2nein administrativa para fornecimento de material
durante 'o corrente ano

Paço público, para conhecimento dos interessados, que se acham
seors na Diretoria do Material, até o (lia '28 do mês corrente, as

insseieõos para fornecimento de artigos de consumo desta repartição.
de ardo com o edita/ publicado no "Diári) Oficial" de 10 dêste
nols. á fls. 2.759.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1938. — Eli?sbila de C. Ve-
tos.). di pr:or do Material.

Diretoria Itegional dos Correios e Telégraros
do Distrito Federal

Valeres caídos em refugo definitivo — Segundo trimestre de
1931.

Co.ma-se a atenção dos nteroséa ..1› para o edital publi-
cado no ~rio Oficial de 25 do correntè mAs, á pagina 23.390.

Diretoria Regional dos Correios e Tetégeafo!
do Distrito Federal

(Meios com n valor, caldos em refugo definitivo — 3' triMestre de
i937

c) certidão de idade;
d) atestado de vacina;
e) atestado de sanidade física e mental;
f) tres retratos (tamanho 3 x 4).
As assinaturas firmadas nos documentos, inclusive no requeri-

•mento de inscrição, deverão ser reconhecidas por tabelião desta
Capital.

Secretaria da Escola Nacional de Agronomia — Rio de Janeiro. 22
de fevereiro do 1938. Fernando Teixeira de Sonsa, peb Feere-
Urjo.

Diretoria do Ensino Agrícola

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

Concurso de títulos e provas para provimento dos cargos de pra-.
fessores catedraticos das cadeiras: 3' — Geologia Agricola: geologia,
mineralogia e agrologia; 4' — Química Analitica; 16' — Zootecnia
especializada: criação, alimentação e higiene.

Faço público, para conhe imento dos interessados, que, de acordo
com a decisão do Conselho Técnico desta Escola, aprovada pelo Sr.
Ministro da Agricultura, conforme despacho exarado no oficio n. 119.
de 21 de fevereiro de 1938, desta Escola, ficam 'abertas a partir desta
data e nos têrmos do art. 436 do Regulamento da Escola, pelo prazo de
noventa dias (90) as inscricEes para o concurso do títulos e provas
para provimento dos cargos (o, professores catedraticos das cadeiras:
3' Geologia Agrícola: geologia, mineralogia e agrologia; Quimica
Analítica e 16" Zootecnia especializada: criação, alimentação e hi-
giene.

De acordo com o artigo 435 do Regulamento. só poderão concor-
res os agronomos os; engenheiros agronomos, exceção feita ás V e 1(3'
cadeiras que tombem poderão cOncorrer quimicos industriais e vete-
rinários, respectivamente.
. A inscrieão se fará mediante requerimento ao diretor da escola

instruindo a sua petição com os seguintes documentos exigidos pelo
artigos 438 e 478 do Regulamento:

a) , prova de ser cidadão brasileiro;
b) prova de, identidade;
e) documentos que comprovem sua idoneidade moral;
d) diploma de sua profissão,' assim como titules abonadores de

seus muitos, em original ou publica forma;
e) breve memorial sóbre sua 'atividade profissional e cientifica,

acompanhada da relação de seus trabalhos publicados, que deverão
, ser anexados em tres vias, se possivel;

f) prova de haver pago a taxa de (30(4000) trezentos mil réis.
Conforme estatuem os artigos 439, 440 e 441 do Regulamento da

Escola o concurso terá inicio oito dias apás o encerramento da inscri-
ção e consistirá da apreciação, por uma comissão examinadora no-
meada pelo Sr. Ministro da Agricultura, por proposta do Conselho
Técnico, de todos os elementos comprobatorios do muito do cantil.
dato, de prova escrita, prova oral didatica e uma prova pratica.

Escola Nacional de Agronomia — Rio de Janeiro, 24 defevereiro
do 1938. — Fernando Teixeira de Souza, pelo secretário.

Serviço de Caça e Pesca
- n

Convido o Sr. José Vicente Martinho a vir selar o memorial que
apresentou ao Sr. ministi o da Agrieállaira em dezembro último, de
acórdo com o que dispõe a lei vigente e dentro do prazo de 30 (trinta)
dias a partir da publicação &go.

Caso não seja atendido o presente edital, o processo será reme-
tido. de acórdo com a lei, ao diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral para os devidos fins.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1938. — João L. Moreira da Bo-
cha, diretor.

a.

(Áhaina-se a atenção doa interessados para o edital publicado
lirizOio Oficial de 28 do corrente, ás páginas 1.730-1.

no	 Serviço de Caça e Pesca

mini... DE CONCORRÊNCIA PARA O APROVEITAMENTO SUA TRANsVoRmAo
Eli ADUBOS DO PESCADO E SEUS DETRITOS CONDENADOS NO ENTRS-
POSTO FEDERAI, DE PESCA.

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrans
eia administrativa, publicada na integra, no Diãrio Oficial do dia 16
de fevereiro cornaste, ás páginas 3.184-5.

Diretoria do Serviço do Caça e PesCa, 17 do fevereiro de 1038.
— João L. Moreira da Bocha, diretor.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

Depariamenal Nacional do Povoamento

Convido o Sr. João Costa para, dentro do prazo de víneo dias,
a contar da data da publicação, comparecer na séde deste Departa-
mento, 10° andar do edifieio do Ministerio do Trabalho, afob de
preencher formalidades exigidas no despacho proferido em seu re-
querimento de. 31 de janeiro proximo passado. — Victor de MagoViars
Bastos, oficial adm. I: no imp. do diretor de Secção.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

INSCRIÇÃO AO CONCURSO DE usosisrr.sçÃo
Favo público, para conhecimento dos interessados, que de acordo

enorn a resolução .do Sr. ministro da Agricultura, foi prorrogado até o
Aila 2 de março próximo futuro, o prazo para inscrição ao -concurso
Øe habilitação, para o 1° ano desta escola.

O candidato deverá requere-1a ao diretor, instruindo a petiçãe
loni os seguintes documentos:

a) Certificado de aprovação da 5' série ginasial, de colégios °ri-
mais on sob inspeção oficial.;

b) certificado de conclusão do Curso Complementar, grupo. "En-
genharia, Química, Arquitetura e Agronomia", para ,)s candidatos
ene esto obrigados ao mesmo, de a3Ordo com a lei;
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enlo Naejonol do Trabalho

INSPET0111::

Sr. Gievani •
Nil b tendo e

processo a. 1.6;-
réis). prevista no
por infração do
derreto, dentro	 .
novembro, de Ir
pendente á me
mediante guia
de ser efetuada r

Rio de Jane ,r •,

— Rua do Rosario a. 81 — Nesta.
• intentaste- recues.] da dee:são proferida no
• :moós a multa de 1003000 (cem mil
!I d • decreto n. 24.096, de 12 de julho do 1£34,

no art. 10..paráorafo único, do mencionado
• i eAnbelec:tto no.. decreto a. 22.131, de O3 de

notifieáda a rero . her a imnortancia correr-
rela na Recebedor:a do Distrito Federal,

i s — demento, no prazo de dez dias, sob pena
• 'Ave cobrença execut,:va.

r-veretro	 i938.—Nothias	 dirdor.

• Dei) • ',I.nento NaCiOnal do Trabalho

Departamento Naelonal do Trabalho

INSPETORIA

Sr. J. Viana — Praga Duque de Caxias n. 2 — Nesta.
Mb tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo a 2.523-F134 ou 20.274134, que lhe impôs a multa de 1003000
(cem mil reis), prev:sta no art. 31 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1032, por infração do disposto
no art. 32, letra b, do mencionado Regulamento, dentro do prazo esta-
belecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica noti-
ficada a recolher a importanda correspondente á citada multa na
Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste ,Departamento,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva cobrança
exceli tiva

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.-31MA:os Costa, diretor,

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Srs. Loureiro JA Siinties — Rua Alvaro de Miranda n. 201 A —
Nesta.

Não tendo esea firma fnlerposto recurso da decisão proferida no
processo n. 1.825-F.34 cu 16.843137, que Ihe'impós a multa de 1003000
(cum mil réis). previ • :a no art. 31 do decreto a. 22.033, de 29 de outu-
bro de 1932, por if. ro do disposto 1W art. 32, letras a e b, do men-
cionado decreto. der'ro do prezo estabelecido no decreto n. 22.131.
do 23 de novem'-. o	 1232 fica notificada a recolher a importene'd
correspondente á r —	 • -ea;.!a multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante •	 r" 'o Departamento, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efr' • ri	 ....lona executiva.

Rio de Janeir 2" . fever:..ira de 1938.—Malhias Costa, diretor.

INSPETORIA

Srs. Cocais & Cia. — Rua Dr. Maciel n. 59 — Nesta.
Não teimo es. a firma interposto recurso da decisão proferida vo

processo n. 1.141-F134 ou 17.048137. que lhe impôs a multa de 1008000
(ceia mil réis). prevista no ar..15 do decreto n. 23.706, de- 03 de
janeiro- de 034, por infração do dispo.s.to no art. 113. letra c, do remi-
cionado correto, dentro do prazo estabeleeldo no derreto n. 22.131,
de. 23 de novembro de 1932, fica notificada a recolher a importánein
correspondente á mencionada mula na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia dêste Departamento, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efetuada a renectivit cobrança executiva.

POO de Janeiro, 20 de fevereiro de 1938.—Nothins Costa, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

r.Jcs4 Rodrigues de Almeida — Avenida Rio Branco n. 136 —
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 1.14 4 -F134 ou 17.048137, que lho impôs a multa de 100$000
róis), prevista ,C1 art. 19 do decreto n. 22.979, de 24 de julho de 1933,
por Infração do disposto no art. 2° do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importancia correspondente á mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia deste
Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Rio do Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.-3/olhas Cosia, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. iftdlson Barcelos — Rua Barata Ribeiro n. 210 — Nesta.
Não tendo P 4.= 1 f i rma interposto recurso da decisão proferida no

processo it. 3.121-F ou 31.995134 que lhe impôs a multa de 200$009

(duzentos mil réis), prevista no art. 13 do decreto n. 21.301, de 4 de
maio de 1932. por infração do disposto no art. 1 4 do mencionado de-
creto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a importancia corresm
pondente á mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia dêste Departamento, no prazo _de dez dias, sob pene
de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1938.—Matkias Costa, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. J. Candido — Rua Barãe de Joguaribe a. 322 — Ne:da.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

ucesso n. 4.620135, que lhe impôs a multa de 200$000 (11117.-.11ii)5
mil réis), prevista no art. 13 do decreot ii. 21.364, de 4 de maio de
1032, por infração do disposto no art. C, § 2', do mencionado de:reto,
dentro do In azo estãbelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
do 1032, lica notifleada a recolher a imparlancia correspondente á
mencionada multa na Itecerhiria do Distrito Federal, mediante gela
deste Dopai lamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1038.-3/a q/ias Cesta, di:•‘•tor.
•••n•• n•n••n

'Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. P. M. Correia — Rua António Alexandrino n. 239 — Nesta.
Não teedo essa firma iuterpo :do r•-car go da decisão proferida mit

processo a. 1.:3111;:t7. tine lhe intrAs a multa de 1003,000 (vem mil
0rev3sta no art. 81 do decreto a. 2-2.033, de 29 de outubro de

19::2, por infração do diniosto nes ar t s. 1 ' 32, letras a e b, do men-
c:onado decreto, dentro do prazo estabelecido ro decreto n. 	 01.
de 23 de rovembro de 1932, fira nu ti a recolher a importencio
coreespondente á nuncionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
dera l , mediante guia dèste Departanwolo, no prazo de dez dias, sob
pen..1	 ser efetuada a respectiva enbeai nça executiva.

Riu de Janeiro, 20 de fevereiro de 19:;$. —M i adas Cesta,

Departamento Nacional do Trabalho

.INSPETORI.1

Sr. 1:duerdu V, l'ederne'.ra , S.	 -- flua Coparabar:d o. 07
NoAa,

Nãf• ns ado essa firma interpo s to recurso da derisão profer;de
proceS::	 2.277-F:35OU 21.38:, NI. que lhe impôs a multa de 2•00,e100
(duzentos mil réis). prevista no art. 1:1 do deereto n. 21.30 . 1, de .1 de
maio de 19i2, por infração do disposto 110 1111. 1" do mencionad . . de-
creto. denlio do prazo estabelecido no decreto u. 22.131, de 2.; (1P

novenibro de 1932. fira notificada a recolhe i. o i inoort.ancia cor, res..
ponden t á mencionada (11111 (o na Recebedoria do 11isteito Federal,
1nedian1e-gida désle	 prazo de dez dias, sob pena de
ser grinalda a respectiva cobreio:a executiva.

Rio do janeiro. 20 de fevereiro de 1038. --Mut/tias Costa. tlil.., 1nr„ •

Departamento Nacional do Trabalho

1 N	 0111 A

Sc.-4 . Carlos polo & Caio . Moacir — Rua Duvivier a. 1 —
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida na

peoresso 21.271-F131 ou 23.512134. que lho impôs a multa (tf!'
200000 ciuzep los mil réis), prevista nu art. 33 do decreto n.
cl 	 de ma i o de 1932. por infração do disposto no art. V do me!,cio-
nado derreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
-de noven . bre de 1932, fica notificada a recolher a importaneia cor-'
respoodente á mencionada multa da Recebedoria do Distrito Fedm•a',
midiante geia (toste Departzu •neuto, no prazo de dez dias, sob pena de

efetuada a respectiva cobrança executiva.
Rio do Janeiro, 26 de fes-éreiro de 1938.— Mal/tias Costa, fi ir loc.

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Sr. Antônio Ferreira da Fonseca — Rua Antunes Maciel u. 113 —
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no
processo n. 17.62137 ou i.011-F134, que lhe impôs a multa de 100$009
(cern mil réis), prevista no art. 15 do decreto n. 23.786, do 18 do
janeiro de 1934, por infração dos art.% 1° e 16, letra e, do mencionada
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher a importancia carros.
pondente á mencionada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia deste Departamento, no 'prazo de dez dias, sob pente
de se:, efetuada a respectiva cobrança executiva..

Rio cif• Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.—Mathfas Coda, diretal.
i

11111	 NI	 •	 •
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Departamento Nacional do Trabalho •
INSPETORIA

MS. J. Silva & Domingos — Avenida Suburbana n. 3.088 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

processo n. 17.060137 ou 585-F134, que lhe impôs a multa de mormo
Ocra mil réis), prevista no art.. 31 do Regulamento aprovado pelo
decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do disposto
no art. 32, letras a e b, do mencionado Regulamento, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importancia correspondente á mencionada

! rouba na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia dèste De-
apartamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a respec-
tiva cobrança executiva.

flin de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.— Mathias Cosia, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho

1NsPETORIA
Sr. J. Teixeira — Rua Luiz de Camões n. 93 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da lecisão proferi:1n no

processo ri, 1.3684134 ou 16.849137, que lhe impôs a multa de réis
1006000 (cem mil réis), prevista no art. 15 do decreto n. 23.76ô, de
18 de janeiro de 1934, por infração do disposto no art. 16. letra c. do
mencionado decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1982, fica notificada a recolher a importando
correspondente á mencionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
derd, mediante guia dêste Departamento. no prazo de dez dias, sob
penz: de ser efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.— Nathias Costa, diretor.
••nn•••nn•n•

Departamento Nacional do Trabalbo

1N8P ETOR I A
Srs. B ializunim &	 Rua General Savaget n. 98 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão proferida no

g)rocesso n. 1.304-F136 ou 16.71837, que lhe impôs a multa de reis
1003000 (cem mil reis), prevista no art. 31 do Regulamento aprovado
peio decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infração do
disposto nos arte. 1°, 31 e 32. letras e e b, do mencionado Regulamento,
dentro do prazo estabelecido no dec.. 1_,o n. 22.131, de 23 de novembro
de L032, fica notificada a recolher a importando correspondeAte á
eitadadnulta na Recebedoria do Disirito Federal, mediante guia Oste
Departamento, no prazo de dez dim, sol) pena de ser efetuada a , ,cs-
pertiva cobrança executiva.

Pio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.— Metidas Cosia, diretor.

Departamento Nacional do Trabalho
1NSPE'CORIA

sr. Tbies Liebort — Bua do Nnneio n. 20 — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da decisão profere:ta no

processo n. 8.320133, que lhe tinpós a multa de 100$000 (cem mil
reis), prevista no art. 19 do derreto n, 22.979, de 24 de julho de 1933,
por haver infringido o disposto no art. 17 do mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932, fica notificada a recolher a importaneia correspendeate á
men.:, ionada multa na Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia
Riste Departamento, no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938.— Mothiea Costa, diretor.

SOCIEDADES ANONIMAS
-

CASINO BALNEÁRIO ATLÂNTICO

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO CASINO BALNP:ARIO ATLÂNTICO
S. A., REALIZADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 1938

Aos vinte e cinco de fevereiro de 1938, reunidos na séde social
do Casino Balneário Atlântico Sociedade Anónima, à Avenida Atian-

i fica n. 1.080, nesta Capital Federal, às 14 horas, os acionistas ins-
critos no livro de presença, representando mais do dois terços do ca-,
pitai social, o Sr. José Vitorino da Rocha Pinto, presidente da so-

l •iedade, declarou aberta a sessão e, nos termos dos estatutos, pediu
41,v3 fosse indiendo um dos acionistas presentes para dirigir os tra-
ballms.

Por proposta do acionista Dr. Silvio da Fontoura Rangel foi In-
dicado e aceito por aclamação o acionista Dr. Luiz de Rossi, que as-.
'oumindn a presidência o depois do agradecer a prova de considera-
:tu que lhe era dada, convidou para secretário o acionista Sr. Er-
aani Ribeiro Méler.

• Em seguida, o presidente da assembléia deu conhecimento 11 reu-
nião da matéria da ordem do dia, determinando ao Sr. secretário
1gue procedesse à leitura do relatório apresentado pelo presidente

ifh, Sociedade, balança anaal e parecer, do Conselbo

Feita a leitura daqueles e do parecer do Conselho Fiscal conte-
údo nos seguintes termos:

" Parecer do Conselho Fiscal — Ses. acionistas — Atendendo ao
que dispõe o artigo 90 dos estatutos do Casino Balneário Atito-dica
S. A., os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal, vêm pela
presente declarar-vos que examinaram o balanço de 31 de dezembro
de 1937, bem como as contas respectivas, tendo encontrado tudo em
perfeita ordem e verificado serem as mesmas a expressão da verda-
de, pelo que as recomenda a vossa aprovação. Rio de Janeiro, 19 de
fevereiro de 1938. — WIUy Strobel. — Silvio da Fontoura Rangel.
— Hugo Hamann" - e que, posto em discussão e votação, foi aprovado
unanimemente, tendo se escusado de votar os diretores.

O acionista membro do Conselho Fiscal, Sr. Willy Strobel, pe-
dindo a palavra, ponderou que, apoiar de ter sido o contrato de ar-
rendamento por cinco anos (5), referido no relatório autorizado pela
assembléia geral ordinária do ano próximo passado, entendia qne
sôbre êle se deveriam manifestar os senhores acionistas e, por isso,
requeria que se submetesse o caso à discussão, afim dc que a assem-
bléia ratificasse ou não o referido contrato.

O Sr. presidente consultou os senhores acionistas e, nessa opor-
tunidade, pediu a palavra o mesmo senhor Willy Strobel, que for-
mulou requerimento para que fosse ratificado com a aprovação da
assembléia o referido contrato. Posto em discussão esse requerl-
mento, como ninguem tivesse pedido a palavra, foi encerrada e logo
após aprovado unanimemente.

O Sr. presidente declarou então que, Lendo a assembléia apro-
vado já as contas da diretoria, o balanço, com aprovação do parecer
do Conselho Fiscal, e ratificado o contrato de arrendamento, restava
apenas fazer a eleição anual do Conselho Fiscal e por isto, suspendia
os trabalhos por quinze minutos, para que os senhores acionistas
se munissem das respectivas cédulas. Reabertos os trabalhos e anun-
ciada a eleição do Conselho Fiscal. apurou-se o seguinte resultado:
para membros efetivos — Willy Strobel, Silvio da Fontoura Ran-
gel e Hugo liamann; para suplentes — Ernani Ribeiro Méier, dou-
tor Luiz de Rossi e Joaquim da Rocha Gomes, todos eleitos na ordem
da respectiva votação.

Como nada mais houvesse a 'tratar, o Sr. presidente agradeceu
a todos os presentes a colaboração e declarou encerrados os traba-
lhos, pedindo que os senhores acionistas aguardassem a lavratura da
presente ata. Redigida esta e lida, foi' aprovada, sendo assinada par
todos que tomaram parte na assembléia. E eu, Ernani Ribeiro Meier,
a lavrei como secretário e assino. — Ernani Ribeiro Hever. —
1Villy Slrobel. — Sílvio da Fontoura %nucl. — Ari Macedo. —
Paulo Henrique da Rocha Gomes. — José Vitortno da Rocha Philo.
— Paulo da Rocha Gomes. — finavam d ei Rocha Gomes. — Dr. Luiz
De Rossi. — José do Rocha Games.

Casino Balneário Atlánt ice S. A. — J. V. de Rocha Gomes, pre-
sidente.

(C 1.530 -- 2G-2-38 -- 91$80M

EMPRISA DE PETRÓLEO

ATADA ASSEMBLÉIA GERAL OHDINÁJUA

Aas .vinte e seis dias de fevereiro de mil noveeentos e trinta a
oito, ims quinze horas, na sede social à avenida Presidente Wilson Há-.
mero 118, 20 andar, salas 209-210, achando-se presentes acionista, l'f

presentando 3.970 (três mil novecentos o setenta) Wies, conformo
se verifica pelo livro de presença, o Sr. presidente, Dr. Saul S. Ber-
galo, declarou haver ntlinpro legal para o funcionamento da ass • m-
bléia geral ordinária, convocado de acôrdo com as publicaçôes feitas
na iniurensa, convidando para secretariar os trabalhos o Sr. Luiz
Carlos Augusto Tlergalo. Aberta a assembléia, mandou o Sr. presi-
dente proceder à leitura das e.onvonações feitas de acôrdo com os es-
tatutos, bem como do relatório e balanço correspondentes co ano de
mil novecentos e trinta e sete e de parecer do conselho fiscal. dev ida-
)nente publicados no Didrio Oficial e Jornal do Comércio, que, depois
do verificados e discutidos, foram julgados conforme e aprovadas
unanimemente, tendo a diretoria se abstido de votar. A assembléia,
ratificando os atos da diretoria até h. presente data, resolveu ei nn os
honorários de cada diretor continuassem fixadas em Rs. 2:0005000
(dois contos de réis) mensais. Pediu, então, a palavra o Sr. Dr. Heitor
Bergalo, o qual, evocando a figura do Dr. Nilo Martins, que ha tantos
anos vinha colaborando com a Empresa, propôs que, antes de se pro-
ceder à eleição da nova diretoria, se lançasse na ata uni voto de pro-
fundo pesar pelo passamento daquele ilustre advogado. A proposta
foi unanimemente aprovada. Procedendo-se, então, à eleição da dire-
toria, conselho fiscal e suplentes para o exercício de mil noveeento4
o trinta e oito, foram eleitos, por maioria de votos, para diretores:'
Dr. Raul S. Bergalo, presidente, e Dr. Heitor S. Bergalo, gerente;
para fiscais efetivos: senhores Domingos Domarehi, Dorval do O.
•Gomes e Eduardo Ferreira da Silva: e para fiscais suplentes: N.S..
Jtlio Buena Horta Barbosa e SilVio Maranhão. e senhor Torquato
Guerreiro Peres, os quais foram desde logo havidos por empossados..
Ergueu-se, por fim, o Sr. presidente que agradeceu a sua eleição e
como não houvesse quem desejasse fazer uso da palavra, declarou
encerrada a assembléia, mandando-se lavrar a presente ata em friss
vias, assinada por todos os acionista presentes,

Rio de .Tneiro, 26 de fevereiro de 1938. — Dr. Raul Santiago Ber-,
'gano. — Heitor Santiago Bergallo.—P, p. Dr. Manuel Menezes Pinte,
Luiz Carlos Augusto Bergallo. — Baidomero J. Ferregro., — Luis
Carlos Augusto Bergallo.	 lie., 1.534 ~26-2-38



BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1037

.4 tico	 Pusmirn

Capital , 	
Terrenos vendidos .. 	
Obrigações a pagar . 	
Reservas	 . 	
Lucros e perdas . 	
Casa do Prazo Louvre
Casa. do Rádio Clube . •

, Chie ordem-- Caução da Diretoria
.Imóveis • . 	
Depósitos • . 	

.Depósito judicial . 	
Móveis e utensílios .. 	
Semoventes . . 	
Automóveis .. 	
Títulos diversos .. 	
-Obrigações a receber . • 	
Construções . . . 	
Liquidação Henrique Gonçalves Fer-

reira ... 	 	 7:802S000
Caixa ... 	 	 2 :57:IS090
Contas correntes .. 	 	 97 :838$(300
Contratos vendas terrenos	 	  2 .810 :280erst
Selos e estampilhas, . 	 77 ri$200
Cicie ordem — Ações caurionadae 	 	 eg :Onnee00

4.053:2112$790
399,8000

19:5818000
17:000000

4508090
40:000000
5:000000

19 :5008000
90:391320

1.300:0008000
5.75 :5114020

111:5768000
11:600300
7:9408250
2:6988100
5:8128500

28:000000 sia
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COMPANHIA CARIOCA. DE ARMAZENS GERAIS

ibus.i.vniltio A sicrt ApliESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA CON.,

VOGADA PARA O DIA 3 DZ MARÇO Da 1938

Senhores acionistas:
Em obedióncia a dispositivo legal, vos apresentamos o rela-

tório da vida comercial de nossa companhia no exercício de 1'937.
A nossa receita ainda não cobriu as nossas despesas, havendo

mal pequeno deficit, como vereis pelo balanço hoje publicado.
Para Osso resultado, concorreram os seguintes fatos:

a nefasta política eafeeira seguida pelo nosso país durante
alguns anos, destruindo a produçãO antes que ela satisfizesse o seu
objetivo lógico — o consumo, e assim, sacrificando o encadeamento
de interêsses entre o produtor e o consumidor;

2°, excesso do pesãoal cuja dispensa importou em indenizações
de acerdo com as leis trabalhistas;

3°, o grande onus representado pelos juros sóbre , a vultosa im-
portância despendida na construção de nossos armazene.

Esperamos, porém, que para o corrente ano tenhamos melho-
ria de situação.

A política cafeeira evoluiu e tende à liberdade, sendo já moti-
vo de grande aumento de exportação; reduzimos as nossas despesas
ao mínimo possívsl e propomos, para aliviar o serviço de juros, que
o nosso capital, insuf:ciente, apezar de nosso fundo de reserva
atingir à importáncia, de 757:150,070, seja elevado a mil contos de
reis.

É conveniente que autorizeis a diretoria a promover o referido,
aumento e a reforma dos estatutos.

É com muita satiisfação que vos informamos que a nossa com-
panhia pilo tem, nem tem tido, débito algum na praça, fora do grupo.
a que se acha ligada por sua adminietração.

Deveis, senhores acionistas, eleger o conselho fiscal e suplens
tes para o corrente exercício e podeis disper de nossa boa voltade
poro prestar-vos quaisquer esclarecimentos que julgueis necessá-
rios.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — Felifv Fonseca. —
•V. P. Fonseca, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal da Companhia Carioca de Ar-
mexem Gerais, abaixo assinados, são de parecer que os atos e contas
da diretoria, no exercício de -1037, sejam aprovados.

Apreciando a proposta de elevação do capital e reforma dos
estatutos, damos a no,sssa conformidade à proposta, visto reconhe-
cermos que o capital rie companhia é insuficiente o somos de na-,
rocei.' que seja a diretoria autorizada a promover a sua elevação e
reforma dos estatutos socais.

Itin de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — José Pires Guima-
rães. — Hug° Lopes Pereiro Coelho. — José Cuarino.

LALANÇo GERAL PROCEDIDO EM 31 DE nue:sino DE 1937

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LtIcnos E PERDAS"

Débito
• ,s.Salde anterior . s • 	 	 47 :019S780

a De s e ssas gerais . 	 	 131 :508$90e
a Terno do Armazem ... •. 	 	 61:3678300
a Juros e descontos .. • 	 	 33:3708300
a Pesagens . '	 * 	 450$700	 273 :746$980

	

$ç	 .
A

Crédito

de Armazenagens • . . . 	 	 187 :2598400
'de Comissões .	 .	 5:573$000
de Manipulações . • . 	 25 :790*820

", •

Saldo que passa para 1938	 .	 55:123;760	 273:746$080'

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — Antonio AngeiraS,
contador, interino.

' (C-1 385-26-2-938-1538000) .

COMPANHIA GERAL DE HABITAÇÕES E TERRENOS S. A,

RELATÓRIO DA onurromA

Ano social de 1937
rSrs. munistes:
Novamente conforme o determinado em imssos e:matuto% +/mios

ante vossa presença para vos pôr ao par do movimento do ano que
termina e dos negócios de nossa Companhia.

Temos a satisfação de trazer ao vosso conhecimento que estamos
vendo realizada a maior aspiração desta Companhia, que foi sempre
ver tornar-se em realidade a ponte de ligação da Ilha do Governa-toe
ao Continente, e como é do domínio público, o Governo da República
acaba de dar todas as providências para a ultimação de tão auspi-
cioso melhoramento para a Ilha e muito especialmente para o JardTm
Carioca.

As nossas vendas de terrenos no exercício de 1937, corrosponde-
ram plenamente á nossa expectativa, e com os melhoramentos que
o Governo vai fazer na Ilha do Governador, jil em vias de execnção,
prevemos melhores negócios para o ano que se inicia.

Os nossos trabalhos na Ilha continuam em franca atividade.
Os sorteios de quitação de nossos prestamistas continuarão no ano
próximo em vista de termos verificado ser um grande estimulo para
a aquisição de lotes por parte dos compradores.

Não queremos terminar o relatório deste ano sem fazer MelltgiO
especial aos senhores acionistas de que a situação da Companhia é
ótima, visto que todo o seu património está livre de onus de qual-
quer espécie.

Congratularno-nos com os senhores aolonistae pela hiSa ~relia
dos negócios desta Companhia em conseqüência do que, vamos de ano
para ano a melhoria crescente de vendas.

Submetemos á apreciação dos senhores acionistas o nosso lia-
lanço do exercido de 1937, o qual melhor esclarecerá a situação.

Para outros quaisquer informes estamos no vosso inteiro dis-
pôr.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. - Vicente Ferreira
da Ponte, diretor presidente. — J. Felinto Cavalcante, direlor se-
erpthrin.

-

Atiro

Imóveis 	
Maquinismos . . .	 . 	
Móveis e	 utensílios	 .•

Juros e descontos	 •	 .	 	

4.700 :000$000
100 :0008000
10 :275;150

3 :099$ 400
Fretes e impostos 11 1:425$700
Pesagens	 .	 .	 .	 	 681$300
:Armazenagens	 .	 s	 	 11 :3298200
Comissões	 .	 .	 •	 	 • • •	 II 350400

Manipulações	 .	 .	 . . 1:525$820
Fretes e impostos	 apurar ,....: 73:847$900
Contas correntes	 .	 	 s	 :947$040
Ações caucionadas 20:000;000
Lucros e	 perdas	 ve	 ...e ****** 55:123$760 L094:640670

Passivo

Capital	 .	 .	 .	 	   200:000$000
Reservas	 .	 .	 .	 	 757:1508970
Café -por conta alheia 402:9418500
Caução da diretoria .	 . 	 20:000$000
Contas	 correntes	 „„,	 	 Jr• gl 1.014:51'98200 2.094:8/1$870

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — Companhia Carioca
Arnsezens Gerais. , — reNe. (21.'3.ms diretors

7 .226 :9510370	 .22S :051%3; 0
•-•n•n•n•-••



CONTA DE EXEBUCIOS, EM 21 DE DEZEMDRO DE 1937, SOCIEDADES CIVIS
CENTRO HÍPICO BRASILEIRO

l'PV (I N 3MAÇÃO DA

Débito Cr‘dito

.11 . saMo que pasSOU do ano de 1930	 	 3:340480
t1/'	 . 1928800

Pxp)OritçãO da pedreira . 	 '	 491000

38.12	 Seglindii-feira D1M110 OFiCIAL (Seeçrta 1) 	 Fevereiro de 4938

(Considerado de utilidade pUblica, decreto n. 5.465, de 21' de março
de 1935)

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLÉIA GERAL DOS SÓCIOS DO CENTRO
•

4	 il141en

1 i	 1,1::( verificada entre o total
ssssp,s, e despesa, que se

ti.'arisfere para esta conta .	 s, .......	 380:0008000

;1 bobinem:43os , 	 15:8778300
a i i . 'SIMSa'; illítie taiS . 	 	 8738600
atii ..4r .. :a 4., gerais	 • 	 	 23:5538130
a dr:, p,-sas gerai, com a instalação

da nova sede . 	 	 10 :6658400
a sorteios do quitaçãO . 	 ..	 21:1148100
a Impostos 	 	 11:1271200
a ecIrniAsões • . . 	 	 85:6508000
a publicações e propaganda .. 	 	 60:0078300
a honorários da diretoria o empre-

gallos .. . 	 	 108:2508000
a engenharia ... 	 	 13:0068700
a aluguéis ... 	 	 II :0338300

• inuheis e utensílios:

Depreciação de 10 % • 	 	 8908000

• automóveia:

la!preciação de 20 %, visto tratar-se
do caminhões de transporte de
materiais e etc. .. 	

• saldo iransferido para a conta do
lucros e perdas .. 	 	 4:6028250

	

384:0308280	 384 :03082f30

Vicente Ferreira da Ponte, diretor presidente. —L retinto Ca-
valcante, diretor secretário. — Antonv Machado, contador.	 .

PARECER Do CONSELHO FISCAL RELATIVO AO ANO SOCIAL DE 1937

Os abaixo assinados, membros efetivos e suplentes do Conselho
baseai da• Companhia Geral de Habitações e Terrenos Sociedade
Anônima, tendo examinado detidamente o balanço da 31 de dezembro
110 1937, relativo nos negócios sociais e as contas e atos dos senhores
administradores referentes ao mesmo ano social, bem como o-in-
ventário e demais peças apresentadas, são de parecer que tudo se
acha de perfeito acOrdo, e de conformidade com a lei, motivo pelo
qual propõem a sua aprovação pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1938. — Dr. Sebastiao Moreira
de Azevedo. — Joao Baulongue. — José Martiniano Carneiro.

(C — 1.532 — 26-2-38 — 1958800)

BANCO COMERCIAL DE MIRAS GERAIS

IE I ,ATóRIO A psit APRESENTADO À ASSEMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA, -CONVO-4
CADA PARA o otà 3 DE MARÇO DM 1938

use Acionistas
•

• O presente relatório, simplesmente era obediência a dispositivo
legal, se refere ao exercício de 1937, e é para dizer

' 
como noa anteces

dentes, que nossos -negócios correm normalmente, como atestam os
seis nossos balanços publicados no devido tempo, e que a nossa orienta-

ção continua a mesma — visar acima de tudo a solidez de nosso mo-
desto estabelecimento bancário..

Cumpre-vos elegerdes o conselho fiscal e suplentes para o cor-
rente exercício.

Estamos ao vosso dispõe para prestar-voe todos os esclarecimen-
tos que julgueis necessários.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938.	 Felix Fonseca,
• — V ,. F . Fonseca, diretor.

PARECER DO CONSELHO

tis abaixo assinados, membros do conselho fiscal ii	 ueco Co-
serial de Minas Gerais, são de parecer que o relatóels, ates, contas
.1 diretoria, assim como balanços, referentes ao exershno de 1037,

-r,inn, aprovados,

ltic, de Janeiro, 25 de fevereiro	 i938. — Dr. Dedjanzin Martins
• . reira, — Henrique Lacerda Ferraz. — Joaquim So . ires da Silva.

(C-1 .384-28-2-1U38-3-l$700)

anasusamo
Aos quatorze dias do mês do fevereiro do mil novecentos e

e oito, presentes os oficies, cujos nomes constam do livro ar pres
sença, reuniu a assembléia geral dos sócios do Centro Hípico Brasi-
leiro, às dezessete horas, na sede social, por convocação do diretor-
presidente. Assumindo a presidência, o Sr. Luiz Herrnanny Filho
declarou-aberta a sessão e pediu que a assembléia designasse um sócio
para presidi-1a. Foi aclamado o nome do Sr. Alfred Lindinger, que
convidou para completar a mesa, os Srs. Drs. Aristóteles de Queirós
e Guide de Bellens Bezzi. Pelo primeiro foram lidos os editais da pri-
meira e segunda convocações, publicados no Diário Oficial e ,Innuti
do Comércio: "De adirei° com o que determinam os arts. 17. ns. 3
e 25 dos estatutos, convido os senhores sócios quites com as sua' oJri-
gações, a reunirem, em assembléia geral ordinária, no próximo dia
dez de fevereiro, às dezessete horas, em nossa sede, à avenida nas-
teur, quinhentos e dezessete, para tomar conhecimento do relatório e
contas da diretoria, parecer do conselho fiscal, eleição da diretoria
e Membros do conselho fiscal, bem como de qualquer assunto de In-
terèsse do centro. Nesta primeira convocação a assembléia só poderá
funcionar si a ela comparecerem, pelo menos, dois terços dos sócios
quites, com exclusão dos membros da diretoria e do conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1938. — (Assinado) — Luis Iler-
rnanny Filho", e o segundo: "De acordo com o que determinan.
uris. 17, ns. 3 e 25 dos estatutos, convido os senhores sécios quites
com as suas obrigações, a reunirem em assembléia geral, sessão ordi-
nária, no próximo dia quatorze de fevereiro, às dezessete horas, em
nossa sede, à avenida Pastour, quinlics:toa e dezessete, para tomar
conhcimento do relatório e contas da diretoria, parecer do conselho
fiscal, eleição da diretoria e membros do conselho fiscal, bem como
de qualquer assunto do interêsse do centro. Ainda de acórdo com
os estatutos, essa reunião se verificará com qualquer nSmFro ' -
tios presentes. Rio, onze de fevereiro de mil novecentos e trinta e
oito. (Assinado) — Luiz Hermanny Filho". Disse o senhor presi-
dente que, de seguida, ia mandar proceder à,leitura do relatcrio da
diretoria. Pediu a palavra o senhor Carlos Belmiro Rodrigues que
pediu fosse dispensada a leitura, por ser o relatório do conheci-
mento de todos os presentes. As contas deixaram de ser discutidas por
não virem acompanhadas do relatório, digo do parecer do eoess'..os.
fiscal, que se encontra desfalcado de dois dos seus três membros efe-
tivos: umpor ter sido convocado para a diretoria e o outro por 'ato.
sente. Determinou a assembléia que fossem convocados o compo-
nente ausente que, na impossibilidade de poder funcionar. por qual-
quer motivo, será substituído polo Sr. Pelar; D. Levy e o Sr. Alfred
Lindinger. Dessa forma deliberou a assembléia fosse prorrogado o
mandato da atual diretoria até à . reunião extraordinária da assems
Mia geral, que deverá ser convocado para o dia quinze de março
çróximo, quando tomará conhecimento do relatório e contas ri, e t --
tuia, parecer do conselho fiscal, bem como da modificação dos esta-
tutos proposta pela atual diretoria e respectivo parecer do coas,-.
fiscal, avaliação do patrimônio social, que deverá ser feita por iras
sécios ou não do centro, sendo pelo menos dois engenheiros, que pedem
ser escolhidos pela diretoria entre os funcionários do Domínio dá
União e da Diretoria de Obras da Peefeitura Municipal do 'Distrito'
Federal, eleição da diretoria para o biênio mil novecentos e trinta' e.
oito-mil novecentos e trinta e nove e dos membros efetivos e suprem-
tes do conselho fiscal iara o exercício Ce mil novecentos e trinta e
oito. Foi designada uma comissão tonna:isto dos Sra." José Mendes
cie Oliveira Castro, Cuido Schwegler e Aristóteles de Queirós, êsie
como relatei., para apresentar o ante-projeto de reforma estatutária,
a ser submetido b. próxima reunião da assembléia geral. O conselho
fiscal, que terá de oferecer parecer sôbre as contas, ficou constituído
dos Srs. Guide Schwegler, Alfred Lindinger e Luiz M. Soeu e, na
falta deste, o Sr. Percy D. Levy, suplente que se convocará. Por pro-
posta do Sr. Aristóteles de Queirós, aprovada por unanimidade. fot
aceito sócio benemérito o Sr. Dr. João Nogueira Penido, nosso digno
consócio, por inestimáveis serviços prestados ao hipismo. A assem-
bléia autorizou à diretoria a eliminar do quadro social todos granias
se negaram a cumprir as determinações estatutárias, concedendo 'um
prazo adicional de condescendência até o dia dez de março prox:mb
a quantos queiram se aproveitar da anistia concedida pela diretoria,
isto é, desde que entrem até àquela data para os cofres social: com
as mensalidades correspondentes ao ano de mil novecentos e trinta
e sete aos meses vencidos do corrente ano: aos sócios contribuintes
que adquirirem a jóia de qualquer sócio efetivo e tenham pago as
n.ensalidades do ano de mil novecentos e tri p la e sete e as dos meses
do corrnle ano, só lhes será cobrada a taxa de transferência. Nula
irais ha. maio a tratar, foi levantada a sessão, .da qual: como pria
moiro secretário da mesa, lavrei esta ata que vai por mim. Ar•=b;tpieg
de Quoirós, subscrita'. Rio de Janelits. 14 de fevereiro rio 1938.
Aristoteles de Queiroz. — Carlos Belmtro Nd/quites. — II. I. Kntle..
inann. — Paulo 'Goulart — Luiz Bermanny 	 — Alfec(!.
dinger. — Armin vou Minektvilz. — Perry I). Letal. — José .11eiides
de Oliveira Castro, — Guido de Belle

• .
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São convidados os senhores acionistas da Companhia
• de Construções Civis e Hidráulicas a comparecerem eui sua sede, á

avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, no próximo dia 2 de mareni.
às 13 horas, afim de se reunirem em assembléia geral eytraordina-
ria, para homologar atos praticado.; pela Diretoria, de acórdo coei r
g 60 do art. 70 dos estatutos.

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(O 1.296 — 25-2-1938 — 408800 - - 3 vez&

S. A. Companhia Industrial Nlatogrossense
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ANUNCIOS
Luminosa S. A.

ABSEmBLÉIA nEllAr. ORDINÁRIA

Nos termos do art. 14 e seguintes d 	 Estatutos, são convocados
os senhores acienistas para se reunirem rui assembléia geral ordi-
nária no dia 2 de marco próximo. às eterize horas na sede socar,
rua de S. ;MO n. 83, 30 andar, salas 301, 3e7 e 308.

Rio de Jiteeiro, 23 de fevereiro de 193l. — A diretoria.
(C 1.35C. — 24-2 . -1038 — 338700 — 3 vezes)

•nnn••••nn•nn•••n

A .l. Saraiva — Penhores

TíltAlW.N1F.S N. 71

Previne., aos interes;ado s que liquidou sua casa de empréstimos
ioh penhores no local acima. desde 27 de dezembro de 1935, estando

disposição dos interessados, para qualquer reclamação, à rua do
Itoário n. 158.

Rio de Janeiro. 17 de fevereiro de 1938. — 31. Saraiva.
(C-1.209-17-2-938-918800-10 vezes).

.1in1résa de Aguas de São Lourenço

CSCCi Ni o 'tos(a Ereprêsa, à iin-? Visconde de Inhaúma numero
ét)-1° andar, achani-se à disposição dos senhores acionistas os do-
cumentos a que se refere o art. 147. oe decreto n 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Jnneiro, 23 de fevorelro de 1938. — .1 diretoria.
1.259 — 24-2-1938 — 258500 — 3 vezes)

Companhia Niteional de Construções Chis e Hidráulicas

ASSEAI BLÉIA tiElIAL EX1'BA011BIN !MIA

ASSEM IlLÉIA GERAL 0BDINMIlin

São convidadas os Srs. acionistas a st reunirem erra assem/!6a
weral ordinária, na sede social à rua r de Março n. 51, no dia 17
de março próximo, às 14 horas, afim de tomarem conhecimento
relatório da diretoria, aprovação do balanço e contas, eleição de nova
diretoria para o biênio 1938/1939 e dos membros do ccnselho fis-
cal e suplentes, na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1938. — A. diretoria.
(C 1.288 — 25-2-1938 — 408800 — 3 vezes)

Companhia Suburbana industrial (S. A.)

ASSEMBLÉIA unam. orleis:Moa

São convidados os SCS . acionistas a se reunirem ein assembléia
geral ordinária, na séde social à rua. 1° de Março, 51, no dia 15 de
março proximo, ás 14 horas, afim de tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria, aprovação do balanço e contas e eleição dos
membros do Conse'ho fiscal e suplentes, na forma dos estatutos.

Rio de Janeiro 25 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.287 — 25-2-1938 — 40$800 -- 3 vezes)

Li,' Material do Brasil, S. A,

De acórdo coin o artigo 147 do decreto n. 434, de 4 ao julho de
1891, acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede desta Com•-
ipanhia, à rua São Francisco Xavier n. 697, os documentos a que se
refere o mesmo.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938 — Line Material do
Brasil, 8. A.. G. H. Geddes, diretor-gerente.

'C 1.283 — 25-2-193a — 308600 — 3 vezas)

Companlda Materiais de Construção

Acham-Se à 4lisposição dos Srs. acionista ., rro escritório desti-
Ctanpanhia, à rua Buenos Aires n. 25, loja, os documentos de que
trata o artigo 147 do decreto n, 434, de 4 de pilho de 1891, refe-
rentes ao ano de 1937.

fio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — P. de Oliveira
sos, presidente.

(C 1.274 — 25-2-1938 • 30$600 -- 3 vezes',

Rádio Ipanema S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acion; s tas, no escritório da
sede social os documentos de que trata o ale 147 do decreto mi.
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1938. -- Fiameis('o Xavier Fi-
lho, diretor-presidente.

(C 1.458 — 25-2-1938 - 108300 — 2 vezes)

Aliança tios .':4:.'rvidores da União

convoc.ados todos os St'llbOVes S(Selü?, oul B10110 gózo dos di-
reitos sociais, para se reüliirem em assembléia geral extraordinária,
no próximo dia 3 de março (quinta-feira), is 15 horas, à rua da
Quitnada n. 95, l e andar, para preenchimento tie cargos vagos Da
d;retoria e na comissão de conLs. — A dire(orio.

(O 1.437 — 25-2-1938 — 1.8$400 — 2 vezes)

S. A. Refinaria Magalhães

RUA ANTAN. NS. 21 A 31

ASSÉ.MBLÉI A OVIIAL ORDI AMA

São convidados os senhores acionistas a se reiMirem em assew-
bléia geral, na sede social, à rua Santana ris. 21/31, no dia 23 de
corrente mês, às 11 horas, para tomarem conhecimento do relatório
balanço e contas, referentes ao período finan.,,eiro terminado em 31
de dezembro de 1937, e parecer do conselho .fiseal, e bem assim defi-
berarem sóbre a parto dos lucros que cabem aos membros da dire-
toria, de acórdo com os estatutos.

Nessa assembléia proceder-se-á também à eleição da diretoria e

conselho fiscal para o novo ano social.
fio de Janeiro, IA de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 1.047 — 11-2-1938 — 628200 — 3 vezes)

Birneo do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL onDINÁR14

Convidam-se os senhores acionistas para se reunirem em assem-
bléia ordinária, no dia 28 de março vindouro. às 15 1/2 horas, no

edifíc i o do Banco, à rua General Camara n. 8, para exame e apro-
vação das contas do ano de 1937, e eleição do conselho fiscal e seus

suplentes.
Acham-se desde, já à disposição dos senhores acionistas os do-

cumentos mencionados no art. 147 do decreto 134, de 4 de julho de
1891.

Ficam suspensas as transferências de ações a partir do dia 19 de
Março próximo até a data da realização da aesembléia.

- Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 4938. — M. T. de Carvalho
Britto, presidente.

(C 1.360 — 24-2-1938 — 2758406 — 15 vezes)

À Praça

António -Lourenço da Silva Júnior,. único responsável pela firam
A.- Kimikil do Brasil, Limitada, declara que vendeu ao senhor Ave.
line 'Ubaldo Gomez, livre e desembaraçados 010 quaisquer onus. f/'

Maquinismos, móveis . e utensílios e demais bus que constituem e
acervo da referida firma, convida a quem se .inlgar seu credor on
da referida firma, a apresentar as suas contas à rua do Senado ri.

ao Sr. Aloísio Ferreira, para serem conferidas e pagas.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. -- tUrIit Lourear,.

Silva Junior.

ROMIllICÇO a firma de Antonio Lourenço da Sibia Junior.
Rio de Janeiro, ii de fevereiro de 1938. Em testemunho

o sinal pnViico) da vereade. — Antonio Salrinno, tabelião interwo.
(C 1.025— 11-2-1938 — 568100 — 3 ei ,
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Calçado Ouro S. A.

Levamos ao conhecimento dos senhores acionista, que se acham
ia disposição, na sede desta sociedade, à rua General Canabarro
a, ,,ss, !Hata Capital, os documentos a que se refere o art. .147

-reto n. 434, de 4 de julho de 1891.
1'!o de Janeiro, 15 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 792 -- 15-2-1938 -- 26$500 -- 3 vezos)

Declaração
A .u,aixo assinada, para os devidos efeitos, declara terem sido

aass[eis quarro ayões da Companhia Previdente de Seguros Ter-
ia-a sa e Marítimos, que lhe pertencem, de números 2.414, a 2.417,
r1,1.,-.•:11phi,:. pela. cal-nela número 111.

de Janeiro, 12 de fevereiro de 1938. — Rosa Saturnino Mar,
ssees laael0.

it, , conlweo a firrna Rosa Saturnino Marques Braga.
itio de Janeico, 21 d . fevereiro de 1938. — . Antonio Ferreira Leite,

ato, nu impedimento ocasional do tabelião.
(C 785 — 12-2-1938 — 43$900 — 3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras Brasileiras

drs:-WAIBLEIA GERAL ORDINÁRIA

F;eain convidados Os iSenhores acionistas a se retinirem em as-
aaealeia geral ordinária. na sede desta sociedade, à rua da Qui-
1,nna n. 147, loja, às 14 horas do dia 10 de março próximo futuro,
para tomarem conhecimento do relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal, balanço e contas relativos ao ano de 1937 e prece-

Tem á eleição da diretoria, conselho fiscal e suplentes para o cor-
ren[e exercício.

Os senhores acionistas deverão depositar suas açeies na sede
sei' ai desta companhia, até o dia 7 de março próximo futuro.

os documentos de que trata o art. 147 do decreto il. 434, de 4
julho de 1891, continuam à disposição dos senhores acionistas.
Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 1.241 — 21-2-1938 — 61$200 — 3 vezes)'

Companhia Imobiliária Paisandú

Na sede social desta companhia, à avenida Rio Branco números
13ri/137, 1°, sala 108, encontram-se à disposição dos senhores acionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro do 1938. — A. diretoria.
(C 1.295 — 25-2-1938 — 7$100).

Companhia Comércio e Navegação

Na sede da companhia, à avenida Rio Branco n. 26-A, 4° andar,
achana-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, do 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.527 — 25-2-1938 — 20400 —3 vezes)

laniprasa de Terras São Paulo e Rio Ltda.

Acham-se à disposição dos senhores quotistas os documentos
a que se refere o paragrafo único do art. 20, dos estatutos vigên-
tes. — A diretoria.

(C 1.528 -- 26-2-1938 -- 58100)

Sociedade Anônima Nacional de Transportes Aéreos

SEGUNDA CONVOCACÃO DE ASSEMIB,ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para comparecerem no
dia 28, lis 11 horas, a fim de elegerem os diretores-presidente, Tó-
anico e tesouraria, no Edifício Ouvidor, 8' andar, salas 807 a 816.

(C 1.529 — 2G-2-1938 — 9$200)

Companhia Nacional de Construções Civis e fihiránlicas

Flealu à disposição dos senhores iac:,.,dslas, no esoLit,i n 0
- ,e(:, 11:panhia. á avenida Rodrigues Alves us. 3t/J31, aabsaílu, os do-
cumeelos de que trata o art. 147 e seus par4rafOS', do deeri'to D á-
cwro 431. de 4 do j ellio de 18111.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1a118. — A diretoria..
(C 1.531 — 26-2-1938 — 24$500 — 3 vezes),.

Controle Industrial e Financeiro S. A,,

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da coms
panhia, à rua Marquês de São Vicente n. 430, os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.533 — 26-2-1938 — 8$200);

Vendas judiciais

O corretor Jos6 Willemsens Júnior, autorizado por alvará do
Dr. juiz de direito da Provedoria e Resíduos, venderá em leião, na
Bôlsa do dia 5 de março, 500 ações do Banco do Brasil, pertencentes
ao espólio de Pedro Pereatrelo da Camara.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 24 de fe-
vereiro de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 1.535 — 23-2-1938 — 10$200);

S. A. Irmãos Magalhães

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede desta
sociedade, rua 1° do Março n. 51, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julhode1891, referentes ao exera
ideio de 1937.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.536 — 26-2-1938 — 21$400 — 3 vezes),

Companhia Usinas Nacionais

RUA PEDRO ALVES N. 319

Comunicamos aos senhores acionistas que ficam à sua dispo-
sição, na sede da companhia, à rua Pedro Alves n. 319, os documentos
de quo trata o art. 147 do decreto n. 434, do 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.537 — 26-2-1938 — 27$500 — 3 vezes),

Companhia Agrícola e Industrial Magalhães,

SUO De JANEIRO

Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que se acham
sua disposição, na sede desta companhia, à rua Primeiro de Março

n. 51, 1° andar, nesta cidade, os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.538 — 26-2-1938 — 22$400 — 2 vezes)

Indústrias Químicas Brwileiras "Duperial", S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acôrdo com o art. 26 dos estatutos são convocados os se-
nhores acionistas desta companhia, a se reünirem em assembléia geral
ordinária, às 16 horas do dia 15 de março, na sede, à avenida Graça
Aranha n. 43, andares 6° a 9°, afim de discutirem e aprovarem as
contas do ano, elegerem a diretoria, o conselho fiscal e os suplentes
e tomarem conhecimento de outros assuntos de interèsse geral.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.386 — 26-2-1938 — 15$300)

Associação Beneficente Postal

ASSEMBLÉIA GERAL

Primeira convocae&

Nos tèrmos dos arts. 68 e 71, a 1°, dos estatutos ere vigor, con-
vido, de ordem do senhor presidente, os senhores associados quites
a se retinirem em assembléia geral ordinária, às 17 horas do dia 7
de março próximo vidouro, na sede desta associação, à rua Paulo
Bregaro n. 39, 1° andar, sala 2, nesta Capital, afim de se proceder
à eleição dos tri .1a (30) membros eletivos do conselho deliberativo
desta associação, para o trienio 1938-1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — Felix Sainpitio, 1° se-
cretário.

Nota -- Caso não se rNira número legal, a segunda convocação
fica mareada para o dia 12 de marco, às 11 horas, no nicsino
VOS têrmos [1.1 art. 68, parágego Único, dos estatutos.

(C 1.383 -- 26-2-1938 -- 22$400).

Estamparia Colombo S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da soa
ciedade. à rua Mariz e Barros n. 344, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de • do julho do 7891.

Rio de Janeiro, 26 cie fevereiro do 1938. — A dirrtoria.
!C 1.282	 26-2-1938 — 7ai00),_,J
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Dourado S. A.

Na	 l	 a	 clal. à rua Mayrink Veiga n. 28, 3° andar,

	

eieho t n.„,,,	 dos secrhores acionistas, os documentos a que

	

se refere o	 1:Y7 elo deci-eto n. 43 .1, de 4 de julho de 1891.
fli.1,! Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 1.381 — 26-2-1938 — 9$200);

Companhia	 Guarani S. A.

Na sede desfa sociedade\ à avenida Pedro II, n. 191, acham-se
disposição dos senhores acionistas, OS documentos a que Se refere

art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1038. — A diretoria.

(C 1.380 — 26-2-1938 — 9$200);

Companhia Imobiliária Rio Comprido 5. A.

Na rede desta sociedade, à rua AirLides Lobo n. 196, acham-se
à disposicao dos senhores acionistas, os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.379 — 26-2-1938 — 9$200)'

Companhia Industrial Gemelli S. A.

Na sede desta sociedade, à rua Mayrink Veiga n. 28, 3° andar,
acham-se à dispoAção dos senhores acionistas, os documentos a que
se refere o art. 117 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1038. — A diretoria.
(C 1.378 — 26-2-1938 — MO%

•n•n•••n•

Companhia Brasileira Melhoramentos e Construções

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
os documentos de que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1801.

Rio de Janeiro, 26 de fev ,'reiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.377 — 26-2-1938 — 7$100)

Companhia Fórça e Luz Minas Sul

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se renirem, na sede da
companh a, à praça Floriano n. 7, 9* andar, em assembléia geral
ordinária, no dia 26 de março vindouro, às 16 horas, para leitura e
aprovação do relatório, balanços e contas do ano de 1937 e eleição
do conselho fiscal para o exercício corrente.

As aes ao portador deverão ser depositadas na caixa da com- •
panhia até à véspera da reiinião.

Ficara à disposição das senhores acionistas os. documentos exi-
gidos pelo art. 147 do decreto n. 434.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.376 -- 26-2-1938 -- 54100 -- 3 vezes) •

Companhia Geral de Comércio c Finanças S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA

De aeórdo com o disposto no art. 147 do decreto n. 434, de
de julho de 1891, acham-se à disposição dos senhores acionistas, no

escritório da sociedade, à rua do Ouvidor n. 68, 1° andar, os do-
cumentos relacionados no mencionado decreto, relativos ao exercício
de 1937.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.374 — 26-2-1938 — 30700 — 2 vezes)

Companhia Fôrça e Luz de Neponmeeno

AstsEmbI.ÉiA GERAL ORDINÁRIA

n?pinho	 ti. A.

De conformidade cem o (lispo-l1 no art. 147 do decreto TI. 134,
do 4 de julho de 1891, acham-se à elisposição dos senhores aciont-tas,
no escritório da sociedade, à rua 6 0 nera/ Câmara n. .15, os do-
cumentos mencionados no referido dei.reto e correspondentes ao
exercício findo em 31 de de7enihre do 1937.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro do 1938. — A diretoria.
(C 1.373 — 26-2-1938 — 36$700 — 2 vezes)i

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres
"ludenizadora"

AVENIDA RIO BRANCO N. 26-A — 6° ANDAR

Acharn-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da coma
panbia, à avenida Rio Branco n. 26-A, 6° andar, os documentos a qu%
se refere o art.-147 do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.372 — 26-2-1938 — 368700 — 3 vezes)

Companhia Carbonífera Rio-Grandense

No escritório da companhia, à avenida Rio Branco n. 26, 2'
andar, acham-se à disposição dos senhores acionistas, os documentos
de que trata o art. 147 do decreto n. 131, de 4 de julho de 1891,
referentes ao ano de 1937.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.371 — 26-2-1938 — 10$200)

"A Fortaleza"

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

Avisa-se aos senhores acionistas que estão à sua disposiçào.
para serem examinados, na sede desta companhia, à rua do Ou-
vidor n. 102, 2° andar, todos os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — .1 ri 	 Horrendo
Bastos, presidente.

(C. 1.370	 26-2-1938 — 39$800 — 3 vezes)

Vendas em leilão

O corretor José Nascimento Araújo, autorizado por comitente,
venderá em leilão, na Bõlsa, no dia 3 de março próximo, com limite
de preço os títulos seguintes:

161 debentures da S. A. Fábrica de Sedas Santa Helena, de
2004000, juros de 8 %;

120 ações da Companhia N. Tecidos Nova América:
5 ações da Companhia PetropoIitana;

16 1/2 ações da Companhia de Tecidos Tijuea;
50 ações da Companhia C. Docas da Bafa;

100 ações do Banco Fluminense.
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 21 de fe-

vereiro de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira
' 

síndico.

(C 1.369 — 26-2-1938 — 13000)

Vendas judiciais

O corretor José Nascimento Araújo, autorizado por alvará do
Dr. juiz da Vara de órfãos, venderá em leilão, na 1361sa, no dia 8
de março próximo, 101 e dois tórços ações da Companhia F. e T.
Aliança (hoje Companhia Aliança Industrial), pertencentes ao espó-
lio de D. Maria Ferreira de Castro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, oro 25 de fe-
vereiro de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 1.368 — 26-2-1938 — 11$200)

S. A. Fábrica Brasileira do Lanifício de Pctrópolis

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sedo
os" documentos a que se refere o art.. 147 da lei das sociedades
nimas.

Rio de Janeiro 25 de feverei t de 103;:e
(C 1.367 -- 26-2-1938 —	 — 3 vczes;

Ficam oo senhores acionistas convidados para a assembléia gerai
ordinária, a se realizar na sede social, às 15 horas do dia 26 ele
março vindouro e que lerá par fim delinerar sÔbre o relatório, ba-
lanços e cenas da diretoria e respectivo parecer do conselho fiscal,
tudo referente ao exercicio d 1937 e eleger, bem assim, o conselho
fiscal da eompanbia para o ano corrente.

Fiem à disposição dos senhores acionistas os documentos exi-
gidos pele art . 147 do derroto n. 434.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
CC 1.375 -- 26-2-1938 — 55$100 — 3 vezrez)

Companhia de Propaganda. Adminisiração é Comércio
(PROPAC)

RUA GENEBAL CÁMAnA N. 62 — 1 ANDAR

Acham-se à disposição dos senhores acioni.s las, no esciHr.0
da sede Social, os documentos lir que trata o art. 147 fie dperi..
n. 434, de 4 de julho de 1891 (decreto n. 161, de 1890, art.	 .

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro é l e 10?8„	 A
(C	 — 24-2-1938 — 100() — 3vei.cs,
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Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X 	
N'oleine
Volume XII 	
Volume

Volume XIV 	
Volume XV
Veltie XVI 	
Volume XVII 	
VOILMie XVIII 	

Volume XX 	

VOILMie XXI 	

Volume XXIII 	

Volume XXIV 	

, Volume XXV 	

Volume XXV/ 	

• Voluíre XXVII .

V(Atinne XXVIII
Trindade: 	

Volume n1:ti
Velurne XXX . 	
V°hure XX:At 	

Arguia° Nacinocor

Tiranias que os bola/toesa
tiraram com os moradorett
do Rio Grande — Lopo
Garro 	

Cartas sObre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América •
Nuno Pinbeiro 	

	

Marcilio Dias — Biografia 	

Arguires do Museu Nadou:aia

Volume XVII 	
Volume XXIII • 	
Volume XXV 	

Armazém.; Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto D. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
(3500	 te e organizar5o dos) 	

ri',-,-=.das de obras Que não forem
-. ..,ieria:tota destinada

cie de porte e registo do C;orrejo

não se podendo
acee':ti u pagama:ito d oln-as ou da
esaidolare , dc "Diário 01icial" sèles do
Correio, estampilhas de selo adeivo. che-

que ou co d	 de pagamento. Deverão ser
reituetidai	 importanrias em vales pos-
tais.

usUalb da Republica", pelo
Dr. Tarquiii:ode Souza, têm o abatimento
de 30 Y, qvaudo a auoisição fôr do trêa
ou mais exemplares, em virtude do oficie
do Ministério da Justiça a. LUA. de 8 0-
agosto de 1.90.•.t.

Atos da /unta Guvernatzva • do
Govérno Provisório (Indicel 	
1930 	  103000

Ato: tio Gov(:rno Proviãdrio, ui.-
geminados por A. D. Ribeiro.
1932	 . 	  . 1030i10

Açao Penai (lei u. 628, de 28 ao
outubro de 1899, que amplia
a aeão penal por denúncia, e
deoreto o 3.475, de 4 de no-
vembro do 189ii, que regula-
menta o art. 5 da lei P. 628,
de 28 de outubro de 1913). MOO

Agricu/tura (cria o Ministério
da) — Decreto n, 1.006. de 20
de dezembro de 190G 	  1000

Água (decreto a. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão clágua
dos encanamentos públicos. 	 ($000

Água (Concessão dágua no Dia-
trIto Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 493': 	

Arquivoa do /ardem Hotanico
nio de Janeiro:

Volume III 	  158000
Volume IV ., 	

 
153000

Volume V 	  158000
Volume VI 	  103000

Aelquivo A'neinItOt (P ti blie a-
711144a):

Volume ( 	
Volume 11.1
Volume IV 	
'-dome V 	

Ano de 1022 	
Ano de 1923 	

AtUordis (Leis de atire jus) —
Leis tis. 490, de I de agito
de 1898, e 2.577. de 1 1 de
janeiro de 1912 	 	 t000

Rj'90

‘),•11.1t)

`./3090

por Alfredo Correia 	  1:Jáadi0

29000

Anais da Assentblèto Gus4$111ven-
te (1934), 1' volume 	  153000

	

(dem. 2" volume 	  153000

11r,00

23900

Acumalnções remunerados --
210O 	 Decreto a. 19.570, de 3 de ja-

neiro cie 193 9	  	 13000

1300o

18000

13000

.1 speto ontroponcoorafico da
13000	 Constilvição, por A. Co-crra.	 18i3O°

Aliómo Provisório — Derreio
n. 183, de 13 de janeiro de
1938 	

Irmos. Munições.
Dereto

n. 1.246, de 11 de
de 1936	

Acre' lOrgartisação
Alva) —	 a. 191, cio 16 de
Janeiro de 1935. .

10000
10$000

88000

10$00Ç

83000
73000
73000
53000
6$000
63000
6$000

3,3000
33000
8$000
33000
63000
33000

43000
03000
83000
63000
7$000	 Adminislração e Conlabilidcde.,
73000
Ii3000

Ailos phiewniélrieu	 .VoráCtr.!
da tre!sil, por Delgado de Cai:-
valtw (.1erais), 192:, 	

idem,Ikai ( Aiis

!Iulonuj oci.s	 (Ilegulamenlo da
Circulação Internacional de).

Antotais (Direilus)	 Deert..
n, 4.700, de 2 de ja,i;Nro di!
1914

nnu du	 nuresso Cansa! A :C
da ne-;)1".!dica — 2' edição, re-
vista — 1' volume (1891) ...

(1.Noido nimeral ) . por

Acidente no Trabalho (decreios
na. 3.724, de janeiro de 1(10:
13.493. de 5 de marco de 1919,
e 13.490, de 12 de marro de
1919) 	

Acidentes no l'rabaliw (deci:eics
fls. 2 ,1.037, de 10 de ju l ho de
193-1) 	

23000

203000
203000
203000 .1lislamenlo e organização dos

arquivas eleitorais — Decreto
Ti. '2 .5.129. de 19a, 	

,-;fistam.ento Eleitoral — lei nú-
mero 3.139, de 1916 	

4 410fill
Aerononlicas Cieis	 (i-Si.,r';-iço.$)

— Decreto n. 20.914, de G de
janeiro de 193? 	

	

Anuário dc Legislações de 1'a	
senda, por Afonso Duarte Rb
beiro:

Ano de 1916 	 	 63000
Ano de 1917 	  10800C

46$00h	 Ano de 1918 	  83000
5000	 Ano de 1919 	  88000

5$000	 Ano de 1920 	  83000
5$000	 Mio 4e 1924 	  108000
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCH

DEPARTAMENTO- NACIONAL DA PROPRIEDADE DNDUSTRIAL

RE9I3TA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
. _

Boletim n. ' PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO Fevereiro de 0:38

MEIEM.

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A 1'11AX UNIA IllitiN IÃO

Realizar-se-á na próxima sexta feira, 4 de março, a sessao
limem do Conselho de Recursos, quindo serão julgados es prece-sAs
iliaixo rett iejoinojos. Aos interessados	 nesses julgamentos,	 ao,t
seus . prociecae,ores legatniente habilitados, será, permitida a delesi
oral das slUS razões, pelo prazo de dez minutos.

itEci.itsos

Ns, 1,n7, 1.858, 1.859 e 1.800; proceoA as. 19.771, 19.775,
19.77ó e 19.777, de 10, respectivamunte.	 Mm'eas 1-:A1MINL,
Berna, ns. 00./93 e 53.678. — Caducidade — Recor-
rente, Paul Métadier; recorridos, Laboratórios Loteria Ltda e o D. N.
1'. 1. (reinetuidos).

N. 1.873	 proces,) 1.995'30 — termo 11.775 -- Titulo de es-
tabelecimento LABORATól110 $1; 1. ASIERICAN11 — Recorrente, 1:!e-
keiroz, S. A. recorridos, _Eugênio Nast e o D.	 P. 1.

N. 1.891 — proceso 13.055;3(3 — termo 17.062 — modelo Je
ntilienn:e: um novo modelo de caça-moscas e mos:quito:3 — DCPO.;;-
Imiti! e recorrente, Villibaldi Rinatdo Dietrich; recorrido, D.. N. P. I.
. N. 1.895 — processo 11.108130 — termo 43.940 — Marca f)IPE-

RIODINA — Dep. e recorrente, Laboratório Paulista de Biologia.
S. A.; recorrido, I). N. P. I.

1.890—processo 10.709;36 — termo 13.C:11 — Marca mino-
- Dep. c recorrente, Fonseca Ribeiro 4x., Comp.; recorrido,

D. N. 1'. 1.
N. 1.897 — processo 19.88235 — termo 39.007 marca FLO-

RIM — Dep. e recorrente, The Sydney Ross Co. Inc.; recorridos, So-
ejeta Arnininu -Agenzia °enraie Italiana Farmaceutici" co D. N. P. L

N. 1.898 — processo 2.1.03531 — termo 31.313 — Marca NATA
DE COLON1A — Dep. e recorrente, Alvarez & Caninéo; recorrido,
D. N. P.

., N. I .C99—processo i7.0I23Ç, —
--- Dep. e recorrente, Bristol-Myers
Branco á!o I). N. P. 1.

N. 1.900 — proceso 14.33130
thaelecimento PANAM. DO BRAS11„
nair do Brasil, S. A.; reeor, • i(10, 1),

N. 1.901 — processo 7.401135 — termo 36.335 — Marca SUL-
PAGAR — Dep, e recorrente. Noveterápica Ralo Brasileira. G. do
Mattia	 coinp. Ltda.; recorrido, D. N. P. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

E pedíii fr

Expediente do Diretor Geral

Dia 2 de fevereiro de 1938

Registro dc marcos

Casa !Mios Limitada — 11É.LIOS — classe 16 ;termo .39.867).
B ogi stre-se •
Fiat Societá Anónima — FIAT — classe 8 (termo 41.067). —

Registre-se.
Cr:iodes M a I ter inS de Exportação Schindler & Steiu, S. A. —

MON — classe 41 (termo 48.180).	 Registre-se.
António Lago & Comp. — PANTIGENIO — classe 3 (termo mi

mero 10.557). — Indeferido, de adido com o art. 80 n. 7, do de-
rreto ii. 10.264, de 1923.

Pierre Paul Placide Astier — ISÉ.OL — cla,sse 3 ;termo 19.172).
.- Registre-se.

	••n•nnnnnnn•n•nno

Companhia Raya Industrial — PETRÓLEO DE IlAYA —
48 (termo 51.015). — Registre-se.
Continental Gunoni-Werke Aktiengeselischaft — CONTI

2j. (termo 51.227). — Registre-se.

Continental Gummi-Werke Aktiengesellscbaft — CONTI	 elase
u. :IG	 51.228). —

'Fabio Bastos & Comp. — \VESTIAM — clase 39 (tvrom
meio 51.748). — Indeferido, de acôrdo COM o art. 80, a, .1, da do.
“cio ii. • .261, de 1923.

Tteeodop ve,-olfgang Bacher - VE:CROSTINA — 	 1 (term.)
u. 51.8:4). — Registre-se.

Tledw Wolfgang Llacker — xuroN -- nisso 1 (formo 51.845 .' •
— de ac0r.1 ,) com o ar). 80, n. 7, do decreto 1.0.261, de

192:; i;1o\ aiini .kprille & Companhia — BANDEIRANTE -- classe 31
Ct,s ;loo 51.849). — Registre-se.

Casa Mios Limitada — BELIOLIN	 classe 1 (ferino 51 850)
-- Indeferido. de adirdo com o art. 80 n. 0, do decreto 18.201,
de 1923.

C. Cliiti — SETASGOM	 classe 1 (termo 52.170). — • Re-
gi.-;t

Ni. I).	 - • ATLAS — classe 10 (termo 52.401). —

Retino & Bernardi Limitada — SIGMA — classe At (termo nit-
mero 52.450).	 Registre-se.

Américo Nicolatti — GALOPE — classe 41 (termo 52.650),.:
Registre-se.

Laborat6rios Silya .ArauJo Itoussel, S. A. — SPLENEPAPÜYli
— classe 3 (termo 52.787). — Registre-se.

.Condoroil. & Paint — PARQUET — classe i (termo 52.900),
Indeferido, por infringir o art. 88, do decreto 16.264, de 1923.

Francisco José de Castro —.COCHISAL — classe 2 (termo tiú-%
mero 53.185). — Registre-se.

Arruda Roso & Comp. — EUTANOL	 3,.(termo 53.460).
— indeferido, de acôrdo com (.1 art. 80, n. 7, do decreto n. 10.201,
de 1923.

Felipe 11. Anlicino — CLIMAGYN — classe 3 (termo 53.517).
_ Indeferido. de acórdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.261,
de 1923, por induzir confusão com a marca dos oponentes.

Frigorii:ico Wilson do Brasil	 SALSICHA COCKTA1L 	 classe
ri. 41 (termo 53.531). — Registre-se.

',Munam) Aktiengesellschaft — LOMA ,!lesse 10 (termo mi-
mero 53.677). — Indeferido, de acórdo com o art. 80, n. 0, do de-
rreto n. 16.261, de 1923.

Lazarus & Golowin — CRYSANTEMO — classe 48 :termo nú-
mero 53.825), — Indeferido, de acórdo com o art. 80 u. 6, da ,ie-
ereto n. 16.264, de 1923.

Humberto Dorsa — YAPORUB -- classe 3 (termo 53.001). -.
Inórferido, d e acÔrdo Com o art. 80, a. 6, do decreto a. 16...64.
doi 1973.

Exiodneios

F. Coelho & Levy (termo 54.111). — Revalidem 4)--; 	 1.,•-

tkrio inicial.
Ricardo Pernambuco (termo 52.896). — Prove qt.;e impola

artigos reivindicados.
Diversos

Renato Palestino, Mammana & Comp., Ltda., 'ferroo 7.1.9w)„

— Aguarde-se solução do processo n. 10.717/36.

Rural Ltda. (termo 53.118). — Aguarde-se! soloCia
n. 49.862.

Emitia Palka. (termo 50.452). — Aguardo-se
e. 47.452.

Ubatdo Massara & Comp., Ltda. (termo 1, 299
te solução elo termo u. 46.081.

termo 45.471 --J.: Marca IPANA
co.; recorridos, Joaquim Ribeiro

— termo 44.710 — Titulo de es-
S. — Dep. e recorreote, Pa-
N. P. I.



AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTEt

oa requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo Men-
13:tonados são convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que se
referem o art. 50, letra "b", 51 letra "a", do deo. 16.264 de 19-12-
j923. - A inobservância do prazo de 30 dias estabelecidos peru ar-
Aigo 4, letra "b", do decerto 22.990, de 1933. imnrirtRrá no argui-

'	 Semento definitivo do processo.
-

Termos - Nomes

- Akuebolaget Siefvert & Fornarder.
- André Nunes & Filho.
- The Wayne Purap Company.

Edmond François Maurice de Testes.
- Max. Kessler.
- Fe/Jen & Guilleume Carlswek Eins Und Stahl Ak-

- Alma Motor Company.
- Marconi's Wireless Telegraph Co.. T.I de •
- Axel Sigurd Burrnann.
- Rádio Corporation Of America.
- Rudolf Schulla.
- Dr. Leo Lowenstein.
- Studien-Und Verwertungsgeselischatt wa.b.11.
- A Oocieté Rhodiaeetea, S. A.
- Remoa Casas Robert,.
- Ruhrohemie Aktiengesellsohatl,

P.. Ru41L K.

N. 18.221
N. 18.503
N. 18.542
N. 18.653 -
N. 18.721
N. 18.749

ciengesellschaft.
N. 18.856
N. 18.911
N. 18.922
N. 18.923
N. 18.965
N. 19.010
N. 19.045
N. 19.103
N. 18.138
N. 18.280

¡AMA
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Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Inveng4

Dia 23 de fevereiro de 1939

Exigência

Oly opia Oil and Cake Company Limited e Philip Douglase
We•-ion (termo 19.732). - Apresentem cópia. devidamente tradu-
ziria. do relatcSrin depositado na Inglaterra.

Diversos

N. 18.616 - Standard Oil Company Of
N. 18.765 - Eduardo Cart.
N. 18.768 - Ruhrchemie Aktiengesellschaft.
N. 18.898 - Walter Eduardo do Oliveira Klausses.

18.937	 Ruhrchemie Aktiengesellschaft.
' N. 18.980 - Solon Alexander Daveron.

N. 19.102 - Corning Glass Works.
N. 19.167 - João Lopes Ribeiro.
N. 19.185 - Companhia United Shoe Machinery de Brasil.
N. 19.237 - Gicabro Chimoya.

Thonni s Nissen (3.701/38). - Junte-se ao processo e volte ao
14c i	 .

Sociedade Anônima Litográfica e Mecânica "União Industrial"
4,130), Guteemann & Co. (2675/38), The Westinghouse Me

.:1-trake Company (2.746 e 2.747/38), Westinghouse Air Brake Com-
pariv ( 2.8)G/38) , rry Ef'lward Gresham (2.946/38), Frederick
tiand lcy Pago e Handley Pago Limited (2.947/38), The Westingbouse
Me Heake Company (3.117/38), The Dunlop Rubber Co., Ltd. (3.119
da 1938), The Bruniwick Balbe-Collender ComPany (3.379/38),
eitiett, Peabody & Co., In. (3.380/381 de 1938), Frosted Foods Com-
Pana' Inc. (3.705/06 de 1938), Wastinghouse Eleotrio & Manufactu-
ring Company (3.707/08, de 1938 - comprovaçOes de uso efetivo).
- De feridos .
P Vitalino Afonso Zenieola (termo 19.376). - Puhliquem-te, pre-
liminarmente, as novas reivindicações, e façam-se as devidas anota-
elle ,. Obre a alteração sofrida pelo título do invento.

Telefunken Gesellschaft für Drahtlose Telearanats
„(erino 20.216). - Concedo o prazo.

Expediente do Diretor da Secçao ao marcas

%a 23 de fevereiro , de 1938

Exigências

•	 Fábricas Gormade Lida. (termo 53.125). - Satisfaça a exigèn-
Qia constante da informação.

União Democrática Brasileira (23.2 .13./37, junto ao termo nú-
mero 53.988. - Apresente procuração.-as	 António Cid Domingues (termo 54.323). Alberto de Araujo &

:Comp. (termo 5).288) e Société dos Usines Chimiques Rhone-Pou-
kne, S. A., (termo 52.853). - Satisfaçam a exigência" do Ar-
aluivo

América Foot-Ball Club (termo 54.071)..' s.- Apresente novos
exemplares na /Arma regulamentar.

Jaecpies Dure i (termo 51.301). - Pague a taxa de prorroga-
do

NOTICIÁRIO

NOTIFICAÇÃO
São COOVI da (1t1S Os Srs. L. Liscio & Comp., a comparecerem a

óste Departamento, afim de revalidarem o selo. (Pr-t 4 .759/37,
é -
. 'unto ao termo 18.529).

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

São convidados os titulares das marcas, e dos títulos de estabele.
drnentos, constantes da relação abaixo, a comparecerem it Secção do
Marcas, afim de receberem os respectivos certificados expedidos no
corrente mês:

N. 54.474 - Fromms Act Gumrniwerke G.m.b.11., marca
"FROMMS ACT", classe 10, (t. 49.052).

N. 54.475 - Henrique Lupa, marca "LUPO H. 600", classe 36,
:(t. 49.563).

N. 54.476 -- S/A., Indústrias F. Matarazzo, marca "FARINHA
SÃO BENTO" classe 41, (t. 50.058).

N. 54.477 - Companhia Brasileira de Sedas "RHODIASETA",
classe 49, (t. 50.759).

N. 54.478 - Luiz António Roxoroiz de Belford, título de esta-
belecimento "EDIFÍCIO GURUPY", classe 60, (t. 50.992).

N. 54.479 - Continental Gummi-Werke Aktiengesellsehaft,
marca "MINERVA" classe 48, (t. 51.235).

N. 54.480 - 1. G. Farnenindustrie Aktiefigesellschaft, marca
"JGEPAL", classe 46, (t. 51.246).

N. 54.481 - Empresa Industrial Agrícola Palmital Ltda., mar-
ca "SÃO FRANCISCO', c lasse 41, (t.51.441).

PATENTES CONCEDIDAS

Foram concedidas em 17 de agOsto de 1937 patentes de lavençao,
modal° de utilidade, modólo industrial e garantia de prioridad .3 aos
seguintes candidatos:

Privilégio de invenção

24.725 - Lauro Girardeli e António Gummi por sed procura-
dor José Rodrigues Mendes, para a invenção de "Uma nova vál-
vula para fluidos". .(Dep. 1.141, de 5/10/36). Na 11* Inspetoria
Regional no Estado de São Paulo. (Têrmo 17.694).

24.726 - Reichsmonopolvers-Valtung fur Drauntwein, por seus
procuradores Morais Neto & Souza, para a invenção de "Um pro-
cesso de e dispositivo para a deshidratação dos alcooes, por meio
de distilação azeoteópica". (Dep. 11.616, de 6/10/32).

21.727 - Manufacture de Machines du Rant-11/1in S. A., por
sua procuradora Mornsen & Ilarrfig, para a invenção cie `Máquirri par-1
a fabricação de recipientes, dos quais podem ser prensados à frio
cartuchos e enveducros de projetis". (Dep. 14.142, de 31/8/3i)

24.728 - Kelvinator Corporation, por seus procuradores Morais
Neto & Lima, para a invenção de "Aperfeiçoamentos num processo
de condicionamento de ar e outros fluidos". (Dep. 14.457, de
8/41/3i).

24.729 - British Insulated Cables Limited, The S. D. Syndicate
Limited, Ernest Gordon Hartel, Francis Joseph Brislee e Reginald
Blackburn, por sua procuradora- Mornsen & Hakis, para a invenção
de "Aperfeiçoamentos em máquinas eletrnliticas de gravar". (Dep.
16.093, de 23/11/351.

24.730 --g- Dr. Altio ~hon. por seu procurador Lincoln.Castelo
Branco,' para a invenção de "Um concreto especial à base de pozo-
lana artificial especial e com a propriedade de ser estável, indo-
comp-6nível e insensível às mudanças de temperatura, anti-derra-
pante, impermeável e acentuadamente luminoso, destinado à pavi-
mentação e aplicação hidráulicas". (Dep. 16.198, de 17/12/35).

24.731 - William J. Piens, por sua procuradora ~sen. &
Harris, para a invenção do "Aparelho para o tratamento explosivo de
materiais". (Dep. 16.256, de 31/12/35).

24.732 - Adalbert V. Ledofsky e Joaef Grabs, por sua pro-
curadora 'Momeen & Harris, para a invenção de "Tecido flexivel,
permeável ao ar e processo e dispositivo para a sua fibricação".
(Dep. 16.428, de 11/2/36).

24.733 - Sociedade Anonyma dos Estabelecimentos Neu, por
sua procuradora Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Tal 1.. para a
invenção de "Dispositivo de condicionamento do ar dos iam is. .0 em
particular dos locais industriais". (Dep. 16.432, de 1212J:ire .

24.734 - Tubize Chatillon Corporation, por sua lirndora
Momsen as Harris, para a invenção de "Aparelhamento ¡alce a fiação
lie seda artificial com controle da velocidade". (Dep. )7.653, de
26/10/36)..35

Leoa Prata .3 Raimundo Batista Rios, dor seus pro-
curadores Stozembach & Comp., sucessores de Lecrere & Comp.,
para a invenção de "Aperfeiçoamentos nos aquecedon,s, a aleoo. ou

(Dep._ 16,719, do 15/4/36).,,,
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24.736 — Mauser Maschinenhau Gesellschaft mit Bescheaeak.
ter Haftung, por sua procuradoras Momsen & Harris, para a Invenção
de "Aperfeiçoamentos em fechos anulares distensivos operados por
alavanca'. (Dep. 16.952, de 1/6/36).

24.737 — Rádio Corporation of America, por seu procurador
Dr. Edmundo Dias de Morais Neto, para a invenção de "Linha e
circuito reguladores, de frequências". (Dep. 16.956, de 2/6/36).

24.738 — Rádio Corporation of Arnerica, por seu procurador
Dr. Edmundo Dias de Morais Neto, para a • invenção 'de "Aperfei-
çoamentos em condensadores elétricos'. (Dep. 17.016, de' 15/6/36Y.

24.739 — Mário Luiz Furini, por seu procurador Dr. Walter
Gasto Buttel, para a invenção do "Aperfeiçoamento em quadros de
malha ou liços para tecelágem", (Dep: 17.319, de 20/8/36).

2 .1.740 — Alfred Mills Taylor, por seu procurador Dr. Edmundo
Dias de Morais Neto, para a invenção' de "Aperfeiçoamentos na trans-
missão de força elétrica" (Dep. 17.425, de 14/9/36).

24.741 — Anton por seu procurador LineJln Castelo
Branco, para a invenção de "Uma nova disposição do tubo de escapa-
mento, especialmente para locomotivas a vapor". (Dep. 17.490, de
28/9/36).

24.742 — Drs. Walter Stubbs e Henri). James Hoggan, por
seu procurador Dr. Eduardo Dias de Morais Neto, para a invenção
de "Uma válvula de govérno da corrente elétrica". (Dep. 17.707,
de 5/11/36).

24.743 — N. V. Montan Export, por sua procuradora Murnsen
& Barris, para a invenção de "Uma ferramenta utilisável como pá e
alvião ou análoga", .(Dep. 17.801, de 25/11/36).

Modelo de utilidade

24.744 — José Luiz Pinto Pereira Martins, para patente de ia-
venção, como modèlo de utilidade "Uma caldeira. destinada ao aque-
cimento dágua, pelos raios solares e da eletricidade". (Dep. 18.130,
410 22/1137)

É
	

Moda° inda Str tal

102' — Larninação Nacional de Metais S. A., por sua proinda-
dota Cruzeiro do Sul Patentes e Marcas Ltda., para patente de n1°-
010 industrial de "Um novo tipo de recipiente destinado a conter
dois materiais diferentes" .(Dp. 1.477, de 13/11/36). Na 14' Ins-
petoria Regional no Estado de São Paulo. (Termo 17.338).

103 — Mirurgia 8. IV., por seu procurador Lincoln Castelo
Branco, para patente de modelo industrial de "Um novo tipo do
pote de brilhantina". (Dep. 17.110, do 3/7736).

104 — Mirurgia S. A., por seu procurador Lincoln Castelo
Branco, para patente industrial, de "Um novo tipo de frasco para
loção ou similar". (Dep. 17.111, de 3/7/36).

105 — Mattar & Comp. Ltda., por seu procurador Walter de
Campos Birnfeld, para patente de modelo industrial de "Desenho
ornamental para aplicação em fivçlas". (Dep. 17.404, de 10/9/30).

106 — Bridgestone Tyre Co. Ltd., por seu procurador Silvio
do Abreu, para patente de modela industrial de 'Um mndéla ou
forma do rasto de um aro elástico para rodas de veícutos". (Dep.
45.809, de 25/9/35).

Garantia de prioridtkle

461 — Dr. Gestão de Carvalho, para a garantia de prioridade
Obre a propriedade da invenção de "Uma máquina para votar e
apurar os votos, por sua contagem imediata, sendo de natureza me-
cânica". (Dep . 1.8.494, de 20/4/37).

462 — Ismael Duarte Moreira. para a garantia de prioridade
Obre a propriedade da invenção de "Indicador luminoso 09 veículos,
ruas e reclames em geral". (Dep,18.550. de 4/5/37)

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

TERMO DE CONTRATO

~Meado relia de acOrdo com • art. 41 do Regulamento
vigente (decreto o. 16464, de 1523).
I § 2. 9 Da data da publicado de ene trata o presente artigo,
"tamari' a correr o prato para • delerimeate do pedido. Da-
*state 00 dica,poderft• ~acatar tua. allftaidcal ao Reviria"
=ta tp Nacional de Propriedade Induatrial, aqueles que. te Jul.
parem prejudicado. com a eeneelealle da patente requerida.

Tèrnsio 20.282, de 21/2/38.
Gi,llette Safety Rasar Company — Estados Unidos.
Pontoe earacteristicos da invencilo dei "Aperfeiçoamentos em

aparelhos de barbear". Priv. Inv.
1 — Um aparèlho de barbear, seco, compreendendo: uma peça

do corte, estacionária, com face horisontal para tomar contacto com
a pele e com face interna e vertical, também de corte, tendo a re-
ferida peça umas passagens transversais, para os cabelos, com fundo
'inolinado para cima e para dentro de forma que os obelos daL barba

da Pi.oprieddde  Til1u6trial)'" ."" ri , vvrviro	 It	 145,9

que entram eretos nestas passagens são dobrados sóbro
logo que alcançam as extremidades internas das mesmas passagens
e uma peça alternante, com bordos. cortantes que são movidos par
além das citadas extremidades internas das passagens dos cabeloe,

2 — O aparelho de acórdo com o ponto 1, em que a Peça dõ-
corte ou tesoura e a peça alternante cooperam afim de apresenta-
rem uma área apreciavel na face que entra em contido cum a
pele, e um plano de contacto comum disposto substancialmente eio
perpendicular , à referida face do contacto.

3 — D aparálho de acórdo com o ponto 1, em que a peça atter-,
nante está montada de forma a deslisar em contacto com a faca do
corte da peça estacionária, e tem uma face externa curva e substan-
cialmente macia que entra em contacto com a superfície que está
sendo barbeada, tendo também, na sua parede lateral, uns entalho
que formam dentes de corte adaptados para operarem perpendi-
cularmente à referida superfície.

4 — O aparèlho de acórdo com o ponto 3, compreendendo duna
peças de certa ou de tesoura apresentando unia face, chata, que
tema contacto com a pele provida em ranhuras transveraais e paca-
leias que formam passageus para os cabelos, sendo essas rauhurtsaç,
separadas- por áreas planas mais largas do que, as mesmas ranlittras.)

A requerente reivindica, de acórdo com a Convenção Interno-
,cional e com o art. 38 do Regulamento n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923. a prioridade do correspondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes dos Estados Unidos em 7 de maio de 1037, siob
número 141.317.

Tempo 20.2(33, de 21/2/38.
International :Standard Electric Corporasieu	 ndtalUS oiseesa.t
Pontos característicos da invenção de: "Indicador de chamadas

1 .
atuado, desde equipamento identificador do linhas. (Priv. 1ns.

1 — um sistema de centros de comunicação à distância caracten
rimados pelo equipamento identificador de oparélho auwintitil:o o.
pelo equipamento associado à posição .de uma telefonista o disp)ato.
a dar um sinal através de urna ligação a um equipamento idesitirica.
dor de assinante associado a um dos aparêlhos de assinante que
toma parte em urna ligação, o qual, em resultado do sinal, identifica'
o dite aparelho e transmite o dito número do aparelho It p(kiiião da
telefonista onde ela o percebe.
• e	 &Reina de centros de comunicações à distílna.

zado por um equipamento identificador de aparôlho telefónico aittu-
mítico e uma pluralidade de tipos diferentes de equipamento ,bse
Postos a serem associados a ligações através do dito sistem i!
postos de modo a chamarem e receberemas identidades tlGs z‘uarã-
lhos que tomem 'parte em ligações partidas do equipamento imInitfi
redor do apírêlho telefônico.

3 — Um sistema de centros de comunicação, à dist:Rocia ‘,:v.z.ete-
rizado por um equipamento automático identificador de alei [Alie
telefónico e por um equipamento determinador ou regi'd nulu. • de
tarifas e um equipamento da telefonista, cada. um  déles disposta a
ser ligado a urna ligação e a dar sinal a um equipamento identifi-
cador de aparelho telefônico ao qual é associado com um alia/Alba
telefónico que toma parte na ligação e que em resultado do tun sinal
de qualquer tipo de equipamento identifica o aparôilmo toleMn;vo e,
transmite a sua identidade ao dito equipamento a tarifas ,nu da tele,
fonista.

— um sitema de centros de comunicação à distàu!ia
rindo por um equipamento automático de identificação do apua
rêlho telefónico e por um equipamento de falsa chamada e um •qui-
pamento de telefonista, cada um dêfee disposto a ser ligado a uma
ligação 'e a dar sinal a um equipamento identificador do apaeelho,
o qual é associado a um aparélho telefónico que toma parte viu uma
ligação e o qual em resultado de um sinal partido de quilmiar tipo.
de equipamento, identifica o dito aparelho e transmite a sua Wel',
ticlade ao dito equipamento de falsa chamada au equipiinent 1da,
telefonista. 	 4

5 — Um sistema de centros de comunicação à distãocia de acórw
do com o ponto 1, caracterizado por um equipamento indicador de.
chamada que é associado ao dito equipamento de sinal e é diste-mit'
de modo .11 registrar e indicar a dita identidade do aparelho à lei"-.
fon isto .

6 — Um sistema de centros de comunicação à distancia de ac6r.4
do com os pontos i ou 5, caracterizado por uru comutador de pedidéj
da telefonista ou semelhante e circuitos comandados por comuta-t
dores para causar a transmissão de um sinal de pedido do eqtlipao
mento identificador do aparélho telefônico.

7 — Um sistema de comunicação à distância de acôrd., eong
os pontos 1, 5 ou 0, caracterizado por um comutador de canecia9i
mento da telefonista ou semelhante e circuitos comandados por ee-J
mutadores pra que o registro e indicação da identidade de um apa.,
rèlha sejam cancelados.

8 — Um sistema de centros de comunicação à distancis det
acórdo com os pontos 1, 5, 6 ou 7, caracterizado por circuitos do
retenção comandados' pela clita posição da telefonista para confierA
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,
TU urna ligação para uma linha de assinante após ter sido o apa-
Grelho retirado da ligação, de modo que a identidade do dito aparo--
Io pode ser determinada depois de ter sido finda a comunicação,

I  
g — Um sistema de centros do comunicação à

	

	 tancia, de
acôrdo com o ponto 3; caracterizado por um equipameato de falsa

dis 

chamado  o qual é também disposto a ser ligado a uma ligação e a
/- dar -Onal para um equipamento identificador de aparôlho telefô-

nico tine é associado com um assinante que faz urna chamada e que
toioa parte na ligação e que em resultado de um sinal partido do
dito equipamento de chamada falsa indentifieará o dito aParêlh0
teloionico e transmitirá a sua identidade ao dito equipamento de
jalea chamada.

10—Um sistema de centros de comunicação à distância substan-
cialmente como foi descrito e ilustrado nas figa. 2, 3 e 4 dos de-
senhos anexos.

A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção latrina-
cicia 1 e o art. 38 do Regulamento a que se refere o decreto número
10.''kA, de 19 de dezembro de 192.3, a prioridade do correspondente
pedalo depositado na Repartição de Patentes da Bélgica, em 22 de

-ajeveroiro de 1937•

fer roo 20.204 de 21-2-38.
Laiigbein-Pfaohau.ser-Werke Aktiengosellsohaft 	 Alleinanha.

pontos característicos da invenç'iki de: "Processo o dispositivo
pa: a a produção de precipitados de cobre para gravação sobre ci-
lin,,ros de impressão". Priv. Inv.

1) Prooesso para a produção de precipitados galvanicos do caibre
para gravação saro cilindros de impreosão, por meio do um rolo
de eigeta de movimento alternativo que rola sôbre os cilindros em
rotação, caracterisado pelo fato do rolo poder se acomodar livre e
nuPetlieamonte, não só quanto à sua aplicação sobro o ci-
lindro coMo lambem quanto ao sentido da Eus calandragem sobre
e cilindro.

'•-) Processo de acórclo com o ponto 1, caractorieado pelo fato
imo trabalhar sôbre a geratriz roais alia ec• rolo a ser cobrado.

:I! Processo do acordo com o ponto 1 ou 2, caraeterisado pelo
fato do Kilo ser lastrado por meie do pesas.

a. Processo de acOrdo com o ponto 3, caracterisado pelo falo
iJ 1 .,)lo ser lastrado com mais ou m o nos 10 kg., após decorrido mais
tio ;nonos cm terço do período de tem po da cobreagem.

5; Processo de acordo com os pontos 1 a 4, caracterisado polo
fah , da intensidade da corrente ser reduzida, mais ou monos 112
Lora antes da terminação da cobreagem , a mais ou menos metade
da iruten.sidade original da corrente.

Processo de acôrdo com os pontos 1 a 5, earacterisado pelo
fato do r".. lo ser ainda rolado algumas vezes — com um movimento
de vae e vem — Obre o cilindro em rotação, após a interrupção da
cortante. com um lastro maior de peses.

7) Processo de acôrdo com os pontos 1 a o, caracterisado pelo
fido de se ligar a corrente em sentido inverso durante pouco tem-
po, após a cassação do depósito de cobre.

1” Processo de acordo com os ponteie 1 a 7, earaciepi slado pelo
faio de se aduzir liquido do banho aôbre o cilindro, por traz do
rOlo. •

O) Processo de acdrdo com os pontos 1 a 8, caracterisado pelo
fato do desiocamnto do rolo de ágata no sen tido do eixo do cilin-
dro só representar — para cada urna rotação do cilindro — mais
on menos mu leito da extensão ha longo-da qual o rolo descansa
s .no . e o cilindro.	 •

10) Processo de acordo com os pontos 1 a 9, caracterisado polo
lato das arestas do cilindro serem brunidas com pedras perfiladas,
O* posição fixa.

11) loiepositivo. para a OX8OUCRO do processo de acordo com o,p0-11tO 1 . caracterisado pelo fato dos dispositivos do articulação e destilairte do rói° permitirem a livre e automática acomodação do
nit'SDIO em qualquer sentido.

12) Dfspositivo de acordo com o ponto 11, earacterisado pelo
..fato do eupórte do rolo ser articulado em torno do um eixo 13 ori-
notado normalmente em relação ao eixo do rôloosituado tanto quanto'possível no plano da superfitie de contacto tangencial ao rolo e gi-

rav et por outro lado em torno de um eixo (10) perpendicular ae'(see plano.
13) Dispositivo de acordo com os pontos .11 e 12, caracterisado

:Vie:u fato do rolo — com as emes peças de mancai e de guia — serittteralmente basculável de stebre o cilindro.
14) Diapositivo de adirdo 80111 os pontos 1 a -.13, earacterlsado, pelo fato do rôlo apresentai' 11813 parta central cilíndrica — def anais ou menos 3 cm. de. largura — e•desoair ligeiramente emma dede bóla, mais ou monos 2 cm. para cada lado.
A oequorente reivindioa de acOrdo com a Convenção Interna-obional e o art. 38 do regulamento a que se refere o &crie° ntime-

S
'11NO 16.204 de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do correspoif-ate pedido, deposita.do na repartição de patentes da Sidos& em 22(21". fevereiro rit 1937, sob o n. 30.509-

.	 •	 •

Têm) 20.263 de 21-2-38.
Vatesla Pineentini Cirelli 	 pala.
Pontos caracter! 5L11308 da invenção de: "lima nova composição

para materiais de ai:Instrução". Priv. Inv.
1) Uvia nova composição para materiais do construção, que

*consiste na mistura intima do cimenta Portland ou outro, (som fi-
bras, bOrras, bagaços e .outros refugos de piassava ou dos C6008 co-
muns, e com uma liga adequada.

• 2) A nova composição do acôrdo com o ponto anterior, desti-
nada particularmente à fabricação de tolhas, tijolos, chapas, ladri-
lhos, tubos, revestimentos e similares, com exelusão substancial de
areia e do telas de arame.

O) A nova composição de acórdo com os pontos precedentes, em
que a percentagem dos constituintes p6de variar de acOrdo com a
espessura do material a fabricar, ou de acOrdo com a plasticidade
e flexibilidade que se deseje dar ao mesmo material.

TÊIINIOS ANTERIORES

'Tèrrno 19.376 de .15-9-37.
Pontos característicos da invenção de "Aparelho eletroterápico
Vitalino Afonso Zenicola — Belo Horizonte.
Pontos característicos da invenção de "Aparelho eletroterápien'

nazo-auricula- para o tratamento da surdez e da sinusite maxilar o
frontal".

I. 'Um aparelho electroterápiceo nazo-auricular para o trata-
mento da surdez o da sinusite maxilar e frontal", consistindo em urii
depósito dágua fervente, provido do um aquecedor elétrico apro-
priado, e que recebo da JIM recipiente, de vidro graduado a quanti-
dade necessária cio substancia medicamentooa, cujo vapor, regula-
do por válvulas. soe por um tubo que se bifurca, terminando um em
uma balsa de borracha que se aplica ao nariz e seguindo o o•utro
até uma pequena caixa superior, que sé aplica contra o ouvido, o
na qual se alojam uma cigarra e um dispositivo com dois eletrodos
que se apoiam na ocasião dó tratamento: Abre a pele, na circunvi-
sinlinroa do ouvido externo.

11. • Um aparelho electroterápko nazo aaurieutar para o trata-
mento da surdez e da *sinusite maxilar e .frootal", como reivindi-
cado no ponto anterior, em que a cigarra conotituida por uma mem-
brana movei acionada por dois eletro-imano, tem o seu funciona-
manto regulado pela intercalação, no circuito, de urna resistência
com o respectivo cursor.
• - 111. "Hm aparelho eletroterápico nazo-auricular para o trata-
mento da surdez e da sinusite maxilar e fron tal", como reivindicado
noa pontos anteriores, em que dois eletrodos ou reostatos. termino-
-dos Por pinos metálicos que se apliéam sobre a pele do paciente, re-
cebem a energia eléctrica ao secundário do um transformador, sen-
do a variação da mesma produzida por interrnedio de sim reostato.
. IV. 'Um aparelho eletroterápico nazo-auricular para o trata-
mento da surdez 'e da sinusite munia e frontal", como reivindicado
nos pontos anteriores, podendo ser fabricada com o material ade-
quado o nas dimensões que forem converden.tes: tudo como substan-
dal i-nímia descrito, reivindicado e de acordo com os desenhos ane-
xos.

'Urino 19.813 de 3-12-37.
Companhia Ligerwood do Brasil — S. Paulo, •
Pontos característicos da invenção do "Cortador de raspas ou

fatias de mandiócas".
1. Um cortador de raspas ou fatias de mandiócas — compre-

endendo essencialmente: urna armação vertical; uma moéga
na parte superior da armação; uma rampa, por baixo da moé-

ga; um eixo rotativo montado a roais ou menos meia altura da ar-
mação 'vertical è girando em mancais de rolamento, podendo sor
acionado por um motor, manivela ou outro meio adequado; um
pises montado,vorticalinente Do eixo o giçando com 01e; uma ou
mais facas de c6rte, dispostas no disco e ligeiramente obliquas; e
uma contra-faca disposta na parte inferitir e aberta moéga, acima
da rampa. supramencionado,.
•,	 2. O cortador de acôrdo com o ponto 1, em que as facas
(Norte são amovíveis e podem ser ajustadas no seu disco de auPá r

-te, de maneira a cortarem raspas mais finas, ou mais grossas, na
mandioca vinda da moéga.. .	 •
• 3. O cortador de aeOrdo com os pontos 1 e 2, em etoe as raspas
cortadas pelas facas num dos lados do disco são desteeadas nó ou-
iro lado d•o mesmo disco.

4. O cortador do acôrdo com os pontos antecedentes, em que as
factos da eiSrte Be conjugam, para .raspar Ou untar 83 mandiocas
com a contra-faca dispdsta na parte* inferior da traiéga,

5. O cortador de, aoOrdo com os pontos anterlAr4s,. em que a
moéga pede ser Multipla, tendo neste caso um número de contra-
facas correspondente.
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Alasse 8 — Microscópios, lupas, aparèlhos physicos e químicos, nu-
veios para história natural, esqueletos, animais empalhados,
mapas, gtob43, quadros murais, bombas, balanças, epidiascóspios
e diapositivos.

Urino n. 57.850, de 22-2-38
Lnik & Kleiner Ltda. — Capital Federal

Glasse 8 — Balanças, estufas, centrifugadores, banhos-maria, alam-
biques, prensas, autoclaves, fórnos, ga.sOmetrOs, bombas, em-

. pressores, moinhos, suportes, potencímetres e eolarímetrogr

Tèrmos ns. 57.851, 57.852 e 57.853, de 22-2-38
Lanston Monotype Machine COmpany — Estados Unidos da Arnériesa

altleiSe H — FaÉas, tesouras, garfos
'
 facões, foices grandes e peque=

nas, ceifadeiras, machados, machadinhas, enxós, serra-s, serrotes,.
tesouras para tosquiar, pilas, brocas, raspadeiras, plainas, verru-.
mas, punções, abridor de latas, canivetes, laminas para navalhas.
de segurança, navalhas, cutelos, formões, agulhas, suvelas, corta-,
vidros, alfanges, trinchardes, grozas, corta arames, corta cravos..
e alicates vasadores

Classe 12 — Martelos, alicates, LArnos, colheres de pedreiro, pás, an-
cinhos, colheres, gadanhas, chaves de tubo, chaves de parafusos,'
chaves inglesas, chaves de boca, torquezas, tenazes, correntes,
argolas e elos de metal, parafusos, dobradiças, molas, ganchos do,
metal, arranca-pregos, ferros de soldar, espátulas, suportes parai,

eOnsolas, •alças de metal, puxadores, ferrolhos, fechaduras, cabideei
de metal, rodizios para móveis, cantoneiras de metal, maçanetas
de metal bigornas, tarrachas, alfinetes, colchetes, agulhas, anzóeer
grampos, malhos, marretas, forjas portáteis, enxadas, cadeados,'
eaea-rólhas e quebra nozes

Tórmo n, 57.858, de 23-2-1938
mannel dos SirtVWi	 Capital Federal
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• Teroios ns.57.	 .857, de 23-2-1938
Irmãos Arentz & corno. — Capital Federal
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Classe O-- Máquinas para todos os fins, exceto agrícolas, suas partes,

peças e acessórios
classe 8 — Instrumentos, aparèllics e petrechos didáticos e Para fins

úteis, suas partes, peças e accessérios
Oasse 17 — Máquinas. especialmente de calcular, e suas partes

necessários

Urino n, 57.854, de 22-2-38
não Rodriguo.e. d'Oliveira — Capital Federal

Classe 1i — Preparado para lavar e alvejas

Térmo n. 57.859, de 23-2-1938
Ci.1)2icit nuana de	 titia	 São Partiu

Messe 411 —_ gardinhas,ern conservas de qua)quer espécie
31.!¡	 Chapeos,	 i.aqut,!es. boinas, gõr

carapuças
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Tórrno.sus	 7J:0 e •)'7.8till, de 23-2-1938
Meta,ltárg-Loa I'racalar za S. A. —	 Paulo

Térrno a. 57.867, de, 23-2-1938
Laboratório Guanabara Ltda. — Capital Federal

PANUTROI
LABINATURIO GUANABARA LTDA. DO RIO DE JANEIRO

Ctrwse 3 — Produlocs da classe

Tênia mi 57.869, do 21l-2-1938

Moreira Fornandes ec Comp. — Capital Federal

etads6 41' — Azeite de oliveira, -Izeitonas, arroz, banha, farinhas de
araruta, mandioca e trigo, conservas de carne, frutas, legumes,
mariscos e peixes defumados, doces ou salgadas, feijão, milho e
fubá, queijos e requeijão

Térmo n. 57.870, de 23-2-1938
Alexandre R. Coelho — Capital Federal

11E CEANUS

PHARMACEUTICO

ALEXRIXDRE R.Co£Lxo

• Rio de df-NEIRO

CAássé. 3 — Preparado farmacêutico e medicinal

"38G2	 Seunï	 DIÁRIO OFICIAL (Revista, da Propriedade Industrial Fevereiro de 1938
v•••n•~Mg

Classe 12 — Artigos da classe
Passe 11 — Abridores de latas. canivetes, enehtis, foices, rama, h-

?.:ties, garfos, ltiminaa, machados, machadinhas, navalhas, podões,
.	 ra:spadeiras, serras, saca-rolhas, tesouras, terçados e trin-

chantes

Termo n. 57.862, de 23-2-1938
eociedade AnOn.ima "Mobilas Fènix" — Rosário ge filtultá F.4

-	 Argentina

etatiOSie
c4r. „4\,\I,10 "70

•", AO 4.RWSIAMM 413k

W-40-01)r 5i0/".

OMR to
Classe 41 — Fariahati em gera('

Termo a. 57.863, de 23-2-1938
t3ooledade. Anónima "Molinos Fênix" — Ro4.r_19 gs $auta

Argentina

A2!ÊTfriSik"11X

Classe 41 — Farinhas em geral e demais artigóri "dre In-oinho

Térmos na. 57.864 e 57.865, de 23-2-1938
Aktiebolaget Doma — Dorrmavert — Suécia.

(29:ilyik)
Classe 12	 Pinças,	 eg-os, para fusos (ie perca, parafusos. rebites,

N.orcas, ganchos, l',..qTr.durzEs, pregos do cabeça redonda, correnies
de tôda esprie, obra.; fi f;	 funciido para fins sanitários e de
construção, agull y3:s, ni	 espattilhos, presilhas de metal,
roc)inl.e	 e ciltdeir:i	 de . (1:111 	 de metal	 .•

Clar-, 11 —
alPaoar, tais (1-.00	 ••i!I- lO	 uranea,
nas lp.ra	 Cin-
zéis ou forine.w:.s

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTO

Urino n. 57.847, de 22-2-38

Bráza 81 Wooilman, Ltda. — Capital Federal e filial em So Paulk
e em Santo;

Lolaisse



(-4 •wa..cheiNa_zetto
11, 12. 11 e 15 — Titulo .	 ' Classe 60 — Trabalhos tipográficos e litográficos do seu comércio,'

aseiM como uni jornal de sua propriedade (Renovação)Telino n. 57.855, de 23-2-103E4
Arilton Lírio — Capital Federal

Classe 55 — Titulo

Tèrmo n. 57.866, de 23-2-1938
João Koifman & Comp . — Jundiai	 Estado 48 Lião Pulai

10I0 10111IN & CIL
_

Ciasies 23, 26, 29, 32, 34, 36, 37, 40

Tèrmo n. 57.868, de 23-2-1938
3. Moreira da Rocha 84Co3np. — Capital Federal

Classe 41 — Titulo

Termo n. 49.682, de 17-2-1937
Ferreira de Matos Comp. — Rio de Janeiro

Cil4isse — Papei pautado, papei para carta, papel para embrulhoto
Papel de seda, papel para desenho, papel asoetinado, papel cre-
mo, papel couchet, envelopes, cartolina, papel mata-borrão, blo-
cos; de papel, cadernos escolares, cadernos para desenhos

Térmo n. 50.615, de 1-4-1937
Grown Cork Seal Company Inc. — Estado- e 	 42 América

Clasee 58 — Discos e arruelas de cortiça (Ttenevacão)'

Térmo n. 51.635, de 21-5-1937
laddetrias Químicas Geronazzo — Sociedade Brasileira Limitada

São Paulo

Classe	 óleo sUlrue 'Oo pai t1.4:,,I1.enlo de euurom

Segunda-feira. f."'S
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(51k :ia	 --Capital Federal
TÉIAMOS ANTM1ORES

.Cêroio n. 47.285, de 21-10-1936
Clementina Soares \Vendi. — Capital Federal
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DI.kWO OFICIMt . (fte .visLI, da PrOpliPriti.de

Termo u.	 if..	 11-11-1937

tiapatihia, Swif iu J.iiL S. A . — Rio de jaaisfâu-
Tèrtoo n. 5?. 886, rie 6-7-037

Almaida Rabelo & Comp. 	 calaai Fedétal

tIasse, Carnw e aves frescas, resfriadas ou congtladts; eenstr-
vas de carnes, línguas, miúdos, aves, frutas, legttmes, peixes, ma-
riscos e moluscos, extrato de carne, doces em massa, gorduras e
Óleos animais e vegetais, banha, laticínios, salsicharia, produtos
suínos em geral, frescos, salgados Ou defuMad" PYlr_ks fP.AOLI
(lub-produtos de tais artigos. 	 s)%-

GIttikó Stç — Artigos de vestuário: Roupas ,_.01) medida; o feita, SOlite;-;
tudos, capas, gravatas, suspensórios, cintos, ligas, camisetas, rou.,
pas de malha, meias, tricot e análogos, cache-cols, robles do
chambre, pijamas, chapes, bonets o análogos, e outros artigos da
veataárkoa, Mo especificados em outras classes para uso pessoal
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